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Garantias 
oferecidas 
-porVichy 


Patrulha diaria 

entre a Martinica 
e Guadelupe — O 
almirante Robert 


WASHINGTON, 7 (U. P.) — 
O secretario de Estado norte- 
cmericano, sr. Cordell Hull, reve- 
toy que os Estudos Unidos flrma- 
ram um accordo com O almirante 
francez Robert, alto commissario 
vos territorios 
mispherlo oceldental, pelo qual 
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NÃO SE EMPENHAR 


Accordo entre a França e os FÊ. Unidos sobre as colonias 
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Á EMLUTA COMA INGLATERRA 





Momento desfavoravel 
para uma acção contra 
os francezes livres - 





A unica objecção feita por Weygand foi 
sobre a “França Livre” — Pressão do Reich 
para a entrega dos materiaes de guerra 
accumulados em solo da África 


VICHY, TIA. P.) — O general Maxime Weygand, comman- 
dante em chefe dos exercito: francezes na Africa, regressou de 
avião a Argel, depois de conferenciar, por varios dias, com as 
autoridades francezas ventraes. 

Qutras personalidades coloniaes continuarão em França mais 
alguns dias. 

Não se acredita, em Vichy, que haja qualquer choque a pro- 
posito da collaboração franco-allemã, pois o general Weygard 
sempre insistiu em que. pessoalmente leal ao marechal Pétam, 
cumprir-lhe-ia as ordens. 

A unica difficuldade possivel, que se teria levantado nas Te- 
uniões do gabinete, era a de se o exercito colonial de Wevgand 
deveria agir immediatamente contra as colontas que adherirun 
ao general De Gaulle. 

Mas considera-se o momento desfavoravel para uma acção 
dessa natureza. 


ação 
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case commissario se obriga, Por, 
melo de certas garantias, & imo | 
dir que as actividades de suas co 
|ontes possam pôr em perigo & se- 
curança é Os interegses america- 


A POSIÇÃO DE WEYGAND 


ZURICH. 7 (WU, P.) — Segundo noticias particulares fidedignas. o ge- 
neral Maxime Wevgand, commandante em chefe das Forças Colonizes 
Francezas, declarou francamente ao governo de Vichy que a Africa fran= 
ceza não se empenhará em qualquer aventura militar contra a Grã-Bretanha 
ou os Estados Unidos. 

Essa attitude estaria de accordo 


attribuem a apparelhos nazistas. Mostra a photographia a destruição cau- 
A! direita, apparece uma criança, em uma rua de Londres 
“Wide World", por via aerea, para os “Dia- 


y rda, tê-se o primeiro aspecto de Dublin apos v bom bardeio do dia 31 de maio, que os irlandezes 
ps ic central de North Strand, onde grandes es'ficios foram derrubados e muitas mortes de civis se verificaram. 
arrasada, preoccupada em salvar dos escombros, onde talvez jazem, os seus parentes, o po ciRerA qua Papae-Noel lhe trotre. (Photos 

———— o rios Associados"), ; 
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NNTIFICARÃO A SAIDA Do orno 


WASHINGTON, 17 (U.P,) — De 
roferencla RO nucordo feito pelos Ea- 
raca Entdos vem O a!ty comtssario 
crancss das pssessões francezas do 
penepverto ocstdental, gol (nforma- 
do qua 9 accarão autipula Certas gu- 
cantina rafarantes nos movimentos de 
navios franceses em aguas america- 
113 € apresentam 0 comipromisão dus 
antoridades de fazer notificação 

recta da todo embarque de ouro, 
Fo mitta tambem aos Estados Vnt- 
Aº+ estabelecer uma patrulha dia- 
ria entre À Martinica e Guadiluue, 
Fr *rnca densas garantias us Estas 
E. + “'ntdos promettom combinar um 
ava amnnomivo ás Whas franca- 


“SED VANVFAX EM ACÇÃO 

A declaração do accordo, telta 
sv sc cpadeil Hut, surglu no mo- 
: ss quo à goucnT de Was- 
h' +, aspera o desenrolar dos 
ao tentmentes relativos a situação 
res, paloz despachos roterentes À 
er menração franco-nllemi, Real- 
o embaixador britannico em 


poa 
Wocansten Lord  Mallftax, confe- 
recciny na tarde de hoje, durante 40 


tos com q se-cerretato de Es 
LM «=. Smney Welles, a respeito 
Densiz da conferencia, Lord Ralifas 
recusou-se a comménta 4 converau- 
ção havida. 

Ustratenco continuam da Estados 
Uuidos a sua fleme polírica e, see 
gundo se sabe em bon fonte, rodige. 
s2 no momento uma epergtono nota 
que será apresentada ao governo de 
Vichy e Indubltavelmente sengliura 
na declarações feltus pelo cr, Core 
det Hull, condemnsn a cnonrhçães 
franco-germanica, Sabe-se, vom ef- 
teito, que o texto Inlelal da pefario 
ds nota fof modificado, depmia de 
torem-se registrado ex ultimos au ta, 
tacimentos a provavelmente de virra 
ção varios dins antes ae mis catuiseno 
sa; mre subsiste a crença de que à 
nota demonstrando qu ae secpiy de 
Vichy as consegitenclas mm tuo que 
coplnztr a formal colab re vo fone 
eco-allemã, uma das tr Ler 
rompimento das relágien comirm os 
Estados Unidos e a França. 
REDIGINDO A RESPOSTA 


WASHINGTON, T. tho etserindor 
diplomatico da TRenters) — O De- 
portamanto de Estado esteve  qeii- 
Elndo a resposta À nota franceza so- 
bre as relnções entre Vichy e Was- 
hington, recebida ha varios dias. 
De resto, as decinrações faitas esta 
semana pelo sr, Cordel Hull, rela- 
tivamento à Franca, dão uma indi- 
cario clara do que provavelmente 
será a natureza desta nota. 

Considera-se geralmente qua ex- 
plosões taes comp as do sr. Henri 
Haya, hontem, não são de molda o 
sunvizar os termos do documento e 
ha varlas Indicações vs que 0 go- 
verno está perdendo a paclencia, na 
concernente 4 Prunqa, con, antes, 


no tocante nos leaders francozes 
actuaas. 
ATTITUDES MAY, INTERPRE- 


TADAS 


Com effeito, circulam numerosas 
versões, segundo as quaes o almi- 
rante Leahy, embaixador dos Esta- 
dos Unidos em Vichy, não tem sido 
tratado por Vichy com a frainpneza 
que erm de esperar, e O system por 
que as declarações Impetuosas do 
almirante Darlan, seguidas das de- 
clarações das autoridades francezas 
aqui, adentendo que tanto e attl- 
tude do vice-presidente do Conse- 
lho Francez, como a de Vichy, 'ti- 
nham sido completamente mal Inter- 
pretadas pelos Estados Unidos, ser- 
viram principalmente qura creur 
uma exasperação neste paix, 

Considera-se Igualmente slgniflon- 
tivo o facto do sr. Cordell Hull não 
ter encontrado tempo para receber 
hontem o sr. Henri Haye, que pe- 
dira uma entrevista com urgencia, 
entrevista essa que, agora, não po- 
derá se renlisar sonhÃo na segunda- 
feira. Raramente o secretario de 
Estado ags de maneira similar com 
os embaixadores, Acredita-se firme- 
mente ,de accordo com a attituds 
dos membros do governo, que, quan- 
do q resposta norte-americana for 
entregue ao governo francez, não 
kaverá pretexto para mal Interpre- 
tar a attitude dos Estados Unidos 
ou os santímentos do governo norte- 
americano sobre os actos recentes 
Vichy, a ficará demonstrado de ma- 
neira mails clara qua e França não 
qasrá esperar ter amikos nos dols 
ãos. 
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Substituida a bandeira allemã da Acropole 





Cerão condemnados 


morte Os cu 


ATHENAS, 1º de junho — Retardado — (Por Wesley Gallagher, da Associated 
autoridadú:s militares allemãs impuzeram o toque de recolher ás 
roubo da bandeira militar aliemã da 
A ordem em questão declarou que, se forem encontrados, 
condemnados à morte. E' o seguinte o texto da ordem: 
“Em consequencia dos seguintes factos estabelecidos, o trafego e a cir- 
miltados até ás 22 horas. 


Press) — As 
22 horas, depois do 


culcrão de Athenas e do Pireu serão li 


1 — Durante a noite de 30 nara 31 de 
Acrópole fot roubada 1 3 
os seus cumplices serão sentenciados à morte." 

2 — “A Imprensa e à opinião publica de todas as classes ainda manifestam 
foram expulsos da Europa continental, Os acon= 
com o mão tratamento aos prisicneiros de guerra al- 


ue co encontrar na 
illgencizs. Gs culpados e 


sympathia pelos inglézes que 
tecimentos em Creta, 


lersães, em violação do Direito Internaciona!, foram, 


tampoem discutidos com apreço “ 


3 — “Apesar das ordens em contrario, 5 
de sympathia para com os soldados britannicos (cs prisioneiros inglezes tem 
E essas manifestações têm sido toleradas 


recebido flores, frutas e cigarros). 
pelas 


impedil-a. 


6 — "Quasi todas os artigos vendidos em Athenas aos soldados allemães 
têm sido por preços consideravelmente 
torldades alemãs têm procurado attender, 
caso as ordens baixadas pelas forças armadas alle- 


rãs não forem obedecidas, serão applicadas, embora com relutancia, as mais 


wu situação do povo grego, €, 


severas penalidades,” 


autoridades políclaes gregas, com os 
4 — “A maneira pela qual o povo de Athenas tem 
as lorças armadas allemãs tem sido amistosa,“ 
5 — “A especulação em Athenas ultrapassou 
toridades competentes têm deixado de tomar as 


mais altos do que aos gregos, 





E absoluta a confiança 


H 
/ 


á 
inados 


Acropole. 
os Indrões serão 


maio, a bandeira militar alemã 
Estão sendo effectuadas varias 


não só justificados, como 
têm havido repetidas manifestações 
metos à sua disposição." 

se portado em relação 
a todos os limites, e as au- 


providencias necessarias para 


As au- 
por todos os meios e adequadamente 


SÃO, E ei. Cn e 


que os inglezes depositam 
no seu poderio militar 





"Não ha nenhuma vaciliação, quer de 
parte do governo, quer do povo”, 


affirma o embaixedor norte-americana 
na Inglaterra, sr. John Winant 


WASHINGTON. 7 (RJ) — O em 

baixados Winant, depois de ter con- 
fevenciado com o sub-secretario de 
Estado, st. Summer Welles, for in- 
terrogado pelos Jornalistas sobre o 
estado da resistencia moral britan- 
nica. .» 
“Não ha nenhum vacillação, res- 
pondeuy, quer por parte do governo, 
quer do povo”. E” uma guerra do 
povo, e este bem o sabe”, 

O er. Winant encontrou-se com 
lord Halifax no salão de espera (us 
diplomatas, quando este atuar ava 
a vez de se avistar com o sr. Sum- 
ner Welles e na nccasião em ue c 
embajxador norte-americano saia da 
sala do sub-secretario de Es'ado, 
tendo os dois homens  vatesirado 
amavelmente durante alguns mo- 
mentos, 

Interrogado sobre o que pensava 
do auxílio dos Estados Unidos 4 Grã- 
Bretanha, salientou que “tinha sas 
tisfação em observar que as rentes= 
sas são feitas em mumera e cerentota 
de sempre crescentes” O == Wi- 
nant acrescenton que presendia 
avistar-se ces es atos Funectonar ca 
da “Cruz Vermelha” esta tarde, q 
A noite, com » coronel Knox, secre- 
tario da Morinha. 

CONFIANÇA ANSOLUTA 

WASHINGTON, 7 (Jack Bell. du 
Associated Press) — Notlciou-se q = 
tortendamente que o embaixador 1º 
Estados Unidos junto ao governo 1 
GrA Bretanha, sr. John Winant, de. 
clarou a altas personalidades off! 
olaes que “os Inglezes têm absoli'r 
confiança de que poderão dafenilv 
a conservar o Canal de Suem a limpe 
dtr a queda do Mediterraneo sol + 
controle allemiÃo”. 

Essa declaracão do embalxad: 
Winant fo! feita, entre outros, a 
vice-presidente da Republica, ar 
Walince, assim como a alguns tm» 
nistros com os quaes conferenclou 

Ao que se acrrescenta, o ar, W.. 
nant teria accentuado que  hnvino 
sido os proprios chefes britamihre 
que lhe tinham feito a nttirmaçã 
acima, attestndora da contlançi 
com que a Inglaterra promegue tá 
guerra. 

Os britannicos achariam que d+ 

dem de forças sufficientes é auífi- 
clentemente equipadas na Africa pis 
ra enfrentar as tropas altemhÃs “in 
igualdado do termos. E acima de 
tudo entistagia-lhos o fasto di 
aviação Inglema ter obtido muprema- 
cla no ar, sobre as liga Britannicas, 


- verno de Vichy vem 


da Mancha 


o Canal 
“portos de Inv Ê 

Nas syas dochirmições, o embaixa- 
dor. Winant assignalara aínda a 
confiança que q Inglaterra tem no 
svatema de patrulhamento do Atlan- 
tico pelos Estados Unidos com as 
vrescentes medidas para tornar mais 
effertivo e mails seguro o transpor 
ta de supprimentos dos Estados Unl- 
dos para a Inglaterra, 


O POVO FRINCEZ E O GOVERNO 
DE vICHY 


Os “leaders" britannicos tinham 
tambem q crença da que « mnloria 
to povo francez — disse o sr, Wi. 
nant — não deseja guiar-se pela 
ntrlentação que n leva a colocar-se 
junto ás potencias do Eixo contra & 
Inglaterra. AllAs, accentitou o em- 
baixador, reproduzindo palavras dos 
chefes responsavel hritâannicos, “a! 
propria attitude nesse sentido do go- 
sendo tomada 
devida 4 extrema pressão da  Ale- 
manhal”, 

As pessons que ouviram as dera 
rações e conterencias do embaixa- 
dor com as autoridades marte-imes 
rtesnas, dizem que ce sr, Whtant não 
fez qualquer susgestão para medifl. 
eações no programa dos Estudoz 
Entgos de nuxilo 4 Iuglaterra, Mt 
to pelo contrario, o embaixador te. 
ria demonstrado sux plena ncquies. 


(Continua na 2º paz.) 
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Informações de 4, 


ULTIMA HORA 





Os EE. UU. estudam o| 


convite da Argentina | 


WASHINGTON, 7 (U. PJ) — O 
governo norie-americano está con- 
siderando o convite que a Argen- 
tina; por-intermedio do -embeixador 
Espil, tez chegar an chete do Esta- 
do Maior, general Marshall, para 
que este assista, em Buenos áires, 
Às festas patrias e visite alguns es- 
tabelecimentos militares argentinos, 

Em vista do lacto de que o gene 
ral Marshall é actualmente, um dos 
chetes rídlilaves que maior inter: 
venção tem no programma de re- 
armamento, a questão de decklir se | 
pode ausentar-se do pniz, mesmo 
que seja por poucos dias, deve ser 
cuidadosamente estudada petus altas 
eutoridades nacionaes, Entretanto, 
o assumpto será, sem duvida, resol- 

(Continua na 2% pag > 


Dê aos seus filhos 
Emulsão de Scott 


Dentz quer 
forças, ainda 
que allemãs 


Para substituir as 
tropas desleaes da 
Syria — Base para o 
Reich em Latakia 


LONDRES, 7 (A. PJ) — A BRC,; 
citando um despacho da agencia tes 
legraphica dos francezes Jivres. dia 
que o general Dentz, allo commissa- ' 
rio ea Franca na Syria, pediu ao go- 
vermo de Vichy a remessa de mais 
tropas e, “se necessario, de tropas 
nlemãs" para substiluirem as fore 
ças cuja fidelidade úquelle governo, 
não se apresente segura. Acerescern- 
ta a notícia ter já o general Dentz 
entregue as estações anti-aercas da 
Svria nos allemães, que ali chega- 
ram como turistas. 


DASE ALLEMÃ EM LATAKIA 


ANKABA, 7 (À. P.) — Alguns 
addidos militares estrangelros In- 
formam que engenheiros da Luf- 
twafts começaram a construlr uma 
base para aviões da combate em qa 
tuldia, para proteger esse pequino 
porto syrio contra as Renes Forças 
Acreas a tambem para ameaçar 
Chrpra. 

As mesmas Informações Indivum 
que os allemães estão reparando a 
vutiga cidadella de Latakia, propa- 
rando as Installações para canhões 
em torno do campo de avinção e 





(Continua ne 2.º pag.) 





MALTA pode resistir 
melhor do que CRETA 


MALTA, 7 [R.) — O governador Bobble, em allocução irra- 


diada dirigida ao povo, declarou 
sibilidade de uma invasão, 
“A nossa ilha, declarou elle, 


que Malta deve encarar a pcs- 


está em condições muito mais 


favoraveis para resistir a um ataque, do que Creta, Esta opinião 


* Intelramente compartilhada po 


r officines experimentados. Não 


omente não entregaremos Malta, como não temos intenção de 


jermittir que ella nos seja 
dtalianos, 


tom 


Affirmo-o com plena enorntita que será fustificada gg 
t 


clreumstancias. Sel que Malta fa 


ada pelos allemães ou pelos 


rá tudo quanto se lhe pedir, O 


governo e os serviços de combate nada poupam para fazer com 


que a ilha dê boa conta de al e 


torne a sua presente historia 


ainda mais magnifica do que no passado, Com a ajuda de Deus, 
confio em que lograremos exito”, 


Gibraltar não mais Seria 


atacada por terra ou mar 


e sim pela aviação do Eixo 





Poderosos vasos de guerra britannicos 


— chegam áquella fortaleza — 


Dois generaes 


francezes incognitos desceram de um 
avião — À propaganda na Hespanha 


LA LINEA, 7 (U, P.) — Infor- 
ma-se que esta manhã chegou à ba- 
hia de Gibraltar um hydroavião 
com dois guneraes francezes e um 
tenente da mesma aacionalidaze, 
que desembarcaram de uma lancia 
muito rapida e sg dirigiram de auto- 
movel à casa do governador, À no: 
tícia não foi confirmada até agora, 
nem foram Identiticados os oe 
cupantes do apparelho. 


CHEGAM AVIOES E NAVIOS DE 
GUERRA A GIBRALTAR 


LA LINEA, 7 (H.T.) — Regis 
trou-se esta manhã em Gibraltar 
uma actividade aerea excepclora!, 
tendo proseguido durante todo q eila. 
Grande numero de aviões de bom- 
tardelo e hidro-nviões britannicos 
eruzavam sem cessar o estreito, 

Um quadri-motor, pilotado por um 
capitão, acompanhado de tres outros 
tripulantes, calu Bo mar dyrante vs 
everclcios| Apesar da rapidez com 
que foram enviados soceorros fol 
tumpnssivel encontrar os corpos das 
victimas. Os trabalhos para emer- 
são da avlão sinistrado proseguem. 

Por outro lado aviões de bombar- 
delo leves, procedentes do Atlantico, 
aterrissaram esta manhã no campo 
de avinção de Glbraltar, Julga-se 
que esses avives polsiram qura ros 
ceber gazolina e proseguirão viagem 
em direcção ao Mediterraneo, 

O movimento naval em Glbraltar 
tambem esteve Intenso, com a che- 
gada esta manhã, ao porto militar 
de um grande esquadrão, procedente 
do Mediterraneo e composto dos por- 
ta-aviões “Ark Toyal” e “Furious”, 
o couraçado “Renown” o cruzador 
“Sheffield”, uma flotilha de torpe- 


| detros e uma flotilha de submarinos, 


Durante a entrada das unidades 
britannicas, varios caças e appare- 
lho de bombardelo as sobrevoaram 

Esta tarde, 3 courasados, dois cru- 
tadores, tres porta-aviões e muitas 
nutras nnidades menores da MTinha 
Britannica aportaram também a Gl. 
braltar, 


PERSISTE A AMEAÇA 
LONDRES, 7 (De Manos, Chaves 
Nucales, da MBeuters) — no ulti- 
mos dias voltou-se & falar na jus 
sibllidade de um ataque a Cibral- 
tar. A propaganda germanic para 
a Hespanha insisto em convenrer 
aos hespunhues que os ultimos epi. 
sodlos da guerro demonstrarem que 
DS ataques nerevs em massa podem 
tornar vulneravel a esquadra bri 
tannica é que Gibraltar, como base 
naval, não poderia resistir Iindethi- 
nidamente a uma aggressio inten 
ea e continua das avisções tniia- 
na e allemã, que poderão utilizar 
commodamente us bases proximas, 
A ameaça contra tioraltur pres 
tende agora concretizar-se em atas 
ques aereos ao Invés de ataques por 
terra por divisões germanicas mo- 
torizadas que, como. Ingentamente 
se dizla ha mezes atrás, entavam 
ja concentradas entre kiHorgatos é 
Payona dispostas a atraynasar à 
peninsula para Ir arrancar Uibral- 
tar das mãos britannicas e nffere- 
csi-a gentilmente aos hespannoes, 
Postó da parte esse projecto, que 
não fol seguramente maia que nma 
manobra politica destinada a ney- 
tralizar os recelos hespanhos em 
razão da presença de divisões ger- 
manicas na fronteira, procura-se 
agora manter em tensão a opinião 
hespanhola, concentrandu-ss subre 
Gibraltar com a Imminencia de atn- 
ques pelo ar para desviar quaiquor 
reacção. possível do sentimento de 
independencia hespanhois 
Emquanto digam que vão unten- 
mente atacar Glbraltar, nm alte 
mães poderão Ir-se Instuliando dis= 
ngoremento em pontos estrutegicun 
do sul da Hespanha «ea zona nes 
panhala do protectorado da Marra» 
vos, nem que os hesparnlmcy me alnre 
mem com essa attitude quo amate 
eEnalará mais tarde o dominio alles 
não na costa marroquina usa uma 
futura acção nazista na Atera, 
Tudo Indica que fam proximes 
semanas a Allemanha conventrara 
peus esforços em Marrocos, Nem 
à cocoupação da Hespanha Dor dl- 
visões qgermentcas, nom s entrada 
Immediata da Hespanha na guerra, 
nem sequor um ataque Giracio com 


| 
| 


tra Gilbraltar parecem provavels, 
Por parte da Allemanha o momen-= 
to critica da ataque contra Gibrale 
tar só chegaria quando sa -entisse 
senhora absoluta «do Mediterraneo 
Crlental, tendo estabelecido firmes 
posições em frente À Inoxpugnavel 
raça forte dos Inglezes afim de 
obrigar a esquadra britannica a 
atandonar mn Meidliterraneo., 

Esse momento, porêm, está mul- 
to afastado. 


Para a Hespanha entrar em quere 
ra contra a (Grã-Bretanha -ô pa- 
ra recuperar, problematicamente, 
ralis tarde Glbraltar, serda um erro 
funesto por mer evidente que, mess 
wo que Gibraltar deixasse de per 
Ingleza, não passaria n ser hespa- 
nhola de manetra nenhuma, Fieas 
ria em poder dos nazistas, dos ques 
os hespanhoes a deveriam mais 
tarde arrancar, 


Suppondo-sa que os hespanhoem 
considerem que sewy destino está H- 
gado á victoria do Elxo, & eviden= 
te que depois dessa vicroria t- 
braitar poderia pasar mais com 
modamente com menos riscos pura 
o poder da Hespanha rem perigo 
de uma occupação tamporaria alias 
mã dessas que logo se convertem 
em definitivas. Quer dizer que aln- 
da eob o ponto de vista perreita- 
mente antl-britaníico e puramente 
puclonalista q Hespanha cy o gos 
verno de Madrid. não pode mos 
trar-se enthusiasmado com pa sum- 
gestões permantcas de um utaque 
a Gibraliar, 

Kssus sigegesties podem conaide- 
rar-se como uma tulacia “1€ tem 
como objecttvn unicamente oceunt= 
tar ns verdadeiros designios alle. 
mães na península e no norte da 
Africa, 








As estnções de radio hespanhos 
ias, trnbeteando a relvinnicação 
de Gibraltar, como hontem menmu 
fazia o radio da Valladolid, mas 
enste momento a nação mala in- 
teressada em Gibraitar não satr das 
mãos Jos inglezos & tratamento a 
Hespanha, 


com a declaração que o general Wey- 
gand fez, ha um anno, no sentido de 
que a França jámais empunhará ar- 
mas contra sua ex-alliada. 


Attribue-se ninda & firme attitude 
do general Weygand o facto do ma- 
rechal Pétain ter abandonado a idéa 
de entrar em uma colaboração mais 
estreita e activa com à Allemanha, 
Desse modo, o commandante dos 
exercitos francezes coloniaes fol 
quem impediu a realização do pro- 
jecto de entregar á Allemanha ns 
grandes quantidades de caminhões, 
combustivel, motores de aviação e 
munições anti-aereas que se encon- 
tram nas colonias da França e que 
a Allemanha necessita no Mediterra- 
neo, devido à difficuldade de trans- 
portal-as. 


O general Weygand assignalou ás 
gutoridades de Vichy que, desde a 
destruição das fabricas de arma- 
mentos francezas, não houve nova 
producção com a qual se substltuisse 
| os equipamentos existentes na Africa, 
| de modo que a sua entrega no Retch 
poria em perigo a defesa do Im- 
perio. 


PRESSÃO ALLEMA 


| &abe-se que os allembes fizeram 
pressão sobre o alinlrante Darian 
para a rapida entrega desses ma- 
terines de guerra, accumulados ma 
Africa e que o verdadeiro motivo 
da repentina viagem de Weygand & 
Vichy foi o de annunciar sua ope 
posição, o que fez nas duss reu- 
ulões secretas celebradas pelo Gabl- 
nete no dia 4 da mato passado, 

A respeito do grão de “colinbo- 
ração” que se espera da Franca, 
declarot-se que no dia 24 de maio 
n governo de Vichy, depois de con= 
ferenclar com o alto commando als 
lemho, em Parts, estaheleceu um 
completo plano de operações para 
a reconquista das colontas africa- 
nas, que se encontram em | poier 
das forças de francezes livres, o 
qual necessltnria de 4 À 5 divisões, 
[ou sefam uns 60,000 soldados, 


A projectada enmpanba devar- 
seta Inteltur em setembro, mas os 
planos tinham de ser approvados 
com antecedencia por Weygand. 
Não se expressou concretamente 
qual fo! a attitude de Wergand a 
respeito do plano para a reconquis. 
ta das colonias em poder das for. 
qns do general De Gaulle, mas, ses 
gundo se annunciou, as forças da 
França na Africa não dispõem de 
sufficlentes abastacimentos e equil- 
pamentos para uma “aventura se. 
ria”, em vista do que, sendo r:aes 
as affirmaçãos de certos circulos, o 
reneral Weyzand desapprovou a 
offensiva contra ns francezes livres, 
Nas conferenctaa da Paris, os re. 
presentantes da Vichy explicaram 
a campanha nos allemies, especifi- 
cando a muantidado de homens, 
aviões, navios de guerra e matas 
rines quo deviam ser ntilizados, as- 
pecto esee preliminar e necessario 
em vista das restricções impostas 
pelo arminsticio 4s forças da Fran. 
ça, Recorda-sa que demais do ata- 
[nue das tropas do general De Gaul- 
le à Dakar, os allemhes permitti. 
(Continua na 2* pag) 


Sob bombardeio as 
de esas de CHYPRE 


ANRARA, 7 (U. P.) — 


Urgente — Noticia-se que os 


aviões allemães bombardearam os portos e as defesas da 


ilha de Chypre. 


MINAS SUBMARINAS 


ANKARA, 7 (R.) — Os allemães minaram as aguas ao redor 
da ilha de Chypre e algumas minas já foram levadas pelas co.- 


rentes marinhas até à costa da Turquia, 


E' bem possivel que 


um pequeno barco a motor turco, que transportava um carre- 
gamento de oleo de um para outro porto da Turquia, « que afun- 


dou subltamente em frente ao 
tro a uma daquellas minas, 
As autoridades turcas estão 


continente, tenha Ido de encon- 


procedendo a Inquerito sobre o 


afundamento, e a questão foi provavelmente discutida quando 
o sr, von Papen se avistou com o presidente Baradjoglu, ante- 


hontem, Em certos clrculos opina-se que a collocação de minas 


j 





tank britannico de reguar ta- 


uma tentativa de destucamentos sy 


Communicados 
de GUERRA * 


Do E. M. Allemão 


BERLIM, 7 (U. P.y — Texto de 
communicado de guerra: 


“A aviação teve hontem einguise 
exito em eua luta contra a marie 
unha mercante britannica. Um bom- 
tardetro de grande rato de acção 
afundou um barco de 3.009 tonela- 
daw pertencente & um compolo que 
ravegava fortemente protegido & 
4100 Kilometros a oésto da costa da 
africa, Os bombardeiros destrut- 
ram dots grandes navios merean- 
tes com o destocamento total da 
97.500 tóneladas, perto da costs 
otnte da Escossia, Mala dota vapo- 
res foram atacados no estuario do 
Tamisa, fleanda gravemente avaãs 
rindo, Uma iuteria naval ae longo 
alennce fez fogao contra barros ani. 
migos nas proximidades de Palkes- 
tono, 

No norte da Africa (ol muito res- 
tricta a nctividada de arrinaria é 
de patrulhas das duma partes, 

O intmigo não effertum incur- 
nem no tercitorto do Helch durante 
v dia de hontem nem A noite, 

Durante a luta em Crela. > pri- 
meiro tenente naval Oesfeslin, o 
piloto Krelhohm, o primeiro macnt- 
nista Schelte e o marinheiro Etrek- 
ker distingulram-re por actos Jde 
valor, quando desempenhavam mie- 
hões especlãos. O tenente Awartt 
e o anjdado Brosig, pertencentes 4 
um batalhão do exercito 4.5.6 
distinguiram-se em Creta tomandu 





manho que estava preparado para 
fazer fogo”, 


Do Alto Commando 
Italiano 


ROMA, 7 (A, P,) — O Alto Com: 
mando distribuiu o seguinte com 
municado : 


“Durante a noite de 8 de Junho, 
os nossos aviões bombardearam & 
base norea de Malta, A's primsi- 
ras horas da manhã da hoje, uma 
formação dos nossos caçar atacou 
o aeroporto de Halfar. Foram incen: 
diados alguns aviões Inimigos, 


Na Africa Septentrional desfize- 
mos uma tentativa de ataque Inl- 
migo na frente de Tobruk. Formas 
cores gereas têm atiingido contimito- 
mente as obras de defesa daquelia 
praça forte, cassando Incendlos vt 
elveis a grandês distancias. turum 
attingiros varios quarteis nn area 
de Sidi Barrant 

Na Africa Orlantal acham-ro am 
curso furiosos combates ao longo 
do rlo Omsa Pottego, nu região va 
Galla Sidamo 

Na tona de Gondar depellimos 
Aenaees ae cercar a nossa qguara:- 
ção”. 


Do O. G. Britannico 
no Cairo 


CAMO, 7 (R,) — O communicado 
de hoje, do Quartel General Britun- 
Rs no Cairo, informa: 


“Libya — Nada de Importante a 
- assignalar. 

Abyasinia — Apesar das condições 
| phrsicas e climatericas particular- 
imenta difficels, as forças africanas 
ido Orlente Médio, que avancavam 
em direcção a Jimma cruzaram q 
rio Oma e capturaram Abaltl, além 
da fazerem cerca de mil prislo- 
neiros. 


Mais ao sul, forças africanas de 
léste a oázta, que avançam do Sod- 
du, tâmbem conseguiram crizar O 
rio Omo com muito exito, sendo n4- 
guildas essas operações por um ara- 
que na madrugada, no qual pude- 
ram capturar 14 peças da artilharia 
e mil prisioneiros, 

Um contra-ataque fol 
com aeveras perdas 
migo. 

Irak — A nituação contínia 
calma," 


Do Commando da 
R.A.F no Oriente 
Proximo 


repellíão 
para o nl- 


em 


CAIRO, T (A. PJ — O comman- 


do da Royal Alr Force no Oriente 
Proximo communica: 


“Libya — Na noite de E para 6 
de junho, avlhes pesados de bom- 
bardeis da Koval Alr Foros Incur- 
sionaram sobre Benghasl, Muitos 
incendiss a explosões se verifica- 
rem na bass dos molhas, Alguns 
dos nossos avtadores, na vingom de 
regresso, metralharam os avibes Inl= 
migos pourados no solo, em Marti- 
ba. Quando em patrulha, um avião 
Maryland sneontrou dois Can-53, um 
atacado, e na sr 


don quaes fol 


ao redor de Chyprs Indica que o ataque allemão áquella ilha se | “isto Dele ultima ven o metralha- 


approxima, 
N É 


(Continua na 2* pag.) 
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Os commentarlos editoriaes in- 
sertos em O JORNAL, sobre as= 
sumptos internacionaes, são de 
responsabilidade do seu director, 


Carlos Rizzini. 





EXPEDIENTE 


Ace sgentes) assignantes e so 
cotmumunicamos quo o sr. ) 
AMARAL deixou de pertencer ao nysso 
quadro de vinjantes, não tendo qutocl- 
zação para nyir cm nome de qualquer 
aos orgãos da cadela dos Diarios fasJ 
ciados. 
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Tokio faz ameaças de 
invasão 
(Conclusão da 14* pues. 


NECESSARIOS ALGUNS ESULA- 
RECINENTOS 


TOKIO, 7 (H.l.) — A Agencia 
Dome! ,em despacho de Batuta, in= 
torma quo foram entrogies hoje ao 
ar, Xoshisawa us respostas do go- 
vermo dns Indias Hosamtesas rela- 
tivas às conversações coultomican 
entro essa palz « uv Japão, 

O chefs da delegação nipponica . 
declarou que talvez seja necessario 
pedir & delcgugão das Indius Hol- 
landezas que esclareça alguns pomú- 
tos referentes non pedidos feitos 
pelo Japão. 

Os meios approximados 4 delega- 
ção Japonoza declaram que u pus 
posta do guverio de Batavia não é 
considera sutistatoria, Acreditam 
Qua Ge torne “iypesstria nguma 
demora” para quo vs Úciegudos nip- 
Ponicos possam cunclály se ge Atiio 
ridades das Judas Holiandezas dese 
jam realmente viter mol qunclicio 

de dessas conversações, : 


EXGOTTA-S5 A PACIENCIA 


O sr, Yeshizawa 
“paciencia começu a 
afirmou: “Não qusso dizor aguia xe 
pedirel nos delexudus Iudo-fotitide- 
£o3 que estudem novamente sua ntti- 
itude, Continunvel 4 Luzer wu Iitisdor 
para cumprir a minha turefi, Mans, 
5º não ms for possivel obter Ure 
solução satisfatoria, restar-me-f, mu- 
mente regresear no Japio”, y 

Os clroulos quo privaim com a de. 
elaração nipponies declaram nina 
Que a respocta do governo de Bata- 
via sobre tolos us PONTOS estudos: 
durante ns negociações mas fue sos 
mente nlguus dolley podem ser cone 
alderados om sbtistaçorios palo 
Japão 

“Acreditam esses muloy uoe a ur, 
Toshizawa espera itátrocções da To- 
kilo antes do entrar tu tamento amy 
contacto com a úsisgação das Indias 
Hollandevas, 


DBYEM TEUNANA às XEGO- 
ClAçõEes 

TOKTO, T (A. É. — Commentáan- 
do “as neguelações comnatoinas cum 
às Indias Orlentaos HMollundezas — 
cujo caracter uso” à huprensa 
não se cansa do acegntuar — q 
“Ágaht” declara que “us negocia- 
ções deveriam terminar". Aftina= 
do que às Indias Holiindezas estão 
sob a Influsncia dos Estilos: Unl- 
dos e da (ri Bretanha, o “Asahi" 
declara que o governo de Bauvia 
foz “insidiosas” Recusações ao! Ja- 
Dão, insinuando Un as materlas, 
Drimas das Indias (rientary esta- 
vam sendo envindas à Alemanha, 
através do Japão, 


O “Hocht Shimbun" escreve; 

“O Japão deveria enfrentar a nte 
titude hostil das Indias Holanda 
“as, Uma attitito resoluta e neces- 
carla,” 

AM primetras edições dos jornaes 
noticlavan a Pultoncia das negocia- 
ções de Batavia. 

O “Nlechl Nichl”, em “manchette”, 
publicor um telegrnmma do Bata- 
Va, Informando uu o negociador 
aponaz, ar. Yoshiziva, estuva se. 
Preparando para pessressar ao Japão, 
pois os. sous “melhores esforços” 
nada adeantarar, 

O “Ntch! nicht” prognostiva tam- 
bem que o proximo Passo «dar 
velo Japão será naninciado amas 
nhã, depois da reunião do sr. Mat- 
suoks, ministro do Exterior, com 
“3 representantes do Exercito e da 

a, 


Indicou que sua 
ão exgoltar e 


Marinh 


Outra noticia, Procedenta de Bas 
tavia, publicada pelo “Nicht Ntcnl”, 
informa que p sr, Yoshizawa expri- 
me O seu desapontamento pela reg- 
rosta das Indias Hollanderas, an= 
nunciando o seu plano de regressar 
b Tokio, 

Em editortal, o “NIoht Nlcht" da- 
clara que a fórmula jnponeza de 14 
de malo representava o maxima 
Possivel da concezsões, mas que, em 
*onsequencia da rua “virtual rejel- 
são”, 0 Japão deveria agir rapida- 
menta. 
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+ conquistados” satrno para ca Allémia- 


VICHY SE FÓR , 
CONVIDADO 


O sr. Pierre Laval 
chegou á 
Chatelbon — 
Rumores 


QHATELBON, 7 (U, P,) — 
&ou a essa eldade, acompanhado 
sua esposa e procedente de Paris q 
ar. Plorro Laval, que pretendo pers 
nianecor aqui até quarta-feira pro- 


* Enterpellado pelo correspondente 
da “United Presa”, declarou que 
veiu tratar de assumptos pessoaes, 
principalmente inspecclonar suas 
fazendas e fabricas. ' Declarou que 
não pretende ir à Vichy e que tâm- 
Pouco é provavel que se aviste com 
o marechal Pétain, salvo no,caso de 
ser convidado para isto, À 

A proposito da chegada do sr. La- 
val ao local de sua queda, onde es- 
teve preso tres dias, voltaram a cire 
cular rumores acerca de sua volta 
&o governo em um futuro proximo, 
porém o correspondente da “United 
Press”, depois da conversa “que man- 
teve com elle, chegou á conclusão de 
que é pouco verosimil que volte ao 
poder, pelo menos no momento, 

Nem o marechal Pétain nem o als 
mirante Darlan o convidaram a par- 
ticipar no governo e os allemães 
tampouco o impuzeram, apesar de 
Hitler, durante as conversações de 
Berchtesgaden, ter declarado, no vi- 
ce-presidente do governo francez que 
seria melhor admittir- Tava] no pie 
der, como expoente original da po- 
lítica de colinhoração. embora não 
duvidasse do desejo de collabornção 
e das intençõese Jaes do chefe « ilos 
sub-chefes do Estudo francez. 





Lenços para: resfriados 


economicos e sabretudo hyglenicos, DO= 
VALETTES, o tecido absorvente, Calxá 
com 200, 55000. Nas boas casas e na Casa 
Hermanny — Gonçalves" Dias, 50. 


À representação da 
Australia no gabinete 
imperial de guerra 


MELBOURNE, Australin, 7 (A, P) 
— Os rumores de que o primeiro 
ministro da Australia, sr. Mengles, 
voltaria a Londres para all perma- 
necer emquanto dura a guerra, na 
qualidade de representante austra- 
liano no gabinete Imperial de guer- 
ra, provocaram consideravel nume- 
ro de conjecturas ntrnvés de Lodo 
o paiz. 

O er. Menzles não fez nenhuma 
declaração a esse respeito, mas al= 
guns observadores opinam que o 
primeiro ministro não partirá a não 
ser que consiga assegnrar uma 
malor estabilidade: no parlamento 
nacional. 

O governo e a opinião laborista 
estão mais ou menos separados no 
“parlamento e comquonto o Partido 
Trabalhista apole o esforço de guer- 
ra declinou até então de entrar no 
governo naciomw 1. 

Comment-tdo a situação, o “Sld- 
ney Sun" escreve: “Nunca anterior= 
mente, como agcra, fo! tão neces- 
seria a representação da Austraia 
no gabinete de Londres, mas para 
que nossa representação . no gabi- 
nete de guerra britannico seja pos- 
sível é necessario que haja estabi- 
lidade no governo australiano”. 


FEBRE? Não frellite ao corar 


À Seu .thermometro. Prestra 
o Perken-London, Absoluta preciaão, 
Dispositivo .de facil leitura, Garantido 
velos distribuidores, CASA HERMANN 
— A vende nas boas casas, E 


FNTREA 
HESPANHA E À 
SANTA SE'. 


MADRID: 7 (H. T,) ==. O accordo 
entre a Hespanha e a Santa Sé foi 
assianado am meio din no Ministe- 
tin dos Negocing Estrangeiros, 

Assignaram q instrumento o nun- 
elo apostolico monsenhor Cicognal, 
cerendo d npessoal da nunciatura, « 
9.st. Serrano Suner, ministro dos 
Negócios Estrangeiros, assistida de 
altos funccinnarios do seu departa- 
mento, como do sr. Yangun Messia, 
embaixador da Hespanha juito no 
Vaticana. 

Terminado o acto O sr; Sertano 
Sufer Inmou q palavra para necen- 
táar a importancia. excepcional da 
concoriata e para exprimir n satis- 
fação do poxa hespanhol pela solu- 
ção dada nos problemas pendentes 
entre os dois governos: 


CONMENICADO 
O Ministerio 
trungelros furgeceu .o seguinte come 
municado a respeito: R 
“Foi assignado esta manhã pelo 
ministro do Exterior e pelo nuucio 
de Sua Santidade, na Presença do 
embaixador da Hespanha” junto . ao 
Vaticano, o accordo pelo qual a San- 
ta Sé 0 q goverto hespanho) re- 
gulam o modo de exercício do pri- 
vilegio de apresentação das séies 
episcopaes, 
"Consoquentomente. & fixado o pro- 
cesso u seguir para escolha dos are 
cebispos, bispos, administradores 
apostolicos e coadjutores com direi- 
to de successão; é determinada. a 
regra de nomeação dos curas e é re- 
vista a abertura immediata de no- 
Vas Negociações a respeito de ou 
tros beneficios não consistoriaes. | 
“Ficou decidido, ' ouirossim, que se 
Fão continuadas as negociações ten- 
dentes a estabelecer nova concorda- 
ta. Entrementes, q Estado hespanhol 
assume q compromisso: da respeitar | 


EG ETeiãOs 1º e 4º da concordata de 
Ui. 








* a < 
Ainda não usa Hamp- 
este indispensa- 
den ? belleza, que lhe 
4 espontanca 
Casa Herman 


Voltaram a atacar 


Londres 


(Conclusão dg 14º pag.) 
nerea diurna foi Inlelada “quando os 
allemilos começaram a utilizar a 
via maritima para descongestlonar | 
às lima ferreas entre a Allemanha 
9 suas. bases do qéste, das: quaes 
atata a Grã Bretanha, . - | 

“Desse modo — ac prescanta-se em 
parte da ordem do dia —“o petroleo | 
la pera ns bases tos submarinos na 
costa franceza e os Productos agro, 
Peeúarios, “arrebnindos aos Viizes 





nba, Pelos portos. da Dinamnren a 
da Noruega, fazia-se q mesmo, nt. 
camente em Deneticia da Alomas ! 
nha,” i . do 





“O QUE diz nensim 

BERLIM 7 (4. P,) — AD, N, 
B. lnforma que aviões de boywbar- 
elo altemfes de grande ralo de aos 
ão “dunntfearun severamente”! 
um návio cneemgelro do Sha tonala- 
das no Alnnilco, q ato milhas q 
vasto dn [uomssia, 

Comsbilera-sa corta a perda da um 
barco-patralha  britanuico ntncado 
no davro da costa Joste da rd Urge 
tanha por avider allemaa 

As forças acroas ligiozas perde. 
ram um avião Spittlrs am combatas 
fortos sobre o Canal da Mancha, 





Tão grupo naval eu do char Armle 


a Fecunr nos 


dos Negocios - Es- 


p da -seguinto maaeiras su aSinpalitina 


catastrofe 


Num FATOR DE 


. SUBJUGANDO as forças 
desordenadas da na- 
tureza, os egípcios transfor- 
maram a catástrofe das en- 
chentes periódicas do Nilo, 
num veículo fertilizador de 
todo o vale, graças ao 
que construiram uma civili- 
zação portentosa, cuja gló- 
na, atravessando seculos 
chegou até os nossos dias 
Para transformar o pendor 
comum da realisação mais 
sapida possivel de impor- 
taúcia consideravel, 


: O JORNHE — Domingo, 8 de Junho de 1947 
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[transformaram uma fr 
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Kosmos Capilalisação ole- 
rece os portadores de seus 
titulos de Capitalisação a 
possibilidade do recebi- 
mento antecipado do pe- 
culio a constituir, por meio 
de sorteios mensais, os 
quais, longe de serem o prin- A 
cipal objétivo, são apenas 
um meio para levar o eco- 
nomizador a fazer todos os 
mêses os- seus depositos, 
construindo assim sem sen- 
tir um peculio para o seu 
futuro. 


96 sortalos anvois. Soriuios duplos em 


Dezembro. Res 
ronlidos. Partic 






ale e emprestimos go- 
poção nos lueros sociais. 


ECONOMIZAR É ENRIQUECER 





* ROSMOS + - 
: CAPITALISAÇÃO S.A. 









Momento desfavoravel 


para uma acção... 


(Conclusão da 1.º pag.) 

ram à comimissio franceza de are 
misticio o emprego de uma quanti- 
dade fixa de cargas para a defesa 
das cotonlus, pelo que se acredita 
nue a aviação colontal & agora suf- 
ficlente e poderosa para tal empre- 
sa, 

No caso em que se resolva n emu 
prehonder operações quúvars na 
Africa equatorial francesa, Wim dus 
principaes: objectivos sera Oq Ga- 
bon. A esqugdra franceza poderia 
contar com o couraçado “Richelieu” 
que, segundo .se informa, fol total]- 
mente reparado dos damnos que 
sotfreu em Dakar, quando um pro- 
Jectil explodiu contra o casco de 
sua popa. 5; 

UM “SUPER-MINISTERIO" 

NOVA TORK, 7 (RJ) — O cor- 
respondente do “New Ynrk Times” 
Informa que se tem como provavel, 
emi Vlehy, a creação de um “super- 
ministerio” para as. colontas, che- 


| ses nlgarisinos, 
flado pelo general Weygand ou a! 


taram recentemento 04 


teressanto. 


pessea ide gua Inteira contiança. 

Esse organismo teria por objecto, 
gegundo an mesma Informação, pro- 
mover entendimentos no sentido de 
evitar qualquer conflicto entre & 
Gri Bretanha e o Imperio Cilônial 
Fruncez, e mails particularmente, no 
Mediterraneo. Para Isso, diz ainda 
o correspondente, am bases france- 
Xa< não serão utlilzadas pelos al- 
ltindes, de aocurdo com garantia 
pessonl dada pelo general Weygând 
pe pelos Ingleres, 


actividade ao systomma 


putz cemo um tratapolim 


te. 
Quanto ao attricto entre o almi-! Mulas! 


rante Darlan e o general Wergand, 
a Informação assegura que se vio 
| modificou para melhor, Parece que 
este ultimo, Iutendo-so por “uma 
vollaboração estrito 
da” com a Allemanha, ubtove, 
fenos em principio, uma 
durante n reúnlão de baginete de 


| Kes junponezas no 
Vichy; no passo que Darian, E 

t 

| 


evnco poderiam 


timita- 
pelo 
victoria 


ra, Assim, 


Inhoração imitar teve 


punjectos, 
TRINCHEIR AS NA FRONTEIRA 


VICHY, G QU, P.) — Despachos 
de Beyruth informam que os brl- 
tannleos crndeçaram a se entrinchei- 
Fur ao jonco du fronteira sul da 
Evria, 6, tnultanenmente, fecharam 
&s fronteiras entre a Syrii é q 
Lemiisdustania. 

Ao mesmo tempo, uma Informação 
não confivmada diz que o general 
De Gaulle chegou a Haita, a bordo 
ds um navio: de guerra britennivo, 
com o tim de assunilr o commando 
das forças expedicionarias que ata- 
riam a Syria, 

RENUNCIA UM CONSUL FRANCEZ 

MANAGUAS, 7 (A. P) — O Agel 
te consular, frances, sro Jeari Drey- 
tus, renunciou, ullegando que a co- 
operação do guverno de Vichy com 
n Allemanha “não corresponde aos 
interesses dá França”. Accentuou q 
Agente consular resignatario ue 
todos os francezes residentes na Ni- 
CAFARUA commungavam nas suas 


que 
selt= 
turos acontecimentos. 
Maridional”, 


da A. 


forças britannicas do 


canal de Suez, 


bruk na Semana corrente, 


Averel)  Harriman, 


pessoal do 


REUMATISMO - ACIDO URICO + DORES :LABARES 





& população franceza da Indo-china 
é vurtidaria do general De caulta 
na proporção de 30 por vento pura 
o» clvis o de VO por conto para ou 
uillihtares, sendo que p percentugent 
relativa é marinha é Inferior a va- 
às qutoridades tra- 
paetidarias 
de generul Lig chiulio cum grundo 
prudencia, o que é um indício in- 


Se bem que sob ponto de vista eso- 
numico os nippões exerqum um gone 
trole quasi absuluto solice wo Japi 
china, esse palz “conti a dopas- 
der da Grã Dretanha no conçernea: 
ta go petroleo é no trigo, o que |, 
permitte não Incorporar Loda mn au 
curhineros, 
Japonez. Sobre as Instaliações 
bases milltaves mipponisis no Stay 
o Japão se propõe ax utilizar es! ed 
pera 
nulto cm direcção a Bira va-c 
Mas é necessanst, que | 
uba um controle absoluto, subre 
Iudo-china porque sem Isso us Int, 
Paty seriam | 
não só praticamente não utllizaveis 
constitulr uma me- 
molha mortal para as forças n'p- 
ponteas. Alon disso as hasos nerens 
Indo-chinezas do sul estão apenas 8 
algumas horas de vãs de Singagu- 
todos esses diflurentes 
factores são de importancia-vhal e 
poderão Enfluir muito sobre og fu- 
no Pacitico 


ATPERIAL DE GUERRA PANA AS 
“onças DO ORIENTE MEDIO 


LONDRES, 7 (De Tom Yarborongh, 
Po) — Nos olroulos britan- 
ntcos expressa-se a convicção de que 
a urgenciy dos envios de material da 
guerra dos Estados Unidos para as 
Oriente dMe- 
dio transforma-se num fuctor domi= 
nunte para a defesa do Egyuto é do 


A esse proposito os Jornaes Itnlta- 
nosInformaram sobre q presciga de 
tanks de fabricação norte-americann 
em acção nas proximidades do To- 


Essn Informação nião foi confirma 
da nesta capital, mas se reveste de 
certa veracidade em vista do ar, W, 
representante 
presidente Roosevelt, o 
qual se encontra actualmente nenta 
cúpital afim de aveblerar 1 envio de 


Tupon 








E' absoluta a confiança 
que os inglezes.,, 


(Conclusão da 1º pag.) 
sencia Câm esse programma. Disse- 
ra mais que os inglozes estavam sa- 
«Usfettissimos com q efflciencia dos 
aviões estadunidenses de bombar 
deio que lhes forum envindus, 


Notlcla-se que o embaixador Wi- 
nant Fesoçou do sr, Wallace, vice. 
residente da Tepubllen, a uttirma- 
vio de que não tronçe absolutamen- 
te nenhuma suggéstco de puz de 
dtbprer Wutureça ci grao para ser 
“tiulada gelos Estilos Unidos, 


NÃo E' POSSIVEL A PAZ 


FORTO, T (A. PJ) — O embalxa- 
vs Estudos Unidos nasta ra- 
dl xe, Joseph Urew, Interpellado 
te os boatos de paz entre à In- 
der e no Allomunha, declúzon: 
“À paz com a álismanha, negta 
tomento, É um coisa absolytii- 
mento Impossivel, 


Continuando, admitiu o erbulxa- 
dur que os listados Unidos Ver-se-l 
forçados tventualmente à entrar na 
Euerra para preservar u vida amo 
ricana, | , 

A declaração do representante dos 
Estados Unidos fol feita especlal- 
lívnite em resposta a um Erupo da 
trabalhadores da igreja norte-ames 
Ficaaã que-lho dirigiram um tele- 
Eramina pedindo que “como eldadãu, 
tomisco wu si o trabalho de se op= 
Dor à entrmia Qua Listudos Unidos 
nu guerra europeta, 


O embaixador Grow qecrescenton 
E “a Allpanta ascolhen q .a- 
] 











ua 


Himos setenta e cluco annos e qua 
nunca se zatisfaria com unia paz 
Justa”, Contiquando, disse alada u 
Sr. Grew: “A  prevaração pura mn 
Bucrri e para a lusa armada, em 
todos os tempos ful se ucanseita 
fundamental da vida”, Mas o Uhtut= 
O uu qe continuar q sor Couta- 
minado com vazeg sentimentos qu 
Bucrra a todo instante e en todo q 
sempre, E' uma doença que precl- 
ta ser extirpada do corpo huniano 
E' uma doença que precisa ger come 
batida para que nd contamina to- 
dos os corições e todas as almus, 
como já tem  contuminado os de 


A E - | matsrial norte-americano *. a a In multos palzes e a propria alma da 
Encore Perna ep etRAS RSÃo ESC entar fa partida onra O | Allemanha”, 

; r Dalro dentro em breve, o » 

SOVA TORK, 7 (Reuters) — [6] E DERNRLE ÃO que o gr, Harriman “NOVO ComPLOT NAZISTAM 


“New York Times” 
titulado: 
vres”, din; 


' 
“A proporção que o governo 


em editorial In- 


“Forças Francesas 1Li- 


| 


Vichy vae ne approximando ma's.dn | Ob3ervadires navaca, 


Helch, malor força adquire o mo- 
vimento de francezes livres, cijes 
tlado pelo general Do Gaulle, assu= 
gi assim uia crescente lingure 
tanta"; 


O editorial, analysa, as. ucLuary 
forças du Kensral-Ve Guulte, no Jim- 
Derio - Francez, q à Inslmensta une 

“Isto representa obro as populinçias 

francezius, frisando que ox frespreno 
fes processos contra us adhere ea 
do general Prova que o. goverdo do 
marechal Prtaia-se acha clacnrmwnto 
alurmmundo:; en ince dá Denetrução uu 
degaullismo, na França, 


-. Eoncluindo, diz o articuityta; 
“Até O prestite q Heneral Ly ciaul- 
le não. conseguiu alada cunenstrar 
uma poderosa forga de contitipta, 
mas mesmo assim ag forças fran- 
Pezas livres, -sob seu - commardo, 
tem: demonstrado excelentes quali- 
fades de combata e espirito de su- 
crificlo, o que tem aido difficil mos 


flclente para convencer os 
de que os Estudos Unidos 
atcelernr seu auúxilio-no ex 


ameaçadas prelns 


multos naslus de guerra. 
ções 


nrdem para fazer 
tropas, em terriotrio, gyrio. 


Sra A ausência de tal acção leva os 
homeza ve Vien CNCONtrar DAS | enjoa hem Informados a acreditar 
gantdado o tieitas, algo degor= | Susa Informaçhes possivelmente 


“*hn exagreradas 
A SITLAÇÃO DA, INDO-CHINA 
LONDIES, 7 (Reuters) — 4 pro- 

postto da situnção da Indoschinn em 

fnve dor nutuies ncontechimentos, ng 


Inglezes um 
Evrla, z 


fará detida observação no Oriente 
Medio acompanhado de-techhicos em 
tanks, existindo a possibilidade ' dt 
que tambem se faça acompanhar de 


Informa-sa que a vingem dy dr, 
Harriman ao Oriente Proximo & sut- 
Insglegua 
vcuram 
"ita. de 
Wavell, que se encontra virt irma 
te Isolado da Mãe Patria desda que 
| as forças do Eixo capturaruni Crera, 


Observadores competentes: são le 
opinião que quaeepuer grandes em 
Intrques au Tugiiterra para gp Oelen 
te Proximo são impruticaveis actual» 
mente, porque as distancias em jor- 
no do Meditereáneo se fel muito 
miuques inlpuiagoes, 
criando asaim q necesmdaie de rue 
os combolas fossem escoltadon por 


Em vista dás continuas informa 
Sobre grandes movimentos de 
allemães no interior da Byria, os .in+ 
gleres. esperam. Impaclenteniunty: 2 
a entrada de suus 


à Insinuaçõo dos al- 
.lemãos, no esperúnça de provocar os 
ninque. prenuituro à 


Sas mesmas fontes luslyte-se sq. 


LONDRES, 7 (Reuters) — “Hoo- 
sevelt acaba de uma. vez com us 
menciras sobre a paz”, Essa enor- 
| me “manchette” na primeira Pagina 


nunho da guerra giico Vezes nos ul- 


do “Dally Mail”, de hoje caracteri- 


depois das declarações da pqresa- 
dente dos Estados- Unidos OSritrus 
ecido q silhação e desmentiado ex 
bontos da propaganda inimiga so- 
Elio cos ques à Grã Rretuaha esta 
Cir esgotada, À condemnação - do 
CHOVvO e amiplor nazista”, cumo dia o 
|" Diity “Ledegraph”", pela palavra mu 
Drcsidente Jtowsevelt, "PRUSOU nesta 
eupital vivi-sinia Impressão, Todas 
OS Jórnacs são unaniines em perene 
tunar que “o povo inglez está Janis 
Fesoluto que quiça q prusezuir ta 
hita em prol da hoa causa e fazer 
e maximo estorço pu Producção do 
guerra 4 Juz dos ensinamentos cos 
recentes rovezos”. Enhra Os. motli- 
vos que-tutaram o Fuenrer u tan= 
SRP o "novo coriplat”, a Imprasssa 
Inquinsos 
“vom a atitude norte-americana, dq- 
Ecjam antes do invernn consolidar 
suis cotquistas com um tratanoy ag 
“DAT e an mesmo tempo tudo fazem 
para estíniular ainda mais o gover- 
no da Vichy a se entre "a funay 
4 “colinboração”, Sobra as Cumulto 
Ghas de paz esbocada- mula artigo 
do sr. Cudahy, os Inglezus, Indigna- 
des 6 an esmo temipa Jroni-pne, não 
tomam a seria a Dnova manifestação 
de “Imognaininiiaçdos 


te q (1 
elreulos francezer Ivpea antorien | bre O ponto qe cg 1=etao da Nan fitzer sento Moscas mijgada 
dus mesm se manifestam: 24 poste | eullaboração com tou alemias. rei “mede np omentalidade qnpista o suo 
cão da Indo-china, Inteçua o guie Ra quelo ga ver; de Vitis uúgca porusivamente  applivor nos pares 
NA. pareçe -poder- ser ippresentara eta cum O Apolo di povo fpyncez “conquistados um Fer mon de Impa- 


Vrupis aeebendi fio, n 
Dela cansa do. 


Aug ren tura 


Meneral Do canta 
duruute cm ultima 
Nizes cem tanto aa pressão qo 
Helci"sobra Vichy, Acreditarãa que 


Cit see 


vulgar suas tas dy 
dom torritorion francezeg À 


So o governo de 


am nos 
que o almirante Darlan consiga fr 


ARgressão d 
Inginterra, que CRPECUPE Upuguar-se 


Viohy eoltoca 


tencla,, 
| 
À RELAÇÃO das ensas que 


distribuem 


geral € que ns nazistas, 
grotuitamonto 
| 


a" 4 > hertamenta, as. bases dar coln ' A* 
Protoja-sa contra as noi- Ped ho PP usa dolo nr cedulns los DI, OS AS, 

frias Cemprando um sacco elos | 42 dequadea francesa 4 dipoço | SOCIADOS sae publicada tos 
tos rias trico que lhe proporeio- dos allemes, acredita-sa nesta cas das tas-fei 1 di 
pará 9 calor desejado, Casa AND Pital que q causa da Franja Lives ns sexinsfeiras ma 1, ente 
cs GonGAIVOS Dias, Sê, ganherá Iimmenso impulso, cão do “Diario da Noite”, 


Guns Fencoão da opinião britanmica | 


Dentz quer forças, ainda 


que allemãs 


(Conclusão da 1.º pagina) 
tambem  fortificando as elevações 
estregicas das vizinhanças, 

Acredita-se que q base de Lata- 
kia estará prompta pari ser utíli- 
zuda dentro de poucos dias, 

Annuncia-se igualmente qua cem 
toneladas de gasolina foram dasem- 
barcadas em Latakia trazidas «tu 
um cargueiro bungaro, 

Nos cireulos militares britangless 
declara-se mto, desde que q prnci 
pal actividade da Luftwusio (ui 
concentrada nos nereodrotius de 
Alappo, Palmyru e Damúsco, a bas 
Ee da Latvkia como ponto terminal 
dos transportes do Elxo paen rom 
per o bloqueio paval assuma grando | 
Importancia estratezica, 

Nas mesmos esporos acrontua sa 
Imualrrenta que ma Torma ex- 
velento cadela vou Hiodes, onde 
existe grande concentrasãa del 
avidez do guorra do Eixo, mas n! | 
então não foram feitas bevalátas | 
Sobra possiveis netividados contta à 
importunte base, 

ANRARA, 7 (IMeuters) — O peru. 
Porto de Dimisço encontra-sa em 
mão dor allomãos iudo-lhos so | 
sim o controle de tuulos 08 Weronar-, 
toy do norte da Syria — Alappo, 
Palmpyra, Pamasco, 

Os avíbes francezes anterlorsian- 
te estacionados nessas hraes fora 
retirados qura o acrodromo dol 
Rayak. 

Um canlculo mais ou menos exa- 
oto, é no entanto, Impussivel, porque 
Os aviões nilemhus estin frmjtente-, 
mente fazem o percurso do tia a: 
volta entre n Syria e a ha de Nho-! 
des, 

Alguns aviie: transportes e va! 
Fios bombardeiros pretos ferum,; 
vistos em vingem da Syria para a 
ilha do Rhodes, o que faz crer que 
Os vilemães estão u:lilzando esses 
apparelhos para transportar equipa- 
mento € mecanicos para a Syriu, 

Não ha nenhuma contirmação de 
qua os allamães tenham desembar- 
endo tropas em Latakia, frizanin- 
se, alida, me apenas pequenos nã... 
vlos poderiam utilizar aqueile porto, 

As noticias de que as nilóinhtes 
eetto apparelhando o porto de La- 
Exit sãos têm pvprr cradito en 
tre na Dossuus Len Iutormadas des- 
ta capital, 


Saba-sa que os allemies envia- 
Fam uma carga de 500 toneladas de 
Gasolina pura Aleppo e que tres nu= 
vios tanks italisnos chegaram & 
Stambul, um dos quaes sêrisimonte 
damnificado, sendo obrigado a per- 
manever nll para ser repirado, em- 
quanto ns outros dois partiam pa- 
ra o mar Negro, 

famoso advogado frances Jil- 
Mott chegou a Stambul, hate, pira 
tentar recnperar as hã barcas fran- 
cezas do Danubto, chegadas uqui pa 
“um anno e transferidas para o pa- 
vilhão britannico, 

O governo de Vichy 14 tentou 
ama vez Fecuperar essas barcas, 
tendo fracassado em seu intento, é 
agora o causidico francez tenciona 
reiniciar ns neguciações, tendo pu. 
cebido anaoto da embaixada ailemh, 


CONCENTRAÇÃO NA NHODISMIA 


ANKARA, 7 (R.) — Augmentam 
on signnes do que os allemáee ten: 
cfonam levar avante q invasão dt 
xr, A esse respeito informa-se 
que tim grande navio traneporta 
Eermanico, presentemente em Na. 








tonica, partirta a 16 do correnta 
prra Bexruth, onde chegaria a 14, 
emquanto que na Mhodena vg np 


parelhos da JAR Incalizaram unia 
Grito concentração de trunig lia 
nitgaa, 

Estlo sendo melhorada As come 
dições de desembarque no purto as 
Latakia, segundo Intormacões du 
fontes dignas de credito, assim comes 
desse Inval exti séndo colistruido 
um neroporto, enquanto quo então 
“sendo moderntzados e nuginentador 
es aeroportos de Aleppo, Palmira e 
Camasvo, 

Os britannicon, entretanto, Ro quy 
ee diz, tomam silas medidas de pro. 
vanção, sabendo-se que uma patri- 
lia especial da força aerea naval 
visla a passagem de quaiquer na- 
vio entre o Dodecaneso é a Syria, 
emqunnto eua a aysencia da um 
Vosto germanico de escuta perea na 
Svria facilita aos britannicas um 
cperações do reconhecimente 


SITVAÇÃO coxrusa 


A eltunção tarna-ao ninda mais 
confusa pena Informações que elim. 
Kim de que os nllemies ne entho 
movimentando da Bulgaria vara & 
Moldávia tommido Posições po inte 
go da fronteira FUSSA, eia juuito 
Que, de outro lula, chegan. Noticias 
de que na Rumanta ferum chama- 
dos no servito offivinos da tesprva 
& regular numero de tropas, nastn, 
Como existem Presentemente no 
Mar Negro entre seis e alto submn- 
Finos germanteos, doa dos quites, da 
Seiscentas toneladas, foram lunça- 
dos no miar a mez passado. 

O sentiinciato geral nesta clunde, 
entrotinto, É que, homona como 
Wavel, Cutrugx e Cermwall, o ulti.. 
lo dos imunes Feconhesidimentecnrs 
timado dus turens, estão em condi- 
qões de enfrentar a situação e come 
quanto hasta algum desapontamen- 
to pelo facto de não haverem ainda 
os britanicce tomado à Syria, 
perssinanto geral é que o genernt 
Vavel] & o melhor tulz da situsção 
e que à tarefa não se poderia en- 
fontrar em melhores mãos, 


O LinAXO quan CONTINUAR 
Livas 


o 





BEIRUTA, 74H, Telemondialy) — 
A presidencia da Conselho do Eo- 
verno Mbanez communtens 

brerta  proparenda continua a 
ditinndir e expinsar Informações ng 
Hits estranhas e tendenclosas Pu. 
rece Insistiy sobretudo nestes adit- 
hos dias nos bontos nei ns 
Qquaes À opinião publica lbaneza so- 
ra favoravel à um eventual gulpe 
de força no Levanto por purte do 
Uma potanolr estrangeira. 0) Eo- 
Verno bbanez deciira que o Libano 
(er permancedr  genhor dos seng 
destinos e prosegulp na realização 
das suas aspirações nacionaes no 
quadro das suns tradições tistorl- 
*as, Confia na França para saiva- 
Euardar à paz, a segurança e a de- 
fesn das fronteiras. Flel 4 amiza- 
de franceza, que assegurou até o 
presente a Inviclabilidade do palz, 
O Libano reprile toda é qualquer 
política de aventura capaz de nrrçe. 
tal.o a um conflieto, que transfor- 
maria inevitavelmente o sey rola 
em campo de batalha, O governo e 
º povo libanezes estão certcs de que 
não ha nenhum outro dever mnla 
imperioso do que afastar tal even- 
tuniidade.” 


Elementos de oto-rhinoJar. 
para uso do medico pratica 


DR. CAPISTRANO 


(Docente — M. Ouro Fac, Medie. 

— Chefe Serviço llosp. S. J, B,) 

Eyval. — Doenças dos Ouvidos 

2 vol, — Doenças dao Nariz 
NAS LIVRARIAS 


CS 
Verdadeira chuva de 
bombas incendiarias 
sobre Chungking 


CHUNKING, 7 (RJ) — A aviação 
Japoneza arremessou uma verdadei- 
ra chuva de bombas incendinrias 
contra os districtos da cidade tata, 
numa tentativa de destruil-a Iniel- 
ramente, 

Numerosos estabelecimentos e ca- 
&as residenciaes, nas proximidades 
do Portão Occidental, foram incen- 
diados, bem como o dormitorio: da 
Associação Christã de Moços, perto 
da Embaixada ingleza, 

Numer"23s fornaes chinezes ext- 
gem uma punição immediata para 
os funcelonarias responsaveis pela 
tragedia occorrida durante o ataque 
nereo de hentem, em que 700 pes- 
soas foram acphyxiadas em tum ttm- 
nel, no qual se haviam abrigado, 


——— 0111] 


| Use no lenço 
Contra a grippe, uno. oi. 
tas de ODORANS e faça margarejos com, 
esto antiseptico efficas. Alívio surpre- 
hendento 


| ram 


INFORMAÇÕES DE ULTIMA HORA 
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vido no transcurso das duas proxi- 
mas -emanas, 

Acredita-se que, no caso em que 
o general Marshall emprehenda- tal 
viagem, a resma será reaiizada 8 
bordo de uma “Fortaleza Voadora” 
muito mais poderosa e melhor pro- 
tegida que as que recentercente vI- 
sitaram a Argentina. quando o pre- 
sidente Ortiz asamiu o poder, 


Abatido um E 
“Heinkel 111” € 


LONDHES, 7 (M,) — O destroyur 
britámnico “Coltesmore” teve a 
honra «de abater um Henlrel! no, 
bombardeiro germanico que fazia 
seu primeiro ataque a um comboio 
maritimo, segundo acaba de intor- 
mar um commuincado do Almiran 
tado, rectificando a primeira infor: 
mação que deva o -apperelho inimi- 
Ro como temido sido destruído pelo 
fogo combinado de dois outros na- 
vio 


Um avião solitario 
sobre Gibraltar 


ALGEUIRAS, 7 (4. PP.) — As ta- 
teorias anticaereos de Gibraltar fizo- 
gu hoje sobre um avião so 
litecia que voou sobre o penhasco, 

Dor tres vezes soou o “alarme” 
na base naval de Gibraltar, durante 
u dia de hoje, 


Avariado um navio 
tanque italiano 


STAMBUL, 7 (4, P,) — O navio- 
tanque italiano “Strombo”, de 7,000 
toneladas, entrou hoje neste porto, 
depois de attingido pelo torpedo de 
um submarino ingles, no largo dos 
Dardanellos. 

O “strombo” fleou ancorado no 
Bosphoro, 

Dois outros navios-tanques, tam- 
bem Italianos, 
“Strombo”, Um delles ancorou na 
Bahia de Stambul e o outro seguiu 
para a Rumania, 

Não ha qualquer confirmação da 
Gotícia de que forr afundados 
mais tres navios-tancues do mesmo 
combolo, 


Fechada a embaixada. 
dos E. Lnidos em Paris 


WASHINGTON, 7 (H. TJ) — O 
Departamento de Estado annunciou 
hoje que a embaixada dos Estados 
Unidos em Paris fechou suas portas, 
attendendo a uma solicitação das. 
autoridades allemãs de oceupação. 

No tuturo, as relações dtiploma- 
cas entre o governo norte-america- 
no e as autorodades da zona ac- 
cupada de França estarão A cargo 
da embaixada dos Estados Unidos 
em Dorlim. 

O segundo secretario da embaixa- 
da, sr. Plitt, figurava ultimamente 
À tronte da embaixada em Paris. 

. 


Hitler formulará 
officialmente novo 


plano de paz: 


NOVA YORK, 7 (A. BR.) — 
Uma Irradiação, em frances, do 
radio britannico diz torem sido 
os correspondentes JornalistI- 
cos estrangeiros em Eerllin avi- 
sados de que esperem uma de- 
claração ofllelal sobre assum- 
pto Internacional provavelmen- 
te na proxima segunda-feira, E 
um despacho de Zurich necres- 
centa que nessa declaração o sr. 
Hitler, nlém de tratar de outras 
materias, daria, novamente: ns 
linhas gernes de seu: plano de 
paz. i 





-OUÇAM HOJE 


—= NA — 


RADIO TUPI 


ONDA DE 1.980 KM.OCYCLOS 


9,29 — Rem Dia — Radio Jornal Tuui 
't=otletas macionnes e remimo da 





e eituscão Internacional), 

40 — Pare-Rosal., d 

45 — Hor" do Gury — Programima de 
Btudto. 

1 — Parada Beanal Odeon. 

12.00 — Programas rumbas e congas 

12.20 — Programma "Laboratorio Zita”, 

12.10 — Metodos bramietras.. 

13.00 — Escrita de Jar b com o Prof. Za 
Bacurion, ; 

14.00 — Radio Jornal Tupl, 

145 — Commentarios eo dona 8, Christina 
são x Flimento — Oftorta de! 
“Talvis" ma palavra, de Aro 
Rarroso. . 

13.15 — Transmissão do Jogo São Chrtsta=|' 
vão x Flamengo ta palavra de 
Ary Barroso, 

17.00 — Valsas braslistras com Gilberto 
Alves — Sylvio Caldas — Nevion 
Teixeira. 

17.30 — ua Dansante Immobllaria Fe. 
eras, + 

19.30 — França Eterna. 

20 00 — Calouros em destile — Olforta de 

- "Toddy" — Locutor: Ary Barroso 

21.00 — Pens%á da Pimpineila — Orterta 


de Mastrucal, * 


21.30 —.Resonha Snaortiva — Qfterta dos 


Cigarros Monopolio — Locutor: 
Ary. Burroso. / 

22.0) — Pore-Royl, 

22,05 — Bazar de Rythmos com Pain 
Gracindo. 

22,30 — Prograinma de musicas ciganas, 

23.00 — Ultima edição do Jornal Tupl e 
Bus Noite musical com Pnulo 
Gracinda. 

AMANHA 

8.00 — Rom: Din —- Radio Jornal Tupi 
froticinriá nacional e resumo da 
eltuação Internaçiosal), 

92.15 — Melodias Inesouecivers, 

8.30 — Rythmos da Brondwav — Oftor. 

- ta da Pertiimarta Goby. 

10.00 — Elógancia e Edlleza com Elza Mar- 
rulo 

10.30 — Quhdros da Historia com Doro. 
th” Lamour e orchestra. 

10.45 — Pelax Eseiiinas do Mundo com 
musica do Mexico. 

12,00 — Melodisa brasileiras, 

1.30 — Transmissão és Bolsa de Tramo- 


veis com Paulo Gracindo. 
“12,00 — Radio Jornal Tupi, 

12.08 — Melodtas brasileiras: 

12.30 — Badin Sports Tupi. 

16.00 — Programa Luiz Brage, 


18.45 — Programma Flora Medicinal, 

17.00 — in das bju — Musica — Lt. 
tintura — Notas sociaes com 
Ramos de Carvalho, 

17.30 — Copacabana Ciúb. A 

1*.00 — Orchestra Tupi. 

18.15 — Alda Costa, * 

18.30 — Kalettsscopio — Carolina — No- 
ticinrio de Guerra. 

18.45 — Eslomá Cotelll, 

13.00 — Quatro Ases p um Coringa. 

19,15 — Ghetm Yamblousky.. 


19.30 — Gilberto Alves — Ofterta du Be- 


da “Ouvidor”, 

ip — sap Coma, 

DO — On Quatro Ases e um Coringa, 

21.05 — Pimpineila — Anestesia q sy Te. 
ajicuedos — Olferta da Cam Da- 
vid. P 

2110 — Quatro Ases a um Coringa, 

21.15 — Ghvia Yamblousky — Olieia de 
“Marçolla”, 

21.30 — Gillierro Alves, 

21,45 — Batom Contelll, 

22,00 — Parc-Pocal 

22.05 — Grande Thestro Eucala) apessan. 
ta m comedia “Deixa por 'niaha 
conta”, original da Alfred Caps 

2200 — Ultima Edição dg Jornal Tupi, 

23,30 — Pentmbra - Programma Roman 
co. 

24.00 — Bos noite musical 
Barcellos, E ci 










tmigas nas áreas 


“Victims. Tm Hefilçol=1 


Em Obersalzburg o 
rei Boris da Bulgaria 


BERLIM, 7 (U, P,) — A agencia 
official “D, N. B. Informa de 
Obersalzhurg que o chanceller Hitlap 
recebeu o ref Boris da Bulgaria em 
presença do barão von Ribhentron, 
ministro do Exterior do Reich, 

Não foi dado a conhecer comma, 
nicado algum, mas nos circulos bem 
informados diz-se que “se chegey 
a um completo, accerdo”. 

Considera-se significativo que 
referida entrevista tenha tido logar 
logo após a conferencia entre as 
srs. Hitler e Ant Pavellçh, chefe 4 
governo cronta, 


Zonas perigosas 


WASHINGTON, 7 (A..P) — q 
Cepartsmento da Maricha. annuncia 
que, “om virtude de yirações espe. 
ces, mo serem Jevatas à effvito 
tuts balias de Los Angeles e San 
Diego, e suas imiscdiações, essas zo 
nas são considerlas “perigosas pa. 
vma navegação”, 

Embora sem revelar a natureza da 
tues operações, o Departamento da 
Marinha diz que clas “serão rapa 
tidas, de tempos em tempos” indo 
rendentemente de novos avisos, 

O aviso official diz que “todos ag 
navios. deverin conservar-se pelo 
menos a 150 metros do distancia dos 
navios que ostentarem as bandeiras 
especiaes de “limite de zona de pe. 
rigo”, 

Diz-se nos círeulos navaes que 
essa soric de medidas está ligada q 
uma vasta operação de lançamento 
de minas, redes de defesa e outros 
nópositivos defensivos daquelas 
babias. 


NÃO FOI 
LIBERTADO O 
EX-“PREMIER” 


VICHY, 7 (A. P.) — O sr, Paul 
Reynaud — “premier” da França 





acompanravam o antes do marecgal Petain, pouco an- 


tes do armisticio, — foi posto em 
liberdade, podendo voltar À sua reste 
dencia, no sudestes do França, 

O sr, Reynaud terá residencia 
forçada muma propricdade de Digne- 
Basses, no departamento dos Alpes, 

Medidas semelhantes têm sido to- 
madas no caso de alguas outros mi- 
nistros no antigo regimen, accusa. 
ge de responsaveis pela derruta da 
Prano, 


VOLTOU A' PRISÃO 

VIC, TIA, P)— O ex-presl- 
dente «dm Conselho Paul Reyaaud 
subitanicate voltou para a prisão, 4s 
primeir:s horas da noite, depois de 
uma ligeira visita, acompanhado de 
escolta, à sun residencia particular 
em Digne, 

Isto se deu a despeino das ante. 
rlores noticins de que o sr, Paul 
Resanud havia sido liberado da pri- 
são e mandado “ficar preso sob pa- 
lavra” ns sima propria casa em 
Digne, A volta du antigo cliefe do 
governo jura a prisão, que é em 
Vals-Les-[jns, se deu As sete q 
mein da noite, 

4 Impressão que se tem foi que o 
governo apenas permiltiu a ida do 
conhecido estadistá à Digne para 
visijur sua velha mie, de 84 annos 


de ilude, que se acha. enferma. 


Communicados de Guerra 


"(Conclusão da 1,* pag.) 
dor saitáva em paraquedas, 
* Abyssinia — Avides dam fórcas so 
reas sul-ufritanas coitinincam, efe 
ficlantemente, a metralhar o a bom- 
dardenr as prsiçõãs dis tropas Inl. 


de Vaco, Albasi, 
Omo-e Becamo, 

De .ottras frontea hn, pouca coisa 
de importante u informar, 

Maltã — A aviação inimiga In- 
cursionay sobre Malta, na noite de 
5d para do de dito, Os damnos cam 
sedos foram malninios, Não houve 
lt, atacado 
Pelos nossas casam noctutnos, acre- 
itiesa que testa cnído no mar, 
Até nrora, cado ha, porême contire 
mação disto, 

Do tops custas operações, um dos 
Nossos nviiçu gn perdeu, mas q tri- 
Pulação To salva e-está em segue 
Pote! 


Do Almirantado e do 
Ministerio do Ar 


Britannicos 

LONDRES, 7 frvutersy 0 "ju 
Purantado e o Mutisturio do As ema 
ocmam: . 

“Nas prinulvas horyu da isanhã 
de hoje x evinção Inimigo desfecuhyu 
dois Ataques contr um GUS Nossos 
comboios. Não -honve bmixas ou 
damnos a Janes quer ontra as 
unidades do Cosibolo, umer entra ua 
da escolta, O primeiro ataque foi 
levado 4 effoitn Dor um, homsirdel- 
Fo Hello] 11" q quai foi abatis 
do pelo fuga conjunto dos nnssos 
Buvios “Pernie” q “Antherstana”, 
Neo segundo utnque vm anparelho 


“alemão Lol alvejado pelas, buteriaa 


da esculta q das tiliades ceilirmias 
das, tendo logo cuido no “mar vom 
terrivel explosão, O tspy do aviho 
não [ol identificado". é 

No “Pernle” "e o “Aleratono” Ego 
Contri-torpelolres de UA tonetudan 
A Unportancia do comboto não fol 
Fevelata, mus q Dresença da runtra- 
torpedeiros «gu escolta leva pn perpo 
ditar que fosse grande, Não fol 
tambem . annuncindo n localização 
do combola, Algumas horas untes 
49 communicado tinham clrcalndo 
Informações segundo as quaga um 


Grande conbolo Que paesava pulo 

Cana) tn Mancha, tinha sido ataça= 

do dyrna's n nolto pelos bomardal» 

For allep,£ vs, a Mio fis canhões gere 

dim a PURO alcunco, da costa 
encara, tinhar 7 

Edo pibiças À im entrado em acção 


landera. Dotk dos acus malnres pas 

d.000 toneladas cada um, 
foram attisgidis loga depols da Int- 
“lado o pluuua e incendiaram-sa 
Ambos foram Drovavelmente des- 


fruldos Todos Os nogão 
7 “508 aviia 
Mreesacam 4 base", 4 Eme 


ESCASSA ACTIVIDADA: 
LONDRES, 7 (4. P) — Os Mt. 
Dal qr ção AP º Segurança Napto- 

“stribulram, 4 noite - 

ta pmunicado: seno 
“Houve muio Pequena actividnna 
robre esto palz durante ag horas go 
dia da hoje, e não ha noticias do que 
denha tdo atirada 


DAMNXOS NUM HATIIRO DE 
LONDRES 
LONDRES, 7 (o Pi) sm - 
nisteria: da Aviação e LR ia 
en Taterna distrlbutram loja » ne- 
Guinto Camniunicado contfuto: 

No noita de honteai, alguns 
aviões Inimigos eobrevorram a inte- 
Flor das Ilhas, Num balrro de Lon- 
áros e numa cldado do sudeste am 


bombas Inimigas CMisaram alguis 
damrnes q vietimas”, 


17 AVIOUS DESTREIDOS 
LONDRES, TH. T)y—o Mintse 
terto do Ar Anuncia que, durmsta 
A semana quo findou na madrngada 
de finjo, 17 Avibes nileinkeas foram 


Mestryidos cobra og foto torna al 
aa brltatntes No mesa 

do, nenham dppasrelho Inplea 
dnatruldo neges pnctor, Feira a a 
lemanha e os territor Datos 
Pelos alomies, 14 anporIihos bri 
tannicos faram deetruldos, randa, 
entratanto, deutr dos | 


Puuimenta ho) 


RpDeFelhos de caça % um do Lome 
bardeio Wermunico, 




















FAÇA ME 


qALCINITAM 


O ALICERCE DE SUA 
* ROBUSTES 
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nie desastre 
:2eD nO Equador 





“los O chefe da missão norte- 
americana e um sub-tenente 
— Salvou-se um capitão nadando 35 hs. 


EUAYAQUIL, 7 (A. P.) — Noti- 
"2-se que o major Walter K, Bum 
zots, chefe da missão aerea norte- 
americana no Equador, e o sub-te- 
nente equatoriano Davalos, morre- 
vim afogados em consequencia de 
um accidente occorrido como appa- 
relho em que realizavam um vôo 
ieindo na ultima quar-feira. 

Um terceiro occlpante do avião, 
cuvitão Luiz Arias, conseguin sal- 

--s6 nadando para a terra. 

O inspector aduaneiro do porto 


“2 Machilia, informou que um men- 


--=airo chegado de Las Canas trou- 
» noticia de que o camitão avia- 
Arias havia sido recolhido pelo 
-cador Juan Carnente, quando de- 
nois de escapar ao ministro, nada- 
no Oceano Pacífico, procurando 
near a praia. 
(3 capitão Arias disse que o avião 
-averhou-se, indo se projectar no 
., quando se achava nas immedia- 
voe da ilha de La Plata, proceden- 
o de Guayaquil. 
Um telegramma enviado pelo ins- 
sector aduaneiro ds Machillia disse 
us o aviador Ariae fora recolhido 





— as 


fo Maioo Eoboratorio Homeopattco: 
e do do Sul | 





agem es amior em enter 





A FORÇA DA 
INGLATERRA 


constantemente sb s amesça ds 


methodos não derem resultado com 
os inglezes. Por que? Eimplesmente 
porque é sabido que os inglezes são 
wm povo frio, de nervos educados, 


a 


tese O exito. 
tam o melo seguro de obter essa sa- 
»enidade nervosa, que é a garantia 
da Inglaterra. O Benal, fórmula do 
de neurologista prof. Austrege- 
4tlo, assegura o-dominio do systems, 
nervoso, gerante o sommo regular, 
produz, portanto, saude e bem estar 
«, dessa forma, augmenta as defesas 
Dermanentes do organismo. 


Os 
Assignantes dO JORNAL 


QUE PAGAREM UMA ASSIGNA- 
OTURA ANMUA MDATE' 20 DE 
JUNHO CORRENTE. 


| DOS "DJARIOS 


« . 3 
at id Shu tiini dA Ar ds ns 





É rmeções terroristas em trazel-o pair 
acontecimentos terríveis. Mas esses | que 


impressionar fa- 
que 


depois de ter nadado 31 huras, e 
sobrevivente do lamentave! desastro 
declarou que o major Burgess ora 
quem estava pilotando a uppsivino 
na occasião do accidente, utvressen- 
tando que o avião desgoverme se a 
certa altura do vôo que vs. um 
realizando, para cair no ulseno, 
approximadamente a vinte c vinco 
milhas ao largo da costa, O apparo- 
lho sinistrado afundou so proje- 
ctar-se no mar, voltando a tlctuar 
em minuto depois tendo o capitão 
Arias aproveitado essa opportunida- 
de para lançar-se é agus, ignorando 
a sorte do major Burgess « do si 
tenénte Davalos. 

Depois de quatro horas d= +00, 
aterristou no aeroporto do Cotocol- 
lao o capitão Reinshaw, do exercito 
norte-americano, que está ccoperan- 
do nas pesquisas que estão sendo 
feitas par alocalizar o toca] do acci- 
dente, o capitão Reinsbaw informou 
que havia percorrido todo o trecho 
da costa comprehendido entre Es- 
meraldas é o Golfo de Guayaquil, 
sem entretanto encontrar quaesquer 
vestígios do avião desapparecido. 
Esse aviador informou ainda que 
dois aviões do exercito dos Sstados 
Unidos levantaram vôo da zona do 
Canal do Panamá, ás 6 horas de ho- 
je, presumindo-se que se acham so- 











corteria para com o chanceller do 
amigo, o goverão brasileiro 
4 disposição um avião militar, 
irá buscal-o, dirigido por dois 
officises da Força Asrea Brasileira. 
Esses dois officiaes aviadores são 
os espitães Nero Moura e Dionysio 
Tacnay, assistentes militares do mi- 
nistro da Aeronautica, qe, por de. 
terminação do sr. Salgado Filho, já 
se apresentarams ao Ministerio no 
Exterior e devem partis do Rio na 
semana getrante, vum sspsrelho 


poz 










| CLAREIA OS DENTES 
| EMBELLEZA C SORRISO 


ED mera GI 





* SECEBERÃO UM COUPON NUME- 
RADO PARA O SORTEIO DE 100 
| CONTOS, DO GRANDE CONCURSO 


ASSOCIADOS" 


A EXTRAIR-SE EM 29-6-1941 





[ral Peixoto: a 


“taes para o Brasil, 


; poderemos esquecer 
! com que fomos recebidos. Por to; 








E do mundo, q 


terior do Paraguay: Num gesto de com capacidade dupla, Em 





E intensa a curiosidade sympathica dos 
norte-americanos pelo nosso paiz 





to aca 420 UA 


9 JORNAL — Domingo, 8 de Junho de 1941 








focaliza varios e interessantes problemas observados 
em sua recente viagem aos É stados Unidos. 


Do commandante Ernani do Ama- 
imprensa pretendin 
impressões dos Estados Unidos, de 
que lá observava, do que lá havia 
feito em benefício, não sómente d: 
Estado que governa, como da solu- 
cão de certos nroblemas fundamen 
A difficuldade 
consistia em encontrar uma horu- 
propleia. Mecelb'do no palacio do 
Ingã. num ambiente de encantadora 
simplicidade, entabolamas nossa con 
versa, sob varios themas. Ladeando, 
por vezes, certas perguntas, o Te 
lerventor no Estudo do Rio disuw 
reu sobre assumptos de extremo 
Leresse para o Drasil, gizendo-nos: 


— Nem eu, nem minha cenhor 
a cordislidad: 


parte, em todos os meios socines, à. 
realmente, intense a curiosidado 
sympathica dos norte-americanos 
pelo Brasil, peles suas coisas, pelos 
seus homens, pele sua vida, peia 
sua reconstrucção política e admi- 
nistrativa. No mundo official, como 
no mundo dos negocios, se como na 
sociedade, o Brasil continúa m des- 
pertar grande interesse. A flaura co 
nresidente Getulio Vargas é ulvo du 
mais viva aitenção; é reclamada 
" com Insistencia a sua visita aos Es- 
tados Unidos. Entre os homens do 
governo de Washington, como en- 
tre es figuras de relevo ds Nova 
York e os grandes chefes de Indus- 
trias de Detroit, de Chicago ou de 
| Buffalo, a sua obra soclal é motivo 
do verdadeira admiração. Como o 
Brasil pôde resolver em pez a sua 
politica trabalhista, eliminando as 
greves, evitando os conflicios entre 
empregadores e.operarlos. els uma 
pergunta que cem vezes me foi feita, 

O “baptismo” do “Rio de Janel- 
to" foi uma festa inesquecivel. Nel- 
| la se reuniram quest todos os bra- 


sileiros residentes ou ds passagem 

nos Estados Unidos. Os srs. Robert 

Lee, Moore e Mac-Cormnck, dire- 

ctores da Frota da Boa Vizinhança, 
| grandes e Indefectiveis amigos do 
| Brasil, cumularani-nos de gentile- 

cas. 

Fomus recebidos pelo residente 
BRovsevelt e pela senhora Roosevalt, 
Tocaram-nos, não só a cordlslida- 
de do trato, mas tambem o conhe- 
vimento é w Interesse que têm sobre 
| o nosso poiz. Izuelmenta, o vice-nrê- 
sidente Wallace, os sscretarios do 








Penertamento de Estado. O sub-so- 
cretario Sumner Walles não esgola- 
va a propria curiosidade em torno 
do Bresil. Não he duvida que a Dt- 
telilgencia « o trato do cesal Carlos 
Martins, nossos embaisndores em 


para o ainhiente de sempaiúhia nm 


q PANORAMA ACTTAL DOS 
ESTADOS UNIDOS 
attanderido a novas psróuutas, u 
interventor Ernant do Amarsi t:at- 
xoto dá-nos «s suas impresõõts vo- 
bre à panorema actual dos listadas 

Unidos 


vbservar do verto a tanida transoo 
frjmação que lá se opta. Lmy povo 
tradicionalmente pacífico prepara 
paru a sua defesa uma grande £ 09- 
derosa machina ce guerra. Para 
bem comprehender os Estados a 
dns é necessario olhal-os, ván em! 
termos de un: pasz, maos de um con- 
linente. E' este continente 


ris: em potencia] e o melhor ser-t- 
do pela technic2 contemporanea, 
que accelera o rythmo de sua ada- | 
ptação a quaesquer eventualidades.' 

“Não nos limitando a Nova York 
e a Washington, visitâmos cuidado- 
de 


samente as , zonas industriaes 





bre 2 região onde decorreu o sinis” | “isa” e' do “middle west”, ind 
a ainda até ao grande centro de lX 
= troit. As industrias pacíficas trans 

Uma revista ? formaram-se, como por a em 
industrias de guerra, Fabricas sur 

0 CRUZEIRO gidas ha quatro mezes já trabalha- 

rem em pleno rendimento. Às de 

.s E tractores agricolas, por exemplo, fa- 
Visilará I] Br ç | Ú bricam “tanks” ligeiros; as de wa 
q | gons de estradas de ferro, “tanks” 

) pesados. Ford iniciou ha tres mezes 
chanceller do Paraguay a montagem de uma fabrica para 
producção mensa] de mil motores 

para aviões, quê are de ao ao 

Iá sa | ves estará terminada e custará 2 

Um avião da F. A. B. IPG | quantia de 26 milhões de dollares. 
buscal-o em seu paiz. A tabrica Curtiss, em Buffalo, tem 
Dentro de breves dias o Brasil |2 capacidade actua) de 10 aviões por 
receberá 2 visita do ministro do Ex- dia; e está sendo construida outra 


começo de 1942 os Estados Unidos 
deverão produzir cerca de 5 mil 
aviões mensalmente, 4 mesma pró- 
porção verifica-se em relação aos 
“tanks", canhões e todo o equipas 
mento bellico, 
“Naturalmente, 
massa exige gráne continuo 3s- 
forço de toda gy SOB). Mas, estou 
certo, pelo que puclv observar, que 
ella o realiza de bori grado, Não se 
medem s nem se discutem sacrít- 
eios. O estado de cmergência faci- 
litou extraordinariamente a missão 
do governo e, em especial, do prest- 
dente Roosevelt, que tão bem encar- 
na os sentimentos e as aspirações 
do sep povo, 
Parece estonteante o que' paga O 
+ contribuinte norte-americano para o 
| plano de detesa nacional, - O impos- 
to dirécto de renda, por exemplo, al- 
cança até 50 % nas tendas medias, 
elevando-se mesmo a 80 % srbre 08 
rendimentos dos rmulti-millnarios 
e magnatas! Cônversei com varios 
destes contribuintes e muitos com 
prehandem 2 situação e a aceitar. 
Nesse preparo da defesa nacional 
dos Estados Unidos, ha outros as 
pectos que não podem ser auspicio- 
sas para o Brasil, como para todos 
' os paizes que têm relações de nego- 
icios com a Norte America. Apesar 
ide sua indiseutida vontade de ser 
vir-nos, os Estados Unidos são 
obrigados a restringir a exportação 
de numerosas materias primas e 
productos industriaes. O consumo 
de, materias primas ali é enorme 
Tomo para exemplificar, o caso do 
| alumínio. A producção normal, que 
cra de 400 milhõas de libras, pas 
| sou a 600 milhões. À defesa macio 
pal exige, no emtanto, S00 milhões 
E" evidente mue não ha disponibilt- 
por via marítima. O governo inicia 


PETROLEO E TRANSPORTES MA- 
! RITIMOS 


| Proseguindo, o interventor Ama- 
| ral Peixoto fala a respeito do pe- 
- troleo e dos transportes maritimos, 
1 O transporte de petroleo pára os 
t+ Estados do Atlantico — disse-nos — 
constitue actualmente um problema 
sos Estados Unidos. Princloalmente 
to vleo bruto, que vem quasi tado 
sdes nu exportar. Inlela-se, mesmo, 
uma companha popular para 6 apro 
celtamente do aluminio dos aten 
, os domesticos o que allás Já da 


producção . em 











eoverno é qs altos funcsioncrios do, 


| 
| 


torno do nosso paiz. | 


o mais | são abastecidas de materia 
mais | daqui originaria, alguns navios que 


| sitados pelo governo de Washington. 

















a e e 


Washington, contribuem fortemente | "orçca-se para corresponder ao iate 


O interventor Amaral Pelroto 


far em paizes da Europa. U mesuio 
occorre com o zinco, o cobre, o ebro 
mo, o estanho, etc, 

Não devemos ter, portanaa, mui 
tas illusões. Necessitamos preparar 
nos para soffrer restricções nenosas 
J4 suggerl ao presidente da Repu 
blica que 03 nossos pedidos de cont 
pras de productos controlados pelo 
governo norte-americano devam 
ficar sujellos.a umu commissão of 
ficial, que julgará das suas necesst- 
dades, attendendo, sobretudo, aas 
imperativos do nosso apparelhamen- 
to militar, Quando estive em Wash 
inston, sube que os pedidos de com- 
pras das vepublicas da America La- 
tina se elevavam a 40.000. E' Inv 
pressindivel filtralos para evitar 
successivas recusas, 

Tive o prazer de saber que as 
enconmendas da Companhia Side 
ruvgica Brasileira, de fabrica de mos 
tores de aviação e das comissões 
de compras do Escrelto e da Mart 
nha são altendidos plenamente. 

O governo noftte-americano es- 


vesse manifestado pelo presidente 
Geiulio Varzas nesses assumplos, 

a construccão de novos e formida- 
veis uleodutos; mas isto não se exe- 
cuta de vm momento para outro, Os 
trensportes 
sumpto premente. Dahi, a intensifi- 


só de- 
viam fivar promptos em 1942 ja fo 
ram incorporados à esquadra, Man- 
ter duas grandes frotas de querra 
no Atlantico e no Pacífico constitus, 
realmente, extraordineria tarefa. 
Avesar de necessitarem intensifl- 
car sues compras na America do 
Sul, pois muitas de suas indústrias 
prima 


faziam esse commercio foram requi- 


As exportações terão assim de ser 
restringidas pela falta de praça nos 
navios, além das difficuldades qua- 
litativas impostas pela Commissão 
de Defesa Nacional. Devemos, pois, 
1os preparar para uma larga tem- 
vorada. na qual seremos privados 
te, muitos productos de que necessi- 
mos. 


MERCADO PARA OS NOSSOS 
PRODUCTOS 


E o commandante Ernani do Ama- 
a: Peixoto continuou: 

— São enormes as possibilidades 
para os nossos productos. Além dos 
minerartos do manganez, chromo, 
nickel, o crystal de rocha é materia 
prima preciosa no momento. Arti- 
gos manufacturados, fornecidos an- 
tigamente pela China, Tchecoslova- 
quia, Belzica e outros, paires agorc 
impossibilitados de commercial. cons 
stituem objecto de pedidos de gran- 
des casas. importadoras. Existem 


duzindo talvez menor numero de ar- 
tigos mas em larga escala e, sobre- 
tudo rigorosamente padronizados, 0 
exemplo do amido é typico. Quel 
xam-se os compradores que as Dar- 
tidas recebidas não apresentam as 
mesmas caracteristicas e que muita 
divergem das amostras remettidas. 
Fixados dois ou tres typos de cx- 
portação, fiscalizadas as remessas, 
poderemos vender mensalmen's al- 
Eua dezenas de milhares de tones 
adas. 


CAPITAL PARA O CUSTEIO DE 
SERVIÇOS PUBLICOS E IMPLAN- 
TAÇÃO DE NOVAS INDUSTRIAS 


— E' grande o interesse de nu- 
merosos grupos capitalistas ameri- 
canos pelo nosso paiz. Ha, póde-se 
dizer, uma saturação de capital na 
industria dos Estados Unidos. For- 
cosemente esse capital procura ap- 
plicação no estrangeiro e no Bras 
logo se impõe pelas grandes possi- 
bilidades que apresenta, pela esta- 
bilidade de seu governo, polo«acer- 
to de sua legislação trabalhista, 
que, assegurando aos operarios 9 
que lhês deve ser concedido, não 
perturba a marcha constructiva do 
trabalho. Posso affirmar que tudo 


no terá o seu financiamento feito 
com facilidade nos Estados Unidos. 
'Fodas 2s compras poderão ser rea- 
lizadas através do “Export and Im- 
port Bank”, pagas no prazo de cin- 
co annos e vencendo juros de 4% 
por cento. Aos interessados, o que 
aconselho é que remettam os seus 
projectos perfeitamente claros sob 
o ponto de vista technico e devi- 
damente esclarecidos 1 respeito de 
suas possibilidades economicas. A 
nossa embaixada em Washington 
possus optimo pessoal, conhecedor 
do melo e apto a prestar todos as 
informações aos interessados.” 


Eq es SESC RE 5 a 
O interventor Ernani do Amaral | Procurando cultivar os 


Peixoto teve ainda a gentileza de 
atterder 4 nossa curiosidade sobre 
os resultados immedintos de sua 
viagem aos Estados Unidos, no que 
intercssa espuclalmente ao Estado 
do Nilo, dizendo-nos: 


OS INTERISSES DO ESTADO DO 
no 


Entcodi-sme com ca advogados 


do Estado sobra a retenção indabita 


na dC ato a 


maritimos são um as-, 


— e Ci 





Vescão das construcecões navães. Os | 
- | Estados Unidos estão augmentando 
'2 sua frota mercante, sem. prejuizo. 
| todavia. do reforçamento da marl- 
— E um espectaculo empulcinte | gha de guerra, Navios que 


difficuldades, Carecemos de nos ada-| 80 & do automovel possa ser feito 
ptar ás exigencias do mercado, pro- | com matreial nosso, Já estndimos a 
| 
k 


| 
| 
1 
! 
| 


| 


| 


quanto for encaminhado pelo gover- | 


cin mãos de certus bLanguciçus de 
purto do emprestimo seaticady vir] 
1920, Brum 250.000 dolláres, de que! 
uv Uiesouro fluminense estava de=- 
embolsado: Vol proposta uma acção 
reivindicatoria. e julgo verta sua vi- | 
eloria, | 
Consegui du Belhlem Slecl Lar | 
puration uv Financkimento de Lud 
torres metallicas. para ds linhas de 
transmissão de Central de Macabo ! 
au Nora Friburgo. O desenvolvimento + 
dest prospera cidade ! 
não será mais eutravado pela faitu | 
do energia e de luz clectricas. 4lêm | 
da compra de outros materiaes, tul- 
quiri tambem o necessario às mo- 
dificações nu linha Lransmissura da 
Central de Tombos à cidade de Can:- 
pos. Esta tinha, quando construida 
à Cuntral de Macabú, será cortada 
ey Cardoso Moreita, de fórma & 
sorrir ao municipio de Itaperuna, 
que será, assim, satisfeita a velha e 
justa aspiração. 

Preoccupado com v proziema rodo- 





t 
viario t!luminenss, percorri vai vias! 
grandes estradas, entre as quass a WOMEN | q [fr agem 


uwiodelar*auto-estrada de Manisburz 


à focada, em nro ara 08 pOMOS A 


lativas à compra de material já un- 
commendado. Acredito que o nuvo 
equipamento de estradas de rodugem 
do Estado do Rio, no valor de 10 mil 


| 
O interventor Amaral Peixoto, em-declarações à imprensa. di 

| 

| 


| 

| 
| 

Ê 

| 
| 


fluminense, + 


contos, será dos mais completos do | 


Brasil. 
Outra questão que muito me prê- 


occupon foi a do aruido, Eu proprio, 


fizera a propaganda pelo augmento 


do cultivo da mandioca no Estado: 
mas verificou-se uma crise de super-| 


produecão que me entristecia. Enten- 


di-me com um grupo especializado , 


em amido, qu: financiará 2 constru- 
ccão de uma grande fabrica desse 
preducto. Teremos, assim amido 
abundante e padronizado, o que ain- 
da não existe no paíz. » 


Já se encontram no Brasil tezhul- 
cos especinlizados em sóda caustica. 
Em breve poderemos contar com cs- 
te producto de fabricação prasilcira 
e tão necessario ao desenvolvimento 
de outras industrias. Fóra informa- 
do que a Sociedade Ford estava in- 
terassáada na montagem de uma fa- 
brita da automoveis na Baixada Fln- 
minense. Avistel-me com seus dire- 
ctores, verificando que o plano que 








tinham em mente não correspondie 


aos nostos. desejos. ow melhor, às 
nossas necessidades, Procurer então, 
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VICTOR EM TOBO O BRASIL. 
PARA OS CONCORRENTES 
facil e rapido 
pesa alguma. Peça o folheto 


ia Revendedor RCA 


va 0A3! 


OUÇAM DIARIAMENTE OS PROGRAMMAS? . 
“RCA VICTOR" 


das 14 ás 1430 horas 
rasileira das 19 &s 19,15 hs. 


PRAS 
PRES Radio Transmissora 


Wadio Mayrink Veiga 


Ad de 


ORIGINAL CONCURSO FOI INSTITUIDO PELA RCA 


DE CADA ESTADO. E 
. todos podem concorrer sem des- 


VICTOR mais 
YSCREVA-SE HOJE MESMO | SEYA UM DOS 









PREMIOS VALIOSOS, 


explicativo na Loja 
proximo. 


de 


MAXIMA PERFEIÇÃO 


REA Vicio. de SHI 
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Ofterece.....- , 
+ Uesdobramento de he QUA 


aperfeiçoamento technico 
facilita a syntonização de o 


todas as casas 
musica estão dis. 


tribuindo o formula- 


rio do con- 








America do Sul. 


Interessadas a: 
companhias de 
navegação em receber 
novos navios para 
esse trafego 


NOVA YOHK, 7 (James Strebis, 
da Associated Press) — Às compa- 
uhias de navegação que operam no 
commerciu latino-americano mos- 
tram-se vivamente interessadas com 
as noticias de que os navios estran- 
aciros que vão ser utilizados neste 
hemispherio fornecerão um come. 





to de tonelagem para esse commer- 
cio, substituindo os navios norte; 
americanos requisitados para a Ma- 
rinha, 


4 Moore Mcormack Line que faz 
serviço para a costa orienta) sol 
america do Sul e a Grace Line, gus 
opera na costa do Pacífico e no Mar 
das Antilhas esperam receber alguns 
desses navios para a movimentação 


transformação operada nO Brasil 





Como um jornal de Buenos Aires allude 
á politica de trabalho posta em pratica, 
com exito, pelo presidente Getulio Vargas 


O jornal “Bandera Argentina, 
de Buenos Aires, publicom recente- 
mente : 

“Não é unicamente sab o aspecto 
social que se percebe no Brasil a 
motavel lransformação que s* está 
operando, graças á politica intelli- 
cente, sadia e recta seguida pelo 
presidente Vargas. Tambem no ter- 
reno economico o eminente gover- 
rante imprimiu é Republica vizi- 
nha o dynamismo que caracteriza 
«ua vigorosa personalidade de esta- 
dista, 

O Brasil, como a maioria dos Es- 
tados sul-americanos, vivia até 

ucos annos, rum estado de ver- 
dadeira attonia. Apesar de ser um 
dos paizes mais ricos do mundo, 
pela enorme extensão de seu terri- 
torio e sua varlade produeção, a não 


: ser por seu café, seu algodão, seo 


fumo e algumas especies de madei- 
ra, não sobresala malormente por 
seu commercio de exportação. 


volvimento da exportação brasilel- 
ra. As cifras não podem ser mais 
eloquentes. 

Ha poucos dias a Imprensa die- 
ria publicou uma faformação de 
Nova York sobre um producto typi- 
camente sul-americano que graças k 
propaganda do Brasil começa a ser 
conhecido e consumido nos Estados 
Unidos. Reterimo-nos á herva matte, 

A' berva matte devemos accres- 
centar o arroz, diversos azeites, tru- 
tas tropicnes e ontras coisas que 
estão sendo importadas em grandes 
quantidades pelos Estados Unidos 


Até na pecuaria a segura visão 
de seu primeiro mandatário permit- 
tia que o Brasil se transformasts 
de importador em exportador. Bas- 
ta lembrar a este respeito o grande 
embarque de carne congelada que 
enviou para & Italia, pou“o antes da 
entrada desta pura a actual guerra, 


Em resumo, o Brasil se acha em 


outra corpuração que manifestára «1 dos ductos num dos mercados plena marcha ascendente e attingirá 
ricemo desejo. Os entendimentos dos idos Unidos. Alguns portos| Os governos que se succediam se | brevemente seus altos destinos, com- 
preliminares foram satisfatorios « Sul. .stanos estão com seus pro- | sactavam de seu patriotismo, de sua duzido pelo piloto experimentado, 


deixei o coronel Maceio Sonres enc, 


carrogado de vecsher a contra-pro- 
posta dos interessados. E? nussivel 
de inicio, installar uma boa linha de 
montagem, utilizando-se desde Ingo 


tudo o que fér capaz de ser fabri-| 


ducius empilhados nas docas & es 
pera de espaço ros navios. 


Commentando a situação, o “He- 
ralé Tribune” diz: “A carencia de 
tônclagem afíecta vitalmente o mo- 
vimento dos materiacs de necessida- 


sinceridade e afan de trabalhar pelo 
bem commum, mas 2 verdade é que 
nada faziam, deixando tudo entre- 
gue é acção do tempo ou da ca- 
sualidade. Foi necessario que sur- 
gisse o sr, Getulio 


Vargas para ' 


de coração firme e pulso rijo que + 
o sr. Getulio Vargas.” 








Quçam hoje, ás 


cado no Brasil. E uma excellente dé para a America do Sul e para 0 | QUO se safa, por exemplo que, 
opnortunidade pura um grande mt-+ Extremo Oriente. Tambem largos | 0 Brafil possue minas de ferro e, 19 30 
carvão de pedra tão importantes. 19)U, na 


mero de prquenas industrias. Volta 
Redonda virá permittir que mais de 


provavel localização da fabrica nas 


1 


proximidades da de motores de avia-; 


ção. 


Quero adeantar que outra fabrica 
virá talvez para esta região, aprovei- 





tando os motnrds para truntores: 


agricolas e equipamento rodoviario. 


Aguardo as propostas concretas nara | Ses 


supprimentos de borracha, estanho, 
entimonio, cobre, manganez," tungo 
teno se acham alinhados nós caes» 
dos portos estrangeiros desde Val- 
paraiso até Singapura. Os Estados 
Unidos têm procurado dar saida a 
esses productos, mas sufficientes na- 
viós não têm sido conseguidos. Dahi 
a vontade geral de alguma da tone- 
lugem a usar-ss sent cri ain 4 


que está em condições de supprir 
suas necessidades é converter-se em 
fornecedor de todos os paizes deste 
continente. 

Como nasceu a industria carbonl- 
fera? Simplesmente por meio de 
um decreto que estabelece medidas 
efficazes de protecção, creando um 
direito aduaneiro de 584000, equiva 


se commercio, para motimentar es-| lente a 1.30 pesos em nossa moeda, 


“stocks”, 





por tonelnda de carvão importando 
e, além disso, a obrigação para O 
importador de adquirir carvão na: 
cional numa quantidade igual a ZU 


|RADIO TUP: 


| FRANÇA 
ETERNA 








Nova phase de acção. por cento do carvão que haja im-. ã Es 
Grs | Reune-se, amanhã, a 
* quast certo que os eternos ln: | P) + po 
baghtus ses go epi contra | Sociedade Brasileira 
o cary: raslleiro, mas o presiden-, [ 
sf varreo-os: de uma “pen: de Urologia 

nada”. 

, x Reune-se, amanhã és 21 horas n& 
Disc cia ds esa | sede da Sociedade de Medicina 8 
taes nortelamericanos para a Pr | Cirurgia a Sociedade Brasileira ce 
cação de aço que dará vida a re- ais ie qa presidencia do prof. 
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DESPERTE A BILIS | 
DO SEU FIGADO | 


Sem Calomelsnos— E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 

Beu fgsdo deve derramar, diariamente, 
so estomago, uz litro de bDis. Se a bilis não 
corre livremente, os alimentos não: são 
digeridca e apodrecem. Os gazes inchám o 
estomago. Sobrevam a prisão de veatre. 
Você sente-se abatido e como que enveno- 
nado, Tudo é amargo eavida é urs martyrio, 

Uma simples evacuação não tocsrá & 
causa. Nada bs como es famosas Pillulas 
CARTERS pars o Figado, para uma acção 
certa, Fazem correr livremente essa litro | 















já temos feito alguma coisa; outras 
virão muito breve. E a invocação da 
imagem das novas gerações brasilei- 
ras, sadias, fortes de corpo e de 
alma, fechou a longa palostra com O 
commandante Ernani do Amaral 
Peixoto. 






submettel-as ao exame do Ministerio 
da Guerra, interessado em todas es- 
tas Industrias. depois do que pro- 
curarei ter a nalavra definitiva do, y 
k tea 
presidente da Repub ica | para a Companhia 
Recebi tambem interessantes Pro-| . 
postas para a installação de outros! Copeba 
industrias, como à de cs Sa 
aproveitamento dos suh-productos ; 
da laranja, material plastico. ete. | Autorizada pelo governo 
AS NOVAS GERAÇÕES lo funccionar como em- 
4 segurança das informações e 2 d « - 
amabiidade do commandente Ernant| presa de mineração 
do Amaral Peixoto fizeram proton-, E tões 1 
gar 2 pálestra. Deu-lhe outro temo De accordo com o decreto ASsi- ER se menitam caribe Será | apresentado 4 discussão O 
a intérferencia du sra. Alzira Vargas ensdo velo presidente da Repa- | ontes & edonomia nationa! «hema “Calculose prostatica” cor 2 
do Amsral Peixoto. Mas não foi ape- | blica, à Companhia Petrolífera Em sus edição da ultima datas colaboração dos srs. Volta B. 
nas o preparo techaico dos Estados, Copeba, com séde nesta capital, [feira “Bandera Argentina” publicou | Frânco e Estellita Filho. 
Unidos ques mais uma voz: feoin à | pastará tambera agora a funocio | amis astatietioa do Minintanto qdo Os trabalhos serão secretarintos 
Peixoto. Não menos tERSo 4 ad q | Ner como empresa de mineração. Agricultura que evidencia o desen- pelo sr. Gilvan Torres. 
preparo “humano”. Os Estados Uni- | centro da actual legislação ão 
dos. que já podiam orgulhar-se das | Codigo de Minas, 0 que lhe pre- las aee 
qualidades eugenicas de gua gente, | norcionarê sem duvida alguina a ; 
estão apparslhando magyificamense | der maior expansão ás suas acti- 
&s novas gerações. Este adestrameu- | vidades 
to, accentua a sta. Amara! Peixoto, 
Gonça géria À uai ia Rá 
ea se Te mate e o ' Nlustrada 
trição infantil é, realmente, modelas. ido a eo eo Bread 1 previê de quinhentos 
Um vivo exempló para nós, tão pre-. agentes nas localidades do interior. Cartas com resposta do proprio 
occupados no governo Getulio Ver-| punho a Catra Postal 2857, no Elo 
gas, com os problemas da infancia | We 
e da juventude, No Estado do Rio | - 
Lavanda co + unica adoptada as 
gosto brasileirol 
Colonia. se 6 dilatiocta é 
muito persistente. 


vinculos americanistas 
BUENOS AIRES, 7 (R.) — Hea- 
lizou-se hoje ao msio dia o primei 
ro almoço de “hos vizinhança” or- 
gunizado pelo Instituto de Cultura 
Americana cujo objectivo 6 fomen- 
tar e cultivar os vínculos america- 
nistas. Fol convidado de honra des 
se almoço o embilsador do Uru 
guay, +. Eugenio Martiuca, | 


ds bills, é você sente-se disposto pars fada. 
Não causar dazsno; são quaves e contudo 
são muravibosas pars fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Pillulss CARTERS 
para o Fígado, Não mecelta imitações, 
Preço 35000 
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| ny Determinações do ministro da Guerra em 
aviso de hontem — Novo chefe do gabinete 
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No T. de Segurança 
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«703 jornalistas de 


Na linha de caminhões DOD 
tamente o carro ideal 


combinações de máquina, carro- 
ceria, base das rodas e 
eixo muito lhe facilitarão a es- 
colha do caminhão que exe- 
cute com maior eficiencia o 
trabalho a que o Sr. o destina. 


00000 cette eee do ta é ua a maça 







típo de 


Assistencia soclal aos 


cardiacos em B, Aires 

O professor Genival Londres, a! 
convite da cathedratico de patholo: | 
gia geral, professor Helion Povoa, 


qu 
ng NR | 
il 
7 Mun 


GE.o Sr. encontrará cer- 
para as necessidades de seu 


dos são contrabalançados 
« reduzir co mínimo as vibrações, 
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IA sagração, hoje, do 


novo bispo do Bomfim 


E 
A 


ar, por méio de bi. NH 
nho de oleo, timpam 
À € protegem o motor, 


Salão de exposição 


AVENIDA OSWALDO CRUZ, 98 



























Festa de juramento é 


Bandeira na E. Naval 

No proximo dia 11, ás 10 horas, 
realizar-se-á, na Escola Naval, a ce- 
remonia do juramento 4 Bandeira 


e mo 


-— Qutras inforimações militares. 


Resolvido como éstá 
completamente o antigo 


quasi que 


E' assim que o ministro ds Guerra, 
em data de hontem expediu um lotri- 
go aviso, di do sbore a locação 
das casas destinadas q residencia dos 
ofílcines, 

Dispondo sobre a distribuição, diz 
o aviso; 

&) A construcção de catas para of- 
ficises nas diversas guarnições tem 
por finalidade proporcionar residen- 
cla confvr!+,el é econômica aos of- 


tabelgcidos no presente capítnlo, 

b) As casas serão entregues em 
Erupos. tanto quanto possivel, às 
Unidades Administrativas interessa- 
das, tendo em vista o seguinte: 

Malor necessidade de' estarem os 
sãos officiaes junto &s mesmas (exi- 
rencla da instrucção, do exercicio de 
commando, da possibilidade de as- 
EE à tropa ou ao commando, 
eto.); 

— haver .proporcionalidade entre 
o numero de casas distribuidas e o 
effectivo de officiaes, para as Unl- 
dades Administrativas semelhantes: 
conveniencia de estarem as casas si- 
tuadas nas proximidades dos orgãos 
a que se destinam; possibilidads de 
se amsegurar a determinados órgãos 
a posse das casas especialmenta 
construldas para seu uso; ficarem 
para um segundo plano de preferen- 
cla os officiaes que porceham van- 
fagens pecuniárias especiaes. 


Prestou seu concurso ao general 


problema | Serefredo Passos & é a segunda vcr 


Caldas é de uma' grande discreção 
e affabilidade de trato que o tor- 
nam estimado por todos os séus ta- 
maradas. 


CONFERENCIOU COM O MIT- 
NISTRO 


O ministro da Guerra recebeu, 
honteém, em seu gabinete varios 
chetes militares e de serviços. 

Tambem estiveram em conferen- 


nou que c uniforme pará os óffi- 
claes que lhe são subordinados é 
que compareçam á solemnidade do 
compromisso á Bandeira, veja à 
verde-oliva, bonet e armado. 

Para os ófficises convidados, o 
ministro da Guerra fixou o imemo 
uniforme, desarmado. 


LOUVADO UM MEMBRO DA 
M. AMERICANA 


No Boletim de hontem o general 
V. Benleio, secretario geral da Quer» 
rat, fez publicar o seguinte aviso 
do ministro da Guerra: 

“Havendo deixado as funeções de 
membro da Missão Militar Amert- 
cana, em consequencia de ter ds 
recolher-se aos Estados Unidos, pa- 
ra onde segue nestes dias, trana- 
mitto no tenente-coronel Donglas 
H. Gillette, com as despedidas do 
Exercito, os agradecimentos e lou: 
vores a que fez jús no decurso de 
















Observe o abaste 
cimento mágico da 
Pilot-Gigento, âni. 
co no jSUROO o 
que erita poças de 
licada, facifmen- 
te quebrárois 













Foi mantido 0 parecer 
dado pela Congregação 


a mais moderna 
CANETA-TINTEIRO É 


da indústria de ca: 
eps es 
o ágora do seu 
PILOT 


dogico eevita bor racha e os enquicos, 
TOIGANTE comporta mais tinta, 
possús pena com ponta de 


Lute, 45 

* RECORTE ESTE COUPON 
ul exvisrmo, palo sistema do 
A 


. 
NOME ATT TT 
BOA. css corronconesssvso se .. 
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DEPARTAMENTO OF CANETAS-TINTEIRA 


arzullo 


no DE JANEIRO 


Esses 


Topor 
Creditos para a 


Delegacia do Thesouro 
em Nova York 


E i i ) thedra da Fa- . ' dos Aspirantes do C Previo, e) Intro de cada Unidade Admi-| sua missão entre nós e onde reve- O Tribona! de Contas registrou + 
+ barlandia culdido de Medicina (Amphitheatro À ceremonia será na O acto revestirsea de solemnt- | tlstrativa, as casas serão attribol- | lou. além de seu preparo, a Mia ta) Solucionad distribuiu & Delegacia do Thssour 
anunciados ca Polycliniza Geral, Avenida Nilo C thedral t dade, devendo comparecer autori- | nas nos officlaes, levando-te em con- pacidade technicomilitar de lIns- Otucionado O ruMoroso |sm Nova York. os creditos de .. 

stat Feçanha, mn. 39), ás 10,80 horas da | athedrai, presen es dades civis e militares. ta: necessidade de contacto immedia- | tructor”, cac> da concurso de 500:0008000, aberto ao Ministerio 
intjuriac. terça-feira proxima, uma conterea- todas as confrarias. Para a festa, estão sendo convida- | to com a tropa ou permanencia mais APRESENTOU-SE pi das Relações Exteriores, para para- 


9 p.-carador Gilberto de Andia- 
“o uprecontou hontem, ao ministro 
inrres Barreto, presidente do Tri- 
vqna; de Segurança, denuncia con- 
tra Odorico Ratos Brar, como in- 
turso nas penas do ertigo 5º inciso 
24, do decreto-lei 431 de 1938, 

O véo, no que refere a denuncia, 
laria, rn; fins do anao transacto, 
cuando viajava num bonde linha 


cia sobre o problema da “Assisten- 
cia social aos cardiacos”. 

O docente da Universidade do 
Brasil, sobre quem recaiu a acerta- 
da escolh: do governo para organi- 
zar e dirigir o servico de assisten-; 
cia social uos cardincos nd Districto ' 
Federal, acaba de regressar de Bue- | 
nos Aires, onde compareceu como 
delegado official do nosso pair às 
Jormnsdas de Cardiologia, tendo apre- | 








+ 


A's nove horas de hoje, com tos 
das as pompas do ritual, terá logar 
na Cathedral Metropolitana, a sa- 
graão de D. Henrique Gollaná 
Trindade, novo bispo do Bomfim, n& 

A cerimonia contará com a pre. 
sença de representações de todus as 
confrarias, irmandades, associações 





dos os officises de Marinha e do 
Exercito e suas famílias, Os offi- 
cines reformados ou da reserva que 
comparecerem em traje civil exhibi- 
rão suas cadernetas de Identidade. 
Os convites impressos, enviados a 
autoridade e pessoas gradas, darão 
ingresso é lribuna, onde terão lo- 
gar tambem os ofticiaes gencraus 
e superiores. Os portadores destes 
convites pissarão pela porta prin- 


demorada junto 4 mesma; ordem 
decrescento de hisrarchia, respeita- 
da, para os casos de postos iguaes, 
a antiguidade de apresentação no 
quartel general, corpo ou estabelecl- 
mento; correspondencia «mntre os 
postos e os typos de casas; dever a 
altribulção ser feita em caracter de- 
finitivo, pela funcção exercida pelo 
official. 

d) As casas serão obrigatoriamen- 


Em consequenela de ter sido pro- 
movido, apresentou-se, hontem, mo 
secretario goral do Ministerio da 
Guerra, o general José Agostinho 
dos Santos, que vinha exercendo as 
funcções de chefe do gabinete do 
ministro da guerra. 


NA DIRECTORIA DE CAVALLARIA 
Apresentaram-se a esta Directorta: 


Historia no Pedro 11 


Fol objecto de demorados com- 
menterios, principalmente nos cir- 
eulos educacionses, o caso surgido 
com a realização do conçurso para 
cathedratico de Historia da Civill- 
zação mo Collegio Pedro Tl, em abril 
do anno corrente, -Um dos candi- 
datos, o prot. Antonio Fignelra de 


mento de vantagens espezínes an1 
funcclonarios e extranumerarios de 
missões diplomaticas e repartições 
consulares, acreditados em paires 
belligerantes ou nttingidos pelo bl 
queio commercial, resultante da 
guerra e de 400:0008000 para oecor- 
ror &s despesas com a compra de 
material em provelto do Instituto 
Nacloanl do Technologta, 


cPenin”, ma cidade de São Paulo, | sentedo trabalhos da maior rele- | € ei digo es rosado cipal do edifício da administração, | te scenpadas pelos afficiacs a que | major Eleutério Brim Ferllch, do gpa a prod ea n 
wrolerido pulavras insultuosos ao | vencia technica e social, e av mes: d Entre às Pa ei bro na Os demais officiaes, suas familias | forem attribuidas, sendo, entretanto, | 1a, E, M., por ter sido nomeado ara examinador no referido con- 
iseisitu Nacional, provocando O | mo tempo estudado a modelar orga- | da Ordem dos Irmãos Franciscanos | pessoas que receberem cartões de | dispensados de fazel-o: addido militar às missões diplomas | P TOSSE.BRONCHITE, 


ASTHMA 


Ucaprezs Contra as forças armadas 


nização que, naquelle centro adi.n- 





de Petropolis, a quo pertence 0 novo |j 


ngresso ficarão no campo de exer- 


Os que não estiverem acompanha- 


ticas do Peéru' e Equador; e tapitão 


curso, tendo se dirigido ão ministro 


E pg : à vr- | Principe da Igreja Brasileira, do |efeio. para cado! Cam y E rerom | enato Paquet Filho, da E. Arm,, | da Educação, a que solicitava pro- 'CATARRHO, 
ba Job de Denis Fogaça Tão Ag: | fios dos nara poesia, valiosos dec | convento dos Temos Franciscános | cio, Para, onde “pontes. por conde [sa propio de moeiáoneR ma era por ter de'se apresentar & gua eai | videneias. - GRIPRE 
essivo 3 tornou o acsusado nas | iossa | de Ipanema e da Motriz de N. S. [chegarem é Escola! nição; os qua solicitarem por escri- | dade; o commandante do 2º R. C, |  Fundamentando seu pedido, o or. FRAQUEZA PULMONAR 
vetorenc” ; o Escreito que, à ceria | mm cume memso o jm da Par. Os automoveis particulares e de | pto tal concessão, desde que, pelo | T.: por háver se recolhido 4 séde | Figueira de Almeida juntava ume| À TOME 

altura, o ancou 43 divisas do refe sasossego na popilação, conforme |, APÓS a cerimonia de sagração, os | praça deixarão seus passageiros por | commandante da guarnição. seja | do resimento, o 1º esquadrão, que | carta do prof, Luiz der seda Gul- 

vido raiar, O facto foi assistido [ca vê de alguns titulos: “Ainda 6 | ftmãos franciscanos do Convento de | fora da ponte que dá para o acro- | considerado não haver nisso incon-. 4º achava estacionado em Santa Ma- | mariesg em que este affirmava tor 


por tras sessous, arrolnios como 
teste;u; 1 mo processo. é 
À pen» comminada no art. silado 


suielto uvto a prisão de & mozes a 





famigerido Impostn de Narreira! 
que alravanca o nosso Intercambio : 
commercial” ... “Oneram na cida- | 
de gatunos “de teda lala” — Esta- 


N. S, da Paz offerecerão um al- 
moço ao novo bispo, A's 20 horas, 
na Escolá Nacional doe Musica, rea- 
lizar-se- um concerto vocal, pelo 


| coro dos Theologos da Faculdade 


porto; os automoveis officiaes o 
derão entrar ma Escola, A Escola 
darê conducção por mar e por ler- 
Ta para o regresso dos convidados, 





venlente para o serviço, 


) 


Ê 


ria, o qual passou 4 categoria de 


«) As casas que se acharem vagas, | SUb-unidade incorporada. 


por motivos quacsquer, poderão ser 
edidas a outros officiaes do mesmo 


-— O 2º tenente Elir Cardoso dos 
Santos, transferido do 11º R. CG. 1, 


ouvido do prof. Gabaglia conceitos 
menos tavórnveis 4 competencia do 
queixoso. 

Conhecedor do facto, o nceusado 








. 








! ennos. !l-processo, que tem o nu Re ; Unitorme para os ofticines de Mn- | quarlel general, corpo ou estabeleci- | Para o 8º R, G. I., teve permissão | se dirigiu ao presidente da Congre JUROS DE APOLICES 
aero 170!. daquelle Estado, toi dis- ia E do sor arg Dead ! Franciscana de Petropolis, sob a rs- |rinha: jaquetão com calça brança, | mento, ndo Seguintes condições: para gozar transito nesta -captial. ração do Colegio Pedro Il, negan- Pagamento imediato som 
tribuiu», nara u respectivo julga Ina industria” - “As fracansadas |gencla de Frel Pedro Sinzig. O | detarmado, “A occiipação será a “titulo preca- | NO MATERIAL BELLICO do, em documento devidamente aa: pequeno desconto, 
menico s iuig cel, Maynard Gomes | ailivencias policiaes reforçam as | Programma abrange tres partes: a - rio”, lato é a casa será liberada | O major Gustavo Ramalho Borler signado, houvesse proferido as pa-|E sig. Aures — Av. R. Pranço, 138 
Epa duvidas em torno dos factos” — | primeira, de cantochão sem acom- Uma revista ? dentro de 30 dias a partir da data l pano foi Julgad Isar de 180 | JVrAS que lhe eram attribuidas 
Di UNCIADOS TRES “Em lego a horestidade da policia | Panhamento, com o “Kyrie” da Mis- , ) em que for publicada 8 classificação di U FuSadO | pAveivar dio ho contrario disso demonstrava 
JORNALISTAS do Estado” - . “Povo de Uberlandia | sa “'Cunctisotens Genitor Deus”, do O? CRUTRIR do official que nella deva residir [ O?! e Er E ara mervir no / COM a eltação de numerosos factos | o candidato Antonio Figueira, que, 
N proscadar Clovis Krtel de Mo- je povo da Interlandia Brasileira! | X seculo; “Antifonar", de melodia obrigatoriamente; serão consaltados | qapinete, cómo, adiúbio, é major | do mejor toelhores as relações | em nova carta nó ministro da Ede- 


"eva apre :ntou ro ministro Garros 
isrreto "seguinte. degoncla, “U 
Wnisterio Poblico, por seu re 

-satante. «baixo firmado, no uso ds: 
auss alirimições c cm chediencia 
19. Vencir do. Aceurdão de fls. 4y, 


veta capiilar nos incisos 3 e ME És. 


wttz 9º dv Decreto-Lei n. 49]. de 
"430, os d Jletos praticados por Jem 
Aguçe, Pero Jonas e João de OH 
vaira. jo malistas, residentes cm 
Ubeciani - no Estado de Minas Ge- 
rees,  queificudos nos autos, por 


Cuidado com a Companhia Copeba! 
Ha muivcs eus nos induzem a lan 

qar ess, advarlençia, que val 4 
quisa de preventivo”. — Vale. pois 
não confiar muito” — “20,000 ha- | 
trates ameaçados de ruina totul! | 
Eyuhol Alastre-se ma cidade a Ma 

lavia”, — Uberlandia, victima da | 
ganancia tfisccl" “Alarmante! 
Avoluma-se  ecustdrrvelmento, a! 
mortalidadr infantil nesta cidade 

Dois Casos fataes —. “A febre Iy- 
pho gras. pelas villas”, etc. ! 


H 
t 


descritiva; o “Laudes”, 

Haverá uma pequena saudação do 
professor Alceu de Amoroso Lima. 

A negunda parte compõe-se du 
“Cantos Satros", a tres e quatro vo- 
zes; de Schuotky, Dom João IV de 
Portugal; frei Bernardino Bortolot- 
tl; Griesbacher, P. Haag e frei Pe- 
dro Sinzig. 

Da terceira constam cantos de 
fwk-iore brasileiro, para quatro vo- 


| Zes. “a capella”, todos elles extra: 


hlãos do livro "Brasil Cantando 








Calouros em desfile 


4 PARADA RADIOPHONICA QUE 
A RÉDE TUPI TRANSHITRIRA: 
HOJE, com any BARHOSO 
4 Toddy do Brasil Socledade 
Anonyma & a patrocinadora dos 
instantes divertidissimos ds “Ca- 
lotros am Desfils”, o popalar pro- 
gramma que à Réde Tup! trapamit- 
tn todos os domingos, ás % horas 


|* animado pela flgnra do “broad. 


“stor” motavel qua & Ary Earroso. 


suctessivamente 03 ófficiaes, na or- 
acm indicada na letra “e” do pre- 
sente capitulo; am desoccupações se. 
rão"feltas na ordem Ínversa do eri- 
trio acima; as casas destinadas ; 
moradia de genernes e chefes de [: 
tado Maior não serão cedidas 9 or 
tros officlaes, 

Pb Os officives transferidos |, 
quartel general. corpo ou estabelr 
riento, ou dosignados para miss 
fóra do mesmo pór prazo suber 
“ um anno, desoctuparão es cu 


José dos Santos Calheiros, 
NOQ.G. DAN RM. 


Por terem nidn convocados para 
“mn estagio ca Iinsttucção, foram 
Inssificados, coma addidos, nos cor- 
os abaixo, os seguintes aspirantes a 
“ficial da reserva de 2º classe, 
5º Negimento de Infantaria, Aqui 
' Noda; 1º Grupo de Artilharia de 

mso, José Catunda Martins, 

Requerimento despachado -— 
lv Otto Theodoro Lohmans, 2º 


de reeclproca estima e amizado que 
o ligavam no candidato. 

Reunida a Congregação de Col 
Jegio Pedro 11, foi designada uma 
commissão composta dos professo- 
rsé Enciydes Roxo, Cecil Thira e 
Haroldo Lisboa da Cunha, É rio exa: 
minar as allegações das duss pare 
les em choque. Em parecer muito 
bem fundamentado, a compnlisão 
conelnla pela Improcedencia da ac- 
cusação tendo a Congregação ap: 
provado esse parecer, 


cação solicitava uma acareação eg- 
tre o examinador em cava o é 
prof, Lais Pinheiro Guimarhes, np 
presença daquells titular, mina vas 
que não fôra chamado a prestar de- 
polmento. 

Enentminhada essa nova carta A 
Commissão do Ensino Gecnndario, 
decidiu este manter a concinsão dn 
parecer approvado pela . Congraga- 
cão do Pedro IT, visto não ter sidn 
u processo ampliado por nenhum 
doentrento que amtorizasse midançs 


terem Íresrido nas folhas dé sun Assim sendo, uma vez procestados de autoria de Prel Pedro Sintig. cgo mals desfilarão ao imicrophons | ne estiverem habitando dentro rente da reserva de 2º elásse do Não ve contormando, entretanto, | de opinião. 
propriclucs "O Estado de Goyaz”. regularmente, desem ser condemna +.... famoso novos candidatos mo es- | MM dias a contar da data da publ! reito de 1t Jinha, convocado para 
19 Repor e» e to “Jornal de Ubér. |dos ás penas dos artigos -em que | trellató do radio, Entrentarão alles. ção da sub designação para as 1 aglo no corrente anno, pedindo 
lWndia”. rm os numeros que sé foram os delictos capitulados, por à Sentença sonora das gongadas de | vas funcções. Jiamento do referido estagio para 


vtem "apr -chendidos no “asgexo” 
dog presvites autos, notícias Inju- 
eióxas 2º «utorjdades policines e sa- 
bldâmen!- falsas no sentido de de- 


Dé a 


kem cost. 


ser de Direito e de Justiça. O pro- 
cesso, que lem o n, 1699, fol cavia- 
do ao juiz Pereira Braga, para o 
Julgamento, t 








VISOS FUNEBRES 


patlicaries nesta seccão são irrqdiados, | 
- de preço, pela Radio Tupi — PRG.3 
E ESSES 


ora sepultados hontem: 


OURIVESARIA 
ALIANÇA 
DO PORTO 


A maior fabrica de prata- 
ria e filigranas portugue- 
zas — Serviço de expor- 
lação perfeitamente orga- 
nizado — Envia catalogos 








Makalé, mas, ao mésmo tempo, po- 
detão alcançar os preratos elfereci- 
dos pela patrocinadora do próograni- 
ma. a Toddy do Brasil e pela di- 
Fecção da Radio Tunpl 


CALOUROS E CALOUNAS 


Bão os seguintes calouros e ca- 
louras convocados pela amisso:s da 
avenida Venezuela. Josê Carios de 
Araujo - Maria José Diamantina 
— Tony Pinto — Nestor Sllva -— 
Alberto Santos —- Manos! Braz — 
Joissa Santos — Dupla Taty é 
Falsca — J, da Siiva — Florinha 
Santos — Marla de Lourdes — Mar 
cos Ayola — Humberto Ferreira 


e 








À seguir, o aviso ge refere i 
obrigações que assume o oteupanto 
das casas, da sua boa conservação e 


v ando de 149 — Neferido. 
— Apresentou-se liontem & este 
cómmando o tenente-coronel Maurt- 


da vistoria quando de sus vacancia, | clo Meirelles Alves, do Q. B, P,, 


sendo que, as obras em consequen- 
cia de damnos por desidia do occu- 
pante, serão por elle custeadas, 

As taxas e os alugueis continuarão 
a sr cobradas e applicados ow re- 
colhidos pelas Unidades Administra- 
tivas as quies csliverem distribuidos 
os predios, nn forma das dispostcões 
vigentes. 


NOVO CHEFE DO GABINETE 
DO MINISTRO 


O general Eurico Dutra convidou 


por ter sido classificado no Q. 8. P 
e nomeado vhefe do 8. M. B. R., 
desta Região Militar. 

O general Silva Junior appro- 
vou a suggestão do commandante 
da 1.D/1, delerminando a escalá 
diaria de um official veterinario na 
guarnição da Villa Militar de Deo- 
doro, em condições Identicas ao sor- 
víço do medico de dia so P. A, V. 
M., para attender &s necessidades 
dos corpos daquella guarnição, fóra 
das horas de expediente; 


— 








MARCA REGISTRADA 






ELIXIR 914 | 





DE PESSOAS TÊM 
USADO COM BOM 
RESULTADO O PO- 
PULAR DEPURATIVO 


e DOENÇAS INTERNAB AD *d| para exercer as funcções de chefe] 4) Concorrerão a este serviço tor 
: NOEST ES OMAG . do seu gabinete o coronel Candido | dos os veterinarios dos corpos da- 
; Emedir , Amaral Soares — Benefl. | all] João — Rua Pereira da Silva, Rua das Flores, 191 ã elis ado FRGADO Caldas, actualmente commendando anélia goartição, é 
; cencia Fvs la. 142, casa 8. 211 S Porto = Portugal . CEO) o 15º B. G. em Coritrba, bi Este serviço funcclonarã junte 
, Teaura nto — Ladeira dos 'Tabs- Eding Esaverine Bouth — Ria Diabetes - Asma - Iheumatismo O suecessor do general Agostinho ao P. A, V. M,; Composto de Hermofenil, Nogueira, 5 baia, Sal 
y al O Uruguay, 48. Dr. Ernesto Carneiro dos Santos nessa honrosa commis- | e) O commando da guarnição pro» saparrilha, Pé de Perdis e ontras pl má inedioinada do 
q Maria ve Lourdes Pinto Ladeira | | Alberto Araujo Seixas — Necrota- “REVISTA DO BRASIL” RUA, ARAUJO, PORTO ALRGRE, DI Grp 0 o ando pd | videnciará os melos rapidos de lo] alto valor depuratio, asc 
À Eorsem, 16, rio da Polícia, “| N70, 5º and. — Diariamente das 14 | org BALADA H a sendo a p' * | comoção pare oo om » o ai inoffensivo mo organismo, A davel no dar 
MM | p lo Barros dos Santos —| Antonlo Placido Marques — Ma-| Letras, cultura, humanismo.! és 18 hs. Tels 22-8862 e 25-1191 spot ar sd ddr rf is dadas como um licor, so palad 
; ç po o, 358, casa | triz da Gloria. Tia Ph O o rias 5 têem come coeremeu ei dera uia cem me —— — Comece hoje » usar, não deixe para amanhã, 
a : na Antonina Rodrigues — Rua Ar- 
DL np 
red Se. gela Carlitta Fausto Martins — 
: bastião eia 8 ri el Rua Senador Nabuco, 109. 

Pra) vo Maria José Borges —| Mançal Marques — Rua Frel Ca- 

Rua « strella, 10, neca, 142, casa 12. 


e Adri sua 


= qu 


Rezc 
sm: “CISCO DE PAULA 





rr 








m-se aman 


Ss 4 setas — Dr. Fernandes Vaz. 








hã as seguintes missas: 


&'s 9 horas — Valdomiro Silveira. 
A's 9.30 horas — Edith Silva PI- 


: “s O 30 horas — Arnaldo Soares | gueiredo, 
À DE oras Octavio Ave [CAR DE) Luli 
ft MAB = — Dr, tavio Au- 5 toras — Lucilia Barcel 
; gusto < » Nascimento, Perestellos Feilj. EAR 
| AO Soria = Apelo Blivelr HERCULANO ALVES 
5 “oras — Valdo velra, 
As t thoras — Dr. José Jayme a, nd 


- Bs Au tg 


5. ncras — Eita Fidelina Val- 


Al cias — Jomar Ergino de 


ABREU — 7º dia — Epc- 
nina Gomide de Abreu e 
filhos, Hildebrando Go- 
4 mide de Abreu e senhora, 
Waldemiro G. de Abreu, senhora 










serviço. Dimensões apropriadas, força, tipo de: carro CARNE TRATAR OU CANAS no [da RAR o | 
feria, engrenagens e proporções do eixo.d guarnições em que servem, o general | ção do gabinete. | 
para maior rendimento e economia no funcionamen Enrico Dutra, ministro da Guerra to-| Sua escolha teve um acolhimento | 
do motor - eis e agi mou agora, medidas relativamente a | «ympathico no circulo de officines, E | 
£ E » is.08 caracteristicos Gare é distribuição das casas e sua perser-| pois a par das tuas qualidedes de Os Prima aper | 
es do caminhão DODGE. Difererites FA vação de possiveis damnos. ofticial culto, o coronel Candido eicoamentos 


a” CE 


asso: a rm go fa, Ely e Cy- 

nc - mn emais parentes, agrade- | 

do JA GUNUBIÇRO E cem a todos que enviaram tele- | 
A's horas — Professor Moniz grammas e compareceram ao en- | 

Sodré. terro de seu esposo, pae, sogro, tio, 


COR: AQ DE JESUS 
A's 5.30 horas — Sebastião Cra- 
mar. 


ROSA O 
&'s :- J0 horas — Padre José Ri- 
bairo : las do Valle. 
BANT'* ANTONIO DOS 
Ao O h Henriqueta Ba 
8h, oras — ue - 
ailiz F.bello, 


ANTONIO MARQUES 
FERNANDES — (7º da) 
—- Esposa, filhos e ir- 
mãos, convidam os pa- 
rentes a amigos para 
assist.c à missa de 7º dia a 
nar realizada no altar-mór da 
lgrejo de Nossa Eenhora do Car- 
pera dia 9 de junho, às 
18 horas, | Gu 


a 


avô e cunhado, Herculano Alves 
de Abrêu, e convidam as pessoas 
amigas a assistir 4 missa de 5º 
dia, na proxima segunda-feira. ! 
aia 9, às 8 e meia horas, na ma- 
triz de S, Francisco Xavier, En- 
genho Velho, Desde já agradecvi. 


EURIDES DOS SANTOS 

SILVA—Arthur dos pri 

tos Silva e Lindomar dós 

Santos Silva, agradecem 

a todos que comparece- 
ram e enviaram telegrammas é 
coroas e aos que acompanharam 
cs restos mortaes de sua querida 
filha, e convidam para a missa de 
7º dia que será rezada no altar. 
mór Al Peri B. O dade é 
no horas, o dasda 
aaradaseg, 














CIGARROS 


º commenta 
rilha TALVIS, 


| 


dade dr DA E ARA, ck 


EUCALOL -— O sabonete do Brasil, 
CLASSICOS — A soria dos fumantes, 
rio antes do fogo, Fentil offeria &s Olga 


o, 
/ 











Eva MS Tp ficizcs = suas familias, emquanto os | (ja com o ministro da Guerra o 
Filtros da óleo pro imesuos servirem nos quarteis gene-| commandante Amaral Pélxotó, in- petrei amei premia pic m nor 
do0 Ginga rp torpos de tropa e estubeleci- | sarventor federal no Estado do Rio, e pesa E é 
E mansa É 4. 08 sediados nas referidas guar- | a o major Filinto Muller, chefe de arm 1900 pelo simples sistema de reem- 
' uições. Séndo ainda o mumero ds pollela do Districto Federal. | ntabt! bolso postal, ao preço de 608. acompa- 
catao existentes fnsufficientes para nhada de um tinteiro mágico de abaste- 
: ças s gro asd tato fame UNIFORME PARA CEREMÔNIA | rgirf Es gróvação ço Espa e de- 
veria de desejar, a uição das a ; BE solar. o! É 
mesmas obedecerá aos principios cs. O general Bilva Junlóp determi Kd | etras, à o de bonilicação. 

















Não espere que esse “resfriado sem 
importância” se transforme em uma ameaça 





séria para o seu organismo. Cure-o desde já 
com o Xarope Silva Lima. Consagrado por 
bi) anos de sucesso Lerapêntico, no trata- 
mento das doenças e afecções do aparelho 


respiratorio, o Xarope Silva Lima é um pode- 
roso calmante da tosse e um enérgico descon- 
gestionante, de ação eficiente e pronta no 
Iratamento de bronquites, asma, coqueluche, 
gripe ou influenza, Comece desde hoje o seu 
tratamento com o Xarope Silva Lima. 


UM PRODUTO 


CISEDARD 


Db 
em 


Licenciado N, Ss 


sob No 


prio 
S:80 


fd) 


STALIN 


o) Xarópe. Silva Lima 
gerido, 


é facilmente ; 


s P, 
19.5-926. 








com Codeinge 
Ipecocuanha 


gês nc é fermuto do 
EU) 
à SS 


ig 
"NSTITUTO BRASILEIRO 
VE FARMACIA E BIOLOGIAS/A 
CARTA) 


mesmo pelas crianças. 





Paranympho la 
turma de pilotos 


O ministro Salgado 
Filho será o patrono 
da turma de Baurú 


No dia 6 do mez viudoury rea- 
lizar-se-á, na cidade paulisia 
Bauru”, o acto de 
ne 10 associados 
local. São mais dez bravos pilu- 
tos que aquella cilode cnstegurá 
à av'arão civil brasileira, 

Afim de emprestur pu actu 
me espe civo significação, 





yu 


de- 


| Nberaram os nóvos pilotos esco- 
“her, para 


patrono da turma, o 
ministro Salgado Filho, numa Jus- 
tu homenasem ao grande incen |- 
vudor da quinta arma no Brasil. 
Foco ps aviadores do Aero Club 
de Banru', receberá sey “rever” 
tus mãos do ministro Salgado 
Filho o major Marinho Lutz, dl- 
sector du Estrada de Ferro Noro- 
este do Brasil, cuja séde (une- 
ciova naquela cidade. 











“Panorama da litteratura 


contemporanea” 


UMA SERIE DE CONFEREN- 
CIAS ORGANIZADAS PELA ACA- 
DEMIA DE LETRAS 


A directo:in da Academia Erusi 
leira de Letras organizou uma 
vie conferenoieo  & 
Tra” sob a designação de “Po- 
nora da Literatura contemput- 
uea, 1914-148 à 1.1 

Falurão escriptores europeus dv 
tenome sobre a literatura de seus 
respectivos paizes, A palestra inau- 
gural, sobre literatura francoza, ser 
rã proferida pelo sr, Fortunato 
Strowsky. do Instituto de França, 
no salão nobre da Academia Drast- 
leiria, terça-feira, 17 às 17 horas v 
15 minutos, 


su 


"+ “ 


to é 
brevetagem . 
do Aero Club' 


din = 4 4 e 





Segue hoje para os 
EE. UU. o pres. do 1. B. R. 


Passageiro do avião da Pan-Ame- 
rican Airways, segue hoje com des- 
imo aos Estados Unidos o sr. Jogo 
Carlos Vital, presidente do Institu- 
to de Reseguros. 

O seu embarque está previsto pa- 
ra as 6,9 horas, na estação de hy- 
dros do Aeroporto Santos Dumont. 













Tabrica de 
GARGALHADAS 


SYLVINO NETTO 


OUCÇAM TODOS Us 
DOMINGOS, A'S 21 
HORAS, NA 


RADIO TUPI 


OFFERTA DO 


aa 


nina 
== 


MASTRUCOL 


U XAROPE QUE E' UM “TIRO” 
NAS TOSSES 








“REVISTA DO BRASIL” — 
ua.e setura de conhecimen 
in e cultura 








COMPANHIA AMERICA FABRIL 
ESPECIALIDADES EM TECIDOS FINOS 


VERIFIQUEM NA OURELA DOS NOSSOS 
TECIDOS Q NOME 


AMERICA FABRIL 
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Numerosos decretos assignados hontem 


AMLIA 


re... 


03 


— Domins 


3, 8 da Junho da 17241] 


pelo presidente da Republica 


aposentadorias, reformas e varios outros decretos nas pastas 
da Justiça, da Marinha e da Guerra. 


O presidenta da Republica assi- 
Gnouv os seguintes decretos; 

Na posta da dJustiças 

Nomeando: COrlunuv de ssuzu 
Guedes, para exercer a funvção uUf 
escrevente auxiliar dy tabelião uu 
8.º officio de notas da Justica du 
Districto Federal; Autonlo Asdulao 
dos Santos Moreira, para exercer u 
funcção de esgrevente uuxiliac «dy 
tabelilão do 17,º officio de netas do 
Districto Federal; e Ernani torto, 
para exercer u funvção de esvrevon 
te aukilliar do vúfílcio da 7.4 Clre- 
umscripção do Tegistro Clyi] Je 
Pessoas Naturaes da Justica do Dis- 
tricto Federal, 

Effectivando Sady 
res e Jolo de Lima Magalhias 
funcção de escrevente auxiliar do 
ofítcio da 7%* Clircumseripção do 
Kegistro Civil das Pessoas Nntu- 
raos do Districto Federal, 

Nn posta da Fasenda: 

Numeando, 
ma, interinamente, escrivão da Col- 
lectoria das  Fendas YFedernos em 
Icatu”, Maranhão, e João Sardi pi- 
lho, agento flcal do imposto de von- 
sumo, no interior dy Estado do Ma- 
ranhão. 


Tornando zem effeito y dasesto 
que nomeou Antonlo Aives Maçera- 
ta, para exercer o cargo de ngente 
tiscul do Imposto da constima. 

Na pasto dn Marinhas 

Promovendo por merecimento 
seguintes operarios de arsentl, An- 


. 1 
Fergaira [1 
na! 
| 
| cathedratico 


Antonio de Susa Lim; 


] 


t 


] 


! 


h 
] 


tonlo Francisco Mugalhães — (au-; 
demiro geronymo da Silva — Atal-! 


ba Ferreira Far — Otacillo da St- 
va Vigueiredo e Alfredo Joss de Ar- 
sumpção, da vlasse TB pari a E; 
Octacilio Gonçalves de Sallos — An- 
tonlo Nabuço de Brito — Hugos dos 
Eantos — Albião Augusto Teus de 
Oliveira » Ruy Jardim Bandeira, da 
classe D para a E: Antonio binfas 

— Antonio de Oliveira Santos(2.º) 
—. Alberto Pereira Gulmarães -- Jo- 
sé Flor —antonlo Jose Persira — 
Romualdo Ramos — qJullo Velxcira 
da Cunha — Processo Henrique do 
Sacramento — João Rihelro de Pau- 
la — João Perelra da Cunha — Pe- 
dro de Oliveira tioncalves — Enovk 
Martins Fontes — Alberto Nunas — 
Archelau Plmenta — Carlos Casar 
de Oliveira — Francisco do Amaral 
Noronha as Américo Alberto dos 
Santos, da classe O pare a D: Lulz 
Araujo Pimentel — João Barral do 
Espirito Santo — Edmundo da Silva 
Guimarães — Walter Freitas 
Humberto Macedo de Oliveira 
Ranulpho da Silva Gulmarios — 
Raymundo Nascimento de Oliveira 
e Octacillo Coelho, da classe 3 para 
AC. 

Promovendo por antiguidade os 
seguintes pperarlos de Arsenal, Jrsá 
Pinto Ramalho e Theotonlo Vieira 
Bangel, da classe E para a G; Dret- 
cleclano Carnahuba Bastos, João Pe- 
dreira de úliveira e Godofredo Gon- 
calves, da classe E para a F; Con- 
me de Lima, Augusto de Ollveira, 
Mario Vasques e Olympio Fernandes 
da CUnhha, da classe D para & E; 
Adalberto Menezes de Oliveira, Ray- 
mundo da Fonsera Lemos, Drago 
Gallinl, Jeonel Caetano, Antonio 
Ferreira dos Santos, Carlos Ferrel- 
ra Peixoto, Pedro Cosme de Olivol- 
ra, Octacilio Pereira GulmarÃes, Ma- 
noel Silvestre da Silva, Albino Ter- 
ra Vargas, Benedicto Jordoa da S!l- 
va Vargas, Blouthsrio Rodrigues da 
Costa, Lino Vicente Malta, Alvaro 
Dias, José Lopes Fortura e Bruno 
Horacio de Ollvelra, da clatsc O pa 
ra a D; Yicente Giovanl, Manual 
Lara, Amancio Vianna, Josê Gabriel 
de Souza, Olavo da Silva Namalho, 
Hermínio Pereira Coutinho, José 
Chaves, Jost Cavelennte de Alby 
querque e Manoel Gomes da Tilva, 
da classe B para a q 

Promovendo no Corpo de Enge 
uleiros Navaes no posto de caplção 
de corveta ns seguintes vapltães te- 
nentes Adolpho Martins  Noronhã 
Torrezão, Únvios Almeida Silva, Na- 
rlo de Olivelra Penna e Rubens Vi- 
anan Neiva, 

Promovendo por morecimento am 
posto de capitão de corveta o capl- 
tão tenente, Thesdorico Alver de 
Souza. 

Aposentando Manoel Pinto de Ma 
cedo, operario de imprensa, clsua 
G, e Joaquim  Huback Rodrigues 
operarin de arsenal, clante l 

Transferindo para o inisterio dn 
Aeronautica o capitãr tenente Ags 
nor da Rocha Santos, 

Retiflcando o decreto de 14 de ju 
nto de 1947, que transferiu para a 
Heserva Remunerada  marinhelre 
Jorge Candido, para fim Ge conside- 
ral-o na mesma situação de Inactt. 
vidade, porem, percebendo quatolar 
vigósimas partes da raspeciivo sul- 
do. 

Reformundo por invalider Getinl- 
tiva o talfelro de 2 * cisnes Ray 
mundo Manoe) de Moruea, perceben- 
do os vencimentos da actividade. 

Transferindo para a Iteserva Re 
munerada o 1.º sargento, do Corp9 
do Pessoal Subalterno da Armadn, 
João de Vera Cruz, e o segundo te. 
nente fuzileiro naval Erasmo Clau- 
dino, 

Nan pastn da Guerras 

Nomeando:; director dv Hospital 
Militar de Livramento, 0 major mo- 
dico Voltalre Paiva; 2,º tenante dao 
Exercito de 2.º Linha, Jodo Barreto 
Picanço da Costa: 2.ºs Lenentes mir= 
dtcos da WNeserva, Custodio de «A!- 
melda Magalhães, Gllberto da Costa 
Carvalho, José da Rocha Furtado a 
Ostr Cunha: e 2º tenentes jharma- 
ventico Liype Pereira Peixoto 

Aposentando; Antonio Ludgero da 
Silva, toguista marltimo, cidsse PP 
Benedicto Ferreira Leite, servento, 
vlasse D, José Carlos da Cruz, gere 
vente. ulasse C. Plinio de Abreu e 
silva, ofiiclal administrativo, slasea 
J, Alcides Candido de Nlvelra, ser- 
vente, classe D. Manoo) Bennvenuta 
do Nascimento, servente classe €, 
Percllto Pintu de Figueiredo, artl- 
ice. classa E. e Sylvio Ramos de 
Mello, eseripturario, classe E. 


-— 


Avosentando, esx-ofricio, Carina 
Borromeu, effirial uuninistrativo, 
classe J. 


Concedendo unosentadoria a Or. 
tando José da Costa Pereira, offl= 
cial administrativo, classe 19, 

Removendo, por permita, Mattel 
dy Silva, servente, classe B, da Es- 
cola Militar, para a Directosia do 
Recrutamento, e desta nará natvelia 
Maximinv Victor de Lima, serventia 
classe DB, : 

Removendo excutflelo, no Interes- 
se da adininstração Antonto Aragão, 
escrevente, classe G, da Escola Prn- 
paratoria de Cadetes de São Manto, 
para o Quartel General do 2º lia: 
gião Militar; Cesar Mulero, escra- 
vento, clusse PF, do Quarte: General! 
da 2º Região Mnitar para a Este 
ta Frepuratoria de Cadetes do Sh» 
Faulo; Djalma Alenforado Limu, es- 
"revente, classe 0, dr Survigo do 
Eurdos du 7.º Reglão Militir para 
o Quartel General da mesma Ke- 
gato, Jodu Costa Nobte, avrvento, 

4 88 do Hospital “entral vo 
Exercito para e Gabluets vo Minis 
rerlo, e Thiago Lugo Pacheco, Inpe 
sector de alunimos, classe Yo do Gui 
teglo Militar do Bio de Junairo para 
n Escola Preperatoria de satetos 
le São Paulo, 

Tornando Insubsistoute O lsorots 
que concedey reforma av musica 
lose Monte dos Anjos, e o que transe 
eriu para à Reserva o Lº serganto 
Lulz de Azumbuju Villanova 

Concedendo Heenclamento do sera 
slço netivo nos 2.º tenentes Inten 
dontes Cld França e Rayimucda da 
esta Nogueira, 


Clasdficando: qu major Agenur 
Hravber Nunes da silva qua tpumri 
de Estudo Malor; q major Cswalu o 
Menta Burreto no 12º Megimento de 
uvullacia Independento; o masa 
prederico Leopoldo du Siva, tuo dt, 
Bogimento do Cuvaliaria Indopéu- 
dento, e o major Hogeriu de Ally 
querque Limpa mo Ge Ieginiento de 
Artilharia Montada 

AproveliaudoD o nspunl subgrupo do 
vnthedratico da extincia uia qa 








Algebru do Collegio Militar, coronsi 
da Reserva Anthero 
como adjunto de 


tincta aula de Revisão de Matirema- | 
tea do Colegio Millar, Alexandre ! 
Barreto como professor catltedyatico 
de Mathematica do mesmo Colleglo; 
o nétual adjunto de cathedentico uu 
extincta 2 Secção do Colegio Mil 
tar. major da Reserva Ary Norton 
de Mura: Quintela, como adjunto de 
vathedratico de Mathematica du 
tnesmo Collegio: o actual protessor 
sthedratico da extincta aula de 
Arltimetica do Collegia MUltar, cu. 
ronel da Reserva, Agricola da Cu 
mara Lobo Bethdem, cono professor 
rathedratico da extincta aula de 
arithmetica do Collegto Militar, vu-l 
ronel da Reserva, Francisco Perret 
en Alves dos Rels, como professo 
de Mathematica de 
ines Colleglor o netual adjuneto 
de cuthedratico da extinota 2º Saw: 
eixo do Colegio Millar. major dui 
Reserva, Japi" Thimoteo Peixoto, co. 
ma adiuneto de cxthodratico de Ma 
thematica do mesmo Cellegio; o 
neetunt adqunvto de cathedratica da 
extincin L Secção do Colegio MI 
tar, tenente-coronel da  Weserva,) 
Moevr “Fascana, como ndfuncio de 
cathedratico de Mathamates 
mesmo Collegio; = o notual andju « 
eto de valhedratico da extincia 2 
Secção do Collegin Militar, eorormel 
da Reserva, Getavio Saimt.denn Guel 
mes, coma ajuneto de imtheidratico 
do Malhematloa do mecmo collogio, 
Franerando do curgo do director 
do Hospital Militar de Livramento 


Nomeações, promoções. effectivações, transferencias, 
| 


temiur medivo Augusto Marques Tor- 
rez 

Promovendo; ao posto de 1º tora. 
ta da Reserva, o 2º tenante da mem, 
ma Reserva, Castriciano Santos: ao 
posto de 1º tenente, pharmacentiro, 
Antonlo Ferreira Brito; e no posto 
da 2º tenente da 2º classe da Reser- 
va da 1º Linha, os seguintes aspi- 
rantes a official, da mesma Reserva: 
Antonio Paulo Nimener Barreira, 
Chamaneco Pereira de Souza, Danu- 
blo de Deus Vietra, Erleo Tihamar 
Baumgarten. Geraldo Gilberto Lud. 
vig, Jonquim Ferreira, Jefferson ' 
Geraldo de Souza, Rubens do Amo- 
ral Arantes 6 Werner Reck, 





Homenageados tres antigos membros 


Trunsierindo: nm coranol Touto 








tel Jox£ Blna Muchado, do Quidro 
Supplementar Coral pata o Ordina- 
rio; o major Olemplo de Carvalho 
Borges. do Quadry Qrdlnario para o 
Suppiementa- Geral; e à major He- 
raldo Filgueiras, do Quadro de Es- 
tado 
Cos: 
Reserva: ao 
Manoel Vianna, ao vabo 
Antony Belfort no soldado 
Aleides da Costa Nelva, aq pt sar- 
Afredo Mariano do Siquel- 
+? sargento mestre-terrador 

Adriano de Jesus, aO Dº 
mestro - forrador Antonlo 

da Cruz, ao dr sargen- 
te Bittencourt Marius, ao sub-te- 
nente Eugenio Brossi, ao 3º sar- 
gento Francisco Marques Viaira, ao 
sub-tenente (jedolo Zacharias la 
Souza, no nt sargento Gustavo 
Huensecko, vo soldado musico Iene 
rique Ferreira Tustachio, no 2º euro 
gento Honorio da França, ao 8º 
sargento José Cortez de pucena, ao 
saregento-ajudante  Jost Corrêa do 
Nascimento, ao soldado tumbor-cor- 
tetajro João Aexandre Vinira, am 
coldado José Pedro tonquives, am 
eotdado musico José Lopes Freire, 
ao cab dosé Migucl Loredu, ao sul» 
dado musico Jos4 Bernardo de Onr- 
calho. ao st sargento Miguel dor 
Santos, qo Sº sprgonto  Marvaliino 
Corróa, qo soldado muco  Manne! 
Jors da Silyvm, am soldado musivo 
Nemosto Pessoa. po St careento Ne- 
nato Tels, ao 5” sargento Raul de 
Olivelra Campos, ao 5º carganto Fs- 


Maior para o Ordinario. 

edendo transferencia para a 
soldado mustev Julo 
Amadeu 
musico 





emo 

ra nO 
Adiredo 
sargento 


Quintiliann 


E RE im 


bastião Augusto de Miranda, Ro q 
sargento Sebnstlão de Ciliveira, no 
“o sargento Sebastião Auczusto + 

Miranda. ao 3º sargento Turlhio Mt. 


fonso Moreira, ao cabo ferrador Ya- 


leriano de Souza andende, no Lrsur- 
gento Vicente Xavier da Lima e 4º 
soldado musteo Vicente Soares de 
Brito 


Concedando refárma. po sargento 


Roberto Antonto de Lemos, aos pri- 
metlros-cabos João Jozt dm Nasol- 
mento e Pedro Ferraz Gomss, ao 


musleo de qt cjasso JIriuro Vieira. 
ao soldado José Francisco Fontes e 
no soldado musico José Thqdoro 
Albert, 





” 


do gabinete do ministro da Keira 





Cordial almoço offerecido aos tenentes: 
coroneis Ajalmar Mascarenhas e Affonso 
de Carvalho e cap. Oldemar Travassos 





| 


| 


| 








] 


Ao alto, o general Jose Agostinho dos Suntos e, em batxo, o tenente- 
coronel Affonso de Curvalho, quando jalavam, v primeiro em nome 
do ministro da Guerra e o segundo agradecendo a homenagem ent | 


seu nome e no dos seus collegas que serviam no gabinete. 


Us officiass do gabluele do minis- 
tro da Guerra offereceram hontem, 
nos lyate Club Flominense, une ul- 
moço em homenagem aus es-tenen- 
tes-coroneis Ajalmar Vieira Mascu- 
venhas e Affonso de Carvalho, e go 
copilão Oldemar Travassos, que ser- 
viram, durante alguns annos muquel- 
le gabinete, por motivo da transfe- 
rencia do primeiro dos referidos of- 
ficises para o Ministerio da Acro- 
nautica, da promoção do segundo, e 
do ingresso do terceiro na Escola de 
Intendencia do Exercito, 


O almoço teve q presenca do mt-- 


nistro Eurico Gaspar Dutra e senno- 
ra. dos generaes Valentim Benício e 
José Agostinho dos Santos et senho- 
ras, e de todos os officines do gabi- 
nete daquelle titular o suas rspe- 
ctivas familias, 


4 SAUDAÇÃO 


A saudação nos homenageados foi 
feits pelo general José Agostinho 
dos Santos, que começou dizendo 
que não tem havido solução de cou- 
tinvidade nestas manifestações de 
cordialidade «e camaradagem, estabe- 
lecidas em boa hora pelo ministro 
Dutra, toda vez que um de seus au- 
xiliares deixa os trabalhos do Gaúi- 
nete para exercer sua activiade 
noutro sector da nossa corporação, o 
que significa justo apreço nos que 
procuram cumprir dignamente ses 
úcveres c a perfeita comprehensão 
do espírito de camaradagem reinante 
nessa “escola de civismo, nessa a<i- 
cina de trabalho silencioso, cffici- 
ente e produetivo, que é o gabinete, 
onde pontífica em admiraveis ex m- 
plos de patriotismo, honradez e dus- 
prondimento, o general Enrico fase 
par Dutra. 


Após exaltar q personalidade de 
cada um dos officines. distinguidos, 
o general José Agostinho conclniu 
pos seguinte termas; 

“Sinto-me feliz de consular a 
Justeza desses conceitos e o real va- 
Jor de todos os homenngendos que 
passaram pelo gabinete do nosso Ml- 
misterto, mo satisfação ndisfurçave! 
ee conelulr, cor vista dosag aliscrvas 
cão, pela certeza do crão de cultura 


pe nossas quadros, de su capocidas | 


de de trabalho enthuniasmo valor | 
profhastonal, cs quis, por dese amene | 
mo, revelam o seda de averteleme | 
mento aceno olrancmt o Fxerelto, o 
posam qUiolençha para cemmnrho a 
cuguoba tubos ade aque coli GuenCIo- 


, O AGRADECIMENTO 


“p rtir vest 


gudo na paz, que é a ordem, dv emo 
guerra, que é q seguranca nacional | 
HRevekr tambem, nesse al amtumento, * 
os trabalho tusente e qutriotico pus= é 
to em acção, de modo dynamico, gy) 
todo o instante, sem desfallecimento, ! 


pelo nosso eminente ministro sem-' waldo de 4lmeida Costa e Raymundo | companheiro 


cal Gaspar Dutra, em beneficio de 
nosEa corporação, que em tortos os! 
sectores de sua aetividade recebe O 
infiuxo de seu qullmisissimo e ue seu 
animo forte e bem orientado. | 

Aos homenageados, em none do 
esmo, sr, general Garpar Dutra e 
dos officines de gabinete, nossos vos 
tos calorosos de felicidades em to- 
dos os momentos de sus vidy, votos 
esses que são extensivos às sua 


pexmas, familias.” 








agradecendo, falou, pelos hume- 
nageados, o tenente-coronel Aftun- 
so de Carvalho que disse, em resu- 
mo. o seguinte: ; 
“Dentro do rithmo de sã canta 
dagem. de muluo respeito e contor 
dii e sentimentos os mais sinceros 
de apreço e consideração para com | 
us nossos chefes, « de cordialidade | 
para com os nossos companheiros, ! 
reuniões como esta vem se verifi- 
tasdo periodicamente, Lodas as ve- 
jzes que se impõe a opportunidade 
de ser dada condigna despedida » 


|comaradas que deixam o gabinete 
do sr, ministro da Guerra, 

t 

Uma despedida é sempre am 


jucto triste, Partir munca deixou de 


comprovar a definição do poeta: 
mourir un peu”. O 
coração, sejum quaes foram os mu | 
tivos da partida — estromece. É 
tem que pulsar em pausas de mê- 
Isneolia, oscilando ecalre um sen- 
tiímento de myslerio, que é o dig de 
amanhã, e a scudade profunda, que 
é a recordação do tempo que pas 
suu, 

Bem avisadas andam, pols as 
mãos que enfejtam com flores e alje- 
gras solemnildades desse gonero € 
dos fazem ouvir, deleitos mente, ps 
valavras de elogio, como as que lu 
pouco foram pronunciadas, fesldos 
pela delicadeza ce generosidade dn: 
nosso distinto chefe de gubineio | 
cencral Agostinho dos Santos, 

Se su frequentes usses qutis, ilue 
votrent eles ade uma prothea salutnrs 
né frequente podizios que se verifica 
entre com alfclaes de gublnety do, 


: profisslona] 









Nem Sempre 


A MELHOR TERRA 
PRODUZ 


MELHOR 
CAFÉ! 


S FAZENDEIROS sábem que o café é bastante sen- 


sivel á 


menor modificação atemosferica, e que O 


seu sabôr se altera segundo os rigores da temperatura, 
Não podendo prever as alterações do tempo, são ás ve- 
zes surpreendidos por um frio excessivo ou por fortes tem- 
pestades, que alteram o sabôr do café, sem alterar, con 
tudo, a sua origem, Eis, aqui, a razão porque as mer 
ihores zonas, nem sempre produzem os melhores cafén. 


O Caté Paulista, resultado de uma mistura de cafés finos, 


a sempre O 


mesmo, A sua qualidade e sabôr resultam 


dessa mesma mistura e não, exclusivamente, de um unica 
tipo de origem, variavel segundo as condições climaticas. 
Prefira, portanto, Café Paulista, cuidadosamente preparado 
pelo Torrefação Caté Paulista, 4 Rua da Constituição, 22-A. 





LA 


ISTA 


SUAVE MISTURA DE CAFÉS FINOS 


MARCA REGISTRADA SOB N.º 59.361 


Torretação e Moagem: RUA DA CONSTITUIÇÃO, “3-A 





GA prova mal poro se conhece o 
“ vardodeiro aabôr de um Café à pro: 
valo, Nesta pequena maquina são 
torradas as amostias de calés, que 
os fácnicos do Colá Paulista provam 
» só aceitam as que realmente so- 


tinfizorem em quolidade 








——sss up 


CONSELHO SUPERIOR 
DE CONTROLE DOS 
LABORATÓRIOS |, 
RAUL LEITE S. A. | 


Attendendo à suggestão do con- 
sultor scientífico, professor Clemen-| 


tino Fraga. resolveu a actual dire- 


ctoria dos Labs. Raul Lelte S, A. 
que o Conselho Scientifico dessa 
grande organização chimico-pharma- 
ceutica brasileira fosse ampliado pela 
acquisição de elementos technicos 
do mais alto renome no paiz, esco- 


"lhidos os especialistas dentro do cri- 
btorto das necessidades (os 


Depar- 
tamentos de Microbiologia. Chimica 
e Hormotheraplia, - 
Especialmente convidados, passa- 
ram a figurar como membros do 
Conselho Superior de Contróle, com 
a incumbencia precipua de controlar 
a producção padronizada dos Labs. 
Raul Leit? S, 4, o professor Ro- 
quette Pinto. sabio biologista de con- 
celto universal, que terá a seu cargo, 
o contrôle physiologics “e toda a! 
producção; professor Oswaldo de Al- | 
meida Costa, cathedratico da Fa-! 
culdade Nacional de Pharmacia, que | 
terá fguaes funeções no Departa- | 
mento de Chímica. e dr. Reymundo, 


ide Castro Muniz de Aragão, micro- * 


biolozista e technico de Inboratorio . 
do Ministerio da Educação e aviual | 
director do Departamento de  Ali-| 
mentacão da Prefeitura do Districto | 
Federal, que exercerá o contrôle dos | 
productos microbiologicos. 

A orlentacão selentífica dos Labs. | 
Raul Leite S. A, fica, pois, consti- 
tuída por duas grandes secções te- 
chnicas: uma, de producção, dirigida 
pelos professores Marlo Magalhães, 
âmoldo Rocha e Militino Rosa, res- 
pectivamente, encarregados dos De-! 
partamentos ce Microbiologia, Hor-, 
morherapia e Chimica: outra de con- | 
trole, subordinada à Consultoria | 
Soclentifica, sob a esclarecida direcção 
do professor Clementino Fraga, e, 
como acima dissemos, integrada pe- 
los professores Roqueite Pinto, Os- 


de Castro Muniz de Aragão. 
Os Labs. Raul Leite S, A, vêm, 
assim, estender de muito as possibi- 


lidades de um apparelhamento com- | 


nleto e integral, dilatando a garan- 
tia de sua producção, sob a respon- 
sabilidade de nomes de indiscutivel 
expressao no scenario chimico-phar- 
maceutico do. paiz. 


e e 


nossa 
eliute 

Como é sabido, commissões de ul 
natureza, geralmente, lu tempos, 
não eram muito renovadas. O t- 
tular da pasto da Guerra entrava 


eminente e prezadissimo 


com utn gubincio e com elle saiu E 
nesses gabinetes — pequenas ci- 
dadelas — poucos podiam pene- 


lrar, Moje, é justamente o contrario 
que se verifica para gaudio dos of- 
ficines e do Excrelto. Este. porque, 
pode ver, taes Ingares no alcance de 
um grande numero de elementos, 
que só tem a lucrar com n exercicio 
dessas funcções. E aqueles. porque, 
não somente ndquirem am campo 
mais Jargo de experimentação «, 
principalmente, porque  cursam, 
sob a assistencia directa de um Mes- 
tre impolluto, uma escola quotidia- 
na de trabalho, de rigoroso cumpri- 
mento do dever, de preoceupação 
e infalimavel desvello 
por tudo que interessa à nossa clas- 
sec & nossa Pátria,” 

E dirigindo-se ao ministro, e a 
ecxuir aos demais convivas: 

Os officiues que tiveram a honra 
de servir no gabinete ministerial e 
que hoje são alvo desta homenagem, 
apresentam a v, excia, a exptes- 
são mais reconhecida c cordial das 
suos homenagens 


E SS SIE E = Ta 


Ficam tambem orgulhosos da 
prestigiosa presença do exmo. go- 
neral Benteio, secretario geral do 


Ministerio du Guerra mos quase os 
prendem laços de especial apreço e 
adimlração 

E mudos desvancendos atuda se 
sentem quando séc, no tado do 
ehefec mo diunteiima esposa de vw 
esela ce dos allgnos cumacadas de 
Jornada, * 


Fi 


trecente nomeação para q cargo de 
Isecretario da Procuradoria Geral da 
Republica, 


dido 












e sabér. 


, 





Tupon 





À almeço fferecido hentem ao sr. 
Dionysio Silveira, no Antomovel Club 


Pela sua recente nomeação para o cargo dr 
secretario da Procuradoria da Republica. -— 
Discursos de saudação e agradecimento. 





Flagrante da mesa, vendo-se o homenageado à direita do ministro 
Ataulpho N. de Paiva 


República, membros do Ministerio 
Peblico « grande numero de advo 
militantes mo foro desta ca- 


Num ambiente  sverdudeiramente 
festivos que reunir as melhores fi- 
gurus da amais altu magistratura E 
do nosso imundo forense, realizou 
se hontem, no salão mobre do Auto 
movel Club do Brasil) o ulmoco 
com que os amigos « númivaudores 


nttiiS 
pitul. 

setar o hometageado os srs. 
Mario Ribeiro Percira e Francisco 
S Mes Malheiros, telicltando-o -pela 


ao Fel Ei O honrosa e justa investidura, O sr. 
TORNA! ss lg de O Pionysio Silveira, em expressivo 
JORNAL, o homenigenram pela sum | disenrso, agradeceu a homenagem 


de que eru alvo, 





Nesse almoço, presidido pelo mt. 
nistro Gabrivl Passos, tomaram par 
te; além de outras persoaalidades do 
mundo juridico. do jornalismo, das 
letros, das finanças e da sociedade. 
os ministros Ataulpho de Paiva, 
Cunha Mello, Laudo de Camarsy. 
Octavio Kelly, Annibal Freire, Er. 
ros Barreto «  Orozimbo Nomitn, 
desembargador Adré de Faria Pe 
reira, ses, MeHo Viana, Carlos Lur. 
Alcides Lins, Daniel do Carvalho. 
Dario de Almeida Magalhães «e Can- 
de Campos, quasi todos as 
juizes de Direito, procuradores al, 


Novo observador do 
presidente Roosevelt 
no Oriente ' 


NOVA YORK, 7 (R;) — Begundo 
annuncia q “New York Times”, o 
presidente: Roosevelt pretende en- 
var o sr. Frank Murphy, membro 
da Córte Suprema, em viagem de 
observação ao Oriente, afim de 
apresentar-lhe um relatorio sobre a 
coordenação das actividades ameri- 
canas e inglezas naquella A. 


DEPOSITE suas economias na 


“ADA ECONOMICA DD RIO DE JANEIRO 


garantida pelo Governo Federal 


Juros de 4 4a % a. a. capitalizados semes-. 
tralmente, Retiradas. promptas sem 
| aviso! prévio 
AGENCIAS EM TODOS OS BAIRROS 
Aos DOMINGOS e FERIADOS funccio- 
nam, das 9 ás 12 horas, as Agencias CA. 
RIOCA, á rua 13 de Maio 33/35 -- terreo -- 
e RIO BRANCO, á Avenida Rio Branco 
149, esta para cheques. 


+ 





ss + 


h) 


O JORNAL 


Rio, 8-V1-941 








A" margem 


- deste igualmente co 


da Conferencia 


Já houve quem dissesse que o 
exito de quasi todas as conferen- 
clas depende em grande parte da 
habilidade com que são conduzidos 
os debates. O conceito é de trans- 
parente clareza, porque da ordem 
da assembléa, do espírito de equa- 
nimidade do seu presidente, profun- 
do conhecedor dos problemas em 
discussão, e da sua opportuna in- 
terferencia (sobretudo nas confe- 
rôncias de ordem technica), nas mil 
e uma polemicas que podem Incen- 
diar todo o recinto, depende o nor- 
mal e proveitoso andamento de to- 
dos os trabalhos, 


Quer-nos parecer que na Confe- 
rencia Nacional de Legislação Trl- 
butaria a discussão do seu extenso 
"dosster” poderia ser grandemente 
resumida se as questões levantadas 
pela assembléa fossem promptamen- 
to explicadas pela Mesa, que desta 
maneira. por certo poderia evitar 
que o debate se nlastrasse e a ma- 
teria se fosse Baralhando em tantos 
pontos de vista quantos os orado- 
res que sobre ella emittissem opl- 
niões oppostas. 


Como já tivemos ensejo de nccen- 
tuar nesta columna, w” Conferencia 
Necional de Legislação Tributaria 
rêbresenta, pela propria natureza 
da gua composição, uma assembléa 
das mais heterogeneas que poderia- 
mos reunir para o exame do nosso 
problema financeiro. Sem embargo 
da grande sub-divisão geo-economi- 
ca que procura agrupar os Estados 
pela concordancia ou homogeneida- 
de de seus interesses ou Importan- 
cia relativa de sua economia, a ver- 
dade é que a Conferencia precisou 
enfrentar tambem a situação dos 


| 
| 


Ca e in SD E CE 


O vício de dar 


livros 


Todos os nossos escriptores recla- 
mam contra o habito, ou melhor, 
o viclo, de certas pessoas, de só te- 
rem livros dados. Os demais nuto- 
res — dizem os queixosos -- não se 
acostumam a comprar as obras dos 
confrades. Mal apparece um volu- 
me, o seu autor se vê cercado pelos 
collegas, que supplicam, intimam, 
ou exigem o seu exemplar, 

E' commum o dialogo; 

— Parabens! Vi teu livro na vi= 
trine! 

— Ora, obrigado, 

— Pois estou É espera do exem- 
plar, Não esqueças. 

— Não se assuste, ha de receber, 

— E autographado, meu caro. Fa- 
ço questão de guardar a tua precio- 
sa assignatura, 

A romancista Rachel de Queiroz 
propõe mesmo que se abra uma sé- 
ria campanha contra os pedintes de 
livros. O critico Osorio Borba tam- 
bem é enthusiasta da Inlciativa. Ou- 
tros escriptores, evidentemente, for= 
paia no grupo “contra os filan- 
es”, 

Não ha nada mais razoavel do 
que isto, Que motivos existem para 
que o literato Fulano só leia o livro 
do literato Beltrano desde que Bel- 
trano empacote um volume dedica- 
do “A Fulano, homenagem de Bel- 
trano"? Será que esses intellectuaes 
só gratuitamente supportam a lite- 
ratura dos amigos? 

E ha mais: os livreiros, em geral, 
possuem ficharios de publicidade, 
com às endereços de pessoas que es- 
crevem nos jornaes sobre o moxi- 
mento bibliographico. Acontece, po- 
rém, que tnes ficharios contêm no- 
mes de criticos de todas as especia- 
Mdades: assumptos economicos, so- 
ciologia, philosophia, romance, via- 
gens, geographia, poesia, etc. Ora, 
pergunta-se: haverá vantagem em 
remetter-se um volume de poemas & 
um dedicado estudioso da anthro- 
pologia? Claro que não. E no em- 
tanto o dedicado estudioso da un- 


mutitcipios, situação - especlalissima, | thropologia, cada vez que surge um 


qué fugia por completo a qualquer 
démominador commum, que os pur 
egar em blo- 
cos mais ou menos harmonicos, 

O resultado não podia deixar de 
ser,o-que a Conferencia em pouco 
reveloa: 9 assembléa se scindiu em 

de Estados que encaram o 
problema tributario do ponto de 
vista puramente economico, com 
uma superior visão administrativa, 
e de Estados e municipios que, do- 
minados por uma mentalidade pu- 
ramente fiscal, girando, por força 
de circumstancias, no circulo vicio- 
so de suas acanhadas possibilidades 
productoras, se encurralam na ro- 
tina da tradição, obstinadamente, 
temendo que n legislação tributaria 
tome rumos outros que os da sua 
já comprovada Incapacidade de 
transformar o panorama da econo- 
mia nacional. 


Dahi, precisamente, a reserva c & 
desconfiança reveladas em mais de 
um ponto transcendental dos deba- 
tas, sobretudo no que diz respeito 
no conceito em que muitos Estados 
«ão tidos perante as administrações 
rmunicipaes nas questões relativas á 
simplificação do apparelhamento 
vrrecadador, materia que não pode 
deixar de ser definitivamente resn!- 
vida pela Conferencia, qualquer que 
reja à demora de sua deliberação. 

Por isso mesmo, causaram a mais 
profunda sensação as declaraçõrs 
co ministro Souza Costa, na ultima 
sessão plenaria, assegurando á Con- 
ferência o firme proposito que ani- 
me o governo no sentido de orlen- 
tur sua politica de fomento á pro- 
rincção nacional, através de um or- 
cunismo de credito que, dispordo 
Mas reservas accumuladas nos ínsti- 
ivtos e caixas de previdencia social, 

incumbe de desenvolver a pro- 
ficção de riquezas capazes de re- 
vrter em beneficio da propria col- 
Ietividade, unico meio capaz de 
ass zurar aos pequenos Estaios e 
municipios, desprovidos de receitas 
ameciaveis, wma rapida e salutar 
revelução economica de amplas re- 
peroussões sobre seus orçamentos, 
rentro da nova orientação que lhe 
imprime o governo federal. 





Expressão do 
credito brasileiro 


A alta dos titulos brasileiros, ve- 
rificada nestes ultimos dias, em 
Tondres e Nova York, é um acon- 
'eslmanto surprehendente à primei- 
ra vista, em face da situação inter- 
nacicaal. Chega a parecer até im- 
cosslvel que, precisamente no mo- 
mento em que a guerra se agerava 
do medo alarmante, ameaçando es- 
! vôme-se a outros pontos da ter- 
rã. Os titulos da nossa divida exter- 
na usem apreciavel melhoria, nos 
nclã maiores centros financeiros do 
mundo, como se o Brasil fosse um 
pulz de prosperidade excepcional, a 
conirastar com a ruína, a miseria 

Y fors que se alastram pelos con- 
tinentes. 


Entretanto, ahi estão os factos, 
reta: los pelos telegrammas, ou, 
mr" yr, as cifras insophismaveis, 
o .tmando a verdade. Em Lon- 
cruz os títulos do antigo “Funding” 
subiram uma libra e meia e os do 
emprestimo federal do café, de 7%, 
attingiram o “record” altista de 8 
libris e cinco shillings; igualmen- 
te, 04 do “Punding” de 1931 e os do 
cmprégtimo da Prefeitura do Distri- 
rito Federal apresentaram altas sen- 
rivels, Da mesma forma, na Bolsa 
da Nova York, os do emprestimo de 
151, os dos emprestimos de 1925 e 
127 e os do Estado do Rio Grande 
Ca Sul se elevaram em proporções 
risplciosas, 


Para explicarmos essa alta preci- 
saimos considerar, em primeiro lo- 
gar, O proprio credito do Brasil, ra- 
forçado não só com a retomada do 
serviço da sua divida externa, como 
nela expansão segura das suas for- 
cas economicas, não obstante os 
tropeços resultantes da queda da 
exportação e consequentes pertur- 
bações das fontes productoras. Mas 
essa mesma resistencia da economia 
brasileira é uma poderosa razão de 
fecto para justificar crescente con- 


* fiança, dentro e fora do paiz, de 


à) 





modo a se reflectir na cotação dos 
nossos títulos. 


Depois, ha que levar em conta a 
procura desses títulos, no Brasil e 
no exterior, como vantajoso empre- 
go de capital. Desde que passaram 
r circular nas nossas Bolsas, são 
dos que merecem malores preferen- 
clas, avolumando-se constantemente 
as suas operações de compra e ven- 
da. Por sun vez, os refugiados da 
Inglaterra os adquirem, como papeis 
dos mais cotados, para a conversão 
em moeda brasileira, E mesmo em 
Londres são negociados francamen- 
to pelos que se precavém contra qs 
perigos da Inflação monetaria, re- 
flexo das despesas com a guerra, 


A nlta de nossos papeis em Lon- 
dres decorre, portanto, do factores 
varios, sufficiontemento constantes, 
tendo-se om conta a situação mun 
dial, pura tornalea cada vez mais 
accentuada e auspiciosa pars os 
portadores de títulos, 


livro de versos, tem garantido o seu 
exemplar, offerecido pelo editor. E' 
mais um exemplar que, distrlbuido 
gratuitamente, com certeza irá cair 
nas mãos de alguem que o compta- 
ria, se não o ganhasse com tanta 
regularidade. 

Já é tempo de se abolir o vicio da 
dar livros, e o vicio de pedil-os. Va- 
mos ver como agirão os promotores 
da campanha, 





Publicações 
especializadas 


Estão em crise as publicações te- 
chnicas brasileiras, que não obtive- 
ram no Departamento de Impren- 
sa e Propaganda a respectiva licen- 
ça para continuar, no caracter as 
revistas, a angariar publicidade re- 
munerada. 

Longa seria a enumeração das 
publicações nacionaes que restrin- 
giram suas tlragens e que, á min- 
gua de maiores receitas, que outro- 
ra lhes produzia a inserção de ox- 
tensa materin paga, se viram agora 
forçadas a se transformar em sim- 
ples boletins internos das respecti- 
vas associações de classe ou empre- 
sas commercines, sem qualquer fi- 
nalidade jornalistica. 

A providencia, como era natural, 
não padia, agradar, no primeiro mo- 
mento, a uma vasta clientela des- 
sas revistas, e, de um modo espe- 
cial, aos que as explorayam com fi- 
nalidade exclusivamente industrial 
— O que, diga-se de passagem, era 
a regra. 

O que acontecta então era o se- 
guinte: grande volume da publici- 
dade, que de outro modo se canali- 
saria para as empresas jornalisti- 
cas, se desviava irremediavelmente 
para uma contena de revistas es- 
pecializadas, de restricta circulação, 
quando não procurava outra cento- 
na de publicações — almanachs, so- 
bretudo as editadas periodicamente 
por certos laboratorios pharmaceu- 
ticos, que nellas só tratavam de suas 
proprias especialidades, ou as de 
outras casas cujos productos não 
lhes fossem concurrentes. 

Ora, num palz onde o mercado de 
publicidade é ainda tão acanhado, 
essa competição servia apenas para 
reduzir ainda mais o campo econo- 
mico da imprensa diaria, cujos pe- 
sados compromissos nem de longe 





O JORNAL — Domingo, 8 de Junho de 1941 


Matança dos “Seguros” 


Teve logar quarta-feira, no salão de honra do In- 
stituto de Reseguros do Brasil, a reunião plena do pre- 
sidente e do Conselho Technico desse Instituto, con- 
Juntamente com o Syndicato dos Seguradores do paiz. 
Diriglu os trabalhos da grande essembiéa o dr. João 
Carlos Vital, presidente do Instituto de Reseguros, Fol 
objectivo da mesma o apoio á campanha nacional da 
aviação civil, Corividado a falar, o sr. Assis Chateay- 
briand disse de improviso as palavras abaixo, depois | 
que os drs. João Carlos Vital e Octavio da Rocha Mi- 
randa, este presidente do Syndicato, annunciaram & 
decisão unanime do corpo de seguradores do Brasil de 
doar 10 aviões à mocidade dos Aero-Clubs neclonaes: 

“Senhores. Este espectaculo seria quasi incompra- 
hensivel se não estivessemos na éra faustica de Gotu- 
llo Vargas, era que se exprime pelo poder das forças 
animicas, desbaratando as massas telluricas. O va- 
queiro Octavio da Rocha Mirenda, “leader” do capi- 
tal, convocou estas figuras expressivas ga sua ordem 
financeira para uma orgia bacchica da fauna dos segu- 
radores com o céo, Dirijo-me hoje a homens que se 
nos afiguravam os mais seguros desta terra, Entretan- 
to, que facil matança começou por lhes fazer nas car= 
nes opulentas o vosso presidente João Carlos Vital! 

João Carlos Vital é uma flor gentil do crime, Este 


Seraphim tem dois sangues tragicos. Elle é no Rio 


Grande do Sul um pernambucano a cavallo, para di- 
zer » phrase de Silveira Martins. Esse gaucho joga 
faca de ponta e dispara bacamarte, Filho de pae per- 
nambucano e de mãe riograndense, elle nasceu pre- 
destinado a façanhes predatorins immortaes, como ni 
que vimos de assistir, transidos pela sua truculencia dl- | 
rial. Como todo profissional da morte, elle costuma 
sangrar com piedade. Sua ternura pelas victimas que 
immola so dever 


rem devorados pelas feras, e por isso reputavam-nos 
loucos. Sua coragem não se afigurava ao grande nu- 
mero a decisão do heroe consciente, mas a caricatu- 
ra do proprio heroismo, desenhada no espaço por um 
endemoniado, Assim, em logar de uma força offirma- 
tiva, considerava-se o aviador uma força negativa, 0 
qual tirava a gudacia da propria insania. A aviação 
significava o facto terrivel, e della o grande numero 
recebia uma visão tragica, Em vez da super-abundan- 
cia da vida, que é o espectaculo dionysiaco do avia- 
dor, da sua exaltação creadora, da sua alma volvida 
para cima, da sua perigosa gloria azul, da força du 
seu pensamento, enxergave-se na aviação a base ne- 
gativa do princípio hedonista: “tão longe quanto pos- 
elvel". Nenhuma intimidade com semelhante carreira. 
Rencção immediata á sua seducção, á sua technica, 
porque são ambas calamidades. O piloto do ar ficou 
assim, durante multo tempo, na attitude do saolitario, 
isolado na consclencia mais pessoal de si mesmo, da- 
quellos que só têm testemunhas sem applausos. 'Teria 
que agir num palco sem espectadores, identificados 
pelo fluido do enthusiasmo com a sua acção, Afinai, 
como Malherbe, appareceu o presidente Vargas, e, com 
esta era, O céo começou e ser dos brasileiros. Fomos 
all lavar os peccados, que perpretamos aqui na terra 
por uma bella causa, é 

Perguntareis por que Octavio da Rocha Miranda 
vos falou com a commovedora eloquencia de um barão 
da Loire, que fosse capaz de reproduzir a medida e q 
equilibrio da oratoria parlamentar franceza? 

Se tivesscis como Octnvio da Rocha Miranda um fi- 
lho e um genro. ambos adorados e aviadores de nas- 
cença, comprehendericis a fundo a inspiração que o 
trouxe até este recinto e o magnetismo com que elle 


cívico, elimina quast deste gume ve; gaba arrebatar-vos. Paulo Sampaio e Edgard da Rocha 


scelerado o fundo de barbaria e de ferocidade, peculiar | Miranda não ignoram o que significa a orbita dessa 
ao nosso sangue de cangaceiros e Jagunços do nordes-' construcção eyclopica que é o Correio Aereo Militar, 


te, João Carlos Vital fez hoje juntamente com Octa-! 


vio da Rocha Miranda uma carnificina de burguezes 
por amor da cavaliaria do cão, Sejamos compassivos 
com o gosto homicida destas duas crinturas. Suas vi- 
ctimas como sorriem abnegauas e contentes, depois do 
sacrificio, E' que elles trucidaram por amor de um 
lindo ideal 


Comprehendo o que fascinou o Instincto carulcuvi- 
ro de João Carlos Vital, Quem poderá resistir à ten- 
tação de desafiar os cordões da bolsa dos hemens mais 
“seguros” do mundo? Esse desafio é quasi uma obri- 
gação para quem possue a alma de Jagunço, com &s 
bellas imagens do sangue de um João Carlos Vital. 
Vi-o antes de entrar aqui. Dos seus olhos emanava A 
fascinação irresistivel ante uma amblencia saturada de 
tanta presa capitoca, 

Se cu não vos conhecesse, se já não tivesse podido 
annotar nos cadernos da nossa campanha oito aviões, 
doados pelo corpo de seguradores do Brasil, é que po- 
deria alimentar duvida acerca da espontanoidacds e da 
sinceridade com que ecudistes ao appello de Octavio 
da Rocha Miranda, vindo aqui reunir-vos com João 
Carlos Vital e o Conselho Technico da vossa estima- 
vei casa, Basta fitar-vos para ver que o nosso interes- 
se é o vosso interesse. Fixei attentamente o clima des- 
ta reunião, quando oravam Rocha Miranda e Vital. 
Como as vibrações da eloquencia desses dois esgrimis - 
tas da palavra resoavam em vossos corações! Como a 
nobreza das suas expressões e o brilho phesphorescen- 
te no seu-enthusiasmo ss communicavam a esta cola, 
once batiam, como numa urna transparente, tantas al- 
mas enternecidas! 

Entrastes quasi todos aqui, caros irmãos doadores, 
tal a crysalida antes da divina metamorphose. Idos 
salr alados, dignamente transformados para este novo 
instante que vive a humanidade. O vento levou-vos, 
mesmo porque a aviação, contemporanea da era faus- 
tica, é poesia, é nuvens, é encantamento. Ella é o extra- 
limite da vida terrena: um centro já deslocado deste 
nosso universo tellurico; uma janella entreaberta para 
conversas de archanjos e seraphins. Vêde a sublime 
emoção que acabaes de experimentar, envolvidos nas 
asas da palavra da Octavio da Rocha Miranda e João 
Carlos Vitel. Tendes a côr dos sonhos da nossa juven- 
tude. O sopro das suas calidas esperanças é alimen- 
tado pela forja da vossa energia e da vossa vontade, 
Ser aviador, aspirar o caminho do céo era até ha pouco 
castigo, um pensamento tortuoso, que se tinha de ex- 
pilar a preços atrozes. Os paes não admittiam que os 
filhos tomassem a rota do firmamento. Os governos, 
até 10 annos atrás, não lhes davam material. Os ho- 
mens de recurso recusavam-lhes apoio financetro. Nas 
caricaturas de Acro-Clubs bencava-se o campista e o 
baccarat, e, quando se promoviam sports Inoffensivos, 


valsava-se em logar de voar. 
Temos que agradecer ao presidente Getulio Vargas 
a poussée de commando que nos agitou para o alto. 
Fol elle que tirou à aviação do Brasil do marasmo em 
que ella vegetava, da decadencia em que ella vivia ato- 
dao do ponto morto que a vinha estiolando, desde 
" Nossa juventude ganhou o privilegio de haver fai- 
to á aviação a dadiva des seus dons mais ricos é dos 
seus thesouros profundos e desinteressados. Hoje o 
domínio do ar é uma idéa-força victoriosa. Mas, quan- 
do os nossos puro-sangues da bravura decidiram ga- 
nhar o céo, elles eram como domadores de animaes 
selvagens. Corriam a todo o momento o risco de se. 


como avaliam o prototypo de sacrificio que é a mato- 
ria dos Aero-Clubs espalhados pelo Brasil. Quem sabe 
à custa de quanta renuncia se aprende, por exemplo, 
a pilotar em Rancharia e Santa Cruz do Rio Pardo, 
São Paulo, e Santa Cruz, do Rio Grande, é que se sen- 
te tocado pela pureza do metal interior desta juven- 
tude, Penetrando na selva e lobrigando-a na sua im- 
mensidade, como viu o nctual ministro da Aeronauti- 
ca, de dentro de um mono-motor, é que os metropo!i- 
tanos do Rio e São Paulo se acharão aptos para pres- 
tar o tributo da sua devoção à planta humana desses 
meninos do Correio Aereo Militar, que palmilham a 
jungle do Amazonas até o Uruguay. Quem situarã um 
Eduardo Gomes, o delinendor dessa Via Lactea, do seu 
poder agsressivo sobre a netureza, no seto virginal do 
seu heroismo civil, em escala inferior a um Anchicta 
ou a um Nobrega? Como os caçadores de alma da 
Companhia de Jesus, os moços do Correio Aereo Mi- 
litar são a entrada, são o desbravamento e explora- 
ção, Elles rstomaram no ar a historia colonial, do 
solo e nos rios, e cnd> 0 fesuitã cortava a terra, elles 
cortam egora O espaço. 2415 embos, soldados do Cor- 
relo Aereo MYitar e jrsultas, s39 tasados em bronze, 
no mesmo mold>. Apenas estas tinham por pedestal o 
chão e aqueilss o firmamento. “Yodos co's atravessam 
o desconhecido, e conquistam n7> á religião e à patria, 

Fostes carazes. romens seguros do wm cest) pelo 
qual o Brasil vas é sincerament* reconhecida Ajudas- 
tes-nos a cumprir a nossa terefa, pond) 6 disposição 
deste incomparavel rrinistro, que é o titular da pasta 
da Aeronautica, mut> mais que as vossas reservas de 
dinheiro, a vossa dedicação ao nosso iíval. Conquistas- 
tes-nos, menos pelos recursos monetarios, do que peia 
munificencia d'slma. Nosso jagunço iluminado, João 
Carlos Vital, vos mira com o seu olhar nocturno e 
meditativo de fnicão. Não ha alma de patriota que 
resista no sorriso desse magico nem nos sonhos de 
grandeza commum, que ella acalsnta no peiio gene- 
roso. 


Meu caro Octavio da Rocha *iranda; q tua acti- 
vidade em nossa bólsa é uma obra prima de graça e 
de impetuosidade. A juventude aeronautica do Brasil 
já havia encontrado r sangue dos Rocha Miranda sob 
& constelação do Cruzeiro, nas pupílias ardentes de 
Edgard e no gazcuillement do teu netinho, filho deste 
outro piloto de raça que é Paulo Sampaio, Mesmo cá 
em baixo, de automovel, pertences, por direito de san- 
gue e de conquista, à familia dos aviadores. Acabes 
de saudar As nossas asas por uma forma Immortal, nu- 
trindo-ns de mais selva, e rasgando-lhes horizontes 
mais amplos. Estamos vivendo comtigo e os compa- 
nheiros deste syndicato minutos de ouro, — ouro es- 
plritual e ouro material. . 

Vieste ençcudir comnosco a imaginação de elites 
e de massas, porre bem sabes que não as poderemos 
mais prender com os velhos fantasmas da ambição e 
do lucro Individraes. O coração dos homens em cadela 
não palpitará mais ante o que é pessoal. A paizagem 
virginal deste recinto seria capaz de recolher e salvar 
os ultimos navíragos do misérnavel egoismo capitalis- 
tico, O verbo de Jsão Carlos Vital e de Octavio da Ro- 
cha Miranda, conjugado á acção dos seguradores do 
Brasil, corôa de belleza meral o tecto dos 10 appare- 
lhos que vêm de ser doados à campanha da aviação cl- 
vil nacional.” 


Assis CHATEAUBRIAND 





podiam ser comparados aos de cer- 
tas revistas, que se aproveitavam de 
sua prilviegiada posição financeira 
para promover, sem duvida incon- 
scientemente, a mais desleal con- 
currencia ás empresas jornalísticas, 
cuja unica fonte de custeio assim 
se repartia, 


dessa providencia 


todos os leitores 
ções technicas 


A Imprensa diaria não começou 
A ainda a sentir os effeitos beneficos 


nem todas as classes, isto 
ainda se apercebe- 


ram de que a materia que nellas os 
interessava pode ser procurada nos 


jornaes e revistas dirigidos por pro- 
iisslonaes, uma vez que para a im- 
prensa diaria ou pertodica se volte 
a preferencia imprescindival dos 
annunciantes que antigamente tor- 


navam possivel a existencia daquel- 
las publicações especializadas. 


salvadora, pera 
, nem 
daquellas publica- 


Vida literaria 


 SOMBART 


ER | pps 
Tristão de ATHAYDE 


Quando, em 1867, publicava kal Marx o primeiro volume do seu 
livro duplomente capital para os uctuacs destinos da hnmanidade, 
tinha apenes quatro anros esse outro grande economista e sociologo 
allomão, Werner Sombart, que acaba de falecer. Não é accidental a 
approximação que ora faço entre essas duas figuras ds historia social 
do mundo moderno. Succedendo uma 4 outra no tempo, tambem de 
certo modo se cullocam, na evolução das idéas, como expressões ou 
mesmo symôvlos de duas phases successivas da historia de nossos 
tempos. Summariando, por antecipação, podemos dizer que um ponto 
os ligou profundamente e outro protundamente às collocou em polos 
oppostos. O ponto de união entre os dois é a inserção do Economico 
no Social O ponto de opposição é n medida de valor por ambos ado- 
ptada — para Marx a Technicii para Sombart o Espirito. 

A Economia Politica da escola classica, que Marx encontrou como 
dominante ainda em seu tempo, era uma economia de tendencia 4 
abstracção selentifica: procurava as leis naturacs que governavam os 
picnomenos economicos; isolava esses phenomenos quando possivel do 
conjunto dos demais phenomenos sociaes e aceitava a ordem política 
estabelecida como expressão da maior felicidade social, 

Essas tendencias da escola classica, que levavam a Economia Poll- 
tica a uma ubstracção crescente, despertaram uma dupla rencção de 
cortos autores que podemos collocar nas origens dessa corrente econo- 
mico-sociologica' que iria dar, no decorrer do seculo XIX, dois pensado- 
res de tão grande importancia, para os nossos tempos, como Marx * 
Somburt. Essa dupla reacção foi a dos historlcos e a dos socialistas. 
Na Inglaterru e na Allemanha começou um movimento no sentido de 
investigar os problemas economicos à luz da historia. Hichard Jones 
observou, na Inglaterra, a limitação do campo de observações de Hi- 
cardo e emprehendeu o estudo da economia em outras terras e outros 
tempos. O mesmo fizeram Sismondi e John Hne, e, na Altemanha, a 
escola historica com Roscher, Kni:s e sobretudo List, cujas proprias 
obras de caracter historico, popular e nactonal tam operar, em materia 
economica, no mesmo sentido que a obra de Savigny no terreno do Di- 
reito ou a de Herder no terreno da Literatura, Esse historicismo, que 
deixava as preoccupações de systematização scientifica para alargar 0 
campo de observação dos dados de facto, — vinha coincidir com os 
primordios do movimento socinlista, com Hobert Owen, William Thom- 
pson, Saint Simon e Fourier. Se o historicismo lançava os olhos para 
n passado, despercebido pelos “classicos”, — vinha o socialismo olhar 
para as classes trabalhadoras, tambem por elles desconsideradas. In-- 
corporavam-se à Economia Politica, de caracter sclentifico, dois cam- 
pos de visão até então desconhecidos — o passado economico da hu- 
manidade ou a economia dos povos exoticos e a condição rest e de- 
sastrosa das classes inferiores da sociedade, depois da Hevolução 
Industrial. 

Tudo isso, porém, se fazia de modo esparso, superficial e sem 
rigor systemulico, Karl Marx tentoy a synthese das tres correntes — 
a selentifica de Ricardo, Malthus e Smith, a historica de List ow Sis- 
mondi e a socialista utoplca (le Owen ou Suint Simon. O cimento com 
que tentou articular as partes esparsas de sua consirucção loja 
philosophia de Hegel, deslocada com Feucrback para o campo do mos 
mismo materiulista, A arma com que cmprebendeu a encarnação his- 
torlem de sua Economia Militante fo a Revolução. E n classe a que 
entregou mn tarefa de realizar a Nova Egira fol o Proletariado, Dat, 
nasceu o Materialismo Dialectico e a Vaga Marxista, que subiu sem 
cessar de 181) a 197, e a cujo crepusculo estamos assistindo, com o 
mallogro universal do marsismo, 

Quando Sombart nasceu estava Marx, 
carreira de «clentista e de agitadar, 
do seculo XIX, que se desenvolvia no sentido liberal o optimista e nau 
social e pessimista, como ja ser o soy evangelho revolucionario. 

Entre os novos conceitos que a economia-socialogica dos sociniiss 
tas Íntrodualra no campo da economia cinssica estava o do — Capita- 
Homo. “A expressão Cupltalismo, segundo sua origem, não é um cone 
eeito aclentífico e sim uma formula política,,, Deriva originaimente 


p 
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portanto, no apogeu de sua 
embora lutando contra o espirito 


da critica socialista 4 sociedade.., E assim, segundo a sua origem, po- 
de-se definir o capitalismo como “a coustituição ecomoniica existente, 
vista através dos oculos do socialismo” (L. Pohle — Napitalismus, 
in “Handworterbuch ver Slaalswissenschalten", v, pg, ôsi). 

Foi em França que pela primeira vez appureceu a expressão, no 
sentido actual, e parece, segundo as poequlas de Passow, que Louis 
Blanc foi seu autor, no livro “Organisation du Vravail!. Eis como ses 
exprime o agitador francez: — “On voit en quoi consiste Je sophisme 
qui sert de base à tous les raisonnements de M. Bastiat, Ce sophisme 
consiste à confondre perpétuellement lutilité du capital avec ce que 
J'appellerai le capitalisme, c'est dá aire Pappropriatioa dy capital par 
les uns, à l'exclusion des autres” (cit, por Richard Passow — Kapita- 
Jismus, 2º ed, 1927, pg. 2),. 

Passow e Pohle, como todos os historiadores do phenomeno, mos- 
tram que Marx foi o introductor do termo na economia systematica, ems 
bora nunca fale em capitalismo e sempre em “modo de producção ca- 
pitalista” (Kapitalistische Produktionsweisc), Tres annos depois do 
apparecimento do “Das Kapital” já publicava Schatfle, em 1870, um 
volume sobre “Kapitalismus und Sozialismus" e desde então poucas 
expressões terão occupado, de modo tão frequente e em sentidos tão 
variados, a artenção do mundo moderna 

Foi justamente o phenomeno capitalista que constituiu o elemento 
de ligação e de transição entre Karl Marx e Werner Sombart, / o 
proprio Sombart, no prefacio com que abre o 3º volume do seu livro 
fundamental sobre “Der Moderne Kapitalismus” (]t ed, 1916), onde 
estuda o periodo de plenitude do capitalismo, “Das Wirtschattsicben 
im Zeitalter der Hoch-Rapitalismus”" (1º cd. 1927) — que estabelece 
os laços que o prendem a Marx e os motivos que dello radicalmente O 
separam, todos em torno do problema do Capitalismo, — “Esta obra 
outra coisa não quer ser senão a continuação e de certo modo a ple- 
nitude (Vollendung) da obra de Marx... Com a sua genial problema- 
tica mostrou elle à sciencia economica, por um seculo, os caminhos 
da pesquisa fecunda” (op, cit. pg, XIX). 

Colloca-se, pois, Sombart na propria linha de Karl Marx, Isto €, 
na da vitalização da economia pela sua deslocação do terreno das 
abstracções especulativas para o da realidade historica e humana, Ape- 
nas, a posição em que Sombart se colioca em face do Capitalismo € 


completamente opposta á de Marx, Como lembra o proprio 
autor dessa extraordinaria synthese do Socialismo que são os 


dois memoraveis volumes do “Der Proletarische Sozialismus” (10º 
ed, refundida 1923) — quando Marx inisoy a sua obra, por volta de 
1840, achava-se perante o Capitalismo no início de sua victoriosa ex- 
pansão pelo mundo, ao passo que Sombart se encontrava em tace do 
declínio do Capitalismo, Marx foi um admirador extremo, como alias 
o seu successor Lenin, da obra do capitalismo. Embora Marx tivesse, 
num momento de objectividade e justiça historica, chamado o fim da 
Idade Media “a idade de ouro do trabalhador rural”, — nunca escon- 
deu que o “Capitalismo”, na evolução economica da humanidade, era 
uma phase de progresso intrinseco sobre «q “Medicvalismo”, E como, 
para seu materialismo dialeetico, as phases da historia se succedem 
sem possibilidade de qualquer volta, — o espirito é para elle funcção 
da technica e esta segue uma linha continua de evolução progressiva, 
e toda volta ao espirito de outra Idade anterior é um contrasenso e 
uma contradicção 4 marcha natural das coisas, à luz do marxismo, 

E' o erro do conceito genctico-cvoluclonista dos acontecimentos, 
contra o qual a philosophia existencialista, na propria Allemanha, se 
ergueu de modo completo e systematico. 

Sombarl se colloca, em Ince do Capitalismo, não na attitude pos 
altiva de Marx e sim numa attitude negativa, Ou, como elle proprio 
o diz; — “Marx se collocoy em face de luto o que é essencia) no La- 
pitalismo, como até hote não tem sido bem acecntundo, em attitude 
francamente positiva, affirmativa,., Nós porém não podemos mais crer 
na força creadora do Capitalismo, como Marx o pôde, pois se colocava 
no começo do caminho, Nós sabemos que, no seu todo e em linhas 
geraes, nenhum grande valor cultural delle (do Capitalismo) nos vejo 
e que tambem de futuro nada ha de provir, Certamente, não precisas 
mos, para Isso, ser “Kultur pessimisten”, não precisamos desesperar 
do futuro da humanidade, O que precisamos & assentar o nosso opti- 
mismo em qualquer outra parte que não no elreuto das ldtas deriva 
das do mundo capitalista... Mesgmindo, podemos dizer que Marz dis- 
se a primeira grande palavra sobre o Capitalismo e nesta obra vamos 
dizer a ultima palavra modesta sobre esse systema economico” (op, 
elt, E NNIIO. 

om suma, Marx admirou o Capitalismo como um elo necessario 
do Progresso e condemnou-o apenas como um socialismo emplrico e 
uma economia arbitraria e anachronica. Ao pasto que Sombart re 
Jeltouco formalmente como um aystema philosophicamente errado e 
soclologicamenta Infecundo. ' 

E que pretendeu então o grande economista allemão collocar no 
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Commentarios 


NACIONAES 
O Ensino na Bahia 


As autoridades educativas estão 
fazendo um vigoroso e urgente ap- 
pello pela frequencia e maior apro- 
veitamento escolares. A Bahia se- 

ue o rythmo nacional de combate 
á ignorancia, mas tem que admittlr 
a enorme distancia a que ainda se 
encontra de cifras confortadoras 
na estatistica de alphabetização. Ha 
mais escolas, ha mais professores, 
está mais elevado o nível cultural 
dos mestres, positivam-se resultados 
uteis em novos methodos pedagogl- 
cos, penetra-se no seu ponto de vis- 
ta material com a construcção de 
modernas escolas, avança-se intel- 
lectualmente até, com as especiall- 
zações, que já não são raras. M 
os eternos factores que impõem o 
nosso pobre standard de vida re-, 
duzem a frequencia e impedem um | 
malor aproveltamento, sectores que 
a administração alveja agora com! 
malor intensidade, reconhecida a 
crescente vasta massa de analpha- 
betos. Na Bahia, commenta-se, npós 
a publicação de um relatorio sobre 
o ensino primario no Brasil, a a 





centagem é bastante mediocre quan- 
to & frequencia escolar. Em relação 
no nosso indice comparativo no nor- 
te, Pernambuco, estamos desolado- 
ramente rebaixados. Entretanto, de 
uma maneira geral o nosso appare- 
lhamento educativo tem melhorado, 

Ha factos carncteristicos no en- 
sino bahiano. Um delles é, sem du- 
vida, o de maior importancia para 
o aproveitamento da criança do 
interior, o pavor do professorado 
pelas escolas longinquas, Formados 
na capital, em sua quas! totalidade 
do sexo feminino, os professores cs- 
tão sujeitos a uma série de diffi- 
culdades para installação da escola 
efficlente no hinterland desconfor- 
tavel e de difficil accesso. E, usando 
maravilhosamente de trucs buro- 
craticos, permanecem na capital em 
longas temporadas ou repudiam de- 
finitivamente taes cadeiras. Neste 
momento, baldados os esforços para 
dar mestre a trinta escolas Go fun- 
do sertão, abriu a autoridade edu 
cativa livre escolha dellas a trinta 
professores que não possuem 0 con- 
curso final de habilitação e estão 
munidos apenas de seus diplomas! 
Até perto da capital, as aulas se 
realizam com frequentes alternatl- 
vas de passeios és avenidas, O ous 
tro factor, sem falar daquelles fa- 
mosos que se referem ás impossibl- 
idades financeiras da escola e da 
criança, está no decrescimo da fre- 
quencia. Reuntram-se, não faz mul- 
to, os orientadores do ensino bahla» 
no, E constataram que, só nas esco- 
las da capital, centenas de crianças 
deixaram de ir á aula e milhares de 
meninos do interior deixaram de 
errastar seus chínelios nos caminhos 
poeirantos, para recitar o b-a-ba e 
a tabaado. E decidiram um novo es= 
forço. influindo junto nos responsa- 
vels para que levem és classes tos 
das as crianças em idade escolar, 
junto aos professores, para que 
dêem uma malor assistencia ao gas 
roto nas actividades escolares extra- 
class:, facilitando o estagio do pro- 
essor, offerecendo-lhe vantagens 
por oscaslão da nomeação e re- 
abrindo as matriculas nas escolas 
primarias, 





General 
transferido 


para a Reserva 


O presidente da Republica assi- 
gnou decreto, na pasta da Guerra, 
concedendo transferencia para a 
Reserva ao general de brigada José 
Acelino de Lima, 





Nomeado 
commandante naval 
de Matto Grosso 


O presidente da Republica assi- 
gnou decreto, na pasta da Marinha, 
nomeando cormmandante naval de 
Maito Grosso o capitão de mar e 
guerra Oscar Frias Coutinho. 








Boletim internacional N 





Nova conferencia pan-americana 


Annuncla-se que os ministros das Relações Exteriores do Brasil e da 
Argentina, srs. Cavraido Aranha e Enrique Ruiz Guinazú, nas conversas 
que tiveram nesta capital, por occaslão, da passagem do chanceller ar» 


gentino, acharam conveniente a convocação de uma conferencia di 


mile 


nístros das Relações Exteriores do continente, afim de serem e inpe 
dos os assumptos relativos nos Interesses communs da America. 

Essas reuniões foram previstas nas conferencias pan-americanas ans 
terlores, como um meio de consulta e resolução de problemás que nífzs 


ctam o Hemispherio Occidental. 


O secretario de Estado, sr. Cordell Hull, falando pos Jornalistas, lots 
vou a idéa e achou-a não só conventente como necessaria. 

Pode-se, portanto, considerar victoriosa n iniciativa, cuja opportunie 
dade se torna - patente, em face dos acontecimentos europeus e os refle= 
xos que estão tendo no Novo Mundo. as 

No ultima reunião de Havana predominava n idéa da neutralidade 
e todos os esforços tendiam a sustental-a, Acreditava-se então que a 
America poderia conservar-se fora da guerra e defender-se della, me- 
diante certas providencias, que foram tomadas, como a do estabelecl= 


mento da faixa de segurança e outras. 


Mas verificou-se nos ultimos mes 


zes uma evolução sensivel, nos sentimentos, nas attitudes e na politica 
dos Estados Deidos e, pode dizer-se, da totalidade dos povos continen= 


taes. 


Não podemos deixar de levar em conta essa nova realidade e encas« 


ral-n com espirito decidido. 


Sabe-se que os Estados Unidos comprometteram-se a impedir & vis 
etoria dos paizes totalitarios europeus, porque consideram que esse trium-= 


pho constituíria um supremo e imm 
tindo um plano de dominação mundial, já em 
Mundo seria, mais cedo ou mais tarde, chamado a pagar O 


edinto perigo para a America, Exis= 


parte realizado, o Novo 
seu tributo 


de vassallagem politica e economica, a 

A America teria que adoptar então uma destas duas attitudes: ou 
começar a armar-se em proporção inaudita, compromettendo o seu fu- 
futuro e a tranquilidade dos seus filhos durante alguns annos, ou lun= 


car-se desde já na luta, emquanto pode contar 


com à cooperação de eles 


mentos, como a esquadra britannica, que formam a primeira linha da 


sua defesa. 


| 


O presidente Roosevelt, ção o sentimento 6 a vontade do 

vo, escolheu essa ultima alternativa. 
cds É, pois, todo um panorama novo que se apresenta 'e que muda, pi 
telramente, a posição pan-americana assumida na ultima conferencia 


das republicas continentaes. 


Só essa elrcumstancia estaria impondo a reunião, lembrada pelos 
ministros Oswaldo Aranha e Quinazú. 
As responsabilidades do Brasil e da Argentina são muito panda não 


cia dos seus Interesses materines e da sua pos 
per pe porque são ambos paizes depositarios de tradições 
vida e progresso dos povos da America. 
hora de serem tomadas resoluções transcendens 


graphica, 
fundamentaes para a 

Approximando-se a 
taes, na conto 


ente. 
: O objectivo será de reforçar 


rmidade dos comprom: 
tro dos dirigentes da política externa 


a defesa commum, tanto material come 


ção geo- 


issos que já foram aceitos, o encon 
pp dir oe Occidental é r- 


te. E' o que está repetindo & imprensa de todos os paizes do 
a e inda hontem sallentavam grandes orgãos da opinião ar- 


gentina, 


Vamos fazer a primeira experiencia da solidariedade americana, no 


delicado aspecto da defesa 


effectiva do Novo Muntô. 


A reunião que vae realizar-se será de extraordinaria importancia, 


pois as suas decisões deverão 


numa orientação unanime, 


reflectir-se em cada uma das, republicas, 
cuja gravidade não é preciso mais encarecer. 


Syria, a proxima victima. 


(De um observador militar) 


A proposito do lamentavel episo- 
dio de Uran, occorido no anno pas- 
sado, nas costas septentrionaes da 
Africa, mostramos uma vez aqui as 
funestas consequencias, que para OS 
alilados poderia ainda acarretar a 
clausula oitava do tratado de ar- 
misticio de 25 de junho. Lord Chur- 
chili communicou aquela batalha 
naval à Camara ingleza, dizendo 
que o fazia “com o mais profundo 
amargor, porque fora uma luta san- 
grenta entre irmãos de armas da 
vespera, que se encontravam então 
face a face, Impellidos pelas duras 
contingencias da guerra”. O mun- 
do já assistiu, porem, (aliás como 
ali previramos) cousa mais doloro- 
sa, que foram os embates de fran- 
cezes contra francezes, nas dispu- 
tas pela libertação das colonias en- 
cabeçada pelo general De Gaulle, 

Agora surge ainda decorrente da- 
quella condição de suspensão de 
hostilidades imposta pelos allemães 
aos vencidos de 1940, q ameaça de 
um acontecimento mais delicado. 
Querendo desta vez antecipar;se ao 
adversario, os inglezes parece que 
se dispõem a invadir a Syria com 
dois objectivos importantes: assegu- 
ror os seus abastecimentos em pe- 
troleo do Irak e barrar aos germa- 
ros a rota da Alexandria, que é 
tambem a do Suez. Já Beiruth foi 
alvo trás ente-hontem de um ata- 
que da RAF, que fez quinhentas 
victimas entre sua população civil 
e damnificou os depositos de petro- 
ligo da Companhia Shell, e identica 
agrressão acaba de soffrer o aero- 


tire sa 
logar dessa economia bascada na hypertrophia do instincto de lucro e 
de expansão dynamica do Individuo? 

O humanismo economico, a economia limitada e organica e, no fim 
da vida, hélas, já contaminado pelo maelonalismo irradiante da Nova 
Allemanha e do Nazismo, — o que elle chamou, como já o chamara 
Mocller van den Bruck, o propheta do III Reich, — o “Deutscher So= 
zintismus”, 

“Já nos seus admiraveis estudos sobre o capitalismo, espinha dorsal 
de sua grande e varia obra economico-sociologica, tinha accentuado 
Sombart a importancia fundamental do elemento espiritual na concel- 
tuação do phenomeno economico, contra o materialismo marxista, AO 
tracar. no volume inicial de sua obra prima, o sentido gural de suas 
pesquisas, mostrou como fof buscar em (ioethe o elemento Espirito 
(Gelst), como sendo o elemento central de todo conhecimento, inclusi- 
ve 0 ceunomico. 


— “Meu primeiro cuidado foi procurar e acompanhar na sua 
actuação o Espirito que dominou uma determinada epoca economica 
e segundo o qual fof contormada a vida economica dessa epoca, .E' um 
pensamento fundamental deste tratado que — em dilfecrentes epocas, 
dominaram difforentes mentalidades economicas (Wirtschalis gestn- 
nungen)”, (“Der Moderne Kapitalismus”, 6* ed, 1924, vol, 1, p. 245). 

Contra essa accomluação da primazia do espirito, na configuração 
dos phenomenos economicos, levantou-se naturalmente toda a turma 
dos technologistas e naturalistas, que em 1920 assim se exprimiam pela 
voz de Diehl: “Não fot o espirito de egoismo, nem o Instincto do po- 
der ou da iniciativa que crearam o capitalismo, Esses momentos sub- 
Jectivos desempenharam papel importante na vida economica, mas so 
factores concretos, technicos e sociaes é que produziram o que se quer 
comprehender por capitalismo” (in “Schmollera yahrbugh, 4 anno, 
fis. 210, cf, Pohle). 

Era essa justamente a these morxisla e geralmente n de todo o 
naturalismo economico, Bombart + “ha collocar-se exactamente no. po- 
lo opposto. E é por isso que a seu io guito podemos falar de humanis- 
mo ou melhor de culturalismo economico, Discipulo de Schmoller, 
proseguiu Sombart na línha iniciada pela escola historica, A philoso- 
hia do romantismo allemão e particularmente a de Hegel e Schelling 
níluiu decisivamente em seu espirito, Ao materialismo economico de 
Marx, veio oppor o idealismo economico, O espirito e o tempo foram 
dados fundamentaes de sua philosophia economica da historia, Menos 


do que um systema economico novo, veio inserir suas Iúéas na corren- 


te de uma evolução, no sentido ficl das tendencias hegelianas, E as 
sim como Benedetto Croce, corypheu Itallano do neo-hegelianismo, fria 
affirmar que a philosophia não era mais do que a somma dos syste- 
mas philosophicos, concebendo a philosoplhia não mais como uma Me- 
taphysica, mas. como uma Methodologia (“La Filosntia.., non puo 
essere necessariamente altro che il momento metodologico della Sto- 
riografia” — B, Croce — Teoria e Storia della Storiogralia, “ ed, 
1920, p. 195), identiticando assim Philosophia e Historia — tambem 
elle iria eirever que — “a economia política não é mais do que a 
doutrina dos systemas economicos” (“Der Maderne Kapitalismus”, 
op. cit. vol 1, pg. 21). O historicismo idealista está na base dessa 
consideração philosophica da economia, Nem a Economia onthologica, 
uem a Economia rormativa, e sim o primado da historia e das post- 
ções psvchologicas, sobre n determinismo naturalista, tanto da econo- 
mia classica como do socialismo racionalista, 

Elle mesmo mostrou o contraste entre a posição que adoptava e & 
dos demais systemas economicos, no seu livro “Die drej Natlonaloko- 
nomten"” (Duncker & Mumblot, 19%), 

Começou por mostrar o caos existente em materia economica, co- 
mo aliás em materia philosophica, "Essa é uma propriedade que ta 
Economia) não partilha com nenhuma oulra sclencia, a não ser à phi= 
losophia: a de não se saber em que ponto do globus Intellectualiase 
encontra” (np. cit, fl, 1). 

Existe realmente, no mundo actual, um aceplicismo gersralizado 
em materia economica, Ha seculo e melo que nasceu, no Cceitente, 
essa joven selencia, Vinha, como sempre que nasce uma selencia nos 
vo, chela de esperanças e de Ilusões, Mesmo depois dos grandes gole 
pes que lhe acenaram espíritos sestemalicos como Marx ou Comte, 
tentara ultimamente uma forte rencção, malhematico-selentilica e Jul= 
gara ter attíngido, com o chamado marginalismo, um planalto de ses 
gurança absoluta, E, no entanto, a realidade, mals uma vez, transbors 
dou de todos os conceitos, E assim como a Sociologia, n que ha um 
seculo Augusto Comte predizia um futuro scientífico Inabalavel, como 
terla de ser o de uma “physica social”, & hoje em dia até negada em 
em ua existencia, por pensadores da amplllude philosophica de um 
Max Seheler, — tambem a Economia, ao cabo de seculo q molo de pes 
quisas, so encontrava á procura do seu proprio logar, no quadro das 


Nontinun na 8+ pagina), 


francex'. 


dromg de Aleppo. Maritza, base ao- 
reu cc Rhodes, a ilha mais avan- 
ada para a costa Syria em posse 
dos ialo-allemães, foi tambem obje- 
cto da visita da aviação britannica. 

Por seu turno, forças terrestres 
epproximam-se das fronteiras, pro- 
curando fechar um cerco que a es- 
quadra ingleza garante pel lado 
du Oeste, 


As forças imperines tomaram já 
posição desde Mossul, ao norte e 
dehi vo longo da fronteira irakia- 
na, pela Transjordania e Palestina, 
atê à litoral, em Haifa, onde entra- 
ram, em ligação com a frota do 
marinha que patrulha as aguas do 
ma* Egeu. Presume-se que essas 
tropns tenham sido reforçadas com 
os contingentes tornados disponi- 
veis depois das victorias na Ethio- 
pla e na Somalia italiana e ha es- 
peranças de que os francezes aca- 
bem por confraternizar com os bri- 
tannicos, creando com isso uma si- 
tuação embaraçosa para O general 
Dentz, o alto commissario da.Syria. 

Amitto-se, ademais, que a Grã-Bre- 
tanha utiligo paraquedistas e infan- 
taria acrea para se apossar prom- 
ptamente dos portos «e das hasecs 
princiapes do paiz sob o protectora- 
do ifrancez, 


O general Wavell, accrescontam as 
noticias”, aguarda apenas a ordem 
de Londres para iniciar o ataque”. 

Sómente a fronteira com a Tur 
quia ficou nberta; e esta é no gras 
ve momento a grande incognita. 
Acredita-se, entretanto, em Londres, 
que o governo de Ankara não tran 
Bija em dar passagem ás forças nas 
zistas através da Anatolia, Mas os 
allemães, ao que parece, Já estão em 
via de contornar o serio obstacula 
que lhes opporlam os turcos. Chypre 
scrá o objectivo intermediario: pare 
tindo desta ilhn, em assalto directa 
As terras continentaes, penetrario 
na Syria, onde encontrarão o campo 
preparado pelos elementos que Ii 
conseguiram infiltrar-se, num ocfte 
ctivo que, segundo telegramma exa- 
gerado da Inglaterra está beirando q 
total de 15.00) homens e aos quaes 
Juntar-se-ão, quando opportuno, os 
famosos paraquedistas e a poderosa 
fufantaria (ransportada por via aes 
rea, 

Será, porém, principalmente. a 
França que crcará as maiores come 
plicações 4 Grã-Bretanha, a começar 
desds agora com as facilidades pros 
mettidas a Hitler pelo almiranto 
Darlan pelo aprestamento (forçosn- 
mente com a acquiescencia dos seus 
vencedores e dominadores) dor qua 
tro nerádromos de Palmira, Rryak, 
Alepo e Damasco, no território syrlo, 
e o napparelhamento da sua esquadra, 
com o que o general Dentz se pro- 
põe a defender o mandato contra 
“qualquer invasão”, 

O general Wavell, a despeito da 
esperança de adhesões, cedo com= 
prehenderA que, a um primeiro passo 
das suas forças através das frontel- 
ras syrlas, topará com dois adversn- 
Fios, os quaes, embora proclamem 
"ve não conjugarão esforços, as de- 
terão, offerecendo as melhores con= 
dições nos generaes tedescos para 
uma das suas formidavels manobras 
de onniquilamento. Esta a situação 
difficil para ns armas Ínglezas, que 
pesigam ser desbaratadas, deixando 
ivre no inímigo Instamente o cami- 
nho que tão ardentemente forçam 
por interceptar, 


Resta ainda, porém, um factor pon- 
deravel que ha dois dias começou 
a influir nas considerações e talvez 
detenha a França, O secretario de 
Estado, Cordell Hull, fez saber ao 
Enverno de Vichy que a “collahorn- 
ção franco-nllemã é considerada pe- 
los Estados Unidos como um pro- 


cedimento Inamistoso", tanto rela- 
tivamente aos direitos da grande 
Republica norte-americana com 


Bos de outras nações. Accrescentou 
que, segundo informações vfficiacs 
obtidas pelo seu governo, Vichy en- 
veredou pela “politica de collabora- 
ção com outros pnizes para propo- 
silos de nggressão e opressão”. 

A ndvertencia, posta em termos 
elevados, não contem ainda uma 
amença, mas sabe-se de quanto se- 
FÃ capaz um governo cujo ml- 
nistro do exterlor assim termina n 
nua nota: “Declaro nos senhores 
que nós do governo estamos tudo 
fazendo, com a malor presteza pos- 
sivel. para coligir todos os clemen- 
tos fornecidon pelos factos mate- 
rines o pelas € reumntancias, para 
podermos esclarecer completamente 
eme ellegado rumo do governo 
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TODO O MUNDO 
No BRASIL 


CURA A TOSSE, 


e 





haplismo um “General Mitre” 
Sera uma grande fesia 





ima ceremonia do confraternizac 


ão argentino- 


pr 


brasileira terá logar com o devido caracter na 
sidade paranaense de “Foz do Iguassú”. 


Entre as grandes empresas tn- 
dusísaes que so incorporaram 
aos doadores da campanha “Asau 
para o Brasil”, figura a Nitro- 
Chimica de São Paulo, uma das 
firmas mails importantes daquella 
Estado, e que offereceu a avião 
destinado á cidade de Foz do 
Iguassu". 

Na recepção havida no dia 5 
do corrente, na embaixada arken- 
tina, o ministro da Aeronautica, 
ar, Salgado Filho, approveitou a 
opportunidade para convidar o 
embaixador daquelle paiz, gr. 


Um baptismo, 
em plena maita 
virgem 


O "Euclydes da Cunha” 
«- doado a Andradina -- 
será baptisado ali 

em plena selva. 








8. PAULO, 7 (Meridional) — 
Após a revoada a Ubernba e n Ita- 
petíninga, que se realizará amanhã, 
iremos a um bello e inedito espe- 
ctaculo, que constituirá mais uma 
esplendida victoria para as “Asas 
do Brasil”. 

Com effeito, deverá rovestir-se 
de uma originalidade sem par a to- 
canto ceremonia do baptismo -de 
mais aviões em plena multa virgem, 
um em Andradina e outro em Fóz do 
Iguassu”. 

O baptismo do avião doado a An- 
dradina pelo sr, Moura Ande, 
grande benemerito da Aviação Na- 
clonal, e que tera o nome do in- 
esquecivel autor de “Sertões! — 
o grande Euclydes da Cunha — se 
realizará a 8 de julho proximo, em 
plena selva, naquela cidade do 
hinterland paulista, Será padrinho 
do “Euclydes da Cunha”! o gencral 
Lehman Muller, chefe da Missão 
Militar Norte-Americana no Brasil e 
um grande e sincero amigo do 
nosso paiz, 


Essa solemnidade terá a presença | 


1 


do ministro Salgado Filho, 
Foram especinlmente convidados 
para fazer parte da comitiva os 


ars. Horacio Lafer e José Ermírio. 


de Moraes. 

Logo em seguida 
com originaes festejos, ainda, q 
avião "General Mitre”, doado pela 

mpanhia Nitro Chimica de São 

ulo & cidade de Foz do Iguassu", 

Será padrinho do “General Mitre” 
o illustre embaixador Labougle, ré- 
presentante da Republica Argentina 
Do Brasil, especialmente convidado 
pelo ministro Salgado Filho. 


será baptisado, 








PARA ADULTOS 
E CRIANCAS: 





mranqguina 


LEITE &. 
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“GRANADO" | 
O mel, anti-acido | 
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Eduardo Labougle, para para- 
nymphar o acto de baptismo da- 
quells apparelho, que recebera O 
nome de “General Mitre”, A ce- 
remonia se realizará com toda a 
solemnidade, na cidade parannen- 
se de Foz do Iguassu", estando 
empenhadas as autoridades lo- 
cues, os melos aeronauticos e os 
organizadores da campanha, em 
Gar á festa um cunho de amizade 
nrgentino-brasilesra., - 
Assim, o avião doado pela 
Companhia Nitro-Chimica des, 
Paulo cerá baptisado com a: pre- 
sença do ministro Salgado Filho 
e embaixador Labougle, que, pa- 
ra esse fim, irão especialmente à 
cidade de Foz do Iguassu. 


DR. CARLOS CHRISTO 


Doenças do Apparelho 
Respirntorto 
Trnfamento prelo Pneumothornx 
Lig. da Carloen, 13-15, 2%, m 10 
Telephone 26-5025: 


NEGOCIO DIRECTO 


Leia porque certamente 
lhe interessa. 


Antes de comprar um 
radlo, ou trocar o qua 
Fossue, nada lhe custe 
conhecer os nossos mos 
dclos, preços e condições. 
Em nosso estnbelecimen- 
to, V. 5. pode confron- 
tar todos radios de clns- 
fe Ai 


PHILIPS, PHILCO, 
RCA-VICTOR, ZENITI, 
EMERSON, SILVERTO- 
ME, etc, NADA RESOL- 
VA sem visitar nossa 
exposição e conhecer 
nosso vantajoso systema 
ce vendas à vista, com 
descontos maximos ou 
x prazo longo sem fia- 
Or. 
















Para trocas garantimos 
a melhor offcrtu, Basta 
pedir n nossa avaliação 
para certificar-se, 


Telephone hoje mesmo 
para 22-8106, e será pro- 


curado, sem compromis- 
50, por um representanto 


Radio Continental Ltda. 


Rua Rodrigo Silva, 38 — 22-8106 


dé A - “ ve 


Colombo, 
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al à O JORNAL 0 54. Detavio da Roc 
Miranda, O «Tais activo DOS Corretores» 





Dez aviões comboiarão.o app arelho doado áquella cidado 
paulista — À partida para a fazenda “Retiro Feliz” — Entrega 
solemne do avião offerecido pela Mesbla Sociedade Anonyma 


EÃO PAULO, 8 (M.) — Fol um 
prazer pera o jornaiista, hoje à 
noite, pales.rar durante alguns ins- 
tantes com 0 st, Uctavio ua Rocna 
Miranda, grande fazendeiro em Za- 
petininga, pres.dente do Syndicato 
des Seguradores, membro do Conse- 
lho Technico do Instituto de Rese- 
guros e director da Companhia In- 
tegridade, Enthusiasmado, verdadei- 
ramente empolgado com a Cruzada 
Nacional peia Av.ação Civil, o sr. 
Octavio da Rocha Miranda alistou- 
se entre os mais ardentes anima- 
dores da campanha, E tanto 1sz0 e 
verdade que elle conseguiu bater um 
record, despancando os “'correto- 
res". que até agora ostentavam 
orgulhosamente, os titulos de cam- 
peões na conqu.sta de novos av.oes- 
escola para os aero-clubs brasilei- 
ros. A nota mais caracteristica do 
seu espirito é e sempre foi a preoc- 


| cupação permanente pelas cousas de 


t 
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ALMOÇO OFFERECIDO PELOS DIRECTORES DE PU 
nontem, pelos directores de publicidade dos jornar 
soclação Paulista de Propaganda e alto funce 
de regresso do sua viagem de estudos atraves de todo o norte do pal 
vendo-se na gravura o homenageado entre os grs, 
nhá"; Antonio Azevedo, d'O JORN 
riquo Moura Liberal, do "Dlario Carioca": Almeria Ramos, 
bo", e Jodo Serpa, do 


AL; Diamantino Coelho Fernande 


interesse collectivo. Não se impoz 
a tarefa que julgou fac.l de obier 
apenas um aviao. Lançou-se á faça 
nha de conseguir toda uma esqua- 
drilha de 10 aviões. E conseguiu, 
Presenteando a mocidade brasileira 
com o maior contingente Ge appa- 
relhos, o Instituto de Reseguros de 
que é presidente o sr, João Carlos 
Vidal, permittiu ao “corretor” 
Octavia da Rocha Miranda conquis- 
tar o record extraordinariamente 
expressivo. 


A 1º EXPOSIÇÃO REGIONAL 
DE ITAPETININSA 


O gr. Octavio da Rocha Miranda 
acabava de ulttmar com o sr. Assis 
Chateaubriand as providege.as re- 
ferentes 4 Revoada a Itapeiininga, 
quando o reporier o precurou para 
uma entrevista. Figalgamenie elle 
acquiesçeu em falar ao jornalista, 
Principlou tecendo commentarios em 
torno da 1.* Exposição Regional de 
Animaes que se inaugura depois de 
amanhã em Itapetininga, 


— “Lendo o noticiario em torno 
da I Exposição Regional de Ani- 
maes eu me lembrei de uma cam- 
panha desencadeada, ha varios an- 
nos, contra a raça zebu', E de tal 
maneira ella foi combatida, que a 
campanha fez que se retarêasse bas- 
tante o desenvolvimento da criação 
do gado zebu'. Os paulistas, como 
decorrencia das opiniões, então de- 
fendidas, ficaram com receio de 
criar O zebu'. Receio, diga-se: de 
passagem, perfeitamente Injustifica- 
do, principalmente se se levar em 
conta os excellentes resultados que 
estão sendo colhidos hoje. 


Fez- uma ligeira pausa e prose- 
gulu: ) 

“Nos idos tempos de 1927, Ini- 
ciel a criação do gado sulsso . E até 
hoje não tive motivos de arrepen- 
dimentos por essa iniciativa, E 
com satisfação que lhe digo que 
meus rebanhos de gado sulsso têm 
sido apontados como exemplo de 
animnes bem adaptados. Fui, por 
assim dizer, forçado a iniciar & 
criação do gado zebu', de sociedade 
com mew filho. Desde o primeiro 
instante comprehendi que ele cra 
Indispeusavel 4 mestiçagem, sobre- 
tudo para se conseguir um bom gado 
de córte, Os resultados economicos 
da mestiçagem são muito mais com- 
pensadores doque os proporcionados 
pelo gado fino, De alguns annos a 
esta parte, na verdade, a criação do 
gado zebu” principiou a se desenvol- 
ver extraordinariamente em São 
Paulo, Itapetininga e outras locali- 
dades clrcumvyizinhas foram esco- 
lhidas para centro da Intensiva 
criação do zebu" — principalmente 
do “melor” e do “hbuzerath" e q51 
resultados têm sido plenamente 
compensadores. 


A ZONA SUL DO ESTADO 


E proseguiu o sr. Octavio da Ro- 
cha Miranda: 

— Hojs em dia, a zona sul do Es- 
tado, que durante algum tempo foi 
injustamente esquecida, está toman- 
do íncremento significativo no que 
respeita á criação de reproductores 
que, brevemente, estarão  diffundl- 
dos por todas as zonas de S. Paulo. 
Os cindores Já comprebenderam, em 
face das experiencias, que os resul- 
tados não podem falhar. Tantos 
mais se se considerar o criterio e q 


Ss 


tonario da Empresa de 


“O Cruzeiro", 


honestidade com que os criadores 
da zona se dedicem a essa iniciativa 
ue tundamental importancia para a 
economia paulista, A zona de lta- 
petininga é hoje, além disso, um 
dos mais importuntes centros pro- 
ductores de leite de S. Paulo, gra- 
ças à inteligencia e ao esforço do 
adeantado fazendeiro sr, Antonio 
Vieira Sebrinho. O que elle vem rca- 
lizando, comprova a these varias ve- 
zes annunciada de que o homem 
ainda é o fnetor principal de qual- 
quer emprehendimento. Antonio 
Vicira Sobrinho conseguiu nas pro- 
pricdades da Companhia Agricola e 
Industrial de Angatuba, que dirige, 
a cifra elevada nesse particular do 
um fornecimento diario de 2.500 
litros de leite”, 


O PROGRESSO VERIFICADO NO 
SECTOR AGRICOLA 


O er, Cetavio da Rocha Miranda 
alludiu depois ao progresso verifiva- 
do no campo da Agricultura: 

— “Mas não é sómente na pecua- 
ria que aquella zona se tem desei- 
volvido. Tambem no sector agricola, 
o seu progresso nos ultimos annos 
tem sido bastante apreciado. A cul- 
tura do algudão tem tomado um m- 
cremento extraordimnrio, transfom 


mando-se numa grande fonte de vl-; 


queza. Já que estamos falando em 
actividades agricolas. é de Justiça 
salientarmos, entre os mais adeun- 
tados agricultores do sul, o sr. Julio 


Prestes, cuju fazenda é um modelo | 


de organização. A exposição de ante 
nes que se vae inaugurar depois de 
amanhã em Itapetininga esti deste 
nada a ser. assim, um espelho fiel 
do desenvolvimento que se proces 
sou nas actividades pecuarias, gras 
ças não só no esforço dos criadores, 
como tambem ao apoio do governo, 
que não tem faltado”, 


OS MOTIVOS QUE DETERMINA- 
RAM A DOAÇÃO DO APPARELIHO 
A ITAPETININGA 


O mais activo dos “corretores” 
da Bolsa de aviões passou depois a 
falar sobre aviação. Alludiu ao gem 
to da Commissão Central deatinans 
do um apparelho baptisado com o 
nome de “Capitão Rubens de Mello 
e Souza”, e commentou: 

— “Assim, pois, considerando a 
importancia desse centro economica 
da zona do sul do Estado, não por 
derlamos de modo algum deixar de 
contemplar Itapetininga com um 
avião de treinamento. Elle foi ohti- 
do agora, graças á campanha benes 
merita, profundamente nacionalista, 
emprehendida pelos “Diarios Assos 
tlados”, sob o mais alto patrocinio 
do ministro Salgado Filho. 

Quem quer que conheça um pruco 
da vida de São Paulo, ha de estnr 
bem a par do papel que Itnpetinin- 
ga tem representado em vários ins- 
tantes decisivos da nacionalidane, 
Centro Importante da propaganda 
republicana e posteriormente «de 
fieis idealistas empolgados pelo des 
vejo sincero de consolidar o regi- 
men que adveio com a queda da Mo- 
narchia, Iapetininga bem merecia 
ser aquinhoada com um avião-esco- 
Ja, Conhecendo o ardor patriotico de 
seu povo, lenho a plena certeza de 
que os moços da terra de Fernando 
Prestes saberão reconhecer o valor 
do presente regio que receberam, | 
n melhor maneira de manifestar 
gratidão no gesto dos dondores do 
“Capitão Rubens de Mello e Sowzn” 
ecrã dedicar-se de corpo e nima A 
conquista do “brevet”, alistando-se 
nessa Cruzada que visa, acima ue 
tudo, mobilizar um grande corpo de 
perfeitos pilotos clyis, reservas pre- 
ciosas das Forças Aereas Brasile 
ras”, 

O sr, Octavio da Rocha Miranda 
não esconde o seu enthusinsmo por 
Kapetininga: 


+ 





À Grã-Cruz do Cruzeiro 


para o ministro Guinazu 


O presidente da Republica assi- 
gnou decreto, na pasta das Relações 
Exteriores, conferindo a Grã-Cruz 
do Cruzeiro do Sul ao sr. Enri- 
que Nuiz Guinazu, actual ministro 
do Exterior da Republica Argentina, 
nomeado Grande Official da mes- 
ma Ordem em 5 de dezembro de 
INS. 





ULICIDADE — Flagrante do almoço offerecido, 
s cariocas ao sr. Waldemar da Silva, presidente da As= 
Propaganda J, Walter Thompson Co,, 
2. O agope teve logar no Restaurante 
Georgino Sande Peres, do “Correlo da Muú- 
9, do “Jornal do Commercio"; Hen 
de “A Nolta"; Sylvio Behriny, do “O Glo- 








— “Ttapetininga é, sobre diversos 
aspectos, uma cidade admiravel. 
Admiravel pela energia, pelo dyna- 
dynamismo de seus fuhos. Admira- 
vel pelo sentido dynamico que em- 
presta a todas as suas realizações. 
O sr. Paulo Soares Hungria, prefei- 
to municipal, tem sido um artífice 
persistente do seu progresso, Tudo 
vem elle fazendo, afim de que Ita- 
petininga evolua num rythmo ainda 
mais acelerado, A sua contribuição 
para o exito da 11 Exposição de 
Animaes, que se inaugura domingu, 
foi valiosissima”, 

Grande criador de gado, fazendei- 
ro ha longos annos, o sr. Octavio 
da Rocha Miranda acolheu com en- 
thusiasmo a indicação do gr. Fer- 
nando Cesta para O cargo de inter- 
ventor federal em nosso Estado, 


— “"Exultei sinceramente com a 
escolha acertada do eminente gr. 
Fernando Costa para exercer o car- 
go de interventor federal em S. Pau- 
lo — escolha que revela mais uma 
vez o tacta do sr, Getulio Vargas 
em procurar cercar-se de auxiliares 
clarividentes, operosos, dynamicos & 
empreendedores, A extraordinaria 
visão dos nossos problemas que a 
sr. Fernando Costa sempre reve. 
! lou em todos os cargos publicos que 
| tem occupado, constitue um penhor 
| seguro de que São Paulo vae iniciar 
agora uma pmase de prosperidade 
sem precedentes. E justamente 
porque todas conhecemos bem a sun 
perronalídade invulgar e os seus 
, meritos extraordinarios podemos de- 
| positar todas as esperanças na obra 
de governo que vae encetar, Fer. 
nando Costa é todo um largo pro- 
Framma de acção fecunda a serviço 
de São Paulo e do Brasil e este- 
jamos todos os paulistas certos”, 


REVOADA A ITAPETININGA 


a Dez aviões civis combojarão o 

Capitão Rubens de Mello e Souza” 

| até úquella cidade, 

Afim de festejar condignamente a 
doação de um apparelho de treinas 
mento ao Aero Club de Itapetininga, 
varios avindores do Rio e de S. Pau- 
lo resolveram organizar uma revoa- 
da áquella cidade, na data de hoje. 
Cerca de dez aviões civis comboia- 
rão o “Capitão Rubens de Melo e 
Souza”, no seu vôo até Itapelinin- 
ga. Essa esquadrilha irá, antes, até 
a bellissima fazenda do sr, Octa- 
vlo da Rocha Miranda, no município 
de Ilapetininga. O presidente do 
Syndicato dos Seguradores offercce- 
rã nos pilotos um churrasco, no 
“Retiro Feliz. Em seguida, os 
aviões, combolando o “Capitão Ru- 
bens de Mello e Souza”, lovantarão 
vôo, novamente, com destino a Ita- 

- petininga, devendo aterrar no mo- 
derno aeroporto da cidade, afim de 
tomar parte na inauguração desse 
campo de pouso, solemnidade que se 
realizará ainda hoje. 


IRA! A ITAPETININGA O 
“RAPOSO TAVARES” 


Entre os aviões participantes da 
revonda a TItapetiningo, figura o 
“Raposo Tavares”, pilotado pelo 
commandante Renato Pedroso e Je- 
vando como passagelros os srs. Ay- 
res Monteiro, director do Banco do 
Estado, e Assis Chateaubriand, di- 
rector dos “Diarios Associados", 

O “Raposo Tavares” irá primeiro 
ao “Retiro Feliz”. Depois, do chur- 
rasco, que será ás ll horas, o avião 
levantará vão com destino no acro- 
tromo de Tapetininga, 


O “CAPITAO RUBEM DE MELLO 
E SOUZA” LEVANTOU V00 

8. PAULO, 7 (Meridional) — Na 
manhã de hoje, o avião “Capitão 
Rubens de Mello e Souza”, pilotando 
pelo tenente Decio de Moura Ferrel- 
ra, levantou vôo, rumo á fazenda 
“Retiro Feliz”, do sr. Octavio da 
Rocha Miranda. 

Amanhã, comboindo por dez ou- 
tros aviões, o apparelho dondo pela 
“Mesbla Sociedade Anonyma" será 
entregue solemnemento ao Aero 
Club de Itapetininga, ao qual foi 
destinado pela commissão central 
da campanha pró-aviação civil, 

A partida verificou-se sómente às 
11 horas, em virtude da densa ne- 
blina reinante até o momento, em 
grande parte da róta, 
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À presidencia de honra dá 


| 44 





"5 de Homes de Loras 





| 

| Acclamado em eleição, 
| hontem, o nome do | 
| pres. Getulio Vargas 


| Em officio que dirigiu ao prest- 
dente da Republica, a “Sociedade de 
Homens de Letras do Brasil” come 
| municou ao chefe do governo que, 
[em sua ultima sessão, resolveu ele- 
[gelo presidente de honra dagquella 
| agremiação de intellectuaes. Frisa o 
| referido officio que essa homena- 
gem se justífica pelo amparo sempre 
, dispensado pelo sr. Getulio Vargas 
às causas da cultura artistica, I.te- 
raria e sclentifica, em nosso paiz, € 
| tambem porque o proprio homena- 
geado é um authentico Intelectual, 
| Antigo jornalista, crítico de arte e 
“orador, 





OS MINISTROS MILITARES SERÃO PADRINHOS 


(4 


| 
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S AVIDES 


Deodoro da Fonseca» E «h 






arão 


do Triumpho» nomes escolhidos 





Os titulares da Guerra e da Marinha, convidados pela 

directoria dos “Diarios Associados”, manifestaram os 

mais vivos applausos 4 Campanha pela Aviação Civil. 
é ; 





Flagrantes obtidos quando o sr. Assis Chateaubriand, acompanhado de directores dos “Diarios Associados", 
convidava os ministros da Guerra e da Marinha para podrinhos de aviões doados à Cam- 





Estiveram hontem, em visita nos 
ministros da Guerrá e da Marinha, 
general Eurico Dutra e almirante 
Aristides Guilhem, o sr. Assis 
Chateaubriand e outros directores 
dos “Dinrios Associndos”, altim de 
convidarem os dois titulares para 
padrinhos de aviões recentemente 
doados 4 Campanha Naciona] da 
Aviação, 

O convite, feito às duas mais al- 
tas autoridades militares, reveste-su 
na mais alta significação, pois vem 
demonstrar a solidariedade empres- 
tada por aquelles titulares na Cam- 
panha Nnciona] da Avhkição, 

Foi com viva satisfação que o ge 
meral Eurico Dutra accedeu ao coun- 
vite para paranymphar o baptismo 
do “Deudoro da Fonseca", a ser eh- 
tregue para treinamento da mocida- 
de do Aero Clyh de Corumbá, O 
dondor desse apparelho. é o sr. 


TERRENOS, casas, lojas, apars 
tamentos 2 Leia aos domin- 


gos o “Supplemento Immobi- 
liario” do O JORNAL. 


Ndidos aeronanticos 
Brasil em Washingion E 
em Buenos Aires 


Novo commandante 
foi nomeado para a 
E. de Aeronautica 


O presidente da Republica assi- 
gnou decretos, na pasta da Aeronau- 
tica, nomeando o tenente coronel 
aviador Ivo Borges, para addido 








aeronautico & embaixada brasileira 1 


em Buenos Alres e o tenente coro- 
nel aviador Armando de Souza e 
Mello Ararigboia, para addido aero- 
nautico à embaixada do Brasil em 
Washington. 

Foi aínda assignado decreto, na 
mesma pasta, nomeando o tenente 
coronel aviador Henrique Raymun- 
do Dyott Fontenelle, para comman- 
dante da Escola de Aeronautica, 





De viagem para o Rio 
um consul portuguez 


L'SBOA, 7/4 T,) — Pe!» “Ba: 
eu", partido honiem à noite pera o 
Rio de Janeiro segura com destino a 
S. Faulo, u nove consul de Portu- 
ga. que all prosetuirá em seus tras 
Leilos de estreiturento da amizade 
Itze brasileira 








ra COMPLETO CONTRA AS 
RES Mestidatdoras pura 6 Brasi; JAMIL MELKI 





NERVOSAS E A EP 


IA 
BEI, o São Posto + fig 


panha Nacional de Aviação 


Baldomero Barbará, um dos maiores 
Industrines brasileiros, presidento 
da Barbará S.A. 

O ministro da Marinha reccheu, 
por sun vez, convite para padrinho 
tc “Barão do Triumpho”, que ser- 
virá no ÁAcro Club da cidade de 
Úruguayana. Esse apparelho sera 
am dos dez que foram offerecidos 
pelo Syndicato dos Seguradores, 
incdiante a iniciativa por todos os 
motivos louvavel dos srs. João Car- 
los Vital e Octavio da Hocha (Mt 
randa, que se inscrevem assim, “es- 
plendidamente, entre os maiores 


Tres aero-ciuhs 
amuinhoados 


Taubaté, 
Pindamonhangaba e 


Rancharia possuem já 


seus apparelhos novos 


O ministro Salgado Filho, do 
accordo com o coronel Ivo Bor- 
ges, resolveu destinar, desdo 4a, 
tres apparelhos dos que foram 
doados pelo Instituto de Resegu- 
ros do Brasil, Um delles será otf- 
ferecido ao Aero Club da Tauba- 
tó, e será baptisado com o nome 
de “Greenhalg”. Outro, 'o “Alml- 
rante Barroso”, ao Aero Club de 
Pindamonhangaba. O erceiro 
será doado no Aero Club de Ran- 
churia, Será padrinho do primet- 
ro o brigadeiro do ar Trompows- 
ki, o do “Almirante Barroso" o 
jornalista ' Josá Eduardo Macedo 
Soares, 








P 


se 








corretores da Bolsa de Aviões, : 

Da mesma forma que o ministro 
da Guerra, o titular da Marinha te- 
ve palavras de enthusiasmo pela 
cruzada que ora se realiza em prol 
dn aviação civil brasileira, louvan- 
do-lhe o espirito e as finalidades 
patrioticas, 

Com essa visita puderam os dl- 
reclores dos :Diarios Associados” 
sentir a acolhida calorosa que vem 
tendo nos meios militares o exito 
do emprehendjnento de “dar asas 
ao Brasil”, (Os applausos dos mi- 
nistros da Guerra e da Marinha são 
ronis em estimula para as dondoren 
de aviões que se empenham nesta 
tstiuuravel cruza, a 





Homenageado o sr. 
João Picanço da Costa 


Passou, hHontem, q duta natalícia 
do se, João Picanço da Costa, vices 
presidente da Companhia de Segue 
ros de Vida “Sul America” e dire- 
etor-thesoureiro da Companhia Sul- 
America Capitalização e do Banco 
Hypothecario “Lar Brasileiro", 

Figura «de relevo nos meios econos 
micos e financeiros do puiz, guzans 
do de larga influencia e de indis- 
cutivel prestígio, recebeu à sr, João 
Picanço da Costa signfticativas ho» 
menagens, servindo a data como 
uma opportunidade aos seus amigos 
e admiradores, que assim puderam 
testemunhar-lhe, mais uma ver, q 
seu apreço ca ma sympathia, 
Dentre as manifestações, destacou- 
sc, como das mais expressivas, & 
que lhe foi prestada, em seu gabíne- 
to de trabalho, pelos seus compa- 
nheiros de directoria e pelos func 
clonarios das Importantes compa- 
nhias, que com superior descortinio 
o illustre anniversariante dirige e 
orienta, 
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| A evidencia dos fulos está à exi 
| 


O JORNAL — Domingo, 8 de Junho de 1941 


E instituição do «Serviço de 


Collocação Famili 


No programma das commemora- 
ções com que a Bahia homenageuu 
a data natalícia dy presidente De- 
tulio Vargas, figurou u publicação 
de um decreto que instituiu «e 
“Serviço de colocação tumiliaç” 
das crianças desprotegidas. 

O JORNAL que já teve vecasião | 
de publicar uma entrevista com 
medico bahiano, sr. Almeida Gou- 
va, que ainda sé encontra em Qus- 
so melo afim «de observar as vrga- 
nizações de assistencia neúico-so- 
cial, procurou couvilo novamente, 
agora a proposito de tão importan- 
tc serviço de protecção à infancia 


miuha terra, por estar a serviço do 
Departamento de Saude, recebi com 
satisfação especial a mottcia da pu- 
blicação do resente, decreto do in 
terventor Landuipho áÁlves. decreto 
esse que cria vu “Serviço de Colioca- 
ção Familiar”. 


(e eme 


ir da nossa comprehensão política 

reconhecimento dessa indiscuti- 
vel unidade de acção com que todos 
os Estados correspondem à obra de 
consolidação nacional do eminen- 


- 
=) 
o 


ar» na Bahia 





Palavras do sr. Almeida Gouvêa sobre 
> programma de assistencia medico-social 
e protecção á infancia, do governo bahiano. 


eguavelmente, uma face brilhante 
da administração Laliuna, 

Sem invocar o numero elevado de 
boas escolas e os varios centros de 
hrglene infuntil a prenatal em cf- 
ficiente” funceisnamento, apenas por 
este novo serviço de collocução fa- 
miliar vê-se quão adeuntado e sin- 
cero é o interesse com que o De- 
partumento de Saude, sob a «direo- | 
gão compétente de Cesar Araujo, 
procura resolver, na Bahia,.o difficil 
problema nacional de protecção à 
infancia. | 


O FUNCCIONAMENTO DO NOVO 


cução c a saude da criança são. e 
] 
? 
| 
| 


e à familia, Disse-nos, em resumo, SERVICO 
3. 8. Não se Truta presegue O ' 
à A ) cositas pe sp, Al 
“afastado por algum temps de | meida “(iouvéa, de SPRe dp 


exhiblcionista, ou de simples motivo 
de homenagem, mas de uma medida 
sanitaria verdadeira ce valiusissima 
por todas as razões. hygienivas, epi- 
demiologicas, moraes, reiigiosas, cco- 
nomicas, politicas e principalmente 
sOciaes, superior q quantas outras 
se têm feito em prol du desenvolvi- | 
mento phrsico e psvelico da crians 
qa desamparuda, e que q Departa- 
mento sómente instituiu depois de 
um longo estudo, Inngas observições 
e pratica, a tituln experimental, até | 





“AS. MIL E UMA NOITES” 


Um presente fino para os radi 
ouvintes do Brasil, sob o patrocinio 
do “Esmalte Fátima” 





PR oa: a 






O sr. Gil Frugonto, direcior-gerente das Industrias Fátima S. A, qa- 
signando o contracto para a realização do programma 
“4 Mil e Uma Nomes". 


O mez de julho marcará. sem du-além de ser interprete da parte thea- 
vida. época no radio brasileiro. com ] tral. 





que «e desenrolará no am» 


quese provasse a suy segura cxequi 
ue se 3 su a exequi- 
bilidude. - 

Tarefa assim rigorosamente organt- 
zada, que satisfaz à boa technica 
sociológica, estã fadada aos melho- 
Fes resulludos, e vertumente provara 


te chefe do governo, Há na consei- 
| encia deco mesmo dia. serem ins 
| Mtuidas. pelo zoverno federal e pelo 
| Estado da Bahia, a “Ici de vrote- 
eção à Familia” e o “Serviço de 
| Collocação Familiar” uma voncor- 
dancia altamento expressiva, que 
deixo ao bom usa de cada um 
apreciar no seu caracter político- 


o Innçamento das “Mil e uma noí- | blente seductor dos contos de Shee- 
tes". um programma da Radio Na- |rezade. Elementos do thentro em 
| cional, differente. vivo, de um colo- | casa, maestro da Nacional, todo um 
Irido suave. que agrada a todos. sem | grupo selecto de artistas, coopera 
| distincção de gostos. neste programma que marcará época 


bis , R iro 

a sua inconteste vantagem «bre toc! As “Mil e uma noites” é um pro- | Nº radio brasile 3 

das as outras do seu genero As |Sramma que tem como director Flmnaçios Eni ini, Vaduoa as dar 

creches. pupilleiras. asilos. casas | Malba Tahan. o escriptor oriental de es. da Nac be) q 

maternães, crphanatos e tantas ou- | mais originalidade. o qual adaptará reciares. Ga. NACIONAIS. "6. VOS 

administrativo e nas us profunda | tras instituicó ' | ara o radio as suas celebres lendas rectores de Fatima, fol assignado 

: od | s instituições, velhas ou recentes, |P AS | ante-hontem o contracto para a rea- 

significação socio-cultura que tenham novos nomes, são uni- | Orientaes. profundas na sua pc lização do programma “As mil e uma: 

A PROTECÇÃO 4º INFANCIA NA dades de limitado valor, e que apre- | Phia. agradaveis na sua simplicidade. | notes”, contracto esse que é um 
BAHIA sentavam graves e quasi irrepara-| Programma rico, “As mil e uma |dos maiores realizados no "brodcas- 

4 Secretaria de Educação é Saude veis inconvententes, não só de or- | noites” conta tambem com o concur- 

so de Gilda de Abreu, a victoriosa 
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da Bahia, dirigida pelo conhecido 
professor Isaias Alves, sempre teve 
pela criança e pela maternidade at- 
tenções especiaes, demonstradas nt | 
ma síérie de reslizações progressi- 
vas, todo anno melhnrudas e aceres- 
cidas de novas iniciativas, 4 edu- 








Colhido e morto por 
auto na rua Larga 

Na rua Larga em trente à Light, 
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foi colhido por um automovel, hon- 
tem 4 noite, o cabineiro da Light, 


























ção social, 





gentea e particularmente de 

reza  psycho-social. intdcleveis 
vida moral do futuro cidadão. 
A collocação das criancas desva- 
Jidas e fadadas a victimas das 
flagellos socizes, dentro de familias 
honestas. para sua criação e forma- 
sob o controle do Es- 
tado ou de Instituições idoneas, é 
realmente q obra mais acertada e 
mais util entre as que procuram 
proteger a infancia abandonada; em- 
quanto serve à esta, tambem ajuda 
e educa a familia responsavel, e as- 
sim realiza um trabalho de reajus- 
tamento nara o equilibro organico 


natu- 
na 














artista do cinema e theatro. que nos 
tem dado inesquecíveis Interpreta- | programma de sensação, 
ções. Gllda de Abreu cantará melo- | 


dias apropriadas zo progrimmnm 


A Casa €araiva 


cobmunica & sua distincta freguezia que acaba de receber novo surtimento 
de làs, cachás. finnelias, cobertores e deyt ta artisos de Inserno. Artigos para 
bomens. Uniformes para as escoles techntcas secundarias, 


TUDO A PREÇOS REDUZIDOS 
VISITEM A CASA SARAIVA É apo 


Esmalte Fatima. f 











proximo, “As mil e uma noites", um 
offerecido 
pelo esmelte da mulher brasileira: o 




















































































4 Reynaldo Antonio Mendes, de 98! q sociedade, o que, em boa lingua- 
E. ennos. casado e morador à rua (a | cem se chama Serviço Socal 229 — RUA SETE DE SETEMBRO — 229 
riry 0. MS, que soffreu contusão | Como baliano « médico, “não (Proximo 4 Praça Tiradentes) = 
E 3 cerebral e cisma do parietal direito, posso conter qa vibração do men : =, 
Quando era soccorrido no Posto | contentamento ao ver que'a minha percmeã ; 
- e central da Assistencia, o inditoso | terra tornou uma realidada a collo- == ' 
; cabineiro veio a fallecer, sendo sem] cacão familiar das crianças despro- | 
SENSU s corpo removido para w necroterio | tegidas, cujo elogio era sempre O Ê ES PONTAS? 
: ; , do Instituto Medico Legal, assumpto preferido nas minhas mo- EM 4Concinaho da 8.º pasina) 
é E : . — | destas aulas de puericultura social | selencias humanas ou naturaes! E o que mais é — desconsiderada 
Nas pinnos rhetmentiana? e educacional. Traduzo o meu en-| nos dominios da cultura e mesmo... «a ineuitura, O povo de hoje 
x thus'asmo dizendo que a Bahia sou- | não eré nos economistas ou [inaneviros, Está de novo na phase, peçi- 
| SANÁREUMA be honrar as suas tradições de fer- | gosa e sm poetitao eiparieo io leva à ee vo ou uo be 
ra-mater, e corresnonder civicamen- mo.. E contra a qual é mister lutar em nome da verdadeira Sclencia. 
Do Lab. ALMEIDA CARDOSO & C.! te com a homenagem me'hor que se | A” força de terem querido pensar os valores socines em luncção de um 
Nas pharmacias e drogarias ! poderia prestar à Nação, naquelle conceito errado do homem e da sociedade; à lorça de terem prometti- 
Es — > ig de justa regosijo nacional.” do para as seiencias sociacs uma "certeza" sejentitica que não. pode- 
; - ria passar, — já o dissera ha sete seculos o genio do Aquinata de uma 
Morreu quando pera - — | “probabi! “ade-conjertural”, — vigm=se os economistas, doutrinariós e 
= á : a j E é 
.praticos, perante unia tal contradicção entre a sciencia “e a realidade, : 
visitava o | -ACALME AS: que realmente só poderia -degenerar no seeplicismo que -“hoje-lavras a 
” x tal respéito por: toda parfe. E, com isso, abrindo a opportunidade- a 
Automovel Club DORES MUSCULARES todos as aventuras politiças e philosophicas, desde o materialismo dia- 
: dae dos = a em a mae à [ lectico do gommunismo ou a cconomia racista do nazismo, até o mais 
| ETA —— | Hontem, 4 tarde, o industrial Eu- | deslavado pragmatismo dó dia a dia, Esse scepticismio economica já 
Ee é o gene Stadler, de 55 annos, de na-| « com somen-, [ôra aliás expresso por” Benedetto Croce nos principios deste setulo 
ctonalidade sulssa, morador á rua da iações de Untisal (1908): — “Or se si considerano le azioni economiche con mente scom- 
í À Uc | IS Fic |) Ê era Liberdade n. 698, em s. Paulo, | getovios lovenáca bria di pregiudiri. seguendole e cogliendole nella loro incontaminata e 
, á 1 quando visitava a sede social qu, esmt semedt fndiminuta realta, torna impossible stabilivre nemmeno uno solo (sic) 
Ea À EVA ERAS : ui! Automovel Club do Brasil, à vu) dei concetti e delle leggi che la scienze economica pone e fa accetta- 
PRESENTA RAS IRES NUA e e ! outra uLz » meu do Passelo, fol accommettido de um | re”! (B. Croce — Filosofia della Pratica, 2º ed. JO, p. 298). 
que vetantos 1 mi EDUCAÇÃO Despachos do secretario gerals mat subito, vindo a fallecor antes. Sombart, que ecra um espirito essencialmente plilosophico e tudo * 
NC CULTURA Luiz da Cunha Freitas -- rixa- ESTOMAGO! it E A ta ta Ni gr UR UR NGC À 
, Elteração “da escala de férias dos em S;840F00) annuaes os pro- s de qualquer soccorro., via sub specie universalitatis, procurou uma ordem no caos, a que at- 
| Por convêniencia de serviço, tlesm f1- | Ventos de inactividade, á vista do O industrial havia chegado ba tingiram os systemas economicos, E verilicou então que todos elles 
| andas para O corrente Eni férias do ob geral do Departamento do Pos- < poucos dias a esta cidade, e demora- »; assentavam em phllosophicas e que cestas sc distribuiam por 
I J , sou, É | tres sectores, “drei und nur drei”": — “o melaphysico scientif.co- 
Barven ntultn de c o 
esa pesado CA culermenegildo Manoel Dias-Con- O Não sofira inutilmente, ruando é tão so Ar perdoa Nepa , natural (natursissenschaftliche) e o acientificarespiritial (gelstwjs- 
| tr DUCAÇÃO TH-| sidere-se lcencindo, sem vencimen- facil recuperar a saude com os Papeis A 1001 BOLSAS -senschaftliche)”. No conjunto dos systemas cconom cos, tanto do pas- + 
ê CHNICO PROFISSIONAL tos, no periodo entro 1 de abril a blica. ! ) 
Sp Acto do direct 1 dê mato proximo passado, de nC- Bankats. Em poucos dias poderá comar O corpo. com gula das autorida- Tinge carteiras, sapatos, . luvas, sado como do presente, já encontrava Sombart lres altitudes possi- 
A = Pl fia ri aa cur | UrSS EOM. O parecer do disector do de todo, sem receio, Experimente-os, des polícines do 5º districto, foi re- | em qualquer cor desejada Serviço O ieel ando) sd fi (ordtiende) '6 a Comprebens 
Designaç — er o su e nom - 2 st p Z X 1, CM. . « 
vecundario: Mario da Silva Pires, puta |-termos do artigo 165 do decrato: Let sarão q sua salvação | movido para o Instituto Anatomico. garantido, ucelta concertos. e en |- A primeira é a dos que subordinam os valores economicos a va- 
E ter exercicio no Externato de Educação | 1.713 de 1949, à vista do sauuo mom == = eee = commendas em carteiras para. *6-| rc ideges, de uma perieição a attingir, e comprebende não sô 'o5 
| rechnico Profissional “Amaro Caai-| diso, pelo praso de 60 dius, à pur- AZIA-DISPEPSIA - MÁ DIGESTÃO - MAU HALITO ” HE nhoras. Fabrica propria.. Rua da À iastigos:: last Ate à ti — 
' cauti”, tir de 2 de malo de 1941, FLATULENCIA - LINGUA SABURROS f A pallidez de seu filhinho * Carioca, 40. loju pre-escolásticos,. os escolasticos eos neo-esculasticos (de Aristoteles a- 
; ê SN . Domira Cordeiro da Graça — A' . À - DORES A flexo d a te 5 i Othmar Spann), mas ainda os “harmonislas', que comprehende os 
| Tespacho do director: | Vista das Informações, reticione-te DE ESTOMAGO - ULCERAS DO ESTOMAGO PLAN nt pa ar phisiocratas e liberaes, a partir do seculo XVIII, os socialistas e 08 
! ctuad tricul ado Clir| a presente despesa para pedido ds E, RE RU Torne-o forte com calcio € » racionalistas, como todos os partidarios do chamado «jusnaturalismo”, 
yr E pi sperm corrente anno, nu- avaria aa: sredita, . pod NS ferro, dando-lhe todos Um homem póde e A “economia ordinal" é a que procura bascar-a sciencia economi- 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO | aeferido, & vista dus Informações, e E os dias o ca vis setencias naturaes. Nasceu da ruptura da unidade culfural eu 
E rs int go 4 Tetris SO Logo rd ode é e | d 5 rop.', à partir do Renascimento, desde quando o homem se tornou 
to lei 1.713, de 1939, em se rratane | Ls) TÔNICO DE CALCIO |: eve Ser sempre de wo a medida de todas as coisas. Ou, como dizia Léon Batista 
Actos do director dores EnnructonaRio  Iaherint, FERRO FOSFORADO a Alberti, citado por Sombart: “Os homens tudo podem por si desde 
Dispensa — Da fun asa espacho do nssistentes 5 | ve o queiram”, s o — tã aracterístio s 
| dura da Cc. c. D. ao Doente oo] E ja Sousa pá. Ulcera (Approvado pela censura sob n. 1i5, em 21-3-41) | . másculo e potente ! do indo otário o Ta ia Rd Bend pç iate 
y 2º Districto Ed tonal, g k stana, Da zarro Ar 4h . E Ro r E ESA N 0. VAD 
é : obesa tera A rosana ot mani, Fausto do Nasciietito, do; = edi o ia ea Na luta pela vida nos males a oue mo, sei É anna e secularização do estylo da vida”, isto 
r Deslinações — Para coordenadora do | Baptista Salgado, João Manoel Bo- Um bom tratamento As lestes do coraçao ROCURRGRIN 7 es contingencias nos levam nenhum | é “a deslocação do angulo de visão dos valores eternos para as coisas 
z a. C. D. Santos Dumont, do 3º Dis- | Nífacio, Joaquim  Pues Uamargu, E e br ; & CIA. — Rua S. José, 74 homem tem o direito de desanimar. deste mundo, a secularização da vontade e dos valores”. (op. cit, 
tricto Educacional, a professor de enc pouso im dire Leme, Ludovino das hemorrhoidas Quando se manifestam, difficil- | — Fhone: 22-2247 Os fortes vencem desde que saibam | Pp. 85). Todos os systemas- economicos bascados na “sciencia-seçulari- 
ao primario, Maria Isabel Costa. cebastito Alrés da E Gumer” Ravew a mente regridem, se não houver me- reagir. Na luta, com a vontade: nas| zada” — conceito que então surge no Geeidente e que um Augusto 
Para ter exercicio no Serviço de Sdit- Popper ão Alves da Silva, Wu'demar | Não depende de longo tempo, não dicação adequada para amparar e| - molestias, com os remedios Indicados. | Comte víria a tomar, no seculo XIX, como o da Sciencia em si (e nisso 
| cação Cívica (1-EN), & professora de cur. | Cáfdóso — Annexe os docitinentos. laltera os habitos é obrigações do | srta q coração. Sem a base “ O homem a quem o correr dos! está uma das ilusões que explicam o maliogro scientifico e social do 
so primario Laura Diniz, Exlgencia do chete de Serviço; | doente é é facil e commodo. Sómen- isa uasi mort te Perola e : Se : 
| Para o O. C. Districtal Francisco Ma-| Industria do Livro Linitada — | te PHYLANOL, em banhos ou lava- de todo tratamento das lesões do 1 o por annos ou excessos de qualquer natu- | Positivismo) .— visaram. desde então erigir a, Economia em sciencia 
noel, do 10º Districto Educacional, a | Compureça para legalizar a peti- | gens, conforme sejam as hemorrhoi- | Coração foi o lodo, hoje podendo ser t da L | reza cedo depauperaram, e que por; autonoma e independente. 
professora de curso primario, Heloisa | São. das externas ou internas, duas vezes tomado sem os perigos do iodismo,| auto na rua da apa isso sente-se envelhecido, esgotado, Numerosos traços da economia “classica” purticipam . des- 
Eardmenn do Valle, DEPARTAMENTO DO PESsOAL por dia e durante seis dias apenas. como comprovam as gotas IODAS- | precisa reagir. é dar ao seu organismo | sa tendencia abstractiva, da sciencla economica, que vae dos “mercan- 
Transferencia — Da professora de v:t*+ Cagadialtinos ! PHYLANOL é o preparado vegetal TENIL, pela sua associação de lodo j Em estado de “shock”, com fra- | enfraquecido as.. vitaminas que. lne| tlistas”! até os “marginalistas” e a economia mathematica de nossos 
ao primario Maria, de Lourdes Mello) são vagos no proximo dia 10, | para esses banhos ou lavagens, cor- e peptona. clura do craneu, ferida contusa na | faltam. “Virilase”, medicamento €s-| dias, E* a Economia que procura as leis onthologicas da vida, econo- 
a ATER nd Pa- | terça-teira, no Serviço de Ligação respondendo cada frasco a uma Do tacada A e Pode Ee cabeça, descolamento do couro ca Direção bai med iqresrih Ze vio mica e é representada por figuras como Sluart Mill, Cournot, J, B. 
De corib or : aa o ão e ã ) x” ; iações ge i ra das tunc »"Vi= | Say, Pareto ou Schumpeter 
Transferencias e =p | Palacio da Pretetlura os se- | applicação. £S- | belludo; e escoriações generalizadas, E o Mira v, o mpeter, 
professora de curso primario Arlua Che- | Sulntes processos : : ; pecfalmente o remedio do coração, | foj soccorrido hontem.. à nóite, no | amina associada Ros sães de calcio A essas duas correntes vem sommar-se a da “kulturwissenschafs 
sem. Soares, do C. C. D. Barão do Rio | | O!ES de Souza Carvalho, . Lucia | regulando a circulação, desimpedin- | posto Central de Assistehcia. um | Phosphorado e Carynante Johiombe, | triche Nationalokonomie” desenvolv “scali : 
rem. ; - C D, O | Duar das id arter! tabél osto Cen e Assistencia”, né = A ê + que se desenvolveu a partir da lscola His= 
eh O | Duarte Teixeira de Carvalho, Josê o as erlas e res ecendo o aj: : e, não de-uma vez mas atl-| ; : 
Branco, pars,0,C.:C. D. D. Pedro fi, Rodriguop Moreira. Netto, Chrysti- ' rvthmo homem de cor branca,'de 40) annos | vam A f inuidas. 6U torica e que ia encontrar'o seu grande philosopho na ligura de 
é Cesto para, pata no pestemera! ac" na Amorim, Feliciano Hezerra da | “TODASTENIL se define como a | Presumíveis, Após os curativos «te Mr oe Pça ng pena dp Wilhelm Dilthey. A partir deste ultimo e do jurista Rudolf Stam- 
Roo Ri Taco Rs ANOS DAS 4 ão Sandido Juliano Filho, ran- || À calma do coração em todas as urgencia, a victima foi internada OIE SUOS SESEARS ra e be o melhodo culturai-sejentífico no estudo do Di- 
Nº Vai | visco Machado, odolpho Araujo, » ? relto, ia desenvolver-se no seculo XX to ; - 
CAIXA REGULADORA DE Rrnaattos da Bica SCAUONIE Rd ; (ATAQUES EPILEPTICOS)- idades. no Hospital de Prompto Suecorro | uy irilase” é a medicação adequa-| 1 O eine À XX toda uma linhagem de pensado 
EMPRESTIMOS tio” José: Chrysostomo, Jose “Parto sm em estado repulado gravisstmo, U | qa aos individuos que se sintam aba-| 4 E se ep ig Maier, Theodor Lili, Max Scheler, Eduard, Spranger,. 
; dita elitetcados Emanad de: pie | “is e Modesto Nepomuceno da Silva, | Uma revista ? desconhecido foi colhido por UM tidos e que necessitam de revigora- ms eia dm ha na cana corrente de idêas que parte da distincção 
Pt fuidio PA berlina guidfia pr «Despacho do director: , spt: És automovel que trafegava velozmen-| mento geral. “Virilase" é o tonico ntre “Nalurwissenschaften e Geistwlssenschaften e vieram por- 
guintes matrículas be ce Orlando José Pedro — Autorizo, 1) te na esquina das ruas da Lapa € | dos fracos, impotentes, dos deprimi- tanto derrubar a supremacia, a idolatria e mesmo o monopolio das 
é ; Arthur Xavier Vilamil de Castro CRUZEIRO Tavlor. dos nervosos, em qualquer idade. Naturwissenschaften” que o naturalismo e o positjvismo hnviam ten- 
268 o sas rp ip paço probante das | « formações e pedidos no Rio: P. tado instaurar no seculo XIX. (continu'a) | a 
s Ê : E des contidas em sun defesa, meme ESSES EEE leo dai 
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t905: 19674 0LGHO — N4664 — 04759 — 04675 — tm dt . ; ! Programma de hoje 
23515 ans 04065 — 05208 — 05846 — 05814 — || POSTAL 4267, indicando fontes para referencias. EaD ; 
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argenna, Despacho do chefer ques — Claudiniano de Olivetra — | Entá sendo organizada uma turma, para iniciar os trabalhos |7 — CUATRO PERSONAS, -bolsros K 
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y NISPRAÇÃO brega euta — Rear Penha die pa mf NAS Eb — [mal des com estudos especializados nã Universidade da Londres, | com Orchestra: Noro Morales, 
| ' nei alto — Solange Isabo Anes | tio de enivaira Jurnê Lojem | CURSO RIO BRANCO : ; 
à peminão, dy ex item A no worth da Fonseca — Irmão Maria | Joms Antonto de Oliveira — Pedro | Avenida HlosBranco, 90, 3.º andar, Tel. 43-9510 N. 289.451, 
prefeito, flea námitida Eamo po umenta Furquim Almeida Jr Ao RO dy Taurino Frautiado do!) Sob orlentação dos professores; commandante De Lámare S 8 Ez CHA Rn ont ac 
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Comichão Ou Hemorragias 


São sintomas de Hemorroides que, não sendo 


IRRITAÇÃO RETAL: 


trátados em tempo conveniente. podem trazsr 
















Guerreiro ds Faria e seus dignos auxi- 


lares. ns operação elrúrgice a que foi 


MALHARIA GIGANTE 


submettida a raferida sennore. 


Berão reradas amanhã as seguintes 


missas funebres: 


RUA GONÇALVES DIAS, 64-A e RUA SETE DE SETEMBRO, 18 
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Mando com r com antecadencia. Em Catagoszen: Hiói Vip 
las. Phóns 8 R No Rio: Hote! Globa. agencia do Expresso Arul Phone 113 
— ROQUE IGIENAS —— agaçeo 4 


da celebrar missa, amanhã, ds 10 horas, 
jne tgrejs de N. 6. da Conceltão 6 Bos 


Horto, 





CASA BERTHOLDO- ER | MAN ZA IN PARA HEMOSROIDES 


Em cásó de dificuldade, mande o seu pedido aos La 





| borátorios De Witt, Cuixa Postal 854 — Rio de Janeiro. 
| acompanhado da importancia de 105000. 


i Consiciad Brasileiro do 


Espiritismo de Umbanda |. 
SUA PROXTMA A fpnpsação NESTA 
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Uia revista ? 
“TO CRUZEIRO 
Associação Profissional 
do Commercio Atacadis- 
ta de Joias, Relogios, Ei- 


jutarias e objectos de arte 


Eutá fstixada ésta futura Atzo- 

i manso. PAStianieNaS, primáiro E 
o da m tatés 

cria económica. id até 

a e tura séde, 4 Hus dá 

Quitanda 3. 45.A.dt andas. reáit. 

Bóu-se, Bontem, umã reunião que 

congreiau és róprasantakicá “Gem 


dps ),. Os s cordão tomados 
a naiog poê demão 8 promptamente Pi 
, ri 6 Efe étk ter 
Pa rn 








POR QUE 
caem Os cabellos? 


(0 cabello podem comparar-ss és plantas. Come 

estas, tém elles raizes, cujo desenvolvimento rê- 
quer alimentação adequada. Ag raizes eapillares exi- 
gem limpeza, adubo e trato. À planta morre por 
feltá de ar. O mesmo suócede nos cabellos. À erupção 
da pelle na base dos cábellos, conhecida por sebor- 
rúdia, o o excesso de céllulas mortas, que são as 
caspas, causam e obstrucção dós póros. provocando o 
enfraquecimento das raizes. Dahi a queda dos cabellos, 
A Loção Brilhante é um toniod biológico, que limpa 
| o couro cabelludo, eliminando a seborrheia e a caspa. 
| Os elementos antiparasitarios da Loção Brilhante pe- 
vetram até as raizes do cabello, nutrindo os bulbos ca- 





Corte do couro cabelludo, À ca- 
mada de cellulas mortas (cas- 
pasjeassborrheie( A) emarcos- 
ea sbstruindo os póros, asphy- 
xiam ao 'raizsa (B), impedindo 
Efando numero de firmas do Come o erescimento dos cabsilos. 
mbréjo Atacadistas de Jolár, Rélóu 
glos, Bljutárias c Obiecteu do 
ve co insã 
mmissãó organizadora, 

posta das firmas doa Anti 
Cla,, Coimbra & Ferah, A. Cóblentk 





EUNA o util ao agra- j Laboratorios 


davel: economise e sir- 
va pratos mais saborosos, 


sem queimar. Todos os prb- 
tos ficam mais appetitosos, 
apparecendo o verdadeiro 





CINÉDIA JORNAL 


ALVIM & FREITAS 


o Emmán > pe : illarés. O seu efíeito & positivo: os cabal. 
xo ! 3 N A 8 % E UE Eye etaramento cs a, Eréro, axpiia usándo o finissimo oleo “A , sabor dos alimentos. Faça EM nã debeis crescem edil restituindo- (Primeirospremíose medalhas deoura 
VIRGINIA B t pos vagrio Ps Pra ee e Eros Patrõa”. E” mais puro — uma surpreza aos seus, pre- ga lhes a Loção Brilhante m sus cbr primitiva. em varias exposições internacionaes), 
RUCE inecripção no quadro social; inodoro e cór-de-ouro.Pode parando as refeições com o . 


Fol deliberado em tal fauniio que 

seria lovadh a affeito uria Abemo 
bits Gare] nó proximo dia 11, quase 
ta-feira, és 15 hórtas, quando, eme 
tão serão foltas nn eleições de Di- 
Póstória ao Conselho Pisca] 4, 44 
Breimo tempo, lidos, - glttutidos é 
approvados dm Estatutós que rege 
tão a gáva Associação, 

Nessa metma occusião nerá ancer- 
rado o — “Quadro Soclal” para cm 
mócios - Fundadords, «= de nédórão 
com e Le!: todas 63 outros que nel. 
lo ingrennarom depols norão conet- 
derados “Bocios Contribuintes”, 


finissimo oleo “A Patrôa”, 
Peça, hoje mesmo, uma 
lata — o seu emporio o tem! 


get aquecido muito mais 


VEN BARRYMORE 
JURN HOWARD 
CHARLIE RUGSLES 
OSCAR HOMOLKA 
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e Um ródio de class: 
para todos as classe 


“DR. DUARTE NUNES 


o Tino arinariaa — Hemorrhoidas 


s. PEDRO, 64 — DAS O A'S 18 HA. 











NOS ESTADOS DO RIO, MINAS E ESPIRITO SANTO 


Desejamos ter um agente em cada cidade para a 
venda de um. dos melhores radios americanos. com 
linha completa de modelos, todos os cnnos. Offerece- 
mos plano especial de financiamento com facilida- 
de > pagamento aos nossos agentes. Damos prefe- 

1 q firmas que já negociem no ramo. 
Escrevam-nos e o nosso representante os visitará. 





'60 anos essa 


qualidade, 














CESAR GANEM & CIA, 
Rua Miguel Couto n. 69 
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“REVISTA DO BRASIL” — Novas escalas do 
Letras, cultura, humanismo, C. A. Nacional 





Às equipagens para 
as rotas do Rio a 
Salvador e Victoria. 


Estão desiguados para fazer 9 
Correio Aerco Nacional, ma 
Rio-Salvador, como piloto e obser- | 
vador, respecllvamente, os seguintes 
'officises aviadores: dia 9, 1º tenente 
Srivio Fontoura e sargento piloto 
da E. Ae. Lauro Luck; dia 11, 2º te- 
nente Walter Castilhos de Barcos 
e sargento. piloto da E. Ae, Nilson | 
Souzo: e ja 13, 2º tenente Antonio 
José Branco e sargento piloto da E. | 
Ae, Walter Fernandes, 


Na rota Rio-Victorla, no dia 10, 
2º tenente Aldo - Vieira da Rosa « 
sargento Evaristo Rabello de Paulo, 
dia 12, 2º tenente José Lenl Netto a 
sargento do 1º R. Av. Milton Ma- 
chado; e no dia 14, 2º tenente Ho- 
racio Machado e sargento Cemira 
Boggi de Araujo, 


EM VISITA AO MINISTRO 


: Esteve, hontem, no Gabinete do 





ministro da Aeronafitica, em visita 
ao sr. Salgado. Filho, o general 
Meira de Vasconcellos, Inspector Qu 
i* Grupo de Regiões, que acaba ds 
| Fegressar de sua viagem ao norte 
do paiz. Tambem, esteve em visits 
ao ministro, o tenente-coronel avia 
dor Carlos Pfallzgraff Brasil, que 
igualmente, regressou do morte, 
onde esteve em missão do 8 M vo 
Exercito, 





Pedida a prohibição do 
film inglez “Pastor Hall” 


BUENOS AIRES, 7 (A, P.) = 
A commisão municipal de censura 
pediu no prefeito de Buenos Alres 
que prohibisse a exhibição do film 
inglez “Pastor Hall”, sob a alle- 
gação de que o mesmo offendia uma 
das nações belligerantes”. 


« O film não foi exhibido cm Bu 
nos Alres. 


— — — + mm mare eme me e eme met 


DERMOFLORA 


“nhonete antineptico, prepnrado exclusivamente com plantas me- 


dicinnes, indicado mas lrritações 





Sempre que fôr construido um rádio 
melhor, êle sairá das fábricas da 
General Electric. Porque há quasi 
é pioneira « líder na indústria da 
eletricidade. O JL-73 é mais um 


modêlo G.E. portador das mesmas tradições de insuperável 


E' um aparelho possante, nítido, seletivo e de 
som magnífico. 


O COMPRE UM RÁDIO G.E. E CONCORRA AO SORTEIO MENSAL o 


VA" PERGUNTANDO |hag 


rfelta com o Departamento de Infor- 
jmações VA! PERGUNTANDO, da A PINA p TAÇAS Ê Ê 
Livraria Civilização Brasileira, rua 
do Ouvidor, 94, Rio, eis as respostas 
que foram hontem irradiades pela 
PRA-9, entre 19 1/2 e 20 horas, ás 


"consultas recebidas por aquelle De- 
partamento até sexta-feira, 6; 


FRIBURGO — Curioso — Os dois 
JOINVILLE — Mizá — “Por amer 


MENDES' — Livros Rider — Pedimos 


JOINVILLE — Senherinha Nata — 
FRIBURGO — Helio — Sua encom- 


rota |CURITYBA — Emy — Suu resposta 
ITABERITO — Alírio Silva — Sut,; 
CURITYBA — Kyra ec Raul — O 


'BELLO HORIZONTE — Léa Vés-; 


PALHOÇA — Mariá da Concelção de , 
TAQUARITINGA — Laurindo — 


MACAHE! — João da Silvelra Vian- 


JOINVILLE — Vecchione — Com 








eCReDIAS, ClC ——a 


Vroducto da FLORA MEDICINAL — Formuln do DU, MONTE 
DA SILVA —» Licenciado pelo Departamento Nachonnt 
— o sumido Please 


| J. MONTEIRO DA SILVA & C. | 
RUA DE SÃO PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


VONENHA EM Tobias Am DATENA DAM Do ADMIEENTETA 


E Re : . . y 


A 


+ 


O JORNAL — Domingo, 8 de Junho de 1941 
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à JL-73 — 7 válvulas 
*  — Ondas curtos e 
longas 


x Som magnífico 


* Surpreendente sele 
tividade 


* Grande alcance | 
* Máximo nitidez 



















v Tempo 







| 

| 

t 

MANIA — 75,6 

| MINIMA — 15.7 

| Tempo bom. con! nebulusidude 
reintiva. : 

Temperatura estavel, 

, Ventos vurlaveis, predominun- 
do os de audoente n noroeste, com 
cusndos frescas, 


THESOUNO NACIONAL 

Xa Pagundoria do Thesonro Xa- 
vlonnt serão pagas, amanhã, ns se- 
guintes folhas tnhelindos no nono 
dlma 

Abonoa Provisgrios a Aponsen 
indos de todos os Ministeriuu, 

tessonl Extennameruçio Mensa- 
lista — Grupo “DD”, 

Ministerio dn Eduenção — Ses 
cretarin de Batida, Orgios Ani. 
Mures, Depnrtomento dn Adminia- 
NXnelenal de 


grande organização 






Ouça, compare... e preferirá o JL-73! 


tração e Conselho 


Filucação. 
COTAÇÃO DE MOELU AS ESTRAS- 
GLIRAS 


A Uhrn uren regulom leme tus 
mercado de cumbio x TUSSIN, a 
doline mn IUATUM e q peso argenti- 
no a 48700. 

MINISTENIO DA FAZLNUA 

Pensões — O Tribuual do Contas 
ordçnou uv vagiatro das concostdos 
de persão do monteplo lulu 
Pascoalina Pitusga da Cos! Pal- 
myra Teixeira de Lin, 
de Figueiredo silva uv ben 
de despesa claeziticidu , & 
















para um prande 


De eccordo com a combinação ges Duguo Estrada (rover! 14 
bem assim o de despesa clsovii 


da, Manoela Barbat, Pr 
Paula Leper.Pinto, gui 
Menezes vu cutros, Cur 
buquerque Souua é cutrõs 
Couto, Jonquias Hiviva Dinm * 
tins, Cecilia Toledo da Mire 
boa e Montepio  llitur a 
Dunrte Vietra, Jiosu Dome! 


NTEs TransacçÕes 


Aceita a proposta do 
“elearing” pela C. A. 
de Montevidéo. 


Obteve completo exito a delegação 
do Brasil & Conferencia Americana 
de Commercio e Producção, reunida 
em Montevidéo, sob os auspícios das 
entidados produetoras do Uruguay e 
com aq assistencia do governo da- 
quelle paiz, 


Magutz 
Laltuiso, 
Tuds Gongalvos Covrelu (revimio) + 
bem assim o da duspesa vlastticido. 


volumes do esplendido diccionario 
de Candido de Figuelredo custam 
357$000, bem encadernados. 


Agcendina  Lyris 
Jdulina Alves Barroto du Almada, 
Qudina Deolinda Cuelio, Muria (rs 
telo Brauso Vieira da Silca, Marta 
Altina Aria de Arundo, so tenor 
Washington Luis Gontes de Areujo, 
Altiria Pereira Prauco de Oliveira, 
Clotilde Slliva de Paula, Tneroncta 
Garcia de Britto Parita, Muria Ser- 


de meu amor”, de, Paulo Gustavo: 
6$. “Parabolas de Christo”, de 
Bastos Tigre: 8$. 


no amigo o favor de nos enviar 
seu nome e endereço, pois a rela- 
cão dos livros, todos em Inglez, pu- 
blicados por John Rider, é um 
tanto longa para ser aqui irradia- 
da, Entretanto, nalantamos que 
puderemos lh'os fornecer todos, de, 
accordo com a encommenda que 
nos confiar, pelo reembolso postal, 


de Araujo, Carliuda Rodrigues Mai- 
ques, Leda Passos luz, Muria de 
Lourdes de Souza Lopes,  Alvina 
Maria de Jesus, nos termos du de- 
ereto n. 1.438, de 3! dg Julho «do 
1939, Marta Alves Prado o Gregori 
tiucdes Pereira Gomes, 


A nossa delégação, cheflada pelo 
cimbaixador Baptista Luzardo, de- 
sempenhou plenamente q missão que 
reccheva da Federação das Associa- 
ques Comimercizes do Brasil, de co- |. Aposentadorias 
uperar com as suys congeneres, Os 49 O E ORtERTÃO Co tInHo 
trabalhos culminaram na creação de ap ep pe de 
xandre Herculano reconimendamos | um conselho permanente, com séde | q saude: Aleides Antonlo dos Santos 
“Lendas e Narratlves"” (2 volumes. | «im Montevideo, entidade que ficará | e Vice, tina Guntes, do Ministerio du 
148); “Cartas” (1 volume, 205) e,| encarregada de promover n exceução | Justiça é Negocios Iutertorer: Uuil- 
principalmente, “O Monge del das resoluções dn conferencia, dido Vicente Ferreira, Placito ae 
Cistér” (2 volumes, 208), que con-| Campos (ravixios Luly Bogcl Au- 
tinua “Eurico, o Presbítero”. que, AS PROPOSTAS DO BRASIL nagrido do Sotai. o Oscar Quelto 
tão funda impressão lhe causou.( entro as propostas apresentadas | de sousa da Ministerio di Visção * 
E por que inverteu a senhora O | peja representação brasilaira. desta- : 

SOBOPR | use uma do sr Antonio Junqueira, me Wes) do Ministerio sta de 
Botelho. director do Instituto dis nha; Gernesto de Azerodo Cuntiuhe, 
Re ua dr dita 
to do “elearins piora todas as Ame-. ra id fr 


dus conivessões du 








Obras Publicas; Astrogildo tantlier- 
seu nome, que, na lingua Jbras ç 
de Homero, significa luz? vo Co 
i 1 : ; 4 Pazimda, Theras 
Buncarios, visando q estabelecimen- | do Mislmteriu da Pazeme E 
de Jesus dos 


Devido a ter transferido o vapor into Dr Pe sta 


“Tiatinga” a sua partida, a sum) vivas, em beneficio do intercambio captoress tartus Gualberto di. Me- 
encommenda só pôde segulr hon-* continentul, fissa suggestãu fot ape | negem, do mesmo Ministerio, dos 
tem, sexta-feira, pelo mesmo navio. | provada «e constituirá uma das va | Erteino de Lima Forros Moitue 

Joaquim Nunes, Noé Lux de tias 


vias e interessuntes suggestões à se- 
reny apresentadas aos governos do 
Continente pelo alludido conclave. 


A proposta bresilciva consiste no 
estubclecimnto das hasés para uma 
| grande syslema de trocas, no equal 
ficará para o proximo sabbado, por, cla paiz poderá fuzer Jirremente 
absoluta falta de tempo. | as suas transações. abolidas as ves- 

tricções cambines, 

A direcção do “elesring” credita. 
pra edebilaria às nações americanas | mas de documentos, 
na proporção dus suas vendas c das —. Moyuéu Zuuvi, residente nesta 
suas compras. Como saldo das ex-| capital, solicitando tituly daclatãts 
portações em determinados merca-" vio — Junte certidão do respostivo 
dos, seriam pagos os debitos cm ou! registro, provando transerinção tr 


I : pa immovel em seulnome, antes de Tb 
per — Estamos procurando «Um j tros, independentemente de divisas ge julho de 1934; uttestado. polistal, 
| cambiacs, upenas com transfrencias 


drama no mar”, de Perez Esrich. 5 à p de residencia tic mais de 19 annos 
Pedimos esperar até o proximo sahb-' de creditos, com a assistencia do! no Brasil; certidão da Delegacia de 
bado, Esport and Import Bank. | Ordem Politica é Social, 


valho e Mdmundo Pelxbile Listen; 
do Ministerio de Viação e Orus Po 
blicas; Alcides Puim, do Minister 
da Viação e Obras Publicas, 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Hequerimentos despachados — Fo» 
ram despachados os seguintes. ve- 
querimentos: 
Abram Whobleyskl, residente vo 
Estado ds São Paulo, solteltnão pe- 
turalzação — Faça reconhecer fir 





menda seguiu segunda-feira, 2, Fl- 
car-lhe-lamos agradecidos se nos 
informasse se a recebeu conve- | 
ntentemente. . 





1 





carta chegou-nos à ultima hora. | 
Queira esperar nté sabbado, 14, | 


navio à que se referem passará 
por Paranaguê domingo, B. 








Salles Coimbra — Sua resposta j 
demanda um desenvolvimento um: 
pouco maior que o habitual, de, 
modo que pedimos aguardal-s no 
proximo sabbado, 14. 





JOINVILLE — Moncyr — O roman- 


ce “Fuga”, de Ethel Vance, custa 
158. “Nhanhã”, 103. 


Este Departamento não responde 
a perguntas sobre política nacio- 
nal. E' assumpto que escapa a 
nosso programma, 


A questão 


FRIBURGO — Dolores Vasques — 


Ainda rão encontrâmos o livro 
“A Nação da Morte". Voltaremos 
no assumpto sabbado proximo, 


na — O sr. Ritcher é illustrador 
da casa editora do livro à que se; 
refere. . Aconsélhamos escrever di- 
rectamente a essa editora. 
Em 5 de junciro do-corrente anno, levamos no conhecimento dos 
: nosses amigos e Iruguezes das praças do Rio de Janeiro e de São 
initiv. do, à 
eiltações di Paulo, a luminosa sentença proferida pelo exmo sr. dr. Herotides da 
10 LOURENÇO — Lauro Lima 2 | Silyn Lima ms juiz da 8º Vara Civel desta capital, e ma qual ficou 
Queira nos enviar o seu endereço. | estrhelecido O segulnte: 
1º — que os réos, sis, Affonso tialíone & trinão, donos da 
“Fundição Brasil”, não tinham o direito de limitar, no 
seus productos, como tizeram,,u fórina de apresentação 
| dos nossos fogões "Cusmopolita”, Já reputados, e do-fr. 


a 
consecução de sua carteira de ider- 
tidade, o caso de sua opção ficou 








«ca a RADIO TUPI-1.280 Kle | 


bricação mais antiga; 

2! -—- que, violando este principio de ética comuereial, revo- 
nhecido em todo o mundo civilizado, elles praticaram 
um acto iiscito e por fsso deviam ver condemnados, 
como etfcetivamento foram, a modificar a fórma de apres 
seutação dos seus productos e a nos pagar as perdas + 
“amnos de que são culpados, 

Os réns, ses, Mionso Gluffone & Irmão, donos da Fundição Bra- 
silo vão se contormuaram com aquele brilhântissima sentença e ne 
Corpos o recurso qe Appollação puras u Egreglo Frlbunal de Ape 
petineão do Estudo de 84 Paulo, 


dn pelle comichões, frlelram 











| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Mpclel da Costi 


vina da Pas, Morabolla Vassusesçtus s 


- Foi determino. 


do dos Santos, Mungel dus san- | 


Tambem 


-“*uma qualidade 


choques, 


— Germaine Jeuuuo Bomavty Tuy- 
lor, residente nestu capital, sullci 
tando naturalização — Junte pares 
porte toriginal uv ireduçãos é quite 
plete salto, 

— Belarmino BRudrigiues Macihac 


rostúcno nesta  unjitai, soNolimndo 
naturalização — Prova quimião To 


edmitildo come 
co € O meu tempo 
agura, 

— Alfredo de Carvalhal Urano 
Gomes, residente no Bitado da Ba- 
lia, solicitando  quinralunção — 
Junte prova do quitavio com o sor- 
viço antiitar cm sem paty de qrl- 
gcm o certidão Ja Delegacia do Or- 
vom Lolltica o Soclal da Cugital ua 
bistudo qndo rosido, , 

— Sovorino lomulo Gragnans, ro- 
eldeniv no Estado do São Pauiv, su- 
Hetando nuturalitaço — Junte ut- 
fostid os Dollelul, provendo restdens 
cla intilorruptu demão JU9Z, quando 
chegou, ulnda monor, 

-— lorls Alluudor, restdento nes 
tu uapital, soltcitando vaturalização 
— Juuto prova Ge quitação com o 
vervigo qmilito” cra som puls de erl- 
Bum o cntiisato natio, 

— Clara Allanner, residente nose 
bo Culema, quiiticindo maturnilznção 
-— Junte certidão do ntrelncuto uy 
MOvitiiesto qt cu esplrctitem q 
niste seljo, 


funecionario puli- 
de marte até 


nono 


DASP o Comcast 
Assista nte de orgunizacãoa — yu. 


urs uleria Ju lia a sos, 
tonto a insoripção d prova para nº 
mento da Orguuisucio du Divisão 
É sidasto do DAUD, 

Plapio inderaçermo vo diórtontds 
antpos om pexos quitorem quo IS e 
entres do US aguas 

Mattos . + 


+ 


a « ms uicato 
dover dipreventar evroya qi quntelao 
. + o qua os 1 | ns 
nad lo vuculgacão Et 
rovacalnacio untiays É; 
de quitação com n ep ne pa, 
A prove mesniara dos a) dissertus 
Mo qprre dnentio trap 
Los arsumplous do pr 
endo te Minis enty 
de sonbre gy! 





TU 






RU 
noções vo Jsirtistica. 

Juseripões abertas — Achamece 
abertro me DAS] pteripedes quis'bos 
Euintos concursos o provar: merrage 
toginta e Inerventogicin po thar (ua. 
var até proxtno dia Li vaincior 
do DIP durava) utã e pronicio alia 
13: Inspector puxtiar da Mvisão da 
Inspecuão do Pradeeto de! Orlger 
Animal (ureva) até dia 15: nvejito 
vista -(ronvurmo) até 19 go corrento: 
esvrivão de palisla (concurso), 
29. do. cyrrengta, Armuzentita- ao gro 
maxenista musilav (prova) até Du 
do corronta, Actuario (Concursos 

oo aa ade vurrentos comuns 
ris de poltela (concurso para acúas- 

ge CKCY ses Ir doe ivido 
proximo; meteologviala  (eoncirso) 
ata 7 de julho pre LINIOETA- 
aDilas (eomeurso at etobry 
“induuror, 


























com grande interesse, acompanharam o desenrolar desta demanda, 
que aquela colenda Córte, np dia 5 do corrente, em accordão pros 
ferido” na Appeitação Utvel n. ML.vVIS, desta Capital, confirmon 
“nanimemente a mencionada sentença do dr. Herotides da Silça Li- 
“ma, e qual foi lida, integralmente, em sua parte decisoria, é elogia 
la peio exmo, sr, Meinator da Appeliação, o eminente desembargador 
Macedo Vietra, com apolo do precinro Revisor, exmo. sr. desembargador 


Cunha Cintra, 


Sica assim. Julguda, em ultima instancia, esta causa, unde es 
su em jogo não apenna um direito peculiar a nossa firma 6 ctii 
tulor merin relntivo, mas na sorte de todos aquelles que, no comme! - 
"lo e da mdustrla do Brasil, procuram lutar com persoverança + 
lgmiidade, não só respeitando os direitos adiquiridos pelos seus con 
correntes mais antigos, como os principtos de moralidade consrgrn 


“ns nas Irgialnções, 


São Vuulo, O de junho de 1941, 


EA A) Metalurgica Paulista 





O-MULTIFORT, tem 
revo- 
lucionária. É automatico. 
Trabalha aproveitando o 
movimento - natural do 
braço, a exemplo da rodo 
d'agua, que é impulsio: 
nada pela corrente de um 
rio. É, além disso, imper- 
medvel á água, impe- 
netrável á poeira, paro: 
antimagnético 
e de precisão absoluta. 


2 DDW>D—>—— nn 


Meca sorelga; c) pia 


| 
] 


| 


SS 


TRABALHA sem lhe dar TRABALHO | 





Informações varias 


“é uol 
centrdta O 4 
Vultlua, os seguinte 
de - tum istração Puz 
Polreuy Nassau Alberto de Re. 
(ão Rochas EFriuciniovs de Orgui 
teâu,. Nellulo Eyiiecir Mala € Peq 
| Lost pros: Iutulistica a mor; 
ces Adniinictraçãdos dosguim qui 4! 
tu Ulleino. 
MINISTERIO 


nietraátio 





DA EDUCAÇÃO 
Diplomas cegictrados Ny q 
vão de Boslio Vonimereial do 4 
partameniv Nacional de Eduçuo 
Lorgio restatridos us diploinds « 
contadores Cesuldo Marques + 
| vadas. doio  twurigues de Ma! 
Sunttro. Shibupu o Tausto 
A quite 
MaINESTUtIO DA AGRICULTUN 
| Mexina do Caju” — Por solo 
igão do gr, Peoncisco silva Juu 
rear do Wyrlptorio de Bxrr 
sã Corameretto vo Urashl em 
va York, & Sovsiu de Fome 
t Sntstecdo da Agric. 
it divulgou O cuia 
reune do cum mmnde Clrguio seos 
american em turnt 
“caucu da custento do crus 
+ tus AJeBUA Cras 
! 






Agricolr do 
cura no Mera: 







contunatr ee 
mind. 

Sesungo as Invotmaçõer levou. 
to do Sevviou de d. 


Tm Antonino tratiLase, ne ar 





For 
















som do erundos cpeonuncidas 

do mos possivel om Instaliasêo o 
Inasto | e por perto da  empros 
| inter uu da uma grande cor 
| mara do ntporieção tee 
| 


Suveçc nentos a 1 
tidos qe Teses 
do Brasil, eva 
(EM A VeIIa 







MENESTENHO Eb VIRA UMES 


Meto q deuisão A Sen 
no espe dirt onG dese indi + 
Mersncliio Vou co da de 
1 “us 
guto por d ' su 
LHS de a tistete do to. 


oteçate do Tribal? iram 
epopiiinç ad vejo ás 
mtos do cemesiro duridigo Good 
LARA Er A) RE verifica far 
Intpeetmr e veatmto 


Novis patentes — 
|usguedospereserte pao NM teedoatnd ate Pero 
dude Janustelal se, Eegnetaço 4 
ato Coolio, es peedu um necuintos 1 
testes de Invennio; 

A Nato Sela 
eepmchlo qm 
ESTE antoninHegisento sorsetr 


Was! 
autetalenas 


ge devretent q Alfonmo 
Pleper, quura  apertelvonamento 
mtdgulos de Migeintçãos 
peer Products Intereporated, vu 
apertnicornrêentos em processos 
gGisunstivos pers siinhamentos, 





A PEDIDOS 


eme 


dos fogões «Cosmopo! 
ACÇÃO DE INDEMNIZAÇÃO 


AUTORES — Sergio, Filhos & Cia. Ltda. (Me talurgica Paulista). 
RE'US — Affonso Giaffone & Irmão (Fundição Brasil) 


O Egregio Tribunal de Appellação do Estado de São P aulo confirmou, unanimemente, a sentença do M. Juiz 
da 3. Vara Civel, que deu ganho de causa aos Autores, donos dos fogões “COSMOPOLITA”:. 


sergio, Filho & € Ltda, 


td udrogudo 


| Lovanios, novamente, au conbecimento ale donos ds prometo aqui Lenediciu Custa Netty, 
“ 
z NM , 
, - É isto di die E FA Li NEM . MN sie ai sã hcÊ beca ! 
Red aa dr loan taé 5 mista dica 6 AR dói ni Pa a E Ri Epi E ss rir e ga! lo teia isa id | as LES, ilus RAERES : 








da resius u 


ne firma ita 


pet Misto 


massa semelhantive que Paciluieata 
Perâui sul 
em d 
a Thor 
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O JORNAL — Domingo, E de Janis DIS Rn IT 





















Atropelado por TRIBUNAL DO JURY | “BARATINHAS MIUDAS 
i p Está mercado pára amsnhi, 

emnibus Pra o Jul, eltsento do sa H NT Bó Gompparecem com o uso do “BARAFORMIGA 81”, que atire 9 

Dm cimibos que jáicava co dis Fe é acuiado Agualdo Tinguá, extermino as formiguinhas caseiras e toda espécto de baratas, 9 
peiãa, pla mia Bari do Nose bis mofo pras condi DE o CR TR O Ronan ES RR 
Ro aniia Boris | mhesi ra rt eis E VENDEU MIGA 1º, Nas Drogas e Pharmacis — Vit pes 

+ de 29 amnos, solteiro | ao hosp e Sia Corporação, após FEDERAL MIGA 31”, Nas Drogarias e Pharmacias — Vidro pelo Correla, Bt 
rador & 12 de Outubro, 58. ' 

— Jogado violemamente xo golo, 6 | tomei, o 7UUdos eh E AINDA 03º PREMIO 1471... E SEMPRE NOS CLASSICOS FECHADOS — Eoaes a LARA CARTANHO sola 108 Bio 





SANTO = dis 


JUNHO 21 SORTEIO E OUTRO CHEVROLET GRATIS 
' prestar declarações 


“ NCIA DA ConGRGo A RURSEE SEGURO O UM CURE: pão nen a atrasar frclimente s méta, mate 
demasiadamanto largada da evariçendo muito ne Eua, 
Ê seguras DrOvA a quando o “utar- Jario formou a Gupla, 
ter” dúspondou s fita foi a ul- 200 — Parco “Gabino” 
+ . mo tima a pular, emquento Galantra metros — 6:0008, 143008 é todos 
inveridicas esfusisva na parir) gi 1º Borneto, 55 ka,, J. Tusiga 

E triste o meo coração give de com metros depois, des 4º Blapiou', Sb Ws., 3. O, Bliva 

' vendo sus habitual velocis 3º Indio, US xs. L Benites 
acabe de condemnar o estran-| PRMAMMA Ada | | & 








Condemnado por 


CABRLLOS BRANCOS 


Eram brancos mene cabellos 





O chefe do Setvito de Estrangel- do, Gran Fina tomou conta 48 E 
Mario Zambell so pagamen- Com Xambh Fina Locão. Jenderança da esrreire, ficando Tempos 106º 3/5. Ganho com 


|, Galantre em segundo e igarité esforço por cabeça; e fe a melo 
to da multa de um conto de réis, e Gdax nos postos immediatos, nornos Ratelo de Bornse, 989800: 
me forma da lel, em virtude de ter | 


Controle, que corria em ultimo, Ja (24), 85$100, Placdos 188400. 
na mesmo prestado declarações que - 
mão correspondem a verdade po- Duas pessoas 


situação, e 
(O vç de Estrangeiros pôde feridas em uma 
parar que o referido estran . 
teve nameile procedimento com e | COllisão de autos 
abjoctivo de se eximir das obriga- 
logue, Na cruzamento da avenida Elisa 


“Ti ERAS = 





ad ing fe curva para entrar na 1 800 e 349900. Movimento: éte 





esgueirou-se junto à cerca 77:290$000, Entraineur: Celestin 
sodlhes domina a situação é so | ma mag gaia em momento 
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Ala LAS atros = e E NOS ema RÉ reito pe Pacera logar, & reta- cedo, Proprietario: FP. WD, de Pau. 
ama — Gran Fina é Galantra, la Machado, 
pa 5 Se e Legionario investe lo- Partida retardass 
no « arão de iracicaba» guldo de Galantro vem orutar & | go” Bengo, Bornes” Ganiliima 
Meta em primeiro logar. Blapicu, Índio é Brutos de anil: 
lhe, chocaram-se, hontera, em cfr. 

7 os Divertido, 4 ts. O Foro | fo logar o no final da grande cur. 
k ' º va em segundo, Entrada a recta. 
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“a — Pareo "Mery” -— 1.408 te! rdem, t 
Cades, Checker, Taco, Spitfire, Carpe te e Amoroso são os seus disputantes — motrao = 4:0008, 2008 o 4008000, | metros depois, Biapiew' melhorou 
violentas, o ninibus 
o pernembucano domina Banjo a 






' rr Axum, MM Ka, 3. Masquita, ar pitadas Roraso faz NE rep pos 
mpo! ato ultimo ataca o novo “leader”. 
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Mensagem, À. Araujo, 64; 4 Gua- ABBATINA DO HONTEM ponteira, que velu & aucumbir no Entralnour: Claudio Rose, Cria. 

Dê, J, Mesquita, 56; 6 Pagã, A. A dabbatina da hontem, que, « | Cotieço dás mgeraes, tomando Ub- gs Sr el ii dor: Ssivto Pantendo, jota 

Rosa, 45; 6 Ata, não corrorá, 54; exemplo das anteriores, sa revel- servador à ponta, Decidido tam- Axum, não pôdo conter a arra- ria Maria sea Reus, 

7 0h! z4, O Fernandes, 52; 8 Ta- | tlu de grande quccesso financeiro, bém domizou Gandala o veis ao | mettida de Yolkonuks quo, puuco pernil do ont 

dinara D Detratta, bi 9 Arrin- | offoretou o seguinte Drago ea leader, cemnaauta” antes do disco, livrou uma cabe. | B60: “303000. “Concursos: a01:065 
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1º, Blue Boy, 48/84 ke., O. Ma- | Fair Day, tendo esta ultima del 

do, xado passar successivamente PI 

3º, Perdulsrio, 5655 ks, A. mazo, Pojaquara e E'galo. 

arai ujo, anne do Tolo de pranda Pont 
Opado, 4s/50 beo., J. Emmiga r no melo da 

rei Pa Da f E Rima rapids é boa. Pateta . quando otro par fnaatho, am » 

t etiu de ponte, Togo uanto a, sogul 
bo parco — Classico “Barão do torçó pór paleta; o torositó & vá- | por maló córpó; é ia é um core vandoaras ao Parai, quo pira Lnderava o pelotão, O inicio pr 
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A, Nois, 68;'B Tipola, P, Simões, Aréui Pe mito Jr,, 545 es, 
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CAPITAL (REALIZADO) + 3.0000008000 grado. 
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vã 56; ? Barthou, J: Eiaiça, bs. 
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a Ee : Rea | 
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5 TÍTULOS DE 25 CONTOS 


Dns. Joana Sebastiana Rodrigues Motta, es- | Dra, Atico O. Buswel] — Av, Beira Mar, 160 


boss do Sr José Duarte Motta, fia, Comerelinte, 
rua Angelo Oustasro — Belém — Pará, — SP. Ti — Capital Federal. 


Br. Crriáto Marinho de 1 Es — Ilhéus — Bata. ; a 
Brs. Salvador Espérariça & Clã, — Cépital Br, Rogerio Pinto Ócelho, comerciante, rua Au 


Federal. róra, 39 — Bão Pauls 


E 
100 TITULOS DE 10 CONTOS 


Sendo na Uapital Federal, Estado do Blo, Espírito Santo, Mina ] Gerala, os 
— Seguintes E mm 
r erreira Soares, rus da Quitanda, 191 | Er. João Aquino, funcionario do Banco d Cré- 
a o dom | di Ae Sto do Bi Sata 2 
; 0 
rg ps Cápltal” Ideral. Br. Djalma 1 Lopes de Carvalho, comerciante, 
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1.560 
tros es 6:0003000 mui q! 0) mr 
Re IE hóráo (Betting ) 

Ampére, L. Lelghton, &4 tt. 
lés; 32 Néguinho, GQ Bi tuo 
Volyplá, não corrará, 48; 4 Caldo, 
L, Meneres, 54; 5 Arteca, JQ Ce- 
nales, 58: 6 Albarrár, W, Cunha, 
vo; 7 Klá Galahas, P, Gusso, 65; 

9 Aple, H, Molina, 54; q Kémial, 
4. Rota, B4; 10 Patávina, P. &I- 
ag 6; 11 Arloch, D. Férrel- 
is Notivagó, 8. Batista, 
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epa em SONATA | ruas Virá para o Casino Copacabana 
ne Einldio” Aé não, Oestanheira, negociante, ne: ag ça MA Esmdo onto o tor co Cetera) e iéosr 2 E 


Av. Maroca | Floriano, 223 — Capital Fo-: 


ral. Fernandés 63; 9 Bo- 
Bra. Vis Cholmtan e Dr. Julio de Alenosr- 


tinido, O. Bérra, 49; 4 Camões, à. 


ED pe ana 
: Ta Hósa, 88; 5 Belládor, W, Cunha, 


cano dos Santos, funcionario 
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celebre orchestra EDDY DUCHIN | | 


Roni SRAURANA Cope, 98 CANSA RM] aa Des a agricultor em Re. Berora o então rui 6 1 + : y 
gr. Pincieo Gomes e Ca. Lido noguelan: | “o = prev Santa Grus — Esp tra DE ana ra 1.000 tuo Entre as orchestras de dansas mais famosas dos Estados Unl- | 
"ge. 198, la 1.200 CARA Poderal mm | “do talegrato Nacional, N ad Nor Atala e : A POr ds Ra feira dos, destaca-se, sem duvida, a de Eddy Duchin, “the magic piano fin- 

Ce - Em dent e e, Ainãs Brit comareiatto em Banta Ri, 6 Pheréio Bo Gm, gers of radio”, como foi consagrad a a sua fama de pianista. 

Alexandre, Pasto, 06 = CM | ele a ga ie gr gr Pop ar ABI E prova eRdo gusta Eddy Duchin, ao contrario de muitos chefes de orchestra de 

vãs. Alnanárino Belluno dé dous, sus Ai- srta Mario da da Penha à Neto, Pe IRdlcamtos da degola inicia dansas, que só sabem musica de ouvido e que não têm maiores co- 


rus do Senado, 245 = Capital Federal, 
Er. Armando Vetéra, tmvessa do Ouvidor + 
Capital Federal, 


Edy - Professor 
Gabizo, 129 « Capital Pegeral 
Citaredh | Rangel, 4) — Capital Fed “gd 
al Rangel, 4) — A 
w, fnianto 6. O, Feto, iucionáro pútio, 
fr. Dr. Mauricio de to, TUM SãO 
te, 168, 6. 37 — Ca) à 
Dna. Aurea Soares, E a1-3º —- 
. Alrita ds G da, rus José 


&r. Ademar Dime Ferreira, 


mungos Martins — Espírito Santo 
Sr. Gerald Cóbhings Le Mottss, Av. Bsturpírio 
Brito, 236 — Prata Comprida — Vitariá 


to Sênto. 
Necesio ca , comprador 
Pq, 


o de Saude da Porca POB 
Re Saude da Força Pública” Pr pata , 


pre Deo mg lar is 
ta aa Gets é ssa 


dao A Cândido ao np ro Ee À qua 
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Bre. Sagan & ocre orgao AY, Atom 
Péná =- — Minas Geráis, 


tó 
Ér. João Xavier de er de Bon Comerciante, no 
Nóva, 339 « Poços de Caldás — Minás Go 


Irmãos Saggioro, Cie ri grande 
Rios de massas "alimenta vo Bagio! ", 
à tu Morais é COMO ra e = 
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Clfrinha =. Carnate — Eúnitáal- 


Certa -— Trento «s Camartine. 
Ohernhné — Mnesto' — Mas 
Obeli 

elico — Hnac — Hramaná, 
Atnva! — Agrólitóo «ma Qnfetue, 
Soloma «» Tenor « Midns. 
eia aa air = Zakpria, 


esto o prográ 
nd Ma Erárima a em la- 


O sa a Tonitiças aa 4.900 

Era = A'M. 1480 Borag au 

tia 

: ér a, 5ê Kilos: 4 Uvent 

65; h Dbiraten, Es PR 
os. 

a parco — “Internacional” 

1.300 metros —. A'u 15 horas — 


50004 e 1:0M0gn0s. 


nhecimentos do que o cidadão que assobia a “Viuva Alegre” ou q 
“Tosca” de ouvido, Eddy Duchin é um verdadeiro "virtuose” do piano 
a q sua famosa orchestra do “Waldorf-Astoria” & o producto de seu 
genio musical. . 

Ha dez annos atrás chegou em n Nova York, vindo de Boston, 
um joven moreno esperançoso que foi tocar piano numa orchestra 
da grande metropole para juntar d:nheiro e poder abrir uma drogaria 
na sua cidade natal, Cambridge. M as, tamanho foi logo o successo de 
Eddy Duchin, nos meios musicaes de Nova York, que elle desistiu da 
drogaria e passou a ter apenas co mmercio com as melodias, fundan- 


Peresira, farmacêutico, Es- 
| tação Gel. Cities = Município de Vglenca 
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Estado -— Minis Gerais, 2 Miés Funny, 59 kilos: 3 Macs- a 
er. oúfdo Carta à de Bira, fastndeiro, 1 eins dr Ein Bo Etta io, dê 45; 4 Nautico do a sua propria orchestra. Desde e ntão a sua carreira tem sido ascen- 
Mimiciplo Valença rtes a Loópoldina «s Nit- * pareo ms Autagss 
ss do go Bio. ata ta: | q ns à É spétros = Aa NU herda «a 10009, sional, culminando nos seus exitos sensacionaes na Exposição de São ) 
. e , - 
dC ngunieipio de Valença = Estado do Bio. |“ Blito mo Teótilo Otoni = e crer À Obelisco, dé kilóy; 3 Clholan- Eiunelico e na Feira Mundial de N ova York. o] 


ao 48; 3 Braniane, 54; 4 Rigoro- 
Rd 68 ) de pi rergt 55; t Cainço 5 
Real, Mác, 56!; R Rosbán EE. 





à — Ete portador J4 tévo outro titulo amére 3 — Esto portador já teve outro título amor» páieo Mic pt: R BoudaM, Dê. | O seu conjunto actual, a "Waldorf-Astorla orchestra” & dos 
<. titado melo sortálo da &-S8, leo pelo de 11-31, 300% metros us Atum 16 horag «o . e : 
s= Dio portador tuo ti 5 Hrulos de 40 contos Srigoa e 1s0006000 == (tettlna, mais perfeitos existentes nos Estad 23 Unidos e é elle que vao estrear 


84; 2 Blga, 50; 4 Vitamina, 67; 6 
Qulstum, o; 6 Gál lco, 55, 
€º paréó «e “Emulação”! = 1,000 


Cedo ii ha J048 horas — 

b, 
a, Gboor oi 4 doiema eg rh 
eu pendie bo; 4 Dreanior, 
e br tá bt. 


- Ciisto”! ss 1,600 
dorreu eu AN 15 Horas es 5:ÓUOS 


“1 Bettina, 
| Vtavano, dó klloaf D Horto o, 
63:9 Saphónio, 4; 3 Bstéliita, 63; 
Aupasio, bt) 4 Vallon! 60: 


assdor be hWaria, ” 
[rar od 6 ga bt 7 Xu 


ainda este mez, no "Golden Room ” do Casino Copacabana, com as 
ultimas sensações musicaes como a embaixada mais bem credencia- 
da, da alegria sonora dos Estados Unidos 





Poram amortizados 84.665 contos 
Até Malo de 1941 


Solicita a relação Sompinta dos títulos amortizados à Sede Social ow nos Srs. 
Inspétores é Agentos da 


SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO 


O PRÓXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERA REALIZADO EM 30 DO CORRENTE 
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vol o parae. Cry rasa, Gs Rob Tr f ão 
ppodromo Brasileiro, | E : 
dm 18 horas, devem 
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Ary Barroso 
será, hoje, 
homenageado .. 


* Quem viu o São Christovão, 
ainda em  príncípio deste anno, 
assediado por compromissos ur- 
gentes s satisfazer, não seria ca- 
paz de acreditar que elle se er- 
fuesse tão cedo. 

No emtanto, a sua actual dire- 


bp E undo é frente Rodolpho ” 

ol, 

Feurman ires pulsos oi À SUAS ALTAS QUALIDADES E 
+ € possuidor . 

Corrêa: - conlixa hoje Bda PERFEITO ACABAMENTO. 

vin ini fundamental do gy- MODELOS DE CON- 


Eugento Feurman, o nctual the- 
toureiro “alvo”, mandou elabo- 
rar a “maquete”, do gymnasio, e 


hoje a apresentará como uma sur- 


presa aos seus 

directoria, 
Esse trabalho, com todos 03 de- 

talhes do que vas ser à nova 


companheiros de 


, dependencia dos “alvos”, é, como 


dissemos, uma offerta 
afo Feurman irá fazer Ei us 
christovenses, e mede 1Im80 por 
Om,80, e será feita da mesma 
uma rifa entre os presentes, re- 
vertendo a importancia da mesma 
em benefício dos cofres do club, 

A ceremonia do lanççamento du 
pedra fundamental terá ínicio às 
% horas, esperando o São Christa- 
vão que a ella compareçam todos 
os seus associados. 

Não ha duvida que só um gran- 
de esforço poderia levar os men- 
tores do gremio de Figueira de 


| Melo a realizarem, num tão cur- 
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FESTA DE RARA EXPRESSÃO NA A. €. D.': 


Fundado o Departamento Spo 
São Paulo — Enthuslasmo invulga 


ago 





A Associação de Chronistas 
Desportivos viveu, bontem, mo- 
mentos de grande cohabitação in- 
tima. 





ganha pela turma da A..C. D., 
na primeira prova interestadual 
que se realizou no Brasil, & vete- 
rana entidade realizou uma solern- 
nidade que apresentou invulgar 


Suggestivo Jlagrante colhido na séde de Associação de Chronistas Desportivos 


A ella estiveram presentes deze- 
nas de jornalistas, inclusive os 
nosos coliegas Mario May Maga- 
lhães e Joaquim Inojoss. 

Coube ao presidente Gerson 


rtivo — Solemne a entrega da taça ganha em 
r— Proximo jogo em Sacra Familia 


apr 










E 


tenor Sosres Guimaries, Peixoto 
do Valle e Carlos Gomes Foten- 
E”. ' 
Innumeras saudações firam ou» 
vidas presurosamente, apresentar» 


] 


E" que commemorando a entre- 


to lapso de tempo, a solemnidade ga da taça “G n Bandeira”, 


mus hoje levam a efeito, numa 
grande demonsiração ao ardente 
desejo que possuem, de dar ao 
Sac Christovão o exe ella me- 
rec: 

Ceberá ao “speaker” Ary Barro- 
so, que gentilmente convidado re- 
presentará os “Diarlos Associa- 
dos”, collocar a pedra fundamen- 


Bandeira ebrir a sessão, fallar 
sobre o acto, seguindo-se com & 
palavra o nosso confrade Lourival 
E — Pereira, que disse, com facilidade 

LGAD RECTO — ANUS o que foi a escursão. 
INTESTINOS — A seguir Mario Magalhães, agra- 


RES BENSAUDE, CARNOT E HEMORRHOIDAS decendo as referencias que foi 


alvo, confessou que tão bem im- 
RATHERY, DE PARIS sEM 3JPERAÇÃO E SEM DOM 5 
Es, Ouvidor: Enlad 1017-8, Diariamente, 42-7030 27-9406 pressionado ficara com o que pre- « 


do a festa intima da A. C. D. 


brilho, duguise éxito, 
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Ta UE, .. temp 


Às festas joaninas 
no rubro-anil 
Ainds está na lembrançaç da 


DR. ANTONIO S 


EX-INTERNO DOS PROFESSO- 
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est, 


ts! do gymnasio que Os “alvos” 
vão construir dentro em breve. 
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O Flamengo enfrentará os alvos 


Difficil compromisso para o leader — Considerações em 
torno do encontro — Os teams provaveis - As preliminares 








Adversario perigoso 


E' como o Bangú se apresenta ao 
Fluminense no choque de hoje, a ser 
realizado no campo da rua Ferrer 


O Flumnlense encontrará, hoje, 
no Bangú, um adversario de valor 
e que vem-de errazar, faclimente, 
a emulne do America. 

Embora favorito e em segundo 
logar, o tricolor deverá estar et- 
tento, polis o adversario está dis- 
posto 8 uma grande exhibição. 

Depois de ter vencido o Bota- 
fogo de forma brilhante, o Bangú 
perdeu para o Canto do Rio !n- 
explicavelmente. Foi uma derrota 
decepcionante e que impressio- 
nou desagradavelmente. , 

Posteriormente, empatando com 
e Bomsuccesso e derrotando o 
America por larga contagem, o 
Bengú ereou direito s ser olhado 
com respeito, o que realmente 
succede. 

Os suburbanos estão mesmo es- 
perançadissimos. Files acreditam 
na possibilidade de ums victoria 





mas, de nossa parte, muito embo- 
ra reconhecendo no onze suburba- 
no um adversario perigoso, não 
cremos que ele esteje apto £ 
vencer, 

Para nós o Beangú offerecerá re- 
ssitencia, essustará o Fluminerse, 
ameaçará sus victoria, mas termi- 
nará perdendo. E' que, e despeito 
de sua grande esperança, o Ben- 
mú não possue a classe do Flumi- 


nente. O traquejo e o preparo dos, 


campões é mais perfeito, s dehi 
não se poder esperar do Bengú 
senão um grande esforço sem ou- 
tres compensações. 

Em todo caso, o football, de vez 
em quando, gere grandes surpre- 
sas. Uma téris dellas são bem co- 
nhecidas, e ahi está porque o Ban- 
gú, mesmo em face de sue vltl- 
ma victoria, muito terá que lutar 
produzir e apresentar para poder 


senciava, que transferiu so team 
do A. G. D. o convite que o 
"Correio da Nolte” recebera para 
jogar no proximo domingo em Sa- 
cra Familia, 
A deferencia foi aceita sob ums 
salva de palmas, 


FUNDADO DAPARTAMENTO 
ESPORTIVO 


Com a decisão de serem cons!- 
derados fundadores todos os que 
se achavam presentes, foi funda- 
do o Departamento Sportivo da 
A. €. D., e indicados para orga- 
nizal-o, em suas leis, a seguinte 
commissão: Lourival Pereira, An- 


todos o bello exito alcançado 
pelas festas Joantras. realizadas 
o anno passado pelo Bomsuccesso. 


O departamento social do gre 
mio leopoldinense, a cargo do Te- 
thardo Monteiro, organizou pars 
na festas desta anno um vasto 
programma, intitulado “Uma not 
ts na roça”. 

Abrilhantando or festejos que = 
Bomsuecesso realizará, a Radio 
Guanabara transmittira para todo 
o Brasil essa typlea festa, que os 
suburbanos leopoldinenses vêm rea- 


Jizando com tanto enthusiasmo, a 


à qual a directoria do rubro-antl 
empresta todo o seu apoio. 


“RIANÇAS ANEMICAS, LYMPHATICAS E RACHITICAS 


JUGLANDINO 


SABOROSO XAROPE IODO PHOSPHO CALCICO 
:RANCISCO GIFFONI & CIA-RUA 1º MARÇO, 17-RIC 








Jogo equilibrado | 


vencer. 
: : HERCULES ca e Madureira lutarão em 
Um serio compromisso terá o ra levar de vencida o team rubre- AS PRELIMINARES color, Hercules deverá estrear Ca mpos Salles s ruhros querem 


São Christovão na tarde de hoje 
ao receber em séus dominios o 
possante dro do Flamengo, 
actual leader do certamen toot- 
ballistico, promovido pela Federa- 
cão Metropolitana de Fociball. O 
gremio alvo, que domingo ultimo 
derrotou o Canto do Rio, cum- 
prindo regular conducta technica, 





negro, que vem produzindo ex- 
pressivas performances. Acredita- 
mos em outro triusmpho do quadro 
commandado por Domingos, que 
estã se entendendo muito hem em 
todas es suas linhas, principal 
motivo das suas victorias este 
anno, Mas o football é sempre pro- 
digo de surprezas e aquélles que 


Pela manhã quas partidas serão 
travadas entre os infantis e ju- 
vegis dos mesmos clubs e & tarde 
antes do embate de profissionaes, 
os amadores dos dois clubs se de- 
trontarão. O Flamengo oceups 2 
leaderança de tabella invicto e de- 
ve mais uma vez vencer o advsr- 


pequenos cluhs 


SPORT CLUB IDEAL X OLARIA 
4. CLUB 


WBalizor-se-é hoje na canche do 
Olaria o sensacional embals amis- 
toso entre o club local e o Idea! 


O club orgulho da Parada Lu- 


prestivo, 4 mais este antagonista. 


Sus inclusão perecia certa, mes. 
de ente-hontem para honters, 
Hercules appareceu contundido 
Ellis se esforça para jogar e On- 
dino Vieira tambem. E' que Car- 
reirinho ainda não está curado. 
Dehi ser provavel a seguinte apre- 
sentação dos teams: 
FLUMINENSE — Batataes; 


a sua rehabilitação — Bom encontro 


O America receberé hoje, mais, 
em suz praça, de sports, 4 ruz 
Campos Sallis a visita do Madu- 
véira, frente ao que! tentará des- 
fazer a pessima impressão causa- 
da pelo desconcertanto revez que 


da muito o valor quando em cors- 
hate, deverá ter om transcurso dos 
mais interessante maximé so con- 
siderarmos a necessidade que, tan- 
to os rubros quanto ox tricolores 
suburbanos têm de deixar o cam 


< 7 t im ” ris 
- terás d É ft. sario, cs, possua em seus archivos con-  Moysés e Machado; Bloró, Spinel- n Bango” lhe tnfringin domingo vo com & victoria. 
sa nr é de se empregar a fundo ps ie DAR dear die vincentes victorias . alcançadas MH e Affonsinho; Amorim, Romeu, ultimo. O America que vinha constito- 
; no mesmo campo, onde hoje se frente a adversarios de reconheci-  Rongo, Tim e Hercules. Peleja que so ansunci: como  fndo nos jogos Íniciaes uma das 
terirá a partida, o Flamengo o da pujança sportiva, esperando le- BANGU' — Jorge; Enéas e Ma-  hastanty equilibrada, pois an:bos grandes attracções do certamen 
2h C O ntro “ r anno passado baqueou pela conta- var de vencida e por q mscore ex-  rin; Mineiro, Munt e Adauto; Lu- os conjuntos possuam além de ma- pelas performances suprehender- 
4 E mailS Taco 


Bomsuccesso x Canto do Rio 
preliarão no campo da Estrada 
do Norte — Britto, reapparecerá. 
— Partida equilibrada 


No campo leopoldinense, Som- 
successo e Canto do Rio, farão o 
prelio mais fraco da tarde, 

Mas, a despeito disso, o cotejo 
promeíte, um desenrolar bastante 
movimentando, dado o equilibrio 
das forças em luta, 

So de um lado temos o club 
nictheroyense, ansioso por uma 
rehabilitação, e recordando o fei- 
to alcançado sobre o Bangu! der- 
rotando-o em sua propria “can- 
cba”, vemos de outro lado os ru- 
bros anis, animados pelo “handi- 
cap”, de preliarem em seu propria 
reducto e contando na partida de 
hojs, com o concurso de Brito, 
Murillo e Fantoni, que se-acha- 
vam afastados da equipe, por es-- 
terem contundidos. 


A equips rubro anil, pizarf o 
gramado, sob a orientação techui- 
ca do tenente Alcides Costa, o no- 
vo preparador do suburbano, o 
qual espera reslizar no Bomsue- 


cesso, o milagre conseguido no tass . Tra Flam d rmar 

) tamen se peração pelo . Dense 6 engo e vencedor verão fo tom a seguinte e 

ne RA a Ra Sp pe di- it Pi ae dig Ea AS PROVAS dr. Leonidio Ribeiro Eid PTS io ado a ti RA sem grandes meritos do Canto do constituição: / hn) U V E | E] U D E 
Psior Ps ur paça Peer collocádo nosso vêr, salvo uma surpresa, “O programa so compõe das aids so clnb das Alterosas a ida do e S.G hristovão, o esquadr OS QUADROS 


«m ultimo logar. 


Desse mondo, como dissemos no 
Início, a partida, desta tarde no 
campo da avenida Teixeira de 
Castro, promette, um desonrolar, 





fertil em lances emocionantes, ca- 
da um buscando mais os louros 
da tarde. 

OS TEAMS 


Bomsuccesso — Herrera — Os- 
waldo e Gualter — Britto — Bi- 
bi « Quirino — Gallego — Sellado 
— Fantonl — Cabeção e Murillo, 

Canto do Rio — Waller — Dra- 
ga e Degas — Vicentini — Portel- 
Ia e Canalls — Alvaro — Bocão 
— Geraldino — Berrest e João 
Teixeira. 


gem minima, vindo « perder o ti- 
tulo de campeão por um ponto, 
tonsequençia do revés soffrido 
com o São Christovão,. Dahl o 
certo receio que reina ma cidade 
pelo desfecho do embate de hoje 
em Figueira de Mello. E' aste o 
pangrama da peleja desta tarde, 
que deverá prender « attenção dos 
adeptos do “association”, dada z 
presença de jogadores de classe, 
que tudo farão para dar o trium- 
pho so seu club. 


AS EQUIPES PROVAVEIS 


Salvo uma modificação de mnlti- 
me bora, os dois quadros deverão 
&6 apresentar assim formados: 

S. CHRISTOVÃO: — Oncinha, 
Hernandez e Mundinho; Alberto, 
árchimedes e Augusto; Roberto, 
Salim, Vareta, Nestor e Mathias. 

FLAMENGO: — Yustrich, Do- 
mingos e Newton: Jocelsno, Vo- 
lante e Artigas; Valido, Zizinho, 
Pirilo, Nandinho e Jarbas, 








REMOÇARAM 15 ANNOS 
“rejuvenescando” seus 


CABELLOS BRANCOS 


S cabellos brancos, posi- 

tivamente, envelhecem; 
eliminal-os é uma necessi- 
dade da vidas moderna. 
Carmela “rejuvenesce” os 
cabellcoe brancos cestituin- 
do-lhes a côr primitiva: 
loura, castanha ou negra. 
É discretissima: são irreco- 
nheciveis os cabellos “reju- 
venescidos" com Carmela, 
Preferida nas 3 Americas. 

Não é tintura. 


CAMPEONATO DE NOVISSIMOS cs are rem a e no 


O “estadio” do Fluminense se- 
rá theatro na manhã de hoje de 


uma magnifica competição sthle- . 


tica, que prenderá a attenção dos 
aficionados do sport base. Clnco 
clubs se inscreveram para dispu- 
ta do titulo de camptão de novis. 


posto de “lender'' da classe de no- 
vissimos penderá para o Vasço o€ 
para o Fluminense. Estes dois con- 
correntes, possuidores de melhores 
elementos, deverão realizar uma 
porfia renhida, que se definirá nas 
ultimas provas, Comtudo, indica- 


men realizado na capital portenha. 

Antes do inicio da competição, 
que está marcado para &s 8,30 ho- 
ras, será içada a nova bandeira ds 
entidade, cabendo à honra a um 
dos elementos cempeões continen- 


seguintes provas: 


100, 300, 1.000 e 3000 metros 
rasos; 110 metros, com barreiras; 
salto em altura, distancia e com 
vara; arremessos do peso dardo é 
disco p roveramentos de 6x100 e 
4x300 metros. 








HYDROCELE 


| ca/as 


QUE DI/TRIBUEM 


Como se obrosrva, é de inteira ex- 
pectativa o amistoso & realizar-se 
hoje em Olaria. Pare este sensa- 
cional embate, a direcção technica 
do Ideal, pede o pontual compa- 
recimento dos seus amadores, sen- 
“do que os do segundo quadro às 
12 é os do primeiro quadro ás 13 
horas na séde. 


YORK F. CLUB x FORTALEZA 
F. CLUB 


Resliza-se hoje na cancha da 
ruz Montevidéo, o esperado emba- 
ta entre o Fortaleza e York. Sobre 
est apeleja, reina grande interess, 
pois no prelio resiizado he têm- 
pos à victoria sorriu ao York, 
por expressivo score, mas, o For- 
taleza, vem cumprindo optima 
“merformance”, nesta temporada, 
a por este motivo pteve-se para o 
match de hoje uma pugna sensa- 
sacional e equilibrada. Para este 
importante encontro, à direcção 
e direcção technica do York, pede 
por nosso intermedio o compareci- 
manto de todos os amadores, nº 
séde. 

Com otivemos occasião de infor- 
mar os nossos leitores, o Bom- 
«uccesso deveria realizar na terça- 
feira desta semana uma partida 
amistosa com o Athletico Mineiro, 
em pagamento do passe de Sel. 
lado. 


Finalmente, o jogo não foi rea- 


gremio leopoldinense áquellas pla- 
gas, em virtude da sua collocação 
na taboa do campeonato da cida- 
de. O que interessava — aecres- 
cantavam o sboatos — era o Te- 
cebimento da importancia de dois 
contos e quinhentos, importancia 







la, Madureira, 
Odyr. 


Anito, Antonio e 





ELIXIR DE 





Precisando depurar o sangue 


CONHECIDO HA 63 ANNOS! 
Combate as: FERIDAS, ESPINHAS, MAN- | 
CHAS, ECZEMAS, RHEUMATISMOS 


NOVA TENTATIVA 


entficos elementos em suas file!- 
ras, uma fibra que augmenta-lhes 






NOGUEIRA 





«|. O Vasco receberá a visita do 
Botafogo, que reune os melhores 
prognosticos — Tentando 
desejada rehabilitação 


O ue o Vasco tem Teito no 
actual campeonato não o credeo- 
cia muito favoravelmente para o 
choque desta tarde, com o Botafo- 
Ko, choque que se aponta como & 
principal da rodada - 


” Facil perdedor para o Flumi- 


vascaíno, na realidade, não justifl- 
ca uma previsão favoravel para o 
compromisso de hoje, contra um 
adversario que se vem portando 
satisfatoriamente. 


A sua falta de animo combaii- 
vo, a passividade com que se tem 


mais essa mova opportunidade de 
lograr essa tEo ansiada quanto 
necessaria rehabilitaçção, marean- 
do um successo honroso e digno 
sob todos os aspectos. 


Eegundo as informações 
nos foram prestadas, os teams 


BOTAFOGO — Brandão; Caal- 
ra e Borges; Procopio, Moreira é 
Zarcyr; Patesko, Geraldino, He- 
leno, Geninho e Pírica, 


VASCO — Chiquinho; Jahu' é 
Florindo; Figliola, Dacunto e Am 


tes que estaya cumprindo, decaie 
inexplicavelmente de sue o 
soffrendo com isto dois revezes 
que não agradaram nada sos seus 
mumerosos adeptos, quando teve 
pela frente o Botafogo para e 
«qual perdeu do 5x3 e o Bangu” que 
surprehendeu todo o publico spor- 
tivo com aquella victoria de 4x0. 

E' natural, portanto, que, a tam 
ma de Campos Salles faça tudo ne 
prelio de hoje, 4 tarde, para con- 
seguir uma ampla rehabilitação. 
Seus dirigentes já fizeram o que 
fhes competia, alterando a constt- 
tuição do quadro; cabe agora, aof 
seus defensores tentar a victoria 
para o que terko de se empregar à 
fundo, pois o adversario com e 
qual lutarão, ambiciona am trl- 
umpho que valerá pelo augmente 
de sem cartaz para o choque inau- 
gurs! de seu stadio, frente ao Flu- 
- minense, 

Os quadros, salvo modificação de 
vitima hora, serão os seguintes: 


AMERICA — Cabrita; Bado” * 
Gritta; Alceblades, Bolinha e Os- 
ear; Nelsinho, Pincido, Hortencio. 
Nicola e Esquerdiihha. 


MADUREIRA — Alfredo: Bene- 
dicto e Aprio; Octacilio, Jair IL 
é Aleebiades; Jorginho. Lelt. 
Tesias, Jair 1 é Ozéas. 
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ALEXANDRE 
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| PARA OS CABELOS] 












acsdsmicos 
mos o Vasco para o primeiro le- ' rincipio para pe- conduzido, fórmam contraste com — gemiro, M. Rocha, Gonzales, G. Livros escolares 6 
DR. JOSE" DE ALBUQUERQUE gar, dado o criado o apuro dos U R GRATUITAMENTE o “do GltontaÃo tório 2 ativado o pes nanda: que, Leite, Villadonica é Orlando. EUA OUVIDOR, 160 
: defensores, que nos ensaios reali- k E ainda domingo ultimo, teve um 
Memiro effectivo da Sociedade - curam promissores rermltados; que ma revista ? AL do aaslá-enquerda minóiro comportamente inteiramente di- 


de Sexologia de Paria 


Doenças Sexuaes do Homem 
172 — De 1 48 1 


GRAVATAS? 


Compre na casa que só 
vende gravatas 


LIMATORRES 
“88 — ANDRADAS — 88 


tua do Rosario 





asseguram o direito de obter o ti- 
tulo maximo. O Fluminense está 


- tambem muito bem preparado e 


pode surprehender os entendidos, 
vencendo o certamen. Dos domais 
concorrentes, o Flamengo se apre- 
senta com maloros possibilidades 
do logar o terceiro posto na con- 
tagem final de pontos, Botafogo « 
S. Christovão Jutarão pelas colo 
cações secundarias, 


As provas terão por patronos os 
athletas cariocas que flguraram 
recentemente na' dquipe nacional 
campeão sul-americaoa no corta 


O CRUZEIRO 









No tratamento da 
ASMA 


0 REMEDIO REMOTE 


é Incomparavel, Não contém entor- 
pecentes.  E' composto exclusira- 
mente de vegetaes 
ARAUJO FREITAS & CIA. 

K. Miguel Couto, H5 


J+ 


“CEDULA/ DOY SORTEIO/ 


DIÁRIOS ASSOCIADO 


CON/TAM DO INDICADOR 
QUE APPARECE Todas 


AS JEXTAS-FEIRASZ 
+ NO 


- DIARIO DANOITE * 





TUDO RESOLVIDO 


Hontem, porém, o representan- 
te do Athletico estovo em demora- 
da conferencia com o presidente 
Domingos Caruso, e varios dirocto- 
res do club carioca, ficando assen- 
tado que o Bomsuccesso Jogaria 
em Bello Horironte logo que o 
Athletico julgasso opportuno, 


Segundo apuramos, o encontro 
deve-se realizar por todo o mer de 
julho, dependendo como dissemos 
da data a sor fixads pelo cluh 
montanher 


verso ao por elie mantido bu meé- 
ma occasião. Perdeu, mas per- 
deu lutando, tornando hoaroso 
seu rever. 


Consequentemente, as perspo- 
ctlvas do embate entre ambos so 
pódem ser favoraveis aos alvi-ne- 
gros. muito embora forçoso seja 
convir quão varias são as previ- 
s0es em football. 

Páde multo bem acontecer, é 1- 
elto se torna aos adeptos vascal- 
nos que tal se verifique, que seu 
esquadrão não venhs 


perder 


VERMES? * 











a/6dre id bi à do ad gd Rec igiá foi ND PRO DDS, ONT 7 O aU PET Foo o a TI 


HOMEOVERMIL” 


Etícito seguro e rapido; gosto agradavel « dose minims( prepa. 
ração homeopaths isenta de riscos para « saude, E' um producto 
do grands Laboratorio de 


DE FARIA & CIA. — Rua de S. José, 74 — Rio 


A' VENDA EM TODAS AS PFHANMACIAS E DROGARIAS 
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LÁCIO AMA 


COMPEMENTO:* MATERIAL BELICO! 


AVOIA DOS 
OSQUETEIROS 


ET CTEASRANGERS RIDE AGA 
UAPROPRIOATE KO ANOS 


com 


Jonn Howard 
“Ellen Drew 


Akim Tamiroff 
May Robsoo 





METR 


om PRITUO, 61-TULZIAAPO nd 


AR CONDICIONADO 






COMPLEMENTOS: 
“FABRICAÇÃO DE AÇO 













EM MONLEVADE" CNE JORNAL BRASA FIRO! 











PREÇOS: 
55500 ESTUDANTES 


ATE 5 HS. 


59 300 









SAR. DOM.e FERIADOS 
4$400 





ESTUDANTES 
AaTElHORA 


- MU 656001 


poa? 4 


















Ê VEDA 

ç VIRG — (irgimig) 

h In lindo e cel exdo romance 
Urais 


cm COPE , COM 


INECARROL<ERED Ma MURRAY 





Um por todos e todos por 

um, no firme proposito de 

offerecer ao publico um 
film excepcional | 





a ma ;produição:. A 
CK-INTERNATIONAL -:: 






 “SELZ 


e e distribuido: pela g: RE id do 
“, METRO-GOED WYN:M AY ER 
Este filme não sera exibido em nenhum ci» 


nema do Distrito Federal, pelo menos. du- 
rante um asno, a não ser nosCines Metro! 
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ES CHORO JE 
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| JEAN ARTHUR 





Nealro é 






APRESENTA: 


AVAREL 
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“A CASA BRANCA DA SERRA", NO 
GYMNASTICO, PELA COMEDIA 
BRASILEIRA 


PEÇA MUSICADA EM R 


A estrén, hontem, da Comedia Brasilel- ACTOS. OR:GINAL DE J MAIA 









' y ) E WALTER PINTO-MÓSICA DE A ANGELO 

. + Ta no Gymnastico, fot auspícios, ta k 
WILLIAM HOLDEN aaa da ao qa AQUADINHA E ANÉRLO se map, > 

' 4 sentou sob a egide do Serviço Naciona - 

á ) E do Theatro, com um original brasileiro, Ocarina SP” 48, 






é homogenço e afinado. Seus elementos, 
com excepção da sra. Gulomar Santos, 
que Ingressou agora no theatro de cleção, 
deixando o de canto por algum temon. 
são veteranos e familiaricados com O 


WARREN WILLIAM PORTER HALL 


Ras STEIRA 


Peep o 


HOJE — Vs 15 horas — HOJE 
MATINE'E CHIC 
A* NOITE — Tuas sessões — A's 20 é ?2 horas 





THEATRO MUNICIPAL, 


Temporada Officinl da Prefeitura do D. Federal 











“meter”, Moveme-s desembaraço q CONTINUAÇÃO DO FORMIDAVEL EXITO! ias : 
naturalidade: Pain ido do Ratio a UMA FEIRA DE GARGALHADAS ! Organizador Geral: Maestro SYLVIO PIERGILI 
tensivo do “ponto”, como gernimente 












Uma historia de amor, de seniimanto 
e de ternura! 
AMANHA — A's 20 e 2? horas 


“FEIRA LIVEE” 
A SEGUIR: A Super Revista de J, Mala e W. Pinto 


“OS QUINDINE DE YATYA" 
para a “rentrée” da querida estrella 


ARACY CORTES 


succede, mormente em “primeiras”, 

“A Cosa Branca da Berta”, com que o 
sr. Gute Pinho se apresentou ma lica 
thentral a conquistar silas esporaa de ca- 
valheiro, está bem urdida e seta diniogos 
e ecenas bem articulados e equilibrados. 
Explora, n peça, um aspecto da revolução 
de 30 no que se relaciona com q parti- 
clpação do Rio Grande do Bu] na feliz- 






TRANSFERIDO DE SABBADO, 7, PARA 
QUARTA-FEIRA, 11 — A'S 17 HORAS — QUARTA-FEIRA, 11 


GRANDE CONCERTO SYMPHONICO 


SOB A REGENCIA DO MAESTRO 












| | Producçãoe 
direcção «ie 
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| 
mente Incrúenta campanha de que resul- 
ã to o Actual estado de colsna, 20 numeros de musicas Para serão lançados | 
q E. Autor creou, em amblente proprio. nesta revista º ' , ' 
: Pp | q [o SG! E Siguma typos bem delineados, tnes coins ; 
Do A ua l Mutiio Eid CEDO eU ADO, dedicado e sei, do te, NO | 1 
e atancielro Gervasto, bravos ardento pa- k . 
ERR qui. Frita gu o não chegou a Nuts, com & N N | ORCHESTRA SYMPHONICA BRASILEIRA 
' Rolhardin procinmada, não fot cer- j :F y 
j Ê , ? Programma: — Mozart: Ouverture de Les Noces de Figaro; Fantasta para 
; Doc. Atuaioaoe Ig 57) 5 /7 J6 TE mo eae TEA Sta gar RR j HEATRO RECREIO mealejo, orchastrada pelo Dr. Erich Wemer; Curpenter: Sea Drift; (ilh 
tm Pancho; a do joven Victor, torturado por br Lobos: Alegria na Íorta, n, 2 da 1,º Sulto do Descobrimento do Brasil, « 
A - um amor ardecis e denchfisrançado, Mas te x Bibelus: Symplhonia mn. 2. 


que não impediy 


de o substituls por que 
tro, 


tambem ardente e impetuos7.,.; O 
o da crendo "Elza", uma teuto-brasileica 


Bilhetes & venda: Frizas e Camarotes, 1008: Poltronas, 205: Enlcões 
nobres, 158; Balcões simples, 103; Galerias, 8. (Sello É parto) 








qual não tlve occasão dg ouvir, desdo | 


MUSICA 








- dz ue procura se adaptar “so "meto, seu recital na Cultura Artística é amo ! 
; - A Boção da peça dura olto em E à do, 
Um fi ] m q ue C Us f 0 u non..., tontos quantos serviu. Jecob de | CONCERTOS DA SEMANA na ia prata MnPtadio, paia; | TEMPORADA SFFICIAL DE BAILADOS 
: Fe gr pia ir rg picado  ORCHERERA 8 dm PHOR TCA Di mt nAPDAPecau tramnformado, — NAO IMEIRA VEZ NA AMERICA DO SUL 
-80 = . - , AO y rt ELA ME VE ME 
2 m ilhões de dollares ] Na peça do sr. Gutn Pinho entremes- BRABILEIRA — MIECIO NOR9I- teto prado Eri cpa era rena | P PR R$ 


Pam-se alguns numeros, de: mugica reglo- 
nal gaucha, cantados de forma elogiavel, 
mos elândestinamente, into é, com o nan- 
ho cerrado, o que nos parkceiú areado ou 






ZOWBKI — ODNOPOBOPF 


A semana fol Iniciada com um con- 
certo da Orchestra Bymphonica ea 
fora da ethica. Tem “A Cura Branca da | “bt, no qual resppareceu, como solista, 
Serra", como é nauttal em pois for algu= | Dlanistn Antontevta Rudge Muller, ta 
mas Inverosimilhanças e artificialismos, | varios annos afastada das nossa sala 
tnes como O quas! sacrificio de Pancho, | do concertos, 
mutilado, temeroso 'de despertar na mu | Para a artista branilelta estavam volta- 
lher amada, não o mor, mas à rnmpal- das as attenções daquelles que tinham 
xão ou a piedade, ' E! evidentemento, sida na lembrança o valor da aua artu, 
despropositacda tão grande renuncia por no tempo em que a presença de Anto- 
tão potco. Um braço perdido e uma el- | nfetii Rudgs Muller nas nossas tempo- 
eg na face não impedem nem arrefecem | rodas significava sempre um motivo dê 


A GRANDE COMPANHIA 
sm == 


BALLETS CLASSICOS E MODERNOS 


«AMERICAN BALLET» 


Procedentes de N, York e dos principaes thentros dos Estados Unidos 
com todos seus completos scenarios, vestunrios e materines scenicos 


sho que elis far, ums força e uma fran- 
cueza de expressão, que fixam Immediu- 
tamente o Interesse do auditorio, A aum 
execução da difficilima "Tocestta” de 
Schumann, colocada no princípio do 
Programma como um obstaculo que o pla- 
nista ullerece de Infcto so publico como 
uma demonstração das possibilidades "do 
teu mecanismo, fol verdadeiramente mo- 
Velnr. O mesmo «e pode dizer do “tre- 
Julio”, “Coral e Fuga”, do Cesar PERA 
a 





Empolgante ! Differente ! - 
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interpretada talvez um pouco foca 
tradição, impregnada, porém, de umu 
emoção serena c de um sentimento cle- 


|AMIZONA 


D amor É pra inibir, mormente de | atrucção. Foi por isso num ambiente de vádo que deram grande relevo aos balas ESTA' ABERTA UMA ASSIGNATURA PARA 

Pos mutilação traz a gloria e q nureola 1 fonista deu , 
| o feSzarã ava o go pra ds | ot Cia ade, Que, à planta e | eba da Cora gs des re 4 — RECITAS NOCT;JRNAS — 4 
er que serve, então, a cirurgia] a erchestra var e ue Abtontetta | 05 na sua exploração synthatles das Tendo terminado a preferencia para os srs. assignantes de balindos do 
| Esses e outros senões não tiram, toga- ço ir PP dificuldades do plano, mereceram de 


anno passado, estão sendo attendidos os novos 
pretendentes. 


Preçõs: — Frizas e Camarotes, 0008: Poltronas, 1808; Balcões Nobres, A € 
B, 1806; idem, outras filos, 1408; Balcões A e B, 1008; idem, outras filas 


conserva, sem desfaliocimentos, ss 'que- 
llidades artísticas que fizeram do am 
nome uni dos mais prestigiosos no punu- 
rama da arte pianistica brasileira, Cla- 
reza de execução, perfeição absoluta da 


Miccio Horszowak] Um tratamento exce- 
pelonai dietad> por uma 
perfeita da significação particular do 
cndo uma das pequenas Imagens pocticas 
crandas pelo genio chopiniano, 








vio, 0 merito da peça mem são de molde 
a desencorajar o autor, Ao contrario: o 
ar. Guta Pinho revelou-se um escriptor 
de tempera e, estamos certos, formará. 


comprejensão 





“ MADEIE 
E NOPROGRAMA: COMP! NACIONAL 


thegtrelugos, 
Quanto 4 interpretação, somente elo- 
Rios merece o conjunto, Não hove. eltos 
Todos, sem excerção, toncor- 
rerom para brilho da reprrsaninção, A 
sra. Guiomar Sentos estreoin susplcio- 
Bkmente, fazendo com multa expressbn a 
doce e fiel Rosa Marin, Oá demais pa- 
peis foram excellentomentea encarnados 
| por Teixeira Pinto, no “Pancho”; Bran- 
dão Filho, no “Feliciano", que fez, revi- 
ver o velho Brandão, o “mopulariasima"; 
Arthur de Oliveira, no “Gervasio; Vistos 
prin Regio, ma “Elza”; 


em breve na primeira linha dos nossos 
e bnixos, 


passagens em csenjas e harpejos, senori- 
tado crystallina, sentimento poetico muito 
accentundo, tda iss a pienista demos 
trou possuir bem vivo em suas execuções 
ACtuvsE, 

O que lhe falta, porém, 6 o que sem- 
pro lhe faltou; bravura e vigor ryth- 
mico. 

À E. como o Concerto ds Grieg esige do 
cinterprete principalmente essas qua 
qunliddes, apesar dos numerosos episo- 
dios iyricos que abundam no seu texto, 
pode-se pensar que não seja elle o ter- 
reno [deal para a expansão de tempera- 


Na terceira parte, ells fez ouvir uma 
serie de pequenos trabalhos de Debusay, 
Villa Lobos e Granados. 

Ainda na Escola Nactor=! +» Mumsa 
& Crehestra Eymphonics Brasils» 2 A 
inuugurou ax actividades do ney Desscia- 
mento de Camera, recentemente ersuda. 

Ao violinista Odnaoposoff fol entesgle q 
exectição do prozramnja. Não se podas 
negar a esco artista um zeal valor, quor 
como interprete, quer como executanta 
Ha, no entanto, em auas exceções, uma 
corta rigidér de rythmo, uma esrta mo- 
notonia cranda pelo emprego de uma so- 


o CTT ea a 


B0$; Galerias, A e B; 708; Idem, outras fllas, 008, (Sello é parte) 


ES ST ROOT SO SIDI ES Te 
GRANDE TEMPORADA LYRICA 
CONTINUAM ABERTAS AS ABSIGNATURAS PARA AS POUCAS 
LOCALIDADES RESTANTES PARA AS 


14 = RECITAS NOCTURNAS — 14 


E PARA AS 
8 — VESPERAES — 8 


Rodolpho Mayer, [ mentos poeticos ligeiramente inclinados | moridade mat 
mta “+ 5 OW menos uniforme, que - 
RAS Anbenaa e viam para os ostndos d'alma contempintivos, | perturbam a percepção das virtudos que E E O TR IT eee 
, jo 1 com o da artista. ornam a aua naturera artistica. Apesar NAS 
e Peter Ramos, no “Estaclo”, Amonlelta Rudgs Muller deu assim ao | de dotado de um Comperamênto. nc aprroã DOMINGO, 15 — A'S 16,30 HORAS — DOMINGO, 15 
ê Pig e a guarda-roupa apropriados | .-; nuditorio uma interpretação um tanto | co; falta em set phrasendo a dorm ne- 


ATTILA DE CARVALHO 


| anelancolica de uma obra que vive ninda 
nos programmas de concertos, mais pao 


cesaria de fantanis que dá vida ao texto 
musical e marcam-ho da personalidade 


“o guê etfeito de seu dynamismo sonoro e ryth-! gg interprete, A technics de Odnoposoft 
| da de Rr = Não salu, hontem por | mico 6 pele astado facil das auas melo 4, no entanto, prodigiom: elis passe por 
| HOJE, PELA ULTIA VEZ -SísSARO les impregnadas de sympathico  sator | cima das mais escobrosas passagens com 
] AZUL”, PELO “TECATRO INÇANTIL? | Popular, que propriamente pelas virtudes | q desenvoltura e & elegancia que revelam 


feita de espaço, 
O exito alcançado pe'- usereta da era, 
) 


artisticas do ceu texto. Completando & 
Audição, a Orchestra Symphonics Braei- 


o violinista nato, . 


UNICO RECITAL DA NOTAVEL PIANISTA BRASILEIRA 
MARIA GUILHERMINA 


Theatro Colon, cbegará ao Rlo, hoje à 


tarde, pelo avião da 


Pan American 





DR. HEITOR ACHILES 


Maria Santacraz Tt=3 “Passava Azul”, | leira Ânicleu o concerto com ums briiheu- | A! sociedade patrocinadora do concerto Atrways. procedente dos Estados Unidos, 
; ve deveu a dooração Vasfeira da Crie | we execução da enfadonha Symphonta Pa- | (01 dirigido, certamente grando parto | q mocstro Arturo Toicanini, que viaja Doenças do pulmão 
Som música dy maeatro Custodio Mesqui- | thetica. de Techalkowski, proseguindo dee | dos appinusos, pois. iniciando tão. auspt- em companhia da esposas e de sei accre- 


nas telas do 


São'ulz: — Car 


Údeon 


v 


loca 


nas 
" by A 


Com DEA'SELVA, ROSINA PAGA, CELSO GUIMARAES, DARCY CAZARRE e 





ticos Thentrres a faz: repetir, hote, 
às 13 horas, no Theatro Republica, à 
Avenida Gomes Preire, pela ultima vez, 
eos enpectaculo pelo seu “Theatro In» 
trr4l”, cujo elenco se compõem de 60 
CrinTçãa. 

- PotERiO Agul” subirá & seena; a Free 
o porlinres, com seenarios de Jayme 
liva o guarda-roupa de Yollgnua Gurha 


A venda, o partir das 10 horas, na bi he. 
ter do Theatro Republica, 


Os ermerotes, frisos a ingresuos esiuspo | Szenkar, 





pols com o bonito poema. symphonica 
“Alvorada Brasileira” de José Siqueira, 
trubalho, finamente descristivo e eolori- 
do, e terminando com o "Bolera” de Rue 
vel, cuja execução, de um equilibrio rythe 
mito e sonoro perfeito, valeu por um ate 
testado da efficioncia expressiva da Or 
chestra Symphonisa Brasileira q da es 
ciarccida dirccção do maestro Eugen 
A Escola Nacional de Musics 
apresentou, na eua serle official de cons 
certos, o planista Miscio Horszowshl, O 





Closamente suas actividades nos dominios 
da muslea de camera, feio com a mesma 
esclarecida ir! rod artistica e o mes- 
mo enthusiasmo fecundo que tornsrm 
possivel a esplendida realidade que é hola 
& Orchestra Bymphonica Brasileira. 


AYRES DE ANDRADE 


DE PASSAGEM PELO RIO O MAESTRO 
TOSCANINI 


Em transito pars Buenos Aires, endo 
aevorá dirigir uma sesis de concercos. no 


ep aa! SI 


Uma grande realização dê RAUL ROULIEN para a D. F. B. 





ye 


ROSALIND - 


“ea 


* MELVYN DOUGLAS — BIN 


cantando 


melodias 


“em 


NIE BARNE 


é ha 


inolvidaveis em 









tario, 


' CARTAZ DO DIA 


GYNNASTICO — “A Cam lrancs dn 


er 18 0 20.45 horas. 


ECREIO — “Feira Livro”, 15, 00 e 32 
horas.” 
RIVAL —- “A pensão do D. Btrila", 10, 


am ec Rã nora. 
BERRADOR — “A Cigana 
nou. 16, 30 e 32 horas. 





me euga- 
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LYDIA MATTOS 
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Av. Nilo Peçanha, 155. 7º andas 
Tels, 42-3071 e 27-2405 


eee my 
COLONTAL — “Show com varlcgados 
mundines o “Ultimatum”, 10, 20 2. 


horas 

CARLOS GOMES — "Carta Suzana”. 
18 + 40.45 horas, G 
OLYMPIA — “H' pra enbeça”. “16, M 


e 42 hourar. 
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Publico * 
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Uma historia de amor 
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“NOVA YORK, 7 


UM PRESENTE SUBTIL E DELICADO! 


o narfumo quo é uma Inapirncdal 


so ANNO XXIII 


P 








exercito a 
occupação 


- Decisão de Roosevelt 

- para se contrapor 
aos litígios entre 

"- patrões e operarios 


WASHINGTON, 7 (Kari Bauman, 
da Associated Press) — A Casa 
Branca annunciou que, por vrden 
do presidente Roosevelt, o governu 
tomará a sia fabrica de Inglewoad, 
pa California, da North American 
Aviation Company, se a situação ali 
pão ficar normalizada até à proxi- 
ma- segunda-feira 

O secretario «du Casa dranca, sr. 
Stephen Darly, que foi quem fez 
essa communicação, accrescentou 
que os papeis já estão promptos pa- 
ra,a assigyatura do presidente, or- 
denando que a exercito oceupe 
aquella fabrica, Ainda hontem, o 
ministerio, por unanimidade, appro- 
foura decisão, se a oceupação for 
necessaria, O presidonte, todavia, 
resolveu esperar à reunião da União 
dos Operarios, amanhã, ma fabrica, 
antes de-pôr em execução a medida, 
Acattitudo do sr. Roosevelt não re- 
presente nenhum attentado no direi- 
to-de greve dos operarios, nem de- 
seja o governo fazer coisa nenhuma 
contra -os cabeças desde que elles 
mteitejem pacificamente seus direi- 
tos: 

- OUTRAS FABRICAS AMEAÇADAS 
cAs mesmas providencias serão toma- 
cias relativamente n outras installações 
frdustilacs em 5. Francisco, cuja prot - 
cção é para a defesa nacional. 

Todavia. está disposto o presidente q 
rerm!ttir que os operarlos da fabrica ile 
Dr'-wood examinem seu caso e O di 
cutim com a gerencin dn empresa, es: 


tan“> mesmo disposto a apolar as rs; 
tindicações, se ellns forem reconhecidas 
justas 

*a reforida fabrica ha presentemente 
4.150 operários, trabalhando na [nSrl- 
cação de aviões de bombardeio para us 
Estados Unidos e « Inglaterra. 

a questão basea-se numa exigencia do 
sugmento de salarios por parte da Unito 
cos Trabalhadores, em dez centimos vor 
Lora e qutras nuances. 


“SOB-A DIRECÇÃO DO EXERCITO 


WASHINGTON, 7 (A, P.) — O senm- 
tario- da Guerra, sr. Henry Stltison, 
conferenclou com os assistentes «os pir.- 
nos do Exercito para 4 tomada de pos- 
e» da fabrica da companhin Norte-Atna- 
vienna de Aviação, em Inglewood, se o 
pctldente Roosevelt assignar à ordem 
emanha, 


Um puta-voz do Departamento da 
Gusrm declarou que “o exereito estn 
rrompto para dirixtr a fabrica, se O pit 
stdent» ordenar. Um official do Ex2r- 
cito sorá designado para dirigir n faot- 
ca. O: homens que desejarem volta: tn 
tabrizo poierão fazel-o sem intervan- 


cto de terceiros. Nossa esperança É u de, 


cus os homens que trabalham na fabri- 
ra continuarão a exercer suas actlvida- 
«tes normalmente. O exercito procurntá 
não interferir nesse assumpto”, 


LIMITAÇÃO DO SORTEIO MILITAR 


| WASHINGTON, 7 (De Edward Bortar, 
da Associated Press) — Clreulam rumo- 
ves de que os chefes militares norte- 
americanos estão se mostrando favara- 
veis à limitação do sortelo militar nus 
%omtra de vinte um a vinte e quarro 
Bros, 

Cs lenders governamentaes disseram 
uus tambem são favoravels à emanada 
da let do serviço militar, deixando so 
presidente Roosevelt a lberúndo de de- 
cidir n idade limite dos homens n 5º- 
rem sorteados, Essa proposta significa 
ue o projecto de revisto da referida 
tet-fot approvado pela Commissão Mi- 
litar do Senado e, de necordo com ct- 
aa revisão, o presidente fica autorizado 
 ulosensar do serviço netivo apenas ca 
sort s que Já houverem alcançado a 
idade “de:28 annos. O governo havia so- 
Heltado, primitivamente, uma autortza- 
ção para que o presidente Roosevel pos- 
sa dispensar 
mães esse pedido foi recusado. 

O senador Reynolds, democrata da 


são de Asstimptos Militares, 
que concitaria o Senado a voltar a ato 
ptar o sortelo originario. O senador Gur- 
Hey, republicano de South Dakota, AU- 
tor do projecto de emenda approraão 
gela Commissão, disse que q maloria dis 
republicanos e mumerocos democratas 
estão interessados em ver uma idada Ui- 
mite definitiva prevista em let, O sena- 
dor Gurnéy disse que “o projecto elabn- 
tado pelo; Departamento ca Guerra Con- 
e sigo da velha historia de um chuqie 
em branco para o prestdente”, Prestni- 
do depolmento peranto à Commissão, O 
sr; Gurney. disse que apénas dez per 
dêntodos-cldadãos colhidos pelo sorteio 

am mais de vinte e sete AnnoS, AG- 
crescentando que “noventa por centu 
ces difficuldades ps execução da le 
eo sorteto militar eram creadas pelos cl- 
dadães de mais idade, dos quaes partiant 
sempre 08 recursos para os Conselhos de 
Borteio. 

O sensdor Reynolds declarou que 9 
sorteados até À lánde de trinta e uol 
annos que Já se acham registrados c'n- 
tinunrão sujeitos 4 chamada, em caso de 


emergencia, 
MAIOR PRODUCÇÃO DE MOTORES VE 
' AVIÃO 


* DETROIT, 7 (H. T.) — O grande in- 
dustrial Henry Ford annuncia que “he 
foi pedido pera triplicar a producção «de 
motores de avião, em suas fabricas, un- 
tes mesmo que essa producção tenha “0 
do, 

Como se sabe, Ford está terminundo 
actualmente a construcção de uma 
grande usina para fabricação de moto- 
es “Pratt! e “Whitney” de 2. caval- 
lós-torça e dotadas de dispositivos de 
-psfrismento pelo ar, A producção de= 
na grande usina deverá começar no fim 
un presente mes € deverh ser de quinze 
motores por dia, 

Begundo declarou o sr. Ford, o novo 
pedido feito para augmento de sus pto- 
queção, pede que » mesma suba 8 pao 
menos 40 motores por dia, para o que 
deverão ser construidas novas usinas, 


DOIS CONTRABANDISTAS DESCO- 
, BERTOS 
(KH, T,) — Agentes do 


Evrviço Federal do Investigações dette 
até Dojo dois “neromoços”, empregas 


"dos nos Clippers da carreira tranisacist 


tica, que tentavam exportar clandustl= 
namente platina para a Europa. 

Como.se sabe, 8 platina, metal dos 
mais preciosos, é utilizado em cartas 
producções de guerra é não pode ser ex 
pertado sem uma autorização espus al 
mo governo. Ficou provado que os dus 
“atawárda” tinham por missão transpur= 
tar a platina clandentinamento até Lin 
tos, otido à deveriam entregar a aponte 
ds certas potencias europeas, 

E AS ILHAS PORTUGUEZAS DO 

açã - ATLANTICO 
| MIBDOA, T ÇA, P.) —- O “Diario da 


qualquer grupo de leur, ; 


ce-|n'wr Eden, 
rolina do Norte, presidente da Comin'i- | conversou, durante 
declaro “quinta-feira passada, 


] 
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TENSAS AS RELAC 
Findos os preparativos 


O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 8 DE JUNHO DE 194] 





a 





LICOR DE CACAU 


VERMIFUGO DE XAVIER E 
O LOMBRIGUEIRO GOSTOSO 





romptos os EE. UU. para encampar fabricas de aviões 


Será pelo 





N.6.747 











ES COM (AS INDIAS HOLLANDEZ AS Voltaram a 


Tokio faz 


allemães para o falado ameaças 
avanço sobre o Egypto (de invasão 








Vigilantes no Oriente Proximo as forças 
de Wavell destinadas a aparar o golpe — À 
victoria britannica na Abyssinia — A' 
espera do primeiro signal para a acção 


CAIRO, 7 (U. P.) — Espera-se 
quê fuzile a qualquer momento a 
chispa Inicial da batalha de Suez. 

As poderosas forças britannicas e 
allemas no Oriente Proximo de- 
frontam-se com rigorosa vigilancia, 
á espera do primeiro signal para o 
detlagrar das hostilidades. 

Sabe-se que as forças do Eixo já 
terminaram seus preparativos e 
acredita-se que o avanço nazista nu 
Egypio está imminente. 

Por outro lado, o general Wavell, 
com as numerosas e aguerridas 
tropas do seu commando, estã prom- 
pto para a defesa quanto para o 
ataque, Os peritos militares são de 
opinião que o general Wavell tem 


DR. OLNEY PASSOS 


MOLESTIAS DE SENHORAS, 
OPERAÇÕES E PARTOS 


Cons: Rua 13 de Malo, 37-5º — Dia- 
riamente das 15 em deants, Phones: 
Res.: 28-5013, Cons.: 22-6156. 





DIPLOMATAS 
EM VISITA 
A MATUUOKA 


Conjecturas em 
torno da reunião 
realizada 


TORIO, 7 (A, P.) — O embaixa- 
dor britamnleo, sir Roberl Gragle, 
o embaixador francez, sr. Arscue 
Henry, e o embaixador alento, qge- 
peral OM, visitaram,  simultamea- 
mente, o cha eller Matsuoka. 

A semima que hoje termina tor 
uma as mais movimentadas «di 
chancellaria. As conversações reali 
zndas com os referidos embaixada 
ves motivaram nos cireulos politi- 
os às mais variadas especulações 
«nobre os themas trilados, os quaes 
rão foram divulgados, 


As visitas flveram início terça- 
feira pela manhã. Os primeiros que 
ka foram o general Ott, embaixador 
se entrevistaram com o sr. Malsao- 
allemão, e o sr. Mario Indell, em 
baixador itnliano. Estas duas visI- 
tas se realizaram logo após o em, 
contro do Passo de Brener, onde 
as srs. Mussolini e Hiller, segundo 
se informa, consideruram  qovor 
aspe-tos da natureza decisiva da 
politica que o Eixo deve seguir com 
relação nos listndos Unidos, as 
Oriente Proximo, à França e 4 Hes 


panha, 
Os observadores núlílicos  attri- 
buem grande Importanvii às activi- 


dos e da França, Consideram espo- 
cinlmente significativa a visita « 
da Grã Bretanha, dos Estados Unt- 
dades dos representantes do Eixo, 
sir Robert Cralgic, pois se acredita 
que este sondou a opinião do sr. 
Matsuokn sobre um reajuste das 
relações anglo-japonezas, suppondo- 
se que o mesmo foi feito pelo se- 
em Londres, quando 
uma hora, mi 
com o em- 
laixador nipponico, sr. Shigemitsu, 
para tratar de attenuar a tenção 
do emluixâdor Shigemitsu ao Japão, 

Opina-se que os britannicos dese- 
jam approveitar o proximo regresso 
netnn] das relações entre os dois 
paizes. 





Manhã”, orgão da União Nacional, de- 
c'arou em editorial que “faz-se necesua- 
io um esclarecimento” sobre as decla» 
*ações do presidente Roosevelt, contcr- 
nento às ilhas de Açores « Cabo Verde 
Recordando que os Estados Unidos, 
em ocensião anterior, haviam sassegurado 
& Portugal o seu “pleno respeito pela so- 
teranin portugueza nas ilhas do Atlantt- 
co, o “Diario da Manhã” declarou que, 
“quando nos deparamos com as referen- 
cias do sr. Roosevelt nos Açores e Cabo 
Verde, em trinta de maio, insistimos em 
que essas decinrações deveriam ser esctu- 
recidas — e esperamos que tal ha “e 
acontecer 

Esse escinrecimento é tanto mais ne- 
cessario, quanto admiramos nos Estauú ,s 
Unidos as suas nobres tradições de res- 
velto & liberdade e á soberania das qu- 
tras nações”, 


“ERAM DOCUMENTOS FALSOS” 


BERLIM, 7 (Preston Grover, da A, P.) 
— A declaração do presidente norte- 
americano, sr, Franklin Roosevelt, us 
que “tinha sobra seu “buresu” papeis 
mostrando os propositos da propagno- 
da nllemá nos Estados Unides” foi des- 
cripta, aqui, por um autorizado porta- 
voz governamental, como '“basesda em 
documentos falsos ou falsas informa- 
a", 

Continuando nas suas declarações, O 
porta-voz disse: “Ao que pensamos, O 
presidente acredita que hs propaganda 
allemA procurando dirigir os elementos 
amigos da Allemanha as espalharem 
coisas sobre s Inglaterra, seu collanso 


e seus os de paz. Ne realidade, 
existem “historias”, mas o facto 
é que o partem de fontes nlle- 


mas, mês de fontes Inglezas mesmo 6 
americanas..." Citou O porta-voz va- 
rios trechos de declarações feltas por 
personalidades responsaveis norte-ame- 
ricanas e inglezas, nas quaes se accen- 
tua que a TInginterro está derrotada, se 
o auxilio americano não lhe fôr «dado 
immedintamente. Aponta entre esses 
autores de “historlas”" o ex-candidato f 
residencia dos Estados Unidos, sr. 
endell Willkis, o general Arnold, Lord 
cp eo proprio presidente Ronse- 
volt, 
“No que toca à propaganda allemA — 
disso por fim o porta-voz — nossos ob= 
Jectivos nos Estados Unidos não são 
eccretos. De facto, nós estamos fazendo 
todos r3 esforços para convencer vs 
povos americanos do que nossos unicos 
propositos relativamente a elles são de 


pasifica colisboração,” 


recursos sufficientes para a offen- 
aa na Syria e a defensiva no Egy- 
pto. 

Não ha indicios, , entretanto, de 
que elle esteja para tomar a ini- 
ciativa, mas se tem a Impressau de 
que, parta de onde pestir o primeiro 
golpe, as hostilidaies rebentarão de 
um inormento para outro, 

PRONTOS À ENFRENTAR 08 

ALLEN ÃES 
CANO, 7 (Eric Bigio, da A. P.) 


— Um sotorqios sul-nfricanos que 
ajudaria qo smeliticar à Buu pa de 
Imperio (falado da Africa Crlental 
Sevipram posições no Egypto e ex. 
flo poiuplos a entrentar os allu- 
mães no Deserto Oceldental, em- 
Quito quiras forças Lritannicas 


dirigem toda sua attenção para u 
Syria, 

Fibiendo caminhões, chegaram a 
esta capital diversos soldados sul- 
africanos, Ds quaes no entrarem quis 
ruas do Cairo cantavam a plenos 
pilinôes um canto Improvisado qua 
começava com estas palavras; “We 
will go anywhere In Africa” (Iremos 
para toda a parte na Africa), Nes 
ses caminhões os veteranos sul-atris 
canos vialaram pela  Somalitandia 
Iallana. Ha uutros veteranos que 
segulram rumo do Silo Inferior. 

Todas essas forvas se estão pre- 
parando para agir em face das 
ameaças da Allemanha do Canal de 
Suez, vindas do veste, emquanto ou 
tras se mantêm promptiás para a 
acção contra a possivel Investida 
nazista visando o mesmo canal, de 
leste, 


O coronel P, C, Stallard, ministro 
das Minas da União Sul-Africana e O 
brigadeiro C,. H. Ulane, secretario 
da Lietesa, fizeram uma visita de- 
morada aos cumnpos dos soldados 
sul-afrionnos, como representantes 
do primetro ministro da União, ge- 
nerul Jam Cristopher Smuta, 


UMA VICPORIA BRITANNICA 


NAIROBI, 7 (R.) — Os exotos 
britannicus no cruzamento do lo 
Omo, na Abyssinia, como foram no- 
tielados Iuconleamente no Cairo, de 
de mido nenhum constitulram uma 
turefa de facil execução, 

Na area de Abulti, o rio Omo tem 
uma largura mísia de 50 jardas 6 
corre através de largo valle, domi- 
nado no lado oceupudo pelos italia- 
nos por uma região muito escar- 
pada, 

Os Italianos aproveitaram-se das 
vantagens naturaes no maximo que 
lho era possivel, collocundo metra- 
lhadoras e peças de artilharia em 
posições que dominavam todas as pe- 
Bides proximas. 


A determinação das forças britan- 
nicas e das tropas africanus orien- 
taes e cotldentres conseguiu, no 
emtanto, superar todos os obsta- 
eulos naturnes e as defesas itallut- 
nas nessa area conseguindo apre- 
hender 14 pegus de artilharia e apri. 
slonar corenacde dols mil pristonel- 
ros Itallanos. 

Mais au sul outras forças orten- 


taes e oceldentues africanas «quo 
avançaram de Soddu, consegulrium 
tambem notaveis exitos no ecruza- 


mento do ria Umo, no punto em que 
o rlo se encontra atiuuniado petas 
chuvas e desce rapidamente Anna 
lnvreura de 100 Javudns, A 


Enssea obstaculos eram vigorasa- 
mente defendidos pelos Slalhinoa, 0s 
quaes, não obstante, não consegui- 
ram impedir que as tropas Imperinea 
cruzassem o rio a capturassem dois 
mil pristonelros, J4 peças de artl- 
Hharia e repelissem com sérias per- 
das um contra-ataque inimigo, 


ACQUES NA AREA DE TOBHUK 


ROMA, 7 (H. T.) — Annuncla-se 
officinlmente que as forças italo- 
germanicas que combatem na Africa 
do Norte repelllram varios ataques 
desfechados pelas forças britannicas 
de Tobruk e que as formações ae- 
reas do Elxo proseguem no mar- 
tellamento continuo das posições de 
fortificações defensivas da cidade 
em poder dos Inglezes, 


ACTIVIDADE DE ARTILHARIA 
BERLIM, 7 (H. T.) — A D.N.B, 


communica que, durante n dia de 
hontem, verificou-se ligeira actl- 
vidade de artilharia e carros de 
assalto na frente de Tobruk. No 


sector de Solum nada ha de novo & 
assignalar, 

A mesma agencia annincia que 
aviões britannicos tentaram appro- 
ximar-se do porto de Benghasl, na 
nolte de 4 para 5 do corrente, sen- 
do, porém, recebidos com violento 
fogo de barragem das baterias al- 
lemãs de artilharia anti-nerea, as 
quaes abateram um apparelho ata- 
cante, obrigando os outros a fugir. 





CO SS O Te 


Resposta resoluta 
do governo de 
Batavia ao Japão — 
Emprego de força 


TORIO, 7 (H, [,) — As relnções 
entre o Japão e as Indias Hollande- 
zas são consideradas nesta capital 
como muito críticas, O chefe da de- 
legação japoneza em Batavia decla- 
rou que não contava que a resposta 
do governo das Indias Hollindeças 
fosse tão pouco salisfactoria, 


CONFERENCIA MILITAR 


TOKIO, 7 (A, P.) — O jornal 
“Toumiuci", que tem estreitas liga- 
Ções vom 0 exercito Juponez, deciu- 
ruu hoje que o exercito, à tuurinia 
e o alto fungconulismo do Minisie- | 
rio das Helações Jixteriores renliza- 
rão amanhã uma conferencia, por 
melo de representantes nutorigulos, 
para discutir à situação resultunte 
da recusa das Indias Hollandezas 
de aceitarem o Tratado de Com- 
merelo com o Japão, Declara-se pos 
clrculos oftleiosos que "a situação é 
multo seria”, 


MANTIDOS 08 TERMOS DA 
HESPOSTA 


BATAVIA, 7 (U. P.) — Em face 
dns ameças mais ou menos aburtas 
do Japão de empregar a força de aa 
neguciições commerciaes com as 
ladias Orientas Houilandesas não no 
resolverem  satisfatorlamento para 
Toklo, observa-se nas espheras of- 
ficines uma attitude firme, man- 
tendo-se sem hesitação os termos am 
resposta dada hontem 4 delogação 
nipponica chefiada pelo sr, Kenkl- 
chi YToshizawa. 

Segundo declarou o chefe da dele- 
gação local sr, H. J, van Moolk, a 
resposta implica em uma rejeição ca 
tegurica das exaggeradas exigenrins 
do Jupão e em um obstaculo para a 
implantação da projectada “Nova 
Ordem na Asta Orlental”, A despel- 
to do caracter Imperativo das ext- 
genclas de Tokio, que mais pare- 
ctam um ultimatum, o sr, Yoshi- 
zawa declarou hoje que não linvia 
amençado com qo abandono de suas 
gesties de regressar ao Japin, se 
suas propostas flnaes não [ussem 
neeltas, Acçrescentou que espsruva 
Instrucções de seu governo sobre & 
resposta holiandeza, cujo conteudo 
enviou a Tokio por viu telegrapni- 
ca. Disse ainda que nada podia an 
tecipar a esse respelto, 


RECORRERA! A* FORÇA 


Interrogado sobre a Informação 
da Agencia Domel, sexundo a qual 
o porta-voz do Ministerio das Re- 
lações Exteriores desse pulz sr, 
Ishil teria «declarado que o Japão 
recorreria á força, se os holluide- 
zes não respondessem satistntoria- 
mente a suns exigencins' disse: 


“No que a mim concerne jamais 
sonhel com chegar ao recurso da 
força. Nutica disse aemelhante col- 
sa. Quanto 4 declaração to ar, 
Ishil, que ainda não fol confirmada 
tal como tôóra divulgada, não pos- 
so dizer se na realidade a formulou 
nos termos em que foi publicada, A 
questão da guerra está fôra de mi- 
mha jurisdicão e é onisa que de- 
pende de Tokio”, 

Emquanto o correspondente da 
United Tress conversava com o sr, 
Yousizawi, a uns duzentos msiros 
da residencia deste, os elementus 
da guarda da cildude realhiavam 
exercicios de simulacro de combata, 
No estanto, não existia nenhum 
proposito deliberado de fazer qval- 
quer insinuação hostil Ro Japão pois 
se tratava simplesmente de manos 
bras rotineiras. 

As espheras lIncnes mantêm) uma 
attitude de espectativa, emqianto 
se aguarda a reacção de Tokln ao 
fracasso virtual das negorinções 
economicas. As Indias  Orlantues 
Hollandezas, segundo se affirma em 
elreulos autorizados, negam-ss a 
aceitar a proposta Jjapomeza que 
consiste em abastecer o Imperto do 
Sol Nascente de productos da pri- 
melra necessidade que podem ser 
reexportados para a Alemanha ou a 
Italia. 

O sr, vaa Mook não quis dar à 
publicidade os. termos da nnta em 
que refeita aa exigencias nipnont- 
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Esta photo, visada pela censura germanica e enviada pelo radio de Berlim para Nova York e dah! por via 
uerea para o Rio, mostra um avião alemão desembarcando reforços em Creta. (Serviço “Wide Worla", 





para os Diarios Associados"), 














pelas bombas nazistas 





Vultosos damnos no Palacio 
Real de E.:zkingham 


LONDRES, 7 (William Mclattin, 
du Associated Pressy — Pol ofti- 
clalmente revelado que, durante re- 
centes ataques aereos a Londres, 
dependencias do palacio real de 
Buckingham foram, novamente, at- 
tingidas. Uma porção das mais 
antigas da historica “Charter Hou- 
se” foi Incendiada, 

Bombas cairam no pateo do pala- 
cio, arrancando velhas arvores, ar- 
rebentando janellas e damnitican- 
do a parte das installações postaes- 
telegruphicas e outros apartamentos 
externos, que já haviam sído pre- 
viamente attingidos e tinham sido 
reparados, 

Accrescenta-se que dols emprega- 
dos dos serviços de observação de 
incendios morreram ao explodi: | 
uma bomba nos escriptorios du 
“Ducado de Cornwallis” 4 porta de, 
Buckingham, justamente na estrada, 
que sãae do palacio, (O) grande; 
“hall" da "Chnter House”, que e 
considerado uma das reliquias da 
epoca Elizabetheana, sotfreu muito 
das chammas que irromperam dos 
incendios, Na famosa “Sala das 
Tapeçarias” somente agora restam 
paredes fendidas e em ruinas, de 
alto a baixo, O claustro da “Cha 
ler House" estã em ruinas, 

OUTRAS  DEPENDENCIAS 
ATTINGIDAS 

Outra parte «do palacio real sofs 
freram Iguses damos, entre clas» 
o “Vicariato de Salnt Bottolphe", 
que forma uma parte das “Catheri- 
ne Parrs House"; a sala das con 
gregações, todas ella de Inestima- 
vet valor historico, fundamento MN, 
gadas 4 vida da Inglaterra, 

A “Mansion House”, residencia of. + 
ficial do “lord Mayor de Londres" 
(Prefeito), que por duns vezes es- 
copara de ser attinglda em anterlo- 





[ma = 


ema, porém declarou hoje aos apena] 
Hstas: “o governo holinndez austen- 
tou plenamente o ponto de vista co- 
fhecido snbre os principios atinizi- 
tes no desenvolvimento das ilhas e 


cnatinuará mantendo-o,  Segurá 
fgualmente adoptando medidas 
tendentes an Impedir que poss- 


sa chegar no Intmgo qualquer adu- 
da directa ou Indirecta. O governo 
hnilandez, nho se oppõe dentro des- 
ses limites, contribuir, como fizera! 
antes, para o desenvolvimento do 
Intercambio economico entre ns Ta- 
dias CGrlontues e o Japão. 


(Continua na 2.º pagina) 








Tanks e aviões fabricados nos Estados Unidos 
entrarão em acção na batalha de Suez 


Especial para os “Diarios Associados” 


LONDRES, 7 (U, P.) — Admitte- 
sc hoje, nos cireulos bem infarma- 
dos desta capital, a possibilidade de 
que, tanto aviões de fabricação nor- 
tc-americana como inglezes tomem 


parte na batalha de Suez, muito em-, 


bora não tenham sido confirmadas 
officinlmente as Informações proces 
dentes de Roma, que annunciavam 
a chegada de novos envios de mate- 
ral de guerra norte-americano ao 
Mediterranco Oriental, 

Ha varias semanas estão operando 
no sector do Mediterranço Oriental 
apparelhos de ecnça “Curtiss-P-40", 
e em fontes fidedignas declarou-se 
que muito provavelmente tambem 
chegaram tanka, equipamento de que 
mais necessita o exercito britannico, 
Este materia), segundo se acredita, 
fol enviado de San Francisco, Los 
Angeles e outros portos nortesamerl- 
canos do Pacífico e foram desembar- 


a, 
Es 


cados em pontos da costa láste ca 
Africa, ou directamente em Suez. 
Se este material fol adquirido di- 
rectamente pela Grã-Bretanha ou se 
foi cedido de accordo com a lei de 
emprestimos e arrendamentos isty 
não foi revelado, mas, conaldera-se 
pouco provavel que navios mnorte- 
americanos tenham já conduzido mn: 
terines no Mar Vermelho, de ver 
que, Julga-se, os exportadores norte- 
americanos ainda não tiveram ten 
po de Inzer seus embarques, 
Entrementes, a communtecação «1 
chegada de tropas sul-africanas nm 
Egypto, deu logar a que se acredi- 
tasse na possibilidado de que a fren- 
te da Libya, uclualmente em trans 
quillidade, entre novamente em act- 
vidade, 
Segundo se Informou. a mator 
murte das tropas sul-africanas são 
eteranas da campanha da Abyss 


Willham DOWNS 


(Correspondente da United Press 


“a, porém, acredita-se que entre el- 
s figuram novos recrutas e a che-. 


ala dessas forças significa que 0) 


res bombardetos, teve suns janellas 
quebradas e todo ceu riquissimo 
moblliario e toda sua riquissima tas 


pegaria ficaram redizidos q uma 
massa Informe. 
A séde do Partllo Trabalhista, 


proxima, Inclusive a Hililotheca 6 p 
galeria de pinturas em «ue, artistio 
cnmente, por assim dizer, se traças 
va toda a historia do Partido, per. 
Ceram-se, consumidos pelo fogo, 

A igreja de Saint Marys Kennin- 
Egton ficou destruida. 

Uma bomba attingio o Hospital 
de São Lucas, morrendo ma occasião 
dois medicos, 


LANÇADO COM 
ANTECIPAÇÃO 
DE 4 MEZES 


O “South Dakota” 
v 2 3.º moderno 
ccuraçado yankee 


CAMDEN — New Jersey, 7 (A. P,) 
— O couraçado “South Dakota”, de 
35 mil toneladas, fol innçado hoje 
ao mar, tendo o sr, Frank Knux, se- 
cretario da Marinha, decinrado que a 
tnissão dessa nova vunidude da es. 
quadre norte-americana “é de Iin- 
pedir e não de fazer q guerra”, 

Com o lançamento de inais uma 
poderosa bellonave, os Estados Unt- 
dos deram mais um passo na dire- 
cção da meta final, que & o vitenção 
du supremacia dos mares, Jnqitunto 
o terceiro couraçado conciuido no 
espaço de um anno nos estalelros 
nuvaes americanos destizava em d!- 
recção ás aguas do rlo Leluware, 
quatro mezes antes do prazo múrca- 
do, o sr, Knox affirmou que o gl- 
gantesco navio “constituirá unia vo- 
lossul contrlbulção para 4 segurança 
do palz e de todos que npelie hnabi- 
tam”. Em seguida, dirigindo-se di. 
rectamente à Tortaleza fluctuante, O 
secretario. da Marinha disse; “A 
missão para a qual te construlmos 
não & a de fazer a guerra e sim 
a de prvenil.a, se Deus quizer”, 

O navio recem-concluido mal aca- 
bara de attlugir as aguas do rlo De- 
laware e os operarios da "New York 
Shipbullding Company”, eymboll. 
zando q rapidez da execução da pla- 
no de uni esquadra para dols qceu- 
nos bateram no logar vago e quilha 
do novo cruzador “Santa Fé”, de 
10 mil toneladas. O sr, Knox, fa- 
lando nos doze mil cperarios dos eL- 
talelros e nos 500 convidados que so 
achavun: presentes declarou: 

“Devemos estabelecer e manter O 





malor fpoderto naval do mundo e, 
com elle, a malor força aerea que 
o universo jammis counter, tor= 
nando-nos poderusos em qualquer 
parte dos cito cuntinentes, Vivi= 
mos num mundo que vive ela 
força” 


Antes de comparecer ao lançamen- 
to do “South Dakota”, o sr. Frank 
Knox Inspecelonou outros estaleiros 
onda estão sendo executados contra- 
ctos com o governo, 

O “South Dalota”, cujo custo at 
tingliu o total de 52.279.000 dolta- 
res, é irmião gemeo do "North vas 
rolina” e do “Washington”, ambos 
Incorporndos & esquadra nestes ultte 
mos dols mezez, À nova uniinde na- 
rá Jevada para Philadelpiila, em 
cujos estaleiros navaes so fará a 
installação dos seus armamentos, In- 
clusive os canhões de nove 6 deze- 


iverno da União Sul-Africana aban-: caía polegadas. O contra-nimirante 


mou a política de defender s6men- 
* seu proprio terrilorio, 

A campanha da Libya, que passou 
a vceupar segundo plano, em face 
vs acontecimentos de Creta o Sy- 
a, entrará, no que se neredita, 
mente em aclividade, durante ns 
“oximas semanas, Continua-se Iu- 

edo esporadicamente na frente 

vpela, emquanto que Tobruk pro- 

“gue resistindo ao assedio ha amo 
emanas, 

Nas espheras hem informadas frl- 
sou-se que a captura de Orcta deu & 
“Luftwaffe” uma base conveniente 
para as operações na Libya, o que 
exigo que as Renes Forças Aercas 
prestem constante attenção aos nes 
rodromos daquela ha, 





A, B. Watson, commandante desses 
estalelros, disse que o couraçado 
estarío prompto para se reunir 4 ese 


Pc quadra em principios do anno pra- 
p ximo. O "South Dakota” é o decl- 
Emo altavo couraçado constraldo pela 
Ne | marinha dos Estados Unidos, 


Approxima-se a hora da invasão 


———— ——— — 


Attingido novamente |Advertencia 


feita por lord 
Beaverbrook 


Todos os homens 
da Grã-Bretanha 
promptos para 


tenaz resistencia 


LONDRES, 7 (R) — Approxima-' 
| se a hora da invasão da Grã-Breta- 
nha, declarou Lord Beaverbrook, na 
sua mensagem pelo rádio, no Cana- 
dá, e accrescentou que não se sabia 
a data exacta em que se daria ai 
invasão, porém uma coisa é certa: 
approxima-se a hora de batalha, 
Todos os homens, sem excepção, de- 
vem estar promptos para uma resis- 
tencla desesperada. 

Cada canhão e cada tank devem 
ser mobilizados. Cada seroplano de- 
ve estar prompto para voar. Antes 
de se passar muito tempo, teremos 
que lutar pela nossa liberdade e an 
nossa vida e, quando chegar esse 

| momento, deve haver necezaria- 
mente uma interrupção na nossa ca- 
raciadde de manufacturar armas 
pare a nossa propria defesa, 


SATISFEITOS E ALEGRES 


| 
| O povo inglez não entrará nessa 
tatalha com espirito de relutancia 
ou a contra-gosto. Pelo contrario, 
entraremos na luta satisfeitos, ale- 
gres por encontrar uma opportunl- 
dade para desfechar o golpe deci- 
sivo por essa causa que tem a ap- 
provação de todos os povos que fa- 
Jam a nossa língua, alegres por ver 
esse dia chegou, antes que tl- 





vesse passado a nossa geração, ale- 
gres por termos sido submettidos à 
prova, por tormos de conquistar o 
direito de viver. 

De vez, porém, desejamos muito, 
Precisamos obter os instrumentos de 
que temos necessidade para lutar, 
Precisamos de tanks, navios € ae- 
roplanos. Precisamos de tudo o que 
a vossa industria poderá fornecer 
para a nossa linha de batalha, To- 
da a força com que nos puderdes 
supprir, não! será demais para 


nossas necessidades. 


Desejamos, porém, algo mais do 
que tanks e aeroplanos, Precisamos 
de dinheiro para pagar tudo isso e 
homens para manejar essas machi- 
nas, Precisamos de meis homens, 
igunes sos que já nos enviastes e 
que tomaram parte na batalha que 
a Grã-Bretanha travou contra o 
inimigo, no verão passado.” 


APPELLO AO CANADA' 


Lord Beaverbrook pediu ao Cana- 
dá para enviar á Grã-Bretanha mais 
pilotos de caça, como já havia en- 
viado, e conciulu dizendo: 

“E' essa uma batalha na qual o 
povo britannico tem de vencer ou 
morrer, Não é possivel retroceder, 
Nesta ilha devemos vencer ou fra- 
cassar. E' essa a situação. Tal é a 
realidade que teremos de enfrentar 
e. por isso, voltamos os olhos para 
o hrmispherio occidental. Espera- 
mos por navios. Observamos ansio- 
samente e com confiança a produc- 
ção das fabricas do Domínio, com 
os seus tmimensos recursos, os sens 
grandes fornecimentos de diínhniro, 
Esperamos da generosidade do povo 
canadense. Os vossos canhões guar- 
darão os portos. Os vossos aeropla- 
nos gur=*"rão os céos. Os vossos na- 
vios guardarão os mares e vós, pela 
vossa parte, tereis o direito de er- 
guer bem alto a bandeira do orgu- 
lho, & bandeira da fé nos vossos ir- 
mãos da Grh-Bretanha,” 











atacar 
Londres 


Varios pontos da 
Inglaterra foram 
violentamente 
bombardeados 


LONDRES, 7 (Bwin Stout, da 
soclated Press) — Após tma | 
estagnação, que durava desde o 
11 do mez passado, o barulho 
surdecedor das formações as 
inimigas fer-se ouvir so Londy 
na noite de hontem, | 

Em um districto desta caplt 
houve algumas bombas que cat 
ram pequeno damno e um dmin 
numero de baixas, 4 

A aviação allemã, todavia, andes 
activa em outros pontos do pais, qe 
pecialmente no suleste, oude uma 
dade cujo nome não foi revel 

| sofreu violento ataque, não obsta 
te não compararel com os anlerl 
res. 


Apesar do ataquo dos a 





-— 


inimigos não sosram as sirents 
alarma nesta capital, Ouviu-se 
emtanto o rumor continuado e mg 
thodico das bitcrias anti-aereas 
entraram em funcção, Ao que 
sabe, desde 4 do corrente que n 
mesmo es subunbios de Lond 
eram atacados. Nesse dia, al 
bombas imcendiarias calram nos 







A RAF EM ACÇÃO 


De seu lado, a aviação ingles 
audou por toda a Jínhu da com 
trancoza, atacando preforentemen 
Boulogne é o Cubo Griz Nez, on 
so acham locali-adam baterias mn 
gistas de longu ulcanco, Deu-ng 
nessa occnalão, sério cnibate ent 
aviões nazistas e ingiczes à luz 
lua é as pesadas explusócs « as las 
baredas eram ouvidas uv vistas da 
lado ingles do Canal, o vêo sobra 
Boulogno tiraçava-so de risvus da 
luz attestador da efficacia uy gra= 
nadas, ] 

Do Folkestone informaram cut& 
manhã que estavam sendo vuvidom 
all rumores surdos e longinguos qe 
explosões, Era a RAF quo conlls 
nuava no seu ataque dos elitulsi= 
mentos alléimites da costt. Lu vom 
em vez ietertêros Jeviitavam-s0 
nugmentava o barulho dos mutures. 
cabia multidão siinhada pa costa de 
cu gestone apreciava, iitemeratas 
Jounve a luta, à distancia, 

demite Mlglim teripo parecia que 
a búlu..as voo terminava mais. Por 
tim, Vibesi-se 04 Apparelivs ingla= 
zes penetrar fundo sia luha da vuse 
tu franceza e depois so jJovantas 
tem do lioral muvecs donsãs da 
fumaça, voltavam ss surmações «> 
HAP, | 


LUTA SODRE A MANCHA 


Sovre o Canal, cos apourelhoa 
alitit. -s trato putidus é tusçudos 4, 
retirarem so purik ceums Dpuscs 20 
«Moral v.cupado, 

udo issu era claramente pero, 
bido pela ussistugoi LuLeressada (ag 
praias de Wulgustono, 

Us câlnmves us qsugu BlCUNve ALOs 
mães, apolundo quiu foruiuação de 
Lpparálivas aureus clilgus, Uiita= 
cam violentamente wu sunt plena cê 
dolte uUtm combvlo quesito  IHgISÃ 
vue atravessiva qu emnbivito do Ls 
ver, Us eppurcihos iugicas ve 
“unibite que povltagiittiao o ae mnto stas 
enipenharali-se cui JUL Quim tm itaAs 
Málitts, [Uscitu-UuM tuBir, depois as 
terem tambem silencio quim Um 
Vusrques ue artihura, du Cubo Griz 
Nez, 


OFFENSIVA AENREA CONTHA 
A NAVEGAÇÃO 
LUNDIMLS, + qu, 44) — AS Heuvg 


“ 


Fusão Uia pps lies hs data LH 
ulitsdiVia CONLPIL mo gutugiução bill 
Mila, Cilunsivia essi uuc, avBundo 


USC Pul ugu U uai UU av otê 
Podes o a NIB, MULA us LAMA dO 
vu Luliualacu Us uviugão Drill 
Mic. deseruiu uu ayutiva LG unie 


ui uu “exo! nu transcurso da 
40, Mivkls, dus custas da Horuciáia 
ui 4 Medilereugouy, ê 
fre Mitulta uu hoje, esquadrilias 
de cuniuutucio dá MAB gvistura 
Ui culibulu ly unvegaAva nvorirto | 


Uu costa uu lisinda O q atuuciana 
Viuluntitimcite, voivudo vptimos row 
duituus, Pulu tus navivs de 5.000 
toneladas tivucuia envoltos em 
Chutuitas, em vise. do que os mess 
mos devem ser considerados coma 
perdluos uu Juutilizaos, 1 
Durante u lurde sum avistados 
numerosos “vagas” Li cLnnicos, pros 
Xlmos da costu sudésto brituúnicaç 
que vonvim pulru q Múncia, era 
ulrecção de Houlogne-sur-Mer, pous 
to depuis de se vuvir o longinqua 
estrundo de puderosas explusqes, 
Embora não tenha sido divuigada 
immediatumente “nenhuma informãs 
ção official, presume-se que 05"çãe 
ças” ue dirigiam pura territorio 06 
cupado pelo inimigo parn apoiar od 
bomburdeirus «um seus ataques “one 
tra a navegação do “eixo! e as bas 
ses allemãs, ' 


INFORMES OFFICIAES 


Com referencia à offensiva uerem 
contra a núvegação inimiga, v chete 
do cunmando de bombarde.u da LAR 
— marechal do Ar, Sir Kichard 
Pearse, emittiu uma ordem do dia 
ent que diz que os bombardeiros 
britannicos, mediante acções deserim 
volvidas à plona luz do dia e qua 
attingiram uma região comprehen= 
dida das costas da Noruega até q 
Mediterraneo, afundaram desdt aq 
din 12 de mato até agora, 83 navios 
Inimigos: causaram graves avariag 
ou Inutilisaram outros 18 e damnts 
ficaram mala 54. 

Doclara-so minda na mesma ore 
dem do dia que foram tambem Iine 
fiigidos Importantes damnos e nus 
merusa vlotimas go Inimigo, tanta 
em territorio allemão como occupre 
do, Afflrma-se ainda no cormmunte 
cado referido que quas! todos om 
ntaques foram efectuados em vôqa 
baixo a que por ismo mesmo tivos 
ram de ser utilizados bombas espos 
clnem que sómente explódem als 
guns segundos dopols de attingir d 
alvo, nfim do que os apparelhos 
tonham tempo de se elovar antem 
| d” explosão, 
|, So totai da unidades navacs afune 
dudas nho então incluldon os navios 
ipostos a pique ou avariados por 
Chblios do commando costeiro da 
MAP, ! 

Declara, ademais o communicada 
| do marechal do Ar quo a offonsiva 

- (Contiuuu mu WU pu) 
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Convalescença 
e primavera 


IA proçesito da guerra) 
Ademar VIDAL 


(Copyright dos *D. A.) 


UVANDO a gente adoece só 
tempo de lembrar - se 
exuctamente dos dias felizes em 
que o organismo funcciona com 
ncrmalidads de machina per- 
feita. Os esforços são todos no 
sontido de dominio da cris? 
Não se connece outra imposição 
ue não seje a de desejo de um 
“trlumpho integral". Mas nem 
sempre uma reacção se faz as- 
gim tão concreta. E dahi as cn- 
fermidades lentas, aquellas que 
custam a curar-se, demorando 
tanto, enchendo de cuidados a 
uantos se acham na depen- 
dencia do doente, sobresaltos 
naturaes que não podem set 
evitados, Interessante observar 
quando vem a convalescença. 
Bó quem experimentou essa fe» 
Hcidade é que poderá fazer uv:a 
analyse em que não se perdem 
os menores detalhes. Muita col- 
sa que jámais'fôra notada, ago- 
ra oprime a attenção humana, 
revelando-se como fonte de in- 
teresse, algum tom de curicso 
que “prende e chama”. As fot- 
migas que passavam e nuica 


deixaram de passar, se aprescil-. 


tam pela primeira vez como uns 
entes mysterlosos para os quass 
se volta o espirito indagador, in. - 
trigado com aquelas vidas que 
sé processam tão normaes e tau 
miseravelmente humildes. Mas 
são vidas que vêm de uma en- 
grenagem delicada, occupando o 
seu espaço com uma definição 
assombrosa, reveladora da com- 
plexidade em que se agitam “ se 
movem os séres sobre a terra, 
Não são apenas as formigas 
que puxam para sl os commen- 
tarios de sympathica admira- 
ção. Aquelles dois passaros que 


estão all na palma do coqueiro - 


escondem um mundo de belleza 
no aconchego em que se estrei- 
tam. Passaros que cantam coin 
uma vivacidade de adolescentes 
desculdados. As suas pensas 
azuladas devem ser muito ma- 
cias como tambem o flo de exis- 
tencia certamente será multis 

simo tenue, Vivem juntos e um 


«dia morrerão sem que isto sejn 


percebido talvez por ninguem. E 
quando espiava aquella “aven- 
tura" que quizera acarinhar de 
perto, um vento mais forte, 6 
estremecimento da galma — v n 
casal inseparavel levanta vôo 
para nunca mais pousar no 
mesmo canto. Então o olhaz se 
demora naquelle pedaço de anu- 
vem branca que anda no céo 
com uma levesa é uma graça in- 
comparavel. Para onde irá 
aquelle “sonho”? Juntar-se-á 
mais adeante a outros sonhos” 
E calva aonde? A convaleceiva 
traz essa curiosidade medonlv, 
gContinua na 3.º pagina) 


Os Estados Unidos e a guerra 


Marcio de Mello Franco ALVES 
(M. S. “Massachusetts Institute of Technology”) 


AUSENTE do Bras desde épo-! 


ca anterlor á declaração da 
guerra, não sel até onde vse 
aqui a comprehensão da attitu- 
de dos Estados Unidos em rela» 
ção ao conflicto mundial. Quan- 
do residia em Boston, sempre 
me pareceram exaggeradas as 
repercussões que tinham no 
Brasil as noticias vindas da 
America do Norte. A todo o r10- 
mento o publico brasileiro es- 
perava a participação america - 
na no conflicto. Muitas vezes, 
escrevendo a amigos, procurni 
explicar alguns factos. Tentiti- 
va inutil porque a rapidez dis 
acontecimentos tornava decrs- 
pitas palavras que na vespera 
tivessem algum sentido, 


Ha, no emtanto, para a com- 
prehensão da attitude america- 
na um ponto de partida: — a 
orientação dos Estados Unidos 
é a de uma audaciosa política 
de paz. Essa audacia tem liti- 
tes incertos. A muitos parecia 
que entre a paz e a guerra ::do 
haveria senão um passo. Para 
que não fosse o Paiz arrastado 
pelos acontecimentos só havia 
um remedio, diziam elles: O iso- 


lamento. Chefiavam essa cor-. 


rente, Taft e Vandenberg no 
Senado, Martin, na Camara d3s 
Representantes, o general John- 
son, na imprensa e Henry Ford, 
na industria, Para os “isolacio- 
nistas", a modificação inicial 
da “Lei de Neutralidade” que 
permittiria aos Estados Unidos 
a venda de armas às nações 
belligerantes, seria um gesto de 
consequencias fataes. A vsse 
grupo se oppunha a opinião 


O SINO DA PRIMERA - 
CAMARA DE SANTA LUZIA 


(Ao velho amigo coronel Modestino Gonçalves) 
Zoroastro Vianna PASSOS 


(Copyright dos “D. A) 


0) ARRAIAL de Santa Luzia, 
onde em 1842 culminara a 
epopéa liberal, pertencia ao niu- 
nicipio de Sabará, comarca do 
Rlo das Velhas. 

Centro populoso e rico, de pn- 
pulação Iaboriosa e honesta, 
vivia na intimidade da antiga 
villa Real, concorrendo para & 
grandeza da terra sabarense. 
“Tão intimas eram essas liga- 
des que, de uma feita deu San- 
fa Luzia 4 Camara da Vil 
Real o seu presidente, O coro- 
nel José de Oliveira Campos, 
que não deixou de residir nG 
arraial, frequentando a Villa, 
todas as vezes que o exigiam os 
deveres de seu cargo. 

Funda-se em Sabará a Iz- 
mandade da Misericordia, e 
Banta Luzia, pelos mais eml- 
nentes de seus filhos, traz vallo- 
so concurso á grande obra de 
bem querer e bem fazer. 

Movimenta-se, mais tarde, a 
campanha liberal, e sabarenscs 
e luzienses na conspiração e na 
luta, empenham-se de alma * 
coração, em estreitar laços de 
tradicional estima, 

E festa não havia em Villa 
Real, ou no arraial, e necessi- 
dade se não entremostrava em 
Santa Luzia ou em Sabará, a 
que não estivessem presentes, 
em tocante solidariedade, s3- 
barenses e luzienses. 

Em 1847, com o partido libe- 
ral no poder, eleva-se á Villa o 
arraial de Santa Luzia, const 
tuindo-se município autonosio, 
desmembrado da Villa Real. 

Irmanados pelo mesmo ideal, 
soffrendo, em 1842, os mesmos 
revezes, curtindo os mesmos je- 
sares, emparelhados pelos mes- 
mos grilhões, — luzlenses e st- 
barenses, que as provações dy 
destino serviram para apura- 
mento de leal estima, — aper- 
taram mais e mais esses laços 
de affecto, com as festas que 
então se celebraram para com- 
memorar tão auspicioso evento. 
E nesse anno de 1847, que as 
ephemerides luzlenses registram. 
como marco Inielal de sua vida 
autonoma, por occaslão da ms- 
tallação da Villa, requintaram- 
se em gentilezas os de 8, Luzia e 
os da antiga Villa Real, 

De Sabará partiu, com br:- 
lhante comitiva, o presidente da 
Camara, coronel Manoel Rodii- 
gues Lima, para dar posse à 
primeira Camara de Santa Lu- 
2a, que, num gesto de apuri- 
da fldalgula e grande estima, 
fez seguir a sua Camara, clero 
nobreza e povo, a receber ns 
autoridades vizinhas a um quar- 


do ir id 


to de legua, num dos cabeços 
que servia do sentinella ao ar- 
raial, 

Estrugem, furando as nuvens, 
os fogos do ar; rompem as bau- 
das de musica o hymno da Ikn- 
dependencia; ouvem-se estrepl. 
tosos vivas, — e numa linda nia- 
nhã de sol, com o casario fai- 
cando, os sinos das igrejas em 
dobres festivos, por entre alas 
de povo delirante de ent. 
siasmo, com a guarda nacion: 
em continencia, os tambores 14: 
fando, entra na Villa de Banta 
Luzia, que se engalana, & c» 
mitiva que vinha sagrar, vom 
a posse de sua primeira Caine- 
ra, a autonomia do bravo e he- 
roico arraial de 42! Das jancllus 
ricamente adamascadas uma 
chuva de flores cobre os visi- 
tantes! 

E começa, estrepitosa. e bri- 
lhante, a festa da autonomia 
municipal. Correm-se cavatia- 
das no Largo da Matriz: ca 
ta-se solemne Te - Deum 
abrem-se para faustosos bailes 
os salões da nobreza luzlense; 
as casacas esmaltadas de con- 
decorações, e os decotes de ricas 
toilettes dão-se rendez-vous ros 
espectaculos de gala e nos ban- 
quetes; e em brodios festivos 
onde requinta a proverbial hos 
pitalidade do mineiro, passam 
se tres dias! 

Terminadas as festas, num 
num ambiente de grande ale- 
gria e cordialidade, retornam & 
Sabará o coronel Rodrigues e 
os de sua comitiva, trazendo ua 
lembrança e no coração 0 en 
cantamento e a saudade de ár 
aprimorada acolhida, 


Correm os dias, A nova villa 
vae seguindo, tranquilla, o ser 
rumo, com os aplausos lrres- 
trictos do municipio de onde 
saira. Mas surge em 49 um mi- 
nisterio adverso. E a Santa Lu- 
2la Liberal, onde se escreveram 
paginas memmoraveis em 42, 
se dirigem as iras dos conser 
vadores, 

Cortam-lhe a autonomia! 

A Sabará retorna a honra de 
relncorporar à sua administra - 
ção o municipio que lhe des- 
membraram em 1847, 

Exultam os conservadores 
com o “capitis diminutlo” da- 
quelle logarejo luminoso que 
o cimo de suas montanhas, 
num arranco de puro idealismo 
e fo, escreveu, com o sanguo de 
um pugílio de mineiros luas 
tres, paginas de que se orgulha- 
rá sempre a historia do Brasil! 


(Continua na 2º pagina) 


quasi unanime dos “new-dealls- 
tas", Para estes, a paz só podn- 
ria ser conseguida se fosse man- 
tida a guerra longe das pratas 
da America. E para Isso torna: 
va-se necessaria na Europa a 
ajuda material à Inglaterra » à 
França; na Asia, o fortalsgi- 
mento da China contra o Ja- 
pão, em todo o mundo, o in- 
centivo ás pequenas nações na 
resistencia contra a aggressão 

O "isolamento" implicaria em 
permittir que os paizes totull- 
tarios transformassem veredas 
em estradas reaes, corregos cm 
rio caudaloso que polluiria em 
breve o Paraiso imaginario da 
America. Mas, a verdade é que 
a politica do Isolamento domi- 
nava o pais ha mais de viria 
annos. Depois da primsira 
Guerra Mundial a imprensi 
americana insistira durante va- 
rios lustros no erro que praticn- 
ra a nação intervindo em uma 
guerra essencialmente européu. 
Em todas as cidades levanta- 
ram-se monumentos aos «us 
tombaram na França. Os ca- 
nhões de campanha, levados pa- 
ra as praças publicas das cidade 
zinhas de provincia, transfor- 
maram-se em lnoffensivos brin- 
quedos de crianças. Procurava- 
se npagar da memoria popular 
os traços da agitação anterior. 
Para isso era necessario, antes 
do mais, que os americanos se 
interessassem apenas pela vo 
lítica Interlor. Foi assim it- 
cusada a participação da Ams- 
rica na Liga das Nações, Euw 
seguida, aproveitando a impos- 
sibllidade do pagamento dus 
dividas de guerra, a propagau- 
da assignalou a ingratidão c u:- 
differença dos antigos alliadus 
europeus é joven Republica uv 
Norte. A idéa de que haviam si- 
do logrados penetrou no espiri- 
to do americano de classe me: 
dia, Entre elles, a convicção gc- 
neralizada era a de que no jo- 
go da diplomacia mundiai, «s 
diplomatas '“yankees"” eram 
parceiros credulos que recebina 
“passes” dos seus collegas tu- 
ropeus. Alem do mais, o beja- 
estar de quem vive em um polz 
privilegiado fazia com que, jui- 
gando-se senhores da “Terra da 
Promissão”, desejassem evitar à 
Europa com os seus males etcr- 
nos. 


Assim, no limiar da guetra, 
em outubro de 1939, quem men- 
clonasse a participação ameri- 
cana no conflicto incorreria uu 


* colera popular, Passaram - se 


mezes sem que na imprensa ou 
no Congresso alguem ousaste 
indicar esse caminho como so- 
lução para a crise mundial. O 
apoio aos alliados terla que ser 
sContínua na 3º pagina) 





Ao alto, partindo da esquerda, detalhes de alguns paineis: a cabeça de 
santa Luzia; Santo Antonio; S. João; cabeças de Legris e de 5. Pe- 
dro. Em baixo, detalhe mostrando os pés da figura de Maria Snatissimna 


UMA PHASE 


NOVA 


NA PINTURA DE PORTINARI 


E cavella de Brodowski e as decorações que 
nella vem de realizar 


EGRESSANDO dos Estados 

Unidos, onde teve opportun- 
dade de apresentar sua arle à 
contemplação e à critica da op!- 
nião mais exigente, logrando 
despertar profunda impressão 
que se reflectiu na grande im- 
prensa americana, o pintor 
Candido Portinari pouco se de- 
morou, nesta Capital, em sun 
casa na Prala do Leme, Apenas 
o tempo de rever os amigos e 
exprimir suas lembranças e 
emoções de viagem. Aiguns dias 
depois, o artista segula para 
Brodowski, sua terra natal, cn- 
de recebeu muitas das sugges- 
tões mais fortes que marcatani! 
e orientaram a sua obra e ou- 
de o seu espírito vivamente se 
exercita no trabalho e na pes- 
quisa, 


A influencia do melo nativo . 


sobre o temperamento e o tra- 
balho de Portinarl constitue, 
mesmo, instructiva documenta- 
ção do que pode realizar um es- 
pirito creador, na posse plena 
dos seus recursos de expressão, 
quando emoldurados num melo 
apparentemente desprovido de 
sugsestões espirituaes mas que 
guarda, secretamente, - elemen- 
tos poderosos de acção sobre o 
homem que alli se gerou e real!- 
zou as primeiras experiencias 
vitaes. 


A nova permanencia de Can- 
dido Portinari na pequena l- 
dade do interlor paulista pode 
ser considerada particularmente 
feliz para as artes plasticus 
brasileiras, porque deu enseju 
ao pintor para uma nova e ad- 


miravel creação. Realizando tu- 
do com seguro instincto que lhe 
indica, entre mil direcções a to- 
mar; aquella em que mais sº 
revelará a sua concepção plas- 
tica do mundo, Portinari se pro- 
poz a construir e decorar. uma 
capela em Brodowski, Fel-o com 
o grato e intimo proposito ce 
permittir a seus avos, já velhos, 
a pratica das obrigações relípio- 
sas sem o esforço penoso da ida 
à Igreja da localidade, Felta & 
capella, de dimensões modestas, 
o autor de “Café” ornou-a In- 
teiramente com representações 
de figuras e scenas da legenda 
christã, numa feliz absorpção 
do inesgotavel conteudo artistl- 
co da tradição catholica. 


As reproducções que O JOR- 
NAL offerece hoje a seus leiteo- 
res ilustram apenas ligelra- 
mente o Interesse das pinturos 
muraes de Portinari na sua er- 
mida paulista. O elemento cãr 
não se deixa captar. Pode apre- 
clar-se entretanto, bem viva, a 
força do desenho. Tirando du 
tempera notaveis effeitos, e re- 
solvendo admiravelmente os 
problemas technicos que a em- 
preitada lhe propunha, o pin- 
tor Soube imprimir aos sea 
santos, todos pintados em ta- 
manho natural, aquella força 
de vida que sopra em geral s9- 
bre as suas personagens, sem 
lhes tirar a essencia mystica 
que faz, por exemplo, de São 
José ao mesmo tempo um tra- 
balhador rude e simples e um 
homem tocada da graça divina 


(Continua na 2º pagina) 


- primeira obra 


Au fond 





du COcUur 


Edgard Liger BELAIR 


(Para os "D, A.*) 


| ERES de todo o Brasil, 
todos vós que amaes e com-= 
prehendeis a bella e Jlmpida 
lingua de La Fontalne e de Mo- 
llére, alegrae-vos com o novo jl- 
vro de Béptrix Reynal — “Au 
fond du cocur”. 


Que bonito titulo para um il- 
vro, titulo suggestivo e promet: 
tedor, mas que não surprehen- 
derá os seus innumeros admira - 
dores e os que conhecem sua 
“Tendressou 
mortes”, 

“Au fond du coeur” — só ha 
um poeta capaz de encontrar 
títulos felizes assim, e esse poe- 
ta é Béatrix Reynal. 


E é bem ella com effeito, E' o 
«ommovente autor destas pag!- 
nas que Colette affirmou serem: 
“tendresses et douceur, un vrai 
livre de femme". E' 0 grande 
poeta sobre o qual o profassor 
Robert Garrle — admirado pur 
todos os brasileiros —, escreveu: 
“o seu livro é leve como uma 
canção alada, chelo de ternuras 
contidas". E' o admiravel autor 
dos versos que mereceram do 
grande escriptor e prosador 
francez Fortunat Strowskl, um 
dos mais eminentes membro: 
do Instituto de França, profes- 
sor de literatura na Sorbonne e 
actualmente professor de Letras 
da Universidade, do Districto 
Federal, referencias como esta* 
“São poemas de uma limpidez 
maravilhosa e de uma muslta- 
lidade de crystal,” 

Beéatrix Reynal. Muitos for- 
naes, já ha alguns annos, vêm 
popularizando seu none aono- 
ro, entoando seu louvor e tur- 
nando seus poemas deliciosos 
conhecidos de todos. 


Que alegria para nós a boa 
nova do appareçimento de um 
segundo livro della. Este liyru 
era esperado pelos letrados e 
pelos escriptores, como tambem 
pelos que apenas sabem ler, 0s 
pequenos, os humildes, os desco- 
nhecidos. Béatrix Reynal, entre 
outros milagres, realizou o de 
obter a popularidade com seu 
primeiro livro e com seus poe- 
mas publicados nos jornaes, 

Como me sinto contente, eu, 
seu admirador fervoroso, cadn 
vez que leio, em caderno de 
aula de uma alumna, versos dt 
Béatrix Reynal copiados vomo 
os mais commoventes e os ntaiy 
bellos; ou, então, quando os ve- 
jo bordados, o que não é raro, 
num lenço de mulher... 

“Au fond du coeur”, O titulo 
nol-o diz: Béatrix Reynal nos 

- abre seu coração e permitte-nos 
olhal-o, autoriza-nos a escutal- 
o. Isto não espantará aos que le- 
ram “Tendresses mortes", De 
que Béatrix Reynal poderia fa- 


OS ESCRPTORES E A GUERRA 


Q sr. Carlos Drummond de Andra- 
de velu como tantos outros valo- 
res da actual poesta brasileira do 
movimento modernista, E como tan- 
tos dos nossos melhores poetas mo- 
dernos ultrapassou esse movimento, 
seu sentido e sua formula sem des- 
prezal-o como movimento — como 
plano inicial da reforma e adapta- 
ção dos espiritos aos inquietos dias e 
annos que se succederam da ultima 
à presente guerra. Se olharmos 
bem dentro dos seus poemas, obser- 
varemos que o sr. Carlos Drum- 
mond de Andrade tem os versos 
mais sub-consctentes e mais moder- 
nos da poesia do post-modernismo. 

Toda sua poesia, no emtanto, é 
uma fala ora ironica ora dramatica 
de um poeta que se dirlgisse aos 
seus leitores como de homem para 
homem nos instantes em que ha 
uma coisa tragica a esclarecer ou a 
solucionar definitivamente, E' a 
poesia de um instante denso e in- 
esquecivel. Se a principio o poeta 
fazia um mero jogo individual entre 
os elementos mesmo da sua pessoa, 
hoje elle é essencialmente um cabo 
receptor do que ha de mais colle- 
ctivo no mundo, de mais represen- 
tativo do grande quadro da huma- 
nidade impellido e desarvorado pe- 
los acontecimentos ques cyclopicos 
do progresso e dos desajustamentos 
do seculo, 

Pouco importa, aliás, para essa 
capacidade totalizantoe de sentir o 
collectivo, que o sr. Carlos Drum- 
mond de Andrade seja um poeta, e 
um poeta de poemas curtos, simples 
quasi Irrisorios para uma certa clas- 
se de leitores. 

A mensagem do sr, Carlos Drum- 
mond de Andrade independe do ge- 
nero poetico, que ella sem duvida 
está valorizando poderosamente e 
mesmo do poeta que a transmitte 
nos amigos e no mundo com um 
certo ar de Infindavel desolação, 
Essa mensagem traz em si mesma a 
sua importancia tanto de solidarie- 
dade humana como de attitude In- 
telloctual, E. coloca-se por Isso 


“A literatura não tem, infelismente, como actividade hu- 
mana, um papel decisivo nos acontecimentos sociaes”, 
responde o poeta Carlos Drummond de Andrade — “Mais 
importante do que indagar a influencia da guerra sobre 
a literatura será investigar a influencia que terá sobre a 
vida na sua totalidade, inclusive a literatura” 


José Cesar BORBA 


(Especial pars os “D. A.“) 


mesmo entre as paginas mais sérias 
e mais resistentes da poesta nacio- 
nal; resistencia quasi de obstinação, 
obstinação que marca sobre o verso 
a hi latente nos sentimentos do 
poeta. 


Como elle proprio d'yá no curso 
desta entrevista, não têm vida Jite- 
raria. No correr de dez annos deu- 
nos tres volumes de poesla e isso 
num como isolamento do meio, ab- 
straido de collaborações assiduas na 
imprensa, de participante em qual- 
quer movimento de opinião, em 
qualquer reunião regular ou ex- 
cepcicmal de escriptores. Todo seu 
prestígio e sua innegavel actuação 
de primeiro plano na lMteratura na- 
clonal — nome indispensavel na re- 
ferencia às grandes vozes da poesia 
— parte e se affirma quasi que ex- 
clusivamente da sua qualidade de 
autor de tres livros de poemas -—— 
“Alguma Poesia", “Brejo das Al- 
mas” e "Sentimento do Mundo” — 
através da contribuição tão grande 
e tão geral dos seus themas e das 
suns colocações Iyricas, que nos 
permittem a nós — seus leitores im- 
pressionados — uma visão tão dire- 
cta, tão complexa e tão viva da na- 
tureza humana, das questões socines 
e dos accidentes políticos, como a 
transcender o meramente lyrico, o 
extraordinariamente Iyrico, Jevan- 
do-nos até o sr. Carlos Drummond 
de Ancrade com uma profunda ad- 
miração pelo posta que está dentro 


deste Iyvrismo e pelo hortem que 
está dentro deste, poeta, 


O sr, Carlos Drummond de An- 
drade recebeu-nos na sua sala de 
trabalho no Ministerio da Educa- 
ção, onde é chefe do gabinete do 
ministro Gustavo Capanema. E 
quando minutos depois dos cum- 
ip entre pessoas que se de- 
rontam pela primeira vez passa- 
mos a outra sala do Ministerio, & 
um canto dessa outra sala se for- 
mou um curioso triangulo dada a 
disposição das poltronas em que 
nos installamos para a entrevista, 
eu, o sr. Carlos Drummond de An- 
drade e o sr. Alvaro Lins, que ha- 
via ido até lá para conversar com o 
poeta. Emquanto o joven critico fl- 
cara no vertice desse improvisado 
triangulo, eu e o sr. Drummond de 
Andrade estavamos, frente a frente, 
em cada ponta. 

Ao contrario do que tem succedl- 
do nas entrevistas anteriores, antes 
que eu pudesse apresentar-lhe o 
questionario, o sr. Carlos Drum- 
mond de Andrade retirou do bolso 
alguns pequenos recortes do O 
JORNAL justamente com as cinco 
perguntas desta “enquete”, e dis- 
pondo-os por ordem, no tempo que 
allegnva ser o poeta pouco affeito é 
serenidade e à planificação das 
idéas, antes um elemento de incon- 
sclencta e de ausencia de controle 
intellootual — tio necessarios para 
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as respostas de algumas das cinco 
perguntas — foi falando, apesar da 
argumentação e da modestia, den- 
ao da primeira parte deste inque- 
rito, 

— Em que sentido mais particular 
esta guerra que começou em 1939 
póde influir nos destinos da litera- 
tura? 

— “Acho que é prematuro pro- 
curar saber as influencias que esta 
guerra púde trazer para e literatu- 
ra. Neste momento só um propheta 
responderia esta pergunta. Mas 
mesmo um propheta custaria a res- 
ponder, pois necessariamente elle se 
demoraria em innumeras outras in- 
fluencias que estão mais directa- 
mente ligadas e dependentes desta 
guerra, A influencia sobre a litera- 
tura é possivelmente uma das me- 
nos 'mportantes. Acho que não po- 
dereMos mesmo assegurar que esta 
influencia venha a se exercer dire- 
ctamente dos acontecimentos 
actunes. Os choques aereos, a des- 
truição de cidades inteiras, os tor- 
pedeamentos e a violencia dos com- 
bates desta guerra, pelo seu caracter 
esmagador mas, em si, destituído de 
expressão ldeologica, pols já são 
uma consequencia — não determi- 
narão elles mesmos uma influencia, 
qualquer que seja ella, sobre a lite- 
ratura. 


PESQUISAR, NÃO A INFLUEN- 
CIA SOBRE A LITERATURA, 
MAS SOBRE A TOTALIDADE DA 
VIDA, asia c ss A LITERA- 


— A Wteratura não tem, Infeliz- 
mente, como actividade humana, 
um papel decisivo nos acontecl- 
mentos socines, E a verificação des- 
ta verdade é uma das minhas tris- 
tezas, A literatura “vem depois”, 
como explicam no seu jargão philo- 
sophico os sociologos e politicos 
do materialismo historico, e isso 
lhe dá um caracter de super- 
estructura que exprime antes & 


(Continua na 2º pagina) 


lar, se não falasse do coração, 
ella que é toda coração? 

Mas este coração sabe expri- 
mir-se com tanta harmonia, 
tanta graça, tanta delicadesa 
que não se pode ficar indifie- 
rente ao seu canto, Novo Orfeu, 
basta-lhe falar, para que todos 
sigam o poeta encantador, je- 
vados para um mundo differen- 
te, presos á sua emoção, enle- 
vados por sua voz harmoniosa, 
creadora de pensamentos c de 
estados de alma, 

Desde o primeiro verso que 
lemos de Béatrix Reynal sentl- 
mo-nos outros, melhores, Com 
sua varinha magica a fada boa 
nos abre, só com uma pancada, 
a porta de uma região maravi- 
ihosa à qual nos obriga acom- 
panhal-a e na qual cada pala- 
vra, mesmo a mais insigmfl- 
cante, na sua musica e no seu 
centido, ganha um novo aspe- 
cto, uma nova alma, terna c ur- 
dente ao mesmo tempo. Mngla 
da poesla verdadeira! 

Quem disse que a poesia est 
morrendo? Não, não! Mais do 
que nunca a poesia está viva, A 
este seculo doloroso, a esta éra 
martyr, são os verdadeiros poe- 
tas que faltam.,. ou se caia, 

Aqui está, em summa, O ver» 
dadelro dd de Béatrix Soy- 
nal: ella é um verdadeiro poe- 
ta, Não inventa emoções arbifi- 
claes, diz as suas, as do seu no» 
ração de mulher, Não procura 
effeltos-com formas bizarras, 
com convenções obscuras, cont 
arranjos monstruosos e Impos- 
siveis: satisfaz-se com as paia- 
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Carlos Vega 


«Banguê» na obra 
de Lins do Rego 


Adolfo Casais 
MONTEIRO 


tPara os “D, A.") 


| ISBOA, maio — Numa peque- 

na nota anteposta a “Usina” 
ultimo volume do "Cyclo da 
Canna de Assucar”, José Lins do 
Rego escreveu: “A historia des- 
ses livros é bem simples: — co- 
mecel querendo apenas escrever 
umas memorias que fossem as 
de todos os meninos criados n2s 
casas grandes dos engenhos 
nordestinos. Serla apenas um 
pedaço de vida o que eu quena 
contar. Succede, porém, que um 
romancista é multas vezes um 
instrumento apenas de forças 
que se acham escondidas nc!seu 
interior.” E assim, depois da 
“Doldinho", Lins do Rego deu- 
nos "Bangué”. 

Na estructura, na forma e no 
conteudo, a differença é enor= 
me, Carlos de Mello contare- 
nos'a sum infancia. Agora, pa 
rém, fala-nos dum passado que 
se ndivinha bem mais proximo, 
duma experlencia de homem, 
Carlos tem vinte e quatro annoa, 
acaba de se formar. Agora 86 
verá o que sae daquella crian- 
ca um pouco extravagante, in= 
dollente, precoce. Mas cum- 
prem-se todas as tristes pro- 
messas: Carlos de Mello não 
serve para nada, é um abulico, 
Histerico, disse-lhe um medico, 
Histerico ou outra colsa qual- 
quer, o certo é ser um inadapta- 
vel: nem o fôro, nem a substi- 
tulção do avô no commando (to 
engenho lhe despertam a von- 
tade. Lê os jornaes, preguiça, 
enerva-se, soffre pela sua inca- 
pacidade — tem uma vida ape- 
nas vegetativa. 


Ao ler "Banguê", não se pode 
deixar de recordar “A Ilustrs 
Casa de Ramires”. Effectiva- 
mente, o drama é o mesmo; é O 
drama da decadencia, do ani- 
quilamento, não apenas duma 
familia, porque em ambos os 
romances a familia não passa 
de symbolo transparente: o que 
ngoniza é de facto uma época, 
uma forma de civilização. Car- 
los de Mello será um doenta, 
mas é principalmente um Jo- 
mem que não tem nada a fazer 
neste mundo, um homem ne 
perdeu o contacto com a pulsa- 
ção da vida. Não pode ser, cumo 
o velho José Paulino, orgulha 
so dos nove engenhos que c9- 
brem o valle do Parahyba, vl- 
vendo com simplicidade quas! 
monastica, mas exigindo dos 
trabalhadores um trabalho ex- 
tenuante a troco dum vil sala- 
rio. Se tudo isto repugna a Cat- 
los, elle não é comtudo hon;em 
para tentar seja o que fór; so- 
nha, enoja-se de st proprio, mas 
não consegue ser um homem. E' 
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e sua obra 


Maria GUILHERMINA 


(Premio de viagem do Instituto Nacional de Musica) 
(Copyright dos “D. A.”) 


ANNO DE 1941 estã assi. 

gnalado pelo apparecimer- 
to de uma obra que virá revo- 
luclonar os melos culturaes do 
mundo Inteiro. Referimo-nos no 
tratado de “Fraseologla”, voln- 
mes que Integram esse trabalha 
monumental intitulado “La mu- 
sica popular argentina”. Sen 
autor: Carlos Vega, Uma Intel- 
ligencla privilegiada, Um pensa- 
dor invulgar. Legitima affirma - 
ção de que o seculo XX não se 
distingue apenas pelos empro- 
hendimentos materlaes, Para 
gloria nossa, existem ainda cs 
cerebros creadores de uma Im- 
mortalidade mais subtil, Munil- 
nados num grande sonho de 
Verdade. 


Conheclamos Carlos Vega 
através de suas "Dansas y can- 
clones argentinas”, paginas pai- 
pitantes de interesse, cujo me- 
rito maior consiste na documen- 
tação systematica das formulas 
crioulas, destinadas a serera 
respeitadas na composição da 
musica estylizada. Eis um dos 
attractivos da individualidade 
de Carlos Vega: sua problducdv 
artistica, Analysta profundo Ge 
tudo o que se relaciona tu tv:- 
klore de sua terra, discute, com 
elegante firmeza, -as opiniões 
pouco solidas, apresentando, em 
forma clara e positiva, os resul- 
tados das suas pesquisas mus!- 
caes. A Argentina deve-lhe mu:- 
to. Ha longos annos, sua penmne, 
ou melhor, sua vida está conta- 
srada ao serviço da Arte, numa 
Roação completa e espontanon. 

Intellectual, na mais clta ex- 
pressão do vocabulo, poúlcria 
Carlos Vega, se o quizesse, abra- 
car inteiramente outro remo 14. 
terario, fulgurando desde logo 
no scenario universal como ins- 
pirado expoente do cancioneiro 
de sua patria, essa bella Argen- 
tina tão estranhamente lrresis- 
tivel em seus motivos regionaes, 
em seus rythmos seductores. Pu- 
derla ser um compositor orlgl- 
nal, respeitoso, embora, às tra- 
dições de seu palz, as nobres 
tradições que, afortunadamente, 
merecem ainda o culto dos es- 
piritos de eleição, — Prefer) 
ser.“apenas” musicologo. Re- 
nunciar a qualquer idéa de trl- 
umpho conquistado de manelra 
menos exhaustiva e dedicar-se à 
algo novo, sobremiodo espinhoso, 
consclenclosamente satisfeito, 
porém, “por cumprir com sua 
terra e comsigo mesmo", na ta- 
reta de offerecer um trabalho 
honesto, symbolo das altas as- 
pirações, 

Carlos Vega é uma 
dude inconfundível, 
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dioso infatigavel. Sua nova obra 
é producto de olto annos de ub-= 
servação intensa. Percorreu as 
regiões da Argentina,/Bolívia, 
Peru' e Chile, numa ancia irre= 
futavel de tudo saber, em ses 
minimos detalhes, para a per- 
feita clareza de suas ellucida- 
ções futuras. Empolgado em 
suas investigações mustcaes, sei 
objectivo flrmou-se no ideal su= 
premo de divulgar ao mundo à 
superioridade das suas desco- 
bertas, prodiglosamente intuttl- 
vas e laboriosas. 

A nova theoria de Carlos Ve- 
ga sobre a Phrasedlogia repre- 
senta um marco decisivo na his. 
toria da musica de todos us 
tempos. Gloria ao Mestre por 
tão importante documento ara- 
Iytico-cultural! Be nos feaso 
permittido considerar Sciencia 
os estudos relacionados á divi- 
na Arte dos sons, diriamos scr 
Carlos Vega um verdadeiro 
sclentista, em toda a accepção 
da palavra. 

Inteiramente devotado á pro- 
pagação de um systema capaz 
de resolver o arduo problema 
da annotação graphica do pen- 
samento creador, o eminente 
musicologo argentino aborda 
com sublime ousadia esse arido 
assumpto, despertando, pela 
agudeza das suas refixões, O ín- 
teresse: das mentalidades mais 
intransigentes, zelosas pela con- 
servação (inercia, muitas ve- 
zes..) das formulas habituaes. 
Declara Carlos Vega: “Yo mis- 
mo aprendi, apenas adolescen- 
te, esa teoria tradicional, y la 
practiqué en lectura y notacióm 
durante diez y ocho anos. Cuan- 
do los estudios históricos me re- 
velaron la insuficiencia de «a 
escritura antigua empecé a du- 
dar de la moderna. Eso es todo”. 
(1º volume — Pag. 7). Ápós in- 
cessante observação, abandona 
irrevogavelmente as normas até 
hoje estabelecidas, confessanda; 
“Durisima fué para mi la com- 
probación de que la escritura 
usual era defectuosa. Se me 
abriero») dos caminos: emplear 
la notaclón tradicional y escri- 
bir mal a sablendas, o imponer- 
me la tarea de explicar el nue- 
vo método, indiferente a Jos 
anos que insumíria la reunión 
del material probatorlo, sordo a 
las voces con que la propria im- 
paciencia exigia la publicaciôn 
de resultados y colecciones, in- 
sensible a las consequencias de 
un trabajo desgastador por 0x- 
pectativa y por urgencia, La 

robidad elígló su camino posts 

je", (1.º volume — Pag. 4), Eb 


«AContinua na 3º pagina) 


EST PES TR O TESTES TOS | MR = 







[em 


Do ETA LO ESTADOS RODE ATE SA TU a DT Tas a ID IDO qo TE AT AR 





> 


PERIOD pads E DO o O DS SEA 


e rs (4 


0 





Ed 


TRADICIONAL 


VENDA 
ANUAL 


MBIO = Ju? 
MOVEIS 


o 


mma ro o nnas 


/* 


CÊ 


MEP MMA DE SCI DOO Caia na ando Mm O 
A - 


PED preço bd 00 Cred: 


:3 

; 

5 
. 


asas 


TAPETES 


CORTINAS | 


(á 
4 


pare CEA AIN PP 


ar. 


ASA UNES 


65-Rva DA CÁRIOCA-67| 


82-R.7pr SETEMBRO-8 


O Sino da Primeira... 
(Conclusão da 1º pagina) 


Babará, liberal, recebeu, con- 
tristada, o golpe de força dos 
conservadores. Não se rebellou, 
cumpriu o que lhe ordenára o 
Ministerio; mas, no fundo de 
seu coração e de sua sof- 
freu, com a filha dilecta, o pe- 
sado ultraje. à 

Foi então, em melo propício á 
intriga, que entrou a correr o 
boato de que o povo de Sabará, 
que arrebatara a autonomia de 
municipio, — e ahi está a Insl- 
diosa perfidia, — vinha a Banta 
Luzia buscar o sino que an- 
nunciava as reuniões da Cama- 
ra, convocava o povo para a jel- 
tura de suas resoluções, e-que, 
nos dias festivos, misturava os 
e sons aos dos sinos das tgre- 

as! 

Na alma simples e boa da- 
| quella sente, mas sempre prom- 

pta a revidar, incendiando, de- 
vastando, corroendo, lavra a 
intriga torpe. Não valiam ra- 
zões de bom senso. Sabará se 
interessára, diziam, pela torpe- 
za, e queria requintar a sua 
maldade, levando-lhe o sino da 
Cadeia. 


De facto ninguem ouvira tra- 
mar, em Sabará, ou alhures, a 
retirada do sino, mas, ergumen- 
tavam, ninguem previu o golpe 
tremendo vibrado contra a au- 
tonomia do municipio, e, no 
emtanto, elle fôra desfechado. 

E Sabará, que era innocente 
na lgnominia perpetrada, pas- 
sou a ser odiada pelo preparo 
do segundo golpe! 

Não se contava a velha e cor- 
dial estima; esqueciam-se es 
agruras soffridas em prol do 
mesmo ideal. Esqueciam-se os 
soffrimentos de 42; relegavam- 
se as grandes lições de cavalhel- 
rismo e civismo de que fira 
erodiga a Villa Real. 

Sussurrada a medo nas viel- 
las, por entre o poviléo, passou 
a ser assumpto forçado nas cf- 
sas nobres. 

Banta Luzia, cujas cumiadas 
guardavam, ainda recentes, as 
arrancadas heroicas dos legio- 
narios de 42, sentiu a necess!- 
dade de se preparar para rece- 
ber, á metralha, os seus gran- 
des amigos de hontem, 

Escorvam-se as pets mp ar- 
regimentam-se os soldados que 
& campanha liheral retempera- 
ra na luta, e espera-se o ataque 
da gente do Sabará. 

Assim escoam-se os dias, em 
peeparaa voa de defesa a un 

aginario ataque. 

Tam-se arrefecendo os anl- 
mos, já se não acreditava mais 
na ballela, quando, uma manhê, 
excitando de novo as iras ador- 
mecidas, reaccendendo a tre- 
menda questão, corre a notícia 
de que o sino da Cadela haria 
desapparecido! 

A logica dos acontecimentos 
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deu logo solução para o desap- 
parecimento; e no animo de to- 
da gente, nos que creram, des- 
de o inicio, na perfídia, e ns 
que a repudiaram por absurda. 
— desde logo se fez convictão 
que o sino só podia ter sido 12- 
vado, a horas mortas da noite, 
por um grupo de sabarenses. 
De novo, e agora com mais afan, 
à vista do facto consummado, se 
Alevanta e se systematiza, O 
odio de Santa Luzia a Sabará, 
e aferrados à idéa de vingança. 
os briosos luzienses concebem o 
plano de ataque a Sabará, com 
o Broposito de rehaver o Sino... 

Entrementes, sabedora da ut- 
titude hostil dos luzienses, a an- 
tiga Villa Real prepara-se para 
a defesa. 

Movimenta-se a sua guarda 
nacional; reabastece-se a cida- 
de como em 42 haviam feity 
conservadores e liberaes; na es- 
trada de accesso entre os dois 
povos, postam-se sentinellas; e 
os planos de defesa surgem en- 
tre os estrategistas occaslonaes. 
E imminente se entremostram 
os horrores de uma luta fratri- 
cida por causa do sino da Ca- 
deia, que, para os bravos lu» 
zlenses, era o querido symbolo 
de sua autonomis perdida! 

Felizmente, esniritos esclare- 
cidos e prudentes da cidade e 
de Santa Luzia desfazendo a in. 
triga, põem termo á contenda 
que se esboçava terrivel. Uma 
duvida, porém, ficou, durante 
muito tempo, no espirito dos lu- 
zlenses, a espicaçar-lhe o resen- 
timento contra o povo saba- 
rense! E o sino? 

... 


Burge o ahno de 1856, e com 
elle a autonomia para Santa 
Luazla, elevada a cidade. 


"Em meio ao preparo das fes- 
tas, o se fizeram estrepitosas 
€ brilhantes, num grupo ao pé 
da igreja matriz, alguem la- 
menta a ausencia do sino para 
cantar, com Os sinos das Ígre- 
jas, a alvorada que de novo sur- 
sa para a autonomia munici- 
p 


Alteia-se a voz de João Her- 
meto da Silva que conta para o 
grupo pasmado: “Quando se &:- 
zia que Sabará vinha buscar o 


"Banguê” na obra de... 
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um ramo apodrecido ma arvors, 
um ramo condemnado a cair de 
podre. 

Emquanto fazia o seu direito, 
Carlos enchia a boca com as 
grandezas do engenho do uvô. 
com as tradições familiares, 
com a belleza daquella vira 
melo feudal. Grandezas que e!- 
le sabe serem Invenção sua: 
não era comtudo uma mentira 
completa, porque para elle, o 
avô de facto era alguem, coL,o 
que a concretização duma força. 
duma saude physica e «mora, 
que são o ideal de Carlos. O seu 
sonho seria tornar o engenho 
naquillo mesmo que elle diz aos 
seus amigos que é. Mas Carlos, 
tal qual o Gonçalo da “Tlustre 
Casa”, não faz grandes coisas, 
não pratica grandes acções, não 
tem coragem, força e persiste 
cia,., senão emquanto sonha. 
E" o homem que a si proprio tu- 
do promette, e tudo falha quan- 
do se encontra face a face com 
a realidade, 

Da primeira á ultima pavina, 
“Banguê" é a analyse duma de- 
cadencia, A familia de Carlos é 
dupla: fallencia da sua vida 
pessoal, fellencia da sua fua- 
cção social. Ambas se ligam, é 
claro, pois talvez um caracter 
differente não se tivesse deixa- 
do vencer pelas circumstancias, 
Na nota já citada, Lins do Pe- 
go dá a entender que Carlos é 
um exemplo; comtudo, o ro- 
mancista accentua demais as 
caracteristicas muito particuia- 
res do seu caso para que se 
possa concordar inteiramente 
com elle, Carlos é excessivamen- 
te “caso pathologico" para ger 
dado como exemplo, 

A decadencia do Santa Rosa 
& luta da usina contra o enge- 
nho, essa, sim, que é um caso 
generico. Mas ao lado de Car- 
los, Lins do Rego poderia ter- 
nos apresentado, com a mesma 
verdade, um homem cujo animo 
vencesse aquellas mesmas dif. 
ilculdades que levaram Carlos 
a ceder. Ao lado dos seus aspe- 
ctos deshumanos o engenho 
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sino, eu, com dois amigos, re- 
ceosos do fracasso de nossa de- 
fesa, roubamol-o e levamol-o á 
casa de João Camillo Ferreira, 
onde o occultamos, envolto em 
saccos, debaixo de uma cama.” 





Assim, numa noite de 1856 
com o luar a banhar de lus o 
casario, se restabeleceu, em 
Santa Luzia, a honra da antiga 
Villa Real. 

No dia seguinte o sino da Ca- 
deia, reposto durante a noite, 
acorda a cidade de Santa Luzla 
para o trabalho e para a paz! 

E as notas que desferia, en- 
chendo de alegria todos os seus 
lares, eram as notas de repara- 
ção ao cavalheirismo, à bravii- 
ra e á lealdade dos sabarenses 
de todos os tempos. 
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algldez das colsas realizadas do 
que o fremito de vida das coisas 
em crescimento ou em expansão, 
Sendo assim, a importancia da coisa 
Hteraria torna-se muito limitada. 
Reconhecendo embora, naturalmen- 
te tudo o que ha de derivado na 
actividade literaria como resultante 
de outras actividades projectando- 
se inicialmente no campo economi- 
co, tenho duvidas em aceitar esse 
conceito do facto literario como 
simples espelho ou repercussão . de 


outros factos mais importantes e só, 


reagindo sobre estes pelo processo 
dialectico. Mas, não quero anteci- 
par a resposta ás suas perguntas. 
Este assumpto leva irresistivelmen- 
te a outro ponto do seu inquerito, 
que ainda não chegou, Voltando á 
influencia da guerra: Acho que 
muito mais importante para nós do 
que indagar sua possivel influencia 
sobre q literatura que ha de vir será 
investigarmos, na medida dos nos- 
sos recursos de analyses, que in- 
fluencia terá ella sobre a vida na 
sua totalidade, ahi comprehendida 
a literatura. E agir no sentido de 
orientar sus decisão e sua influen- 


cla. Por que seria vão negar o quan- 
to nos achamos todos interessados e 
compromettidos no seu resultado, 


Quando digo “todos”, refiro-me ao 
genero humano. Sente-se que o 
destino de cada um e de todos está 


conserva ainda, comparado com 
a usina, uma certa superiorida- 
de moral: sendo naquelle quasj 
escravos, os trabalhadores s10- 
no menos que na usina, conser- 
vam ainda uns restos de Inde- 
nendencia. Mas não é esse 0 niy- 
tivo que dá ainda a Carlos for- 
ras para conservar o Banta Ro 
sa durante alguns annos; emi- 
hora tenha plena consciencia 
dos abusos innumeraveis de que 
se torna cumplice, ao herda: o 
engenho do avô, mantendo os 
mesmos salarios miseraveis, del- 
xando viver os seus subditos na 
mesma miseria de sempre, uuua 
disso é a verdadeira razão dz 
resistencia á usina que quer 
“comer” o engenho. Não, o que 
o conduz é um mixto de valda- 
de, de commodismo e de apego 
4 memoria do avô, O seu sangus 
revolta-se, por exemplo, contra 
a prosperidade do antigo traba- 
lhador enriquecido, do negru 
que prospera dentro do Santa 
Rosa plantando canna na ter- 
ra que não é delle, e vencendo. 
Mas falta-lhe coragem para do- 
minar o novo rico, como lhe fal- 
ta, em geral, para arrancar des 
suas enormes propriedades a 
proquaaão que o poderá salvar 

a rulna, 

Carlos de Mello tem medo; é 
um covarde. A sua imaginação 
arrasta-o para uma atmosphera 
de terror, dia a dia mais inten- 
so, E ão mesmo rythmo que o 
terror e a fraqueza, cresce úen- 
tro delle a consciencia da Sua 
incapacidade. 


“Banguê” é um livro monoto- 
no. Contando-nos o que nos 
conta, não poderia sem duvida 
ser um livro de acção intensa e 
variada. Não obstante, afigura- 
se-me que nem toda essa mono- 
tonia é da unica responsablil- 
dada do assumpto, “Menino de 
Engenho” e “Doidinho” não 
perdem nada por estarem escri- 
ptos sob o disfarce de memorias. 
Al, a primeira pessoa nada pve- 
judica a acção, porque se trata 
dum passado muito distante, 
como são sempre a infancia c a 
mocidade para o homem (feito, 
passado que o narrador quasl 
pode considerar uma outra vidi. 
Em “Banguê”, porém, essa im- 
pressão de artificio tão diffiail 
de evitar quando se suppõe um 
narrador descrevendo um pre- 
sente ou um passado proximos, 
é aggravada por se tratar dum 
personagem como Carlos. Um 
homem cuja vida é um vazio 
impossivel de preencher, que 
não faz senão architectar so- 
nhos, vel-os desfeitos, e deses- 
perar-se comsigo proprio, to- 
mando consciencia da sua fra- 
queza, não pode, sem duvida, 
deixar de voltar constanteraen - 
te ao mesmo ponto, como todos 
os sonhadores que incessunte- 
mente repetem uma histeria 
que nunca chegam a Lranspor- 
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sendo jogado na luta que a princi- 
pio e apparentemente era apenas 
um conflicto entre nações rivaes, á 
cata de materias primas, e hoje se 
apresenta como uma gigantesca ex- 
plosão revolucionaria, no justo sen- 
tido da expressão, Deante da enor- 
midade da scena, somos entretanto 
forçados a aceitar e desempenhar 
um ' humilde papel individual. 
Pouco importa, uma vez que den- 
tro desse papel possamos fazer 
alguma coisa, cada qual usando os 
seus meios naturaes de expressão. 
Assim, a supposta Inutilidade da 
nossa attitude de espectador des- 
appearece ante a possivel e real col- 
laboração com os elementos. que, 
naturalmente, merecem a nossa 
adhesão ou aos quaes nos sentimos 
Ligados por um objecto commum ou 
ainda que têm aos nossos olhos o 
simples merito de, pela sua acção, 
precipitar um resultado que repu- 
tamos conveniente. Para não crear 
um pequeno problema à sua curio- 
sidade, volt dizendo logo que, pes- 


' sonlmente, desejo, com a victoria da 


Inglaterra W ou melhor através da 
victoria da Inglaterra, o predomínio 
dos idenes de justiça social e de - 
berdade espiritual que estão no 
fundo de toda consciencia humana, 
e que abstraindo de toda a questão 
de petroleo, trigo.e carvão, me pa- 
recem singularmente empenhados 
nesta guerra como na anterior, da 





tar para a realidade. Ora Lins 
do Rego, mão grado todas as 
admiraveis qualidades do livro, 
não nos evita a imparlencia. 
“Banguê” é longo demais para 
tão “pequena” historia. As mes- 
mas observações voltam  ngis- 
tentemente. Processo usado 
conscientemente? Seja coino 
fôr, parece-me que o livro ver- 
de com isso. Falta-lhe, não & 
densidade psychologica, polis 
nada mais admiravelmente es- 
tudado do que a figura de Car- 
los, mas o equilibrio, uma estru- 
riura solida e harinbmosa, O 
leitor chega a sentir-se canso. 
do — como o proprio Carlos. 
Poderá dizer-se: mas ahl está! 
não seria esse o objectivo do ro- 
mancista? Eis o que não pode- 
mos admittir como justificaçao. 
O romancista deve, por exemplo, 
mostrar-nos o tedio, e não fa- 
zer-nos tedio, A arte está em 
dar-nos cada traço da physio- 
nomia dos personagens, sem ter 
para isso de o repetir um semi- 
numero de vezes. A repetição é 
o maior inimigo do romancista 
— e neste livro Lins do Rego 
não a conseguiu Avitar. “Ban- 
guê" ganharia pois com uma 
menor constancia de Carlos no 
primeiro plano. Sem duvida, o 
“slenificado” da obra não é dit- 
minull-o por isso — mas é-0 q 
seu “valor” como obra de arte. 
Expliquemo-nos: 


Um romance não vale aper.os 
por uma qualidade em espesiai. 
Para viver, um romance exigu 
um conjunto de elementos qua 
se equilibrem, Quando é uma 
unica qualidade que falha, o 
valor total delle pode não ser 
muito prejudicado — depende 
da importancia que tenha tal 
qualidade. Comtudo, a defi- 
ciencia pode não ser propria- 
mente duma falta: pode ser 
dum excesso, Este é o caso de 
“Banguê": serla um mais bel- 
lo romance ainda, se não hou- 
vesse complascencia de mais na 
exhibição da monotona versat!- 
lidade de Carlos, se as suas vo- 
cessões, as suas manias, 08 seus 
terrores, etc. nos fossem mos- 
trado mais syntheticamente, 
Tenha-o feito conscientemente, 
ou por não conseguir evital-o, 9 
certo é que Lins do Rego preju- 
id assim a belleza da Eua 
obra. 


O proprio estyllo me parece 
um pouco inferior ao das obras 
anteriores. O que é natural, pois 
não se veste um estyllo a uma, 
obra como se põe uma encader- 
nação a um livro; o estyllo nas- 
ce com a obra, é “construido” a 
par e passo com a obra inteira, 
E, como o proprio Carlos, tai» 
bem o estyllo é aqui mais frou- 
xo do que em “Doldinho", em- 


bora não tenha perdido de todo ' 


aquelias qualidades de vivacida- 
de, de agudeza, de precisão de 
Imagens, que tão bellamente ca- 


Hespanha. E — o que é curioso — 
esses ideses são hoje defendidos 
pela maior nação imperialista da 
terra, depois de abandonados pela 
republica dos operarios e dos cam- 
ponezes, cuja traição a si mesma, 
em face dos acontecimentos, as- 
sombrou o mundo". 


IMPORTANCIA IMMERECIDA A' 
INFLUENCIA FRANCEZA 


Antes de entrar na resposta se- 
guinte, o sr. Carlos Drummond de 
Andrade recorda, de relance, & op!- 
nião de alguns outros escriptores já 
ouvidos neste inquerito, ao tempo 
que insiste vivamente em alguns 





Uma revista ? 
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racterizavam os livros anterio- 
res de Lins do Rego, Mas a es- 
tructura do livro não podia dei- 
xar de prejudicar o estudo; es- 
te foi contagiado pela monoto- 
nia de caracter do narrador, Re. 
pizando sempre as mesmas coi- 
sas, como podia Carlos ter um 
estyllo que não fosse baço? O 
estyllo, sem duvida, é de Lins do 
Rego e não de Carlos, poderão 
objectar-me; sim, mas entre 
este e a obra está Carlos, o r9- 
mance está posto ne boce delle 
e não na objectiva terceira pes- 
soa. 


A razão será talvez que Lins 
do Rego tenha feito emquanto 
escrevia este livro, € a seu pe- 
sar, aquela passagem duma 
pras para outra a que se re- 

ere no prefacio ao “Cyclo": do 
romancista que só queria saber 
dos seus personagens — e prin- 
cipalmente do seu personagem, 
Carlos — para o romancista a 
quem se abre um novo horizon- 
te, que começa a ver no seu tlhe- 
ma, para além da historia dum 
homem, a historia duma época, 
duma phase da vida brasileira 
da lula de dois typos de vida, 
da opposição de dois mundos. E 
então nasceu o “Cyclo da Canna 
de Assucar”, 
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Arme-so de um sorriso 

cuaim, embelezaondo seus 

dentes com Gessy. Sua 
espuma peneira entre os doentes, 
clarela sem desgastar o esmalte, 
higienisa o melo kscal e nous 
traliza as fermentaçõos, comba- 
tando o tártaro s a cário, porque 
contêm leite de magnésia, 
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pontos mais característicos da sua. 
spc depois ao ségundo quesi- 


-— Do ponto de vista da literatura 
brasileira, quaess as peores conse- 
quencias da debacle franceza? 
respondeu-me immediatamente com 
esta confissão: 


— “"Procurel examinar consclencio 
samente a materia de sua pad 
e cheguei a esta conclusão: Não 
vejo nenhuma consequencia ruim. 
A meu ver está se dando uma fm- 
portancla immerecida a essa ques- 
tão de influencia franceza. Na mi- 
nha geração, essa influencia proces- 
sou-se de modo irregular e mutila- 
do. Nosso conhecimento das letras 
francezas se desenvolveu um pouco 
ao sabor des descobertas pessoaes, 
e de affinidades que sendo de uns 
não eram de outros. Influencia, no 
sentido marcante, profundo, não 
terá havido. Os livros francezes 
eram, em lingua estrangeira, 
Quasi os unicos que chegavam ás 
nossas mãos, e por Ísso mesmo se 
deixavam ler, Epísodio de formação 
intellectual, esse do livro francez, 
que não impediu mais tarde a cada 
um de nós embeber-se de outras 
leituras, representativas de povos e 
ldéas differentes, a medida que se 
la familiarizando no conhecimento 
de outras linguas. Não quero sub- 
estimar todo o gozo, todo o consolo 
e todo O estimulo que tiramos da 
convivencia com os escriptores 
francezes, da linha Voltaire — Ana- 
tole France, que os do meu tempa 
leram mais particularmente, Al- 

ns eram vendedores de quinqui- 

arias, outros forneciam toxicos, e 
todos eram extremamente sympa- 
thicos, ou tão asmpathicos| Mas 
quando pegamos & primeira novella 
ingleza ou o primeiro romance rus- 
&o percebemos que a vida, a granda 
vida, circulava sob todos os climas e 
era mesmo um pouco mais grave do 
que nol-a fagiam suppór aquelles 
subtilisstmos e ftronicos doutora 
francezes... A derrota franceza é 
para todo occidental de sensibllida- 
de um tremendo desastre, mas não 
traz comsigo um desastre especial 
para a nossa literatura. Talvez tra- 
ga antes um certo bem, De resto, 
não se perde com ella a herança 
cultural franceza. Não crelo que os 
Stukas hajam destruido Montaigne 
nem que as bombas uivantes pos- 
sam fazer Descartes calar-se. Pre- 
servados como estão esses bens, que 
os proprios francezes collaborscio- 
nistas não saberiam lHquidar, pode- 
mos aguardar o fim deste collapso 
durante o qual a França é apenas, 
não só geographica mas tambem 
diterasiamente, “territorio accupa- 
0”, 


Um empregado serve-nos uma 
chicara de café, Og, Carlos 
Drummond de Andrade asstgna um 
papal que um funceionario do ga- 

inete vem lhe trazer, e como é do 
seu feitio, repisa aleumas partes 
das suas opiniões, discute-as algu- 
mas vezes com o sr. Alvaro Lins, 
explica seus pontos de vista, conta 
factos baseando-se objectivamente 
em acontecimentos verificados. E 

“Continua na 3º pagina) 


Au fond du coeur 
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vras de todos os dias, com estas 
que servem na vida quotidiana 
e & vibrar segundo as normas 
de sempre, boas e sadias. As pa- 
lavras de Béatrix Reynal têm 
O significado exacto dos dicclo- 
narios; b verbo está de Bcenrdo 
com & grammatica; o hemisti- 
chio, a rima e o metro não fo- 
ram abolidos. 

Não, Béatrix Reynal antes de 
tudo, faz questão da nossa Jin- 
gua, a de todos, pensando que 
cada um comprehende melhor 
sua lingua que a dos outros. 
Nada de assumptos estranhos e 
desconhecidos. Não! é della que 
fala, della mulher, ser huinano. 
E' ella que ella conta, irmã” dos 
humanos. Ora, exceptuando os 
snobs e os de má-fé, quem 3e re- 
cusaria a commover-se vim o 
que é humano? Accrescentar a 
Béatrix Reynal uma linguagem 
harmoniosa, um verso perfeito, 
um rythmo “delicioso... será 
possivel que depois disso ainda 
vos espanteis que não se possa 
resistir go seu dominio! 

Clara, sonora, simples, como 
é bella sua canção! Escutae: 


“Lorsque vous serez parti, 

Mon coeur aura tant de pelne, 
Tant de peine!... 

Le ciel sera tout ternt,” 


ou então: 

“De W'enfant pale aux tresses 
[brunes, 

Dont le rire clatr, ingénu, 

Enchantait les bois et Is; dunes, 

Petit ruisseau, te souviens-tu9? 


ou estes maravilhosos al>gan- 
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Uma phase nova na. 


(Conclusão da 1º pagina) 


Portinari tratou o assumpto 
religioso com uma  seriedado 
exemplar, fugindo tanto ao 
“oliché” como & innovação des- 
valrada. O estylo geral de suas 
composições é o de um primitt- 
vismo delicioso — haja vista o 
seu Santo Antonio sustentando 
o menino Jesus —, mas a sabe= 
doria e a riqueza da arte moder»= 
na se echam sempre presentes 
nessa fusão do artista de hoje 
com os imagistas ingenuos do 
seculo XIII, que ainda hoje nós 
fascinam com a sua tocante 
mensagem. 


A phase “santeira" de Porti- 
nari, se assim podemos definil= 
a, só constitue surpreza para us 
que não se habituaram aínda as 
espectaculo de opulenta varie- 
dade desse artista em conatan- 
te movimento e crescimento, Os 
differentes “momentos” de sita 
pintura não nos suggerem a 
simples versatilidade ou a me- 
ra inquietação dos que não 
acharam o seu caminho. E” an= 
tes a riqueza de um tempera- 
mento bem dotado e que ama o 
a rEpio e o risco das experlen- 
clas, 


Mas esta phase é particular 
mente expressiva do talento de 
Portinari, porque diz bem de 
sua formação catholica, da ra- 
ca de que elle descende e do 
melo physico e soclal para onda 
essa raça se deslocou, trazendo 
sua contribuição para o homem 
brasileiro. Temos na capella ds 
Brodowski uma expressão sen- 
sivel da alma brasileira, refle- 
ctida por um grande artista do 
nosso tempo, que se alimenta do 
humus da mais pura e antiga 
tradição e ao mesmo tempo & 
renova com a graça e a violgn- 
cla do seu espirito moderno, 


RADIO SPORTS TUP) 


com Ary Barroso 


+ ——>— po 
“Vos pleds, esclaves-nés de ta 

[danse éternelle, 

Bavent tous les secrets qui notss 

[rendent rêveurs,” 





ou ainda: 


“Je rêve d'une ville 
Ou faurais, prés de tol, 
Pu vivre bien tranquille,.”' 


Mas era preciso citar o livra 
todo. Pois, podu-se dizer — a 
nunca expressão terá sido me- 
ihor applicada —, que os vers 
sos de Béatrix Reynal são mais 
bonitos uns que os outros, 


Mestra absoluta da lingua q 
do rythmo, que lhe obedecem 
perfeitamente, totalmente, com 
uma docilidade surprehendente, 
este novo livro a equipara gos 
melhores poetas francezes, aos 
maiores pela idéa corno aos n:Bis 
seductures pela forma. E Isto so. 
mente porque em Béatrix Rey- 
nal a mulher e o poeta fazem 
am, ao Invés de se dissociarem,. 

Seja bemdita Béatrix Reynal 
vós que, apesar do sotfrimanto 
que vos alancia, deante da 
França opprimida, no meto des- 
ta catastrophe horrível, tendes 
ainda coragem para cantar, ja- 
ra lembrar aos homens que 
ainda têm e terão sempre o di- 
reito sagrado de possuir um co- 


— 
CS Te O PC e e 0 p TT TT a e 








: ERRADA as int drinos ; ração, 
Inimigo da vida, da transformação e do progresso, a de um impotente so creador, uma agilidade tão espontanea na arte de distribuir e de postas pelas exigencias sociacs, emquanto a mora 


LETRAS ESTRANGEIRAS 


AS FONTES DA MORAL BERGSONIANA 
Euryalo CANNABRAV/ 


- I 


A posição do philosopho deante da moral é muito differente du 
attitude do moralista, O philosopho procura, antes de tudo, compre- 
hender, penetrar o sentido ultimo dos problemas ethicos e as dire- 
ctrizes permanentes da vida moral, O moralista visa, sobretudo, a 
acção, a pedagogia dos sentimentos ethicos e a elaboração de normas 
ou maximas que influam directamente sobre a conducta, O philosopho 
tenta libertar a realidade moral de tudo que é illusorio ou superticial, 
e julga, às vezes, poder supprimir o proprio automatismo ethico, isto 
é, o que se tornou, por força do habito, puramente mecanico, estatico 
ou neutro afim de altingir os estratos profundos em que se formam 
as decisões mais signilicativas para o nosso destino. 

O moralista, entretanto, considera o acto moral uma expressão da 
vida quotidiana, uma forma de conducta que naila tem de extraordina- 
ria, pois faz parte da nossa capacidade innata de ver « de agir sobre 
as coisas. O philosopho acredita, pelo contrario, que a consciencia 
ethica só pode ser adquirida, que elia resulta de um esforço intimo e 
de wma attenta vigilancia sobre nós mesmos, Para o moralista, madr 
mais facil que se cingir a uma serie de preceitos que constituem, náu 
somente a promessa como a realização ettectiva da felicidade, no pas 
so que, para o philosopho, a existencia ethica exige de nós uma ada- 
ptação vigilante, uma tal resistencia interna á conspirasão dos instin- 
ctos, dos impulsos primarios e dos interesses subalternos que, frequen- 
temente, q homem se sente fatigado de reiniciar sempre essa mesma 
luta. 

O moralista é, quasi sempre, a negação do philosopho, Elle se 
tornou um homem de acção, um detentor optimista da verdade que 
detesta o debate livre e que se jrrita com qualquer duvida sobre os 
solidos fundamentos da sua dogmatica, O moralista crê cogamente nos 
preceitos inabalaveis da sua ethica, emquanto o philosopho discute 
analysa e distingue, com desembaraça, em um dominio onde qua'quer 
attitude irreverente, ou pouca respeitosa, pode significar perigo im- 
minente para os adeptos dos preconceitos e das virtudes puritanas, 

O moralismo pode constituir, dessa torma, uma esphera vedada u 
actividade philosophica, ou um sector privilegiado em que o pensamen- 
to metaphysico deve partir, ao contrario do que seria desejavel, da 
aceitação inicial de alguns postulados inaccessivejs 4 duvida Mas q 
verdade é que a attitude do moralista pode interessar aquando muito 
ao... moralismo, pols multas vezes nada tem de commup com 4 mo: 
ral, A ethica não se confunde com q moralismo, assim como q plilo- 
sophia não é philosophismo nem a psychologia psschologismo, A po- 
lção do da o poda ser, como acontece frequentemente, a de um 


que se satisfaz em calumniar a existencia por não se sentir com for- 
cas de entrental-a. A conveniencia de um puritano é, em ceras cir- 
cumstancias, mais desagradavel do que a de um criminoso vulsar, pois 
é no moralista que a incomprehensão costuma assumir modaiidades 
insuspeitadas mesmo nos espiritos mais famaticos ou obtusos, E' nesse 
sentido que o homem honesto pode ter attitudes monstruosas pela in- 
sensibilidade e perversão. Tanto o moralista como o homem honesto, 
acreditando na fixidez de certas regras inalteraveis, revelam muitas 
vezes uma incapacidade aguda de penetrar os aspectos mais delicados 
e subtis da vida moral. ; 


Eis porque a ethica sempre fol um verdadeiro escolho para ns 
creadores dos systemas philosophicos. A razão dessa difficuldade pro- 
vem, em grande parte, do facto já observado de que o philosopia 
investiga os problemas ethicos sob a influencia das idéas e dos pre- 
conceitos do moralista, As diatribes de Nietzsche contra o que elle 
denomina sarcasticamente a “moraline" visavam, sem que o philoso- 
pho o percebesse uma suh-ethica, isto é, uma concepção deformada dos 
valores moraes. Não se admitte que alguem possa ser contrario à 
moral, ou que possa negar a sua existencia, Trata-se de um facto, de 
uma realidade tão insepapavel da nossa consciencia ou da nossa con- 
ducta, como o processo physiologico é inssparavel dos Phenomenos 
psrchicos. O philosopho deve saber, mais do que qualquer outro, que 
a moral pode scr um acto de fé, a exteriorização de uma crença activa 
em certos principios norteadores da nossa vontade, "Elle não podera 
esquecer, entretanto, que o conteudo dos valores ethicos às vezes se 
confunde com as formas expressivas da nossa personalidade, tradu- 
zindo os sentimentos, as emoções e às attitudes mais intimas do ser 
consciente perante a necessidade de preferir, de julsar e de se decl- 
dir. A consciencia moral é uma realidade tão espontanea e natura! 
como a actividade do espirito ou dn razão. Ella não resulta apenas de 
deliberações da vontade e de conceitos emanados da intelligencia pra- 
tica, pois, em ultima analyse, se identifica substancialmente com à 
propria existencia. 


Cabe, aqui, distmguir a moral pura ou phenomenologica da mora! 
pratica ou positiva e da moral ideologica ou heroica, Segundo o berg- 
sonismo, existem duas fontes da ethica: q pressão e a-aspiração, Ve- 
rifica-se, portanto, que a moral para Bergson se reduz 4 obrigação es« 
tricta o 4 attracção exercida pelo exemplo das personalidades exce- 
pelonaes, Dahi a sua theoria moral fechada e da moral aberta que re- 
sultam directamente da Intelligencia pratica e da representação reli- 
glosa ou mystica, O desenvolvimento dessa these revela em Bergson, 
que já attingira a ultima phase da sua vida, aquelis mesmo virtuosis- 
mo technico na exposição philotophica que caracterizava os seus pri- 
metros trabalhos 


Sente-se que a sua theoria ethica 
parada para fornecer no soctoma bergsoniano um acabamento perteltn 
e um remalte magistral. Hat sem duvida, nessa ultima nbra de Borg 
son, a preoceupação visivel de unidade doutrinaria, de filiação com as 
theses bastens que foram desenvolvidas nos livros anteriores, Fro- 
quentemente o philosopho vac buscar em paginas antigas a Inspiração 
para a sua admiravel Interpretação dos phenomenos ethicos e religio- 
sos, Mas existe nessa obra de plena maduroza intellectual um impul- 


foi longa e cuidadosamente pre- 


ajustar ostthemas ao nível das idéas e dos valores modernos que 6 
leitor fica .agradavelmente surprchesdido de encontrar nesse philoso- 
pho encanccido a força espiritual, o poder de concentração e a mara- 
vilhosa lucidez que o caracterizavam desde os primeiros tempos. 

E' verdade que se observam em algumas paginas um certo esforço 
para captar o conceito, ou a imagem precisa na interpretação dessa 
realidade fugidia e de trama inconsutil que constituiu sempre a secre- 
ta tortura da intuição bergsoniana. Percebe-se que o autor, apesar do 
longo preparo e da constante revisão a que submettey o seu ultimo 
trabalho, não consegue imprimir ao thema da moral pralica e Ui mo- 
ral idenlogica aquella mesma energia que tornava verdadeiras desco- 
lortas as suas conclusões sobre os dados immediatos, a evolução crea- 
dora, a duração e o movimento, a natureza da intelligencia e da in- 
tu.zão. O tom artificial de algumas dessas analyses decorre, tambem, 
de circumstancias especiaes que tornaram a theoria bergsoniuna sobre 
a mu=! uma das creações mais ansiosamente esperadas pelus admira- 
dores Lu «xtraordinario pensador. As conjecturas sobre a torma ou q 
conceito p..sivel das reflexões bergsonianas a proposito da ethica fo- 
ram lançados por escriptores eruditos, que deram excelente prova de 
sua imaginação. Alguns chegaram a affirmar que a moral de Bergsou 
apresentaria provavelmente fortes affinidades com a antiga philoso- 
phia hindu', emquanto outros acreditavam firmemente que o pragma- 
tismo americano acabaria prevalecendo em uma doutrina que já valn- 
risara bastante o sentido da liberdade e do esforço creador, 


O resultado de tudo isso é que muitas dessas espectativas flcam 
desilludidas deante da maneira por que Bergson formulou e resolvey n 
problema, Não ha nessas paginas, em que se sente ainda a vibração 
de um espirito affeito às subtilczas e nos enigmas especulativos, ne- 
nhuma referencia a alguns aspectos da questão moral que podem pa- 
reccr, entretanto, relevantes para alguns críticos exigentes, O philoso- 
pho não procurou fixar a significação daquella ethica pura ou pheno- 
menologica, a que fiz allusão anteriormente, que. deve ser investigada 
em si mesma, afastando-se qualquer velcidade de reduzil-a a factos da 
nossa experiencia interna ou externa, A moral pura, do contrario da 
moral pratica, não se confunde com as suas expressões ou modalidades 
redes. Ella distingue-se dos costumes, dos habitos, das instituições, e 
dos productos concretos da realidade ethica, 


O seu objectico é a sua intenção fundamental, para usar uma ex- 
pressão phenomenologica, é surprehender cs aços essenciaes da 
consciência moral, Procura-se, de csrta forma, detinil-a e situal-a in- 
dependentemente das condições , psychologicas, economias, sociaes 6 
historicas. A ethica pura desenvolve-se no plano ideal, em pleno do 
mínio dos conceitos e das categorias abstractas, sem se exteriorizar 
em actos, intercsses e valores reacs, Os seus themas (o bem, a fusti- 
qa e a liberdade) apresentam, ds vezes, profundas anulogias com os da 
metaphysica dos costumes, embora não tenham nenhum caracter ne- 
cessario ou obrigagorio, e evitem o mais possivel as formulas mera- 
mente raclonaes, Na verdade, porém, a moral pura se satistar com a 
ora das formas aprioristicas e dos conteudos ideaes da consetéen- 
ela ethica, 


A moral pratica ou positiva, de accordo com a distincção anterior 
mente estabelecida, abrangeria o systema impessoa) de obrigações im 


ia + AT, ) ' , É PO . ' 4 + 
An E ad a a pia 1 4 SAO O a fd pç E bidi , 


| Ideologica on he- 
roica integraria os appellos e incitações dirigidas a cada um de nós 
pelos homens representativos e as personalidades creadoras, Não en- 
contramos no bergsonismo, porém, esse conceito da ethica positiva, 
de accordo com o qual às principios da moral pratica seriam conse- 
quencia dos nossos habitos, deveros e automatismos, crystallizando-se 
em formulas desvitalizadas e mecanicas que constituem o instrumento 
de acção dos moralistas, 
A maloria desses preceitos só conserva a sua validade em virtn- 
de de uma sancção tacita ou expressa «, tambem, por se ter incorpo- 
rado de ta! mantira ao nosso comportumento social, due adquiriu a 
espontancidade dos gestos, das rece,ões Physionomicas e das attitudes 
corporaes. A moral pratica inspira « contigura o homem honesto, o 
typo medio do cidadão util e prestunte, Ella constitue a reserva In 
essotavel de regras que norteiam q conduta do homem de bem, do 
bom pas de familia, do funccionario exemplar e do tiel cumpridor dos 
deveres socines, Essa mora] é o sustentaculo da mediania saudavel, 
da mediocridade satisfeita e instailada confortavelmente na vida. kaita 
a essa ethica o sopro transfigurador, a vibração emotiva que exalta os 
preceitos da moral ideologica ou heroica, O que caracteriza a moral, 
em que, segundo Bergson, prevalecem as aspirações puras sobre as 
obrigações nuas, é o horror ao conforto e 4 vida commoda, Ella pro- 
Fit pra a iii a provas decisivas em que as qualidades 
racter e as reservas heroicas da al i - 
o en a li a alma sejam solicitadas a se ex 
Através da moral tdeologica, o homem tenta coincidir 
“o com uma Rr Conde superiormente dotada, ' 
vina que exceda os limites impostos pela nossa con - 
presente por si só, coro da Bergson, a Aeon ENO Ro 
especie, de um verdadeiro milagre da evolução ercadora, Mas é pos- 
sivel que a moral do heroismo e da superação das obrigações conven- 
cionaes derive para o culto fanatico de idolos falsos e corrompa as 
tg puras com ceia tda exaltação politica. 
*sim como a ausencia de um fundo reli ioso 
grada a moral pratica em um excrcicio AELOMARICO de por o 
nicas, sem qualquer sentido superior, da mesma forma q moral ideo- 
logica se deturpa na ausencia de factores especificamente mysticos, de 
orrentes de uma força pessoal irresistivel que se opponha ás tentativas 
de exploração politica, A phase actual da experiencia historica é um 
exemplo do que pode representar a moral hernica ou Idenlngica, habil 
mente desviada de seus fins essonciaes, para servir 4 brutalída cea 
violencia organizadas, transformando as massas em foguetes perigosos 
nas mãos de dictadores posstidos pelo demonio da destruição 
A tarefa do philosopho, ao contrario do politico e do moralista 
profissional, 4 investigar o sentida da ethica pura, pralica am herotea, 
fixando a Influcnela dos seus princípios sobre a sociedade e o homem. 
AS auas Investigações, como verificaremos a proposito das Áontes da 
moral bergsoniana, o levarão a atribuir à ethica pura um fundamento 
Intultivo, À ethica prolica bases Factundes e A ethica identogica ou he 
roica um fundo myetico que transcende 08 limitados recursos da ex. 
pertencia natural, Ser4 possivel, então, definir o que representa para 
nó”. em Uma epoca que se assignnia pela decarencis Eencralizada dos 
“onres moraes, o restabelecimento dessa consciencia ellica ta posse 
é goto de seus direitos que pareciam definitivamen!e postergados. 


Pelo espl- 
com uma figura 
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VIDA DOS CAMPOS 





UER ver seu bêbê crescer forte e sadio; 
, Inclua, diariamente, Quaker Qats, no seu 
regime alimentar. Quaker Oais desenvolve « 
corpo, 08104 e musculos — enriquece 0 sangue, 
auxilia o crescimento normal, Contém em abun- 





prar a lata com 
afigura do Qua- 
ker — 4 aveio 
sem impurezas. 


dância Thiamin (Vitamina B-1), ferro, féstoro 


e proteínas. De gôsto agradavel, economica e de 
fácil preparo, Compre Quaker Oars e receberá 
o pêso integral — 67 gramas em cada lata, 


QUARER OATS 


Mais plso e melhor qualidade asseguram 
maior rendimento por lata. 





Os escriptores c a... 


(Conclusão da 2º pagina) 


logo que o empregado recolhe as 
de café, ordena entre os 

os retalhos do O JORNAL 

do & resposta da terceira per- 


— À am ação do movimento 
intellectual da França é uma oppor- 
tunidade para tentarmos a nossa 
autonomia literarla, ou procurare- 
108 outros centros de literatura, os 
Estados Unidos, por exemplo? 

—- “Eu acho, como tantos outros 
já disseram, que essa questão de 
autonomia literaria está livre de 
opportunidades e de provocações. 
Burgs como um resultado e como 
uma condensação da experieno!s, in- 
tellectual, inteiramente à ersem 
de factores circumstanciúes, como 
no ceso é a quéda da França e sua 
paralyzação intellectual, Não me 

rece haver sentido na procura de- 

berada de outros centros fornece- 


“dores de literatura, pois Isso seria 


dar á actividade cultural um cara- 
cter commercial, que ella não póde 
ter, A verdade é que a cultura bra- 
sileira já se vinha encaminhando, 
espontaneamente, para o conheci- 
mento e a penetração de outros nu- 
cleos espirituaes do mundo, e tal 
movimento se desenvolverta com ou 
sem esta guerra e especialmente 
sem relações mais intimas com a 
quéda da França. Era um caminho 
que estavamos descobrindo e que 
jamos trilhando conscientemente, 
V. falou em Estados Unidos, Receio 





| 
| 








JL AE 
a: 
À pa 
) ER 0 Ay 







nro 










| 


A RELAÇÃO das casas que) 
distribuem “gratuitamente , 
as cedulas dos DIÁRIOS AS.| 
SOCIADOS sae publicada to- 
das as sextas-feiras na 1,º edi. 
ção do “Diario da Noite”, 


mente t e sacrificio que nos dá a! 
medida de sun valorização e da gua | 
responsabilidade no mundo moder- | 
no. Voltando áquellas idéas do 
princípio. encontro neste facto uma 
negação de vida á theoria da litera- 
tura como expressão de um estado 
social crystallizado (Kipling — im- 
perialismo iínglez, Anatole Prunce 
— pequena burguezia franreza), | 








Essa literatura existe, e péde ser 
agradavel ou brilhante, mas ha ou- 
tras perspectivas para a literatura, 
O poeta, o ficcionista não poierão 

antecipar nada? Então, de que va- 
leria escrever? A literatura serta! 
uma collecção de memorias e er- 
chivos. Note que não estou-pregen- 
do uma literatura de propaganda 
ou de posição política, mas simples- | 
mente a confiança no apecipor À 
como em um trabalhador capaz de 

tambem servir & causa da melhoria 
do mundo, E é esse papelque elle 
está abundantemente representando 
agora, pelo simples facto de existir. 
de telmar em ser um escríptor, de 
não se deixar convencer pelo argu- 

ento do “tank' lança-chemmas, 

e confiar ao papel a sua neusen e 
a sua esperança”. 


muito que a applicação da politica” «xao TENHO VIDA LÍTERARIA” 


não traga os resultados milagrosos 
que se esperam dessa formula, 
imagem que fizemos dos .Estados 
Unidos resulta de uma lenta e apal- 
sena pesquisa, através dos gran- 
es 
ou daqueile livro fulminante que, 
entre milhões de inutilidades, elles 
am bruscamente sobre a ca- 
beça, de tempos em tempos; da via- 
gem que fizemos ou alguem de mos- 
an familia fez à America do Norte 
e da qual voltamos meto rlzsaponta - 
dos e melo maravilhados, trazendo 
uns objectos electricos divertidos e 
inúteis e um sentimento dY secreta 
poesia desse povo que quer ser “mo- 
demo” e “civilizado” e ainda não 
nos deu a sua verdadeira medida 
humana... Isto é, para nós, os Es- 
tados Unidos não é mão. A pro- 
rtp excessiva e industrializada 
lvez augmente os pontos desfavo- 
raveis desta imagem e não realce 03 
pontos melhores. No campo litera- 
rio, recuso-me a aceitar a produc- 
cão americana em série, como bis 
colto enlatado ou massa de tomate, 
Não. Mil vezes não! Antes aquelle 
famoso e terrivel hispano-america- 
nismo que vicejou, annos atrás, em 
nossos suburbios literarios... 


O ENSINO UNIVERSITARIO DA 

PHILOSOPHIA E SUA IMPOR- 

TANCIA NA CULTURA BRASI- 
LEIRA 


A: 
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lms dos seus “studios”, desta | lMteraria. Minha vida é de 
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— À guerra alterou o curso dal 
sua vida literaria e os seus planos 
de trabalho? | 

— “Não, Porque não tenho vida 
funecio- | 
mario publico", . 

Allegamos. então, ao sr. Carlos 
Drummond de Andrade sua quali- 
dede de poeta e de uma figura in- 
tellectunlmente actuante no melo 
brasileiro, &o que nos responde! 0 
autor de “Sentimento do Mundo": 

— “O que em mim podia se che- 
mar vida Wteraria ficou em Bello 
Horizonte. Lá mesmo, contingen-, 
cias da vida fizeram-me funcciona-, 
rio e só funcelonario, com muitas 
horas de serviço e & responsabilida- 
de de pre de familia". (E 
curioso como a poesia está presente 
a tudo em volta do poeta, ás vezes 
sem elle saber ou se lembrar, Dean- 
te destas declarações do sr. Carlos 
Drummond de Andrade lembrei-me, 
por exemplo, de um bello poema do 
sr, Odorico Tavares, no livro “A 
sombra do mundo”, poema escripto 
no Recife ante uma pagina de re- 
vista com o retrato de uma meninnr 
que chamava logo a attenção na 











sua pouca idade poderosamente ex-|* 


pressiva, uma menina que confor- 
me dizla a legenda da photographia, 
era filha do grande poeta mineiro), 


ANTECIPAÇÃO DESTA GUERRA 


O que me parece que terá de fu-, NOS POEMAS DO “SENTIMEN- 
turo uma importancia fundamental, TO DO MUNDO" E AGORA UMA 


para nossa autonomia cultural e| ESPECIE DE NAMORO COM 


ara o desenvolvimento das nossas 
etras, mesmo no campo da pura 
creação artística, é a recente crea- 
ção da Faculdade Nacional de Phi- 


losophia. Por estar trabalhando | é uma coisa tão inconsciente e tão 


aqui no Ministerio da Educação, e 
tambem por conhecer em mim mes- 


mo e em tantos dos que presente-. trabalho como com & 


mente realizam entre nós uma acti- 
vidade cultural qualquer, as immen- 
sas deficlencias e falhas de uma 
formação auto-didactica, sem a dis- 
ciplina e sem o methodo do traba- 
lho universitario, é que bem posso 
rever a influencia admiravel que 
á para a cultura brasileira o en- 

o da philosophia. Sobretudo nos 
mioldes em que a organizou o gover- 
no, procurando emprestar-lhe as 
funeções de um centro de ensino su- 
perlor até aqui inexistente no Bra- 
sil, contractando professores espe- 
clalizados, exigindo a maxima serie- 
dade e a maxima selecção de valo- 
res, de modo & que na verdade pos- 
samos receber desta nova Faculda- 
de uma contribuição de primeira 
or para a orientação e a me- 
thodização das nossas preoccupa- 
ções espírituaes, até aqui mais obra 
do temperamento que do estudo”, 


VALORIZAÇÃO E RESPONSABI- 
LIDADE DA LITERATURA 


Que significação tem a ascti- 
vidade literaria no tempo presente? 
E' possível que a literatura se rea- 
lixe fôra da atmosphera tragica dos 
dias de hoje? 


— “Crelo que a literatura tem 
ums significação muito dramatica 
no tempo presente — respondeu o 
sr. Carlos Drummond de Andrade, 
Não é mais aquelle fogo agradavel 
de palavras e de pensamentos com 
que nos distralamos, eu e os meus 
amigos de Bello Horizonte, ha al- 
guns annos atrás. Noto hoje em dia 
na atmosphera convulsa em que vl- 
vemos que a literatura ganhou 
maior valorização, e em consequen- 
cia maior responsabilidade 
tambem, O escriptor está partici- 
pando de tudo que vae acortecendo 
no mundo ,Cada livro que escreve 
parece que está pondo em perigo 
a sua vida, Vejo no mundo de hoje 
certos espectaculos tão desoladores 
com referencia nos homens que es- 
crevem, que não tenho duvida de 
ue a literatura está se reaiizando 
entro e bem dentro da atmosphe- 
ra tragica dos dias de hoje. Os in- 
tallectuaes deixaram de constituir 
uma classe privilegiada, a quem de 
longe ou de perto todos rendiam 
homenagens. Hoje o que estamos 
vendo são os nomes mais expressivos 
da inteligencia tangidos de seus 
proprios paizes desbaratados e mal- 
tratados numa superficie cada vez 
mais extensa do globo. A Hterntura 
deixou de ser um recrelo para cons- 
tituir um encrificio. Mas é Jjusta- 


' 


| 


DEUS 


— “Quanto à minha actividade 
como poeta — continúa o sr. Car- 
los Drummond de Andrade — ella 


episodica. está tão pouco relaciona- 
da com qualquer plano regular de 
minha provria 
vontade. E' uma coisa toda espon- 
tanea e despreoccupada, longe de 
qualquer curso de vidn literaria. E 
mesmo como poeta, tenho minhas 
duvidas se esta guerrn está exer- 
cendo alguma influencia sobre mim, 
alterando minha vida. Esta guerra 
no estado actual, está claro, Con- 
cretizada nos bombardeios de hoje. 
Porque como ““atmosphera” 


| Distraia-se sem de 
Fo util, conjugado cor 
o divertido, encon- 


de | 


guerra, isto é, dentro do estado de! 


espirito que perdurou do fim da 
guerra da Hespanha no começo da 
presente guerra, estado antecipador 
da grande catastrophe, dessa “at- 


guma influencia, e os meus poemas 


1 
i 


mosphera” confesso que recebl al-: 


do “Sentimento do Mundo” estão | 


cheios desse prenuncio, como que 


das imagens que eu sentia que se; 


iam abater sctre o mundo, Hoje 
porém a guerra no ponto que está, 


completamente realizada, não tem; 


maior novidade ou interesse poeti- | 
co. A poesia achará por si mesma ' 


o seu rumo. Tendo evoluído da 
preoccupação individual, do gosto 
de falar de mim mesmo, para a pre- 
occupação social, para o gosto de 
falar do colectivo e do humano, es- 
tou sentindn agora nas colses que 


um dia ou otro me occorre escra- | 


ver uma vaga tendencia espiritual, 
uma especie — como diria a senho- 
ra Mieta Santiago — de namoro 
com Deus. Mas ainda muito tenue 
e indefinida, nem sei mesmo se 
chegará a ser uma terceira tenden- 
cla na minha poesia. ou um mero 
momento sem: importenrta, Por 
tudo, acho que nem devrria referir 
essas coisas, tão recentes e tão If- 
conscientes ainda mé parecem”, 
Finda a eritrevista o posta Carlos 
Drummond de Andrade ainda pa- 





lestrou comnosco alguns animados ' 


cinco miuntos, desautorizando — 
como aliás em todo correr dá entre- 
vista — a impressão que mtos de 


nós alimentamos de longe de que - 


se trata de um homem calado, or- 
gulhoso e sem expansões, 


Sementes de capim 


Gordura Roxo: Cabello de Ne 
gro, Jaraguá e Colonlão, ltmpas + 
garantidas, & venda na Sociedade 
Anonyma “Henrique  Suyrerus' 


Juiz de Fórs. 


Uma revista ? 
O CRUZEIRO 





Carlos Vega e sua obra | 
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theta na arte de pensar e trans 
mittir, começa, então, o illusira 
musicologo a apresentar rom 
suprema autoridade a sua thea 
ria, uma theoria revoluctonaria. 
profundamente perturbadora 
Depois de commentarios dida- 
cticos sobre mn Musica, em sua 
verdadeira significação, aborda 
assumptos de ordem geral, tra 
cando com a magia da sua pen- 
na o panorama da estructura 
melódica, e chega, finalmente, 
a uma these de extraordt- 
naria amplitude: a Phrasen- 
logia, em seu Rythmo. Com- 
resição e Harmonia, abran- 
gendo a musica culta e popula. 
em suas formas e deformações, 
Discorrendo em capitulo limiar 
sobre esse thema, conclue Car- 
los Vega com seductora flrrie- 
za: “Dicho todo lo antecedente, 
espero que el lector y yo nos en- 
contraremos ya eh completo 
desacuerdo, Esta Idea me antl- 
ma a proseguir en procura ue 
mayor alefamiento; porque ai- 
monizaremos al final”, Bemdita 
confiança! Mysticamente, pode- 
riamos consideral-o um evantes- 
lista no genero. E porque não? 
Em verdade não está Carlos Ve- 
ga pregando uma religião que, 
neste caso, é a eterna religião 
dos sons? Numa commovedora 
prophecia, assim termina o pre- 
facio de sua obra: "..y sl espero 
futuras resonancias, es porque 
sé que hay estudiosos honestos 
e inteligentes, pródigos en Ia 
modestia del aprender y en e! 
esfuerzo del anadir; y porque 
vienen nuevas generáciones ena 
tuslastas y encendidas, adelan- 
tando su fervor hacia campos 
de ensueno que estan lejos, mas 
allá de nuestra muerte”, 

O resultado dos esforços em: 
pregados pelo mestre eminente 
já repercute, entretanto, na 
época em que vivemos. Em seus 
discipulos, flels continuadores 
da tarefa realizada, tem Carlos 
Vega a gloria de ver applicada 
sua doutrina sonora, numa af 
firmação categorica de que a 
actual geração, mão grado as 
agitações subsequentes, sente-se 
ainda impulsionada para os no- 
bres ideaes de Fê e Coragem 
Sagrada ttracção! Devemos 
aos infat 2 veis defensores da 
espiritualiuade humana os 190 
mentos mais altos de nossa exis- 
tencia consagrada ao Bello. 

Superior ás controverstas que 
sua theoria possa suscitar, esco- 
lhe Carlos Vega, como introdn- 
cção ao seu trabalho, este para 
grapho do grande pensador 
Descartes: “.. he juzgado que 
era preciso serlamente acome- 
ter, una vez en mi vida, la em- 
presa de deshacerms de todas 
las opiniones a que habla dado 
crédito, y empezar de nuevo, 
desde los fundamentos, st queria 
establecer algo firme y cora- 
tante...” Convenhamos que nes- 
sa philosophia está, entretanto, 
muito longe qualquer sombra de 
insensibilidade às manifestações 
complexas que despertaram as 
idéas expostas por Carlos Ve- 
ga em seu tratado phraseologi- 
co, De nossa parte, estamos per- 
suadidos de que, passada a vrl- 
meira impressão de assonibrn 
(qual o innovador que não fot 
fortemente discutido?), surgirão 
adeptos e propagadores dv tal 
obra, num devotamento com- 
pleto aos ricos “nsinamentcs 
que encerra. Confla o ilustre 
musicologo argentino na estu- 
diosa juventude universal, in- 
flammada em seus anselos de 
perfeição, numa apotheose ao 
Trabalho. Em tom firme, escra- 
ve Carlos Vega: “Esta obra, de- 
dicada .a los jóvenes diligentes, 
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smeriçar 0 seu tempo 


O JORNAL — Domingo, 8 de Junho de 194, 
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tão esmagadora que se faz ne 
cessario esquecer tudo, fechar à 
janella, ficar com os livros t 
quando menos se espera, lá vem 
o filho pequenino nadando ta 
alegria da manhã elysla, Nem é 
bom falar na emoção que isto 
pode representar para a setsi- 
bilidade aguçada. E' melhur 
mesmo ficar embriagado na tz 
de um sol jámails visto. O cotu- 
valescente encontra na sua cór 
uma significação absolutamente 
estranha como luxo de força & 
balsamo para as reclamações 
do organismo. E' uma côr in- 
concebivel, com tonalidades de 
harmonia, sem nem-um gtlio 
dissonante, tão sumptuosa que 
somente se torna comprehens!- 
vel a quem esteja a levantar -so 
de uma demorada crise de sau- 
de, Fica-se admirado em não 
se haver surprehendido tarta 
boniteza no mundo e no céo de 
panoramas sempre novos. Qua- 
dros velhos mas sempre novos, 
para os olhos que não se can- 
cam de admiral-os. 

Não é só o homem que exps- 





— 





no puede resultar ameno pasa- 
tiempo de anclam»s. No falta- 
tám quienes, por exceso de sus- 
ceptibilidad, se adelanten en 
defensa de la teoria tradicional 
que aprendieron y ensenaron 
como todos, de buena fe; acaso 
se alce el orgullo contra nues- 
tra humildad; tal vez se revue!- 
van, encrespados, intereses mo- 
rales y materiales. No importa 
Soy autodidacto y aprendi bz-- 
gando. Sé que cuesta menns 
vencer los problemas de Ja cten- 
cla y del arte que la resistencia 
de la generaclón precedente”, 
Num commentario anterior, en- 
contramos outra esperança cn 
Carlos Vega nas naturezas 
emancipadas e ardentes: “Este 
volumen irá a muchas maros, 
Pero sólo donde encuentra uti 
espiritu libre y una atención 
encendida en simpatia deposita- 
tá, integro, su costal de gérmis 
nes, porque la simpatia — cuya 
tolerancia desdenamos — abre 
las reclas compuertas del amia 
cuando llaman las Idéas nuevas. 
Donde no halle calor será resis- 
tido”, — Pols que seja a mocida- 
de sul-americana a primeira a 
manifestar esse calor, esse pal- 
pitante enthusiasmo por ume 
obra excepcionalmente digna da 
nossa admiração! Neste mo- 
mento de intensa agitação pol!.. 
tica, em que uma boa parte do 
universo está entregue à ambi- 
ção, ao descontrole, ao intetro 
desprendimento das questões 
espirituaes, deve a Amsgica dn 
Sul estreitar cada vez mais 23 
laços que unem os. difterenius 
povos entre sl, numa prova in- 
dissoluvel de solidariedade con- 
tinental, relativamente aos rro- 
blemas culturaes, Essa demona- 
tração de unidade perfeita será 
o mais expressivo testemuni 
de confraternização que podera- 
mos offerecer à Humanidade 
E' justo que, vibrando de santo 
orgulho, exclamemos: “Honra 
aos homens que fazem a gran- 
deza da nossa raça!” Infinita 
mente bello será que ampliemos 
esse transporte, exaltando, so- 
bretudo, os or” trabalham peio 
progresso lj ilectual desjs 
abençoado territorio sul-amerl- 
cano. E', portanto,.o nome de 
Carlos Vega não /somente q de 
uma personalidade dominante 
nos Annaes da Musica Argenti- 
na, Tem ainda significação mais 
completa: é uma gloria nossa, 











CONTOS — AVENTURAS — GRANDES REPORTAGENS — CINEMA 

— MODAS — QUEBRA-CABEÇAS — PASSA-TEMPOS — CON- 

SULTORIO SENTIMENTAL — GRAPHOLOGIA, ete,, 1:92 MELHOR 

MENSARIO BRASILEIRO, A' VENDA, HOJE, EM TODAS AS BANCAS 
DE JORNAES 


LEGADO, por Lloyd De:glas 


ORAÇÕES INSEPARAVEIS, por fans Magill 
'MA SEGE PARA DOVER, por H. Bedford Jone 


) GREADOR DE MONSTROS, por Fulton Grant 


.) GALEÃO FATIDICO, por Henry Ruseberg 


+ MALDIÇÃO VERMELHA, por j. Scott 
HAGIA NEGRA, pelo principa Modupe 


CINE-MAGAZINE — BOATOS E NOVIDADES — PARA O “FAN” 
PACIENTE, NA 


o mensario das multidões 


4000 NA CAPITAL, 2$500, NOS ESTADOS 





ERES ia 1 do O A ais ns Si ei a 





A e a e e 


rimenta essas sensações phyal- 
cas. O tempo tambem parece 
comprehendel-as é sentil-as. O 
Inverno passou na tristeza dus 
noites escuras e tempestuosas, 
no frio mortificante que não 
gera enthusiasmo de alma, nas 
difficuldades procedentes de um 
viver anormal, por isso mesmo 
impossível de continuação de- 
morada, a existencia como que 
em collapso, tudo « depender da 
cyrania do clima, a vida parada 
e com uma significação perfel- 
tamente interior. Do lado de 11,- 
ra, nada. O sombrio esconde a 
belleza que virá depols. Na pal- 
zagem não se distingue o menor 
deslgnio de inquietações. Tal 
como se fóra.um vulcão cober- 
to de neve eterna, No subterra- 
neo é onde o fogo tem o seu 





Sinta-se sempre bem dis- 
posto. Evite o mal-estar 
causado pelo mau fun= 
cionamento do aparelho 
digestivo, tomando o 
Elixir de Cabo Verde. 
O Elixir de Cabo Verde 
evita e acaba com os 
males do estômago, fl- 
gado e intestinos. Coma 
ô vontade mas toma o 


ELIXIR DE 


CABO 
VERDE 


Distribuidores gerais 
DELFIN BLANCO & CIA, LTDA, 
Av. lpiranga, 480 — $, Paulo 
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prudente e cauteloso, Renunciá- 
ra-se á ldés da liberdade dus 
mares que desde os seus pri- 
meiros dias fôra uma tradição 
da Republica. Os principios que 
levaram-n'a á luta contra os 
piratas no Mediterraneo, & 
guerra contra a Inglaterra em 
1812, á conflagração mundial, 
haviam sido abandonados “in 
totum”, 


O DESPERTAR DO COLOSSU 


Mas, pouco a pouco, a Alle- 
manha crescia ameaçadora Me- 
didas debeis não mais bastavam. 
Em dois mezes, entre maiço e 
maio de 1940, a proporção des 
que achavam que a ajuda ame- 
ricana às democracias era in- 
sufflciente, sublu de 15 à 70 por 
cento. Quando a Belgica e a 
Hollanda foram invadidas, co- 
meçou-se a falar em um ancio 
mais Intenso aos allladus, ainda 
que houvesse risco de querra, 
Naquelle periodo, apenas 35 por 
cento da opinião publica era 
favoravel a essa politica Mas 
pouco depois, a França suc- 
cumbia, e o “all heip to Fn- 
gland short of war” tornava-se 
o chavão com que ambos ns 
candidatos — Roosevelt e Will- 
kile — se apresentavam ao elti- 
torado americano, Em dezam- 
bro de 1940 já 70 por cento da 
população considerava mais !m- 
portante auxillar a Inglalerra 
do que manter o palz fóra da 
guerra, Como se operou tal mu- 
dança? Como explicar dear.te 
da evidencia desses factos, um. 
política de paz? A resposta se 
encontra na sequencia dos dis- 
cursos do presidente Roosevelt 
antes e depois da campanha 
presidencial. Em primeiro o- 
gar, proclamou a unidade espi- 
ritual das Americas. Em sesul- 
da, despindo o mytho de que os 
Estados Unidos poderiam en- 
contrar em seu proprio sólo re- 
cursos para todas as necessida- 
des de sua immensa industr'a, 
frisou que o estanho da Bolivia, 
o manganez do Brasil, a borta- 
cha das Indias Hollandezas ou 
da Malaya eram vitaes para a 
estructura militar do paiz, As- 
sim, não bastava á nação ante- 
ricana que a guerra se mantl- 
vesse distante de suas proprias 
fronteiras. Impunha-se tambem 
afastal-a da America Latiyn, 
como das possessões inglezas e 
nollandezas do Pacifico. Dzfl- 
nia-se, pouco a pouco, a Idéa 
da “Paz Armada” que levaria 
mais tarde o presidente a pro- 
clamar seu paiz como sendo uni 
'arsenal para as democracias”, 
Em nome dessa politica, con- 
centrou-se no Pacífico a esqua- 
dra americana com o proposito 

“de paralysar o Japão em sun 
marcha para o Sul, No melo de 
mtenso clamor, estabeleceu-se o 
registro militar para 17 milhões 
de homens, cidadãos do palz ou 
estrangeiros lá residentes. Mais 
tarde o "Lease and Lend Bili' 


CONVALESCENÇA E PRIMAVERA 
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campo propício as labaredas 
graciosas lambendo as ima- 
gens da vida, labaredas de to- 
das as cores e em todas as dire- 
cções, um fogo que não termina 
e que jâmais se extinguirá, Po- 
rém na cupola o branco da se- 
renidade se assenta tranquillo, 
Tem-se a impressão que nada 
haverá que possa accender o 
sentido da luta Imperecivel. E' 
um branco melancolico onde 
ha deliberações de eternidada. 
Mas parece Impossivel esse 
“eterno” fóra do campo espirt- 
tual, Tudo terá de soffrer moal- 
ficações. O mutável é que gover« 
na Os séres e as coisas. Aquliio 
que tem uns ares de fixo, de re- 
pente gira em torno de st mos- 
mo, dá uma mela-volta-volver e 
segue veredas Invias, quando 
não pega outras avenidas !ar- 
gas mais hyglenicas e onde qs 
ventos sopram com liberdade 
sem o classico peço-licença, 
Aquelle céo fechado e negro, 
fazendo calr paradoxalmente o 
branco em forma de neve, de 
um momento para outro se 
abre num encantamento de 
vida enternecedora, mais pate- 
cendo um convite permanente 
que não pode ser recusado, Traz 
comsigo todos os sortilegios que 
o homem não desdenha porque 
delles se alimenta com ' soffre- 
guidão. 

O Inverno tem pontos de cons 
tacto notaveis com & doença q Je 
o sêr humano experimenta: fl- 
ca-se tomado de uma angustia 
infinda, como que se estivesse 
para morrer de uma hora para 
outra, sendo preciso tudo pre- 
parar e pôr em seus logares cer- 
tos, até se sentindo o absurdo 
mystico de que se vae morrer 
conduzindo comsigo “saudades 
que serão conservadas". A es- 


perança vê de “encantos” que 


não passam apenas de pledosa 
consolação. A enfermidade € o 
Inverno trazem o desanimo, a 
revolta sob suas variadas ma- 
neiras de manifestar-se, a quasi 
certeza de que dias claros tal- 
vez não possam mais ser vistua. 
trazem o inverno e a enfermida - 
de uma especie de prisão com 
restricções crueis, a liberdade 
inteiramente supprimida, quan- 
do nos tropicos o mundo se 
apresenta differente e por coni- 
pleto em desaccordo com os ca- 
prichos da natureza. Que Ta- 
zer? Porém tudo se acha orga- 
nizado por tamanha forma que 
o homem terá em si mesmo a 
resposta que procurar. O con- 
traste se impõe para o fim do 
equilibrio indispensavel. Mas a 
repulsa á immobilidade, à tris- 
teza demorada — essa marcada 
tristeza originaria da morte — 
uma tristeza que precisa lr lo- 
go embora (abram-lhe as por- 
tas depressa) — se condensa, fi- 
ca saturada e tende a arreben- 
tar quando menos se espera, 


No homem a solução nem 
pi é a volta da saude que 
se busca apaixonadamente; 
quanto ao tempo, no emtanto, a 
certeza é que guia o seus pas- 
sos mathematicos. O Inverno 13- 
go muda a sua roupagem, vas 
imperar noutros meridianos € 
assim dará logar a que a iuz 
venha de cima para banhar a 
todos, Infundir ventura nos cu- 
rações, amor nos propositos € 
jubllo nos espiritos. Vem o mo- 
vimento confiante nas determi- 
nações do homem, na vida que 
passa a ser vivida do lado de fu- 
ra, numa convivencia por todos 
participada e procurada, onde 
entram os anseios de braços da- 
dos com a fé geradora, arvore 
do bem e do mal que Jâmals 
deixou de frutificar num mun- 
do apparentemente desconnexo, 
mais parecendo de loucos e ce. 
gos, porém profundamente cer- 
to na marcha ascendente á pro- 
cura da purificadora perfeição. 

O tempo muda — e então vem 
& primavera numa onda de sur 
tilegios. Transmuda-se a vida 
que era gelo para a vida que é 
fogo, A luta ergue o peito J0% 
assomos de sua eloquencia im:- 
mortal, A calmaria cedeu espa- 
ço ao tumulto que não sabe o 
que vem a ser obstaculo tn- 
transponivel, A paz desce tran- 
quilia Na comprehensão que at- 





fol promulgado, collocando A 
disposição da Inglaterra 14h 
milhões de contos para reabis- 
tecimento de materiaes de 
guerra no mercado nacional, 

Antes da adopção de cada 
uma dessas medidas, os “Isoia- 
clonistas”" garantiam que elias 
trariam em seu bojo a guetra 
mundial, Não se confirmando 
essa previsão, fol o povo se 
convencendo aos poucos de que 
uma politica firme era ainda o 
caminho mais seguro à conquis- 
ta da paz. Tivessem sido lLaes 
medidas adoptadas um anta 
antes, não estariam 08 Estados 
Unidos, como agora o estão, na 
imminencia de se verem envol- 
vidos no conflicto, E' opinião 
segura de que a morosidade da 
colaboração é a responsavel 
pela-malor parte do risco. 

Deante dos fesultados ainda 
incertos do esforço americano, 
encontra-se o paiz deante do 
mais grave dos problemas: a 
Grã-Bretanha vae lentamente 
perdendo a “Batalha do Atlan- 
tico", O limite à collaboração 
“short of war” parece agora at- 
tingido, Em face da grandeza da 
decisão, hesita agora o povo 
americano. ; 

Em seu ultimo discurso Roo- 
sevelt procurou despertar uma 
idea adormecida em seu paiz: 
Liberdade dos Mares? A respos- 
ta através do ultimo plebiscito 
do Instituto Americano de. Opi- 
nião Publica do Dr. Grllup, r2- 
velou uma opinião Insegura 
Cincoenta e dois por cento q 
favor dos comboios, 42 por cen- 
Lo contra, B por cento incertos, 
A mnioria é ainda pequena paru 
tão grande tarefa, Mas & opl- 
nião está em marcha. 


e is Aa 








DESTILLADORES 
É USINEIROS 


O Decreto-Lei n.º 1.981 obriga o nso de contadores anto» 
tinticos nos alambiques do pais, 
O Registrador “CONTALKOL" 4 o que lhes satistaz plena» ; 


mente pelas seguintes vantagens; 
1.* — Permitte separar, rigorosamente, a aguardente da agaas 


fraca. 


2.* — Marca em reloglos differentes esses dols liquidos, 
8.º — Não marca a agua de lavagem ou a que se destiliar para 


Inavar o alambique, 
4 
5 . 


competente, 
0. 
e Cy 


instalações existentes 
8 


Propriedade Industrial, 


! 


— Seu preço é o mais accessivel do mercado, ) 
O Contálkol é entregue no comprador com a gnrantia de 
% annos e com o certiflendo de aferição da Repartição 


O Contálkol typo “a”, funcelona com qualquer quantie 
dnde de liquido até & velocidade de 350 litros por hora, 
tento de alcool, aguardento on agua-fraca, 

E de extrema simplicidade a sua adaptação nos nlams 
biques, não sendo necessaria qualquer modificação nas 


O Contálkol é um invento paramente brasileiro e achas 
se devidamente patenteado no Departamento Naclonal da 


9º — O Contálko! não tem similares, 


PEDIDOS E INFORMAÇÕES A! 


CONTALKOL LTDA, 


Av. Rio Branco, 187 « 1.º and, salas 117/1148 « Caixa Postal 785 


Telephone 48-8875 — RIO DE JANEIRO 





CORRESPONDENCIA 


SOBRE ENSINO DE CÃES 


Pedro Maximiliano Perfeito (Ja- 
ragua, Santa Catharina) — Escre- 
ve-nos! 

“Venho solleitar-lho o obsequio 
de respondereme, pelas cotumnas do 
O JORNAL, a seguinte consultas 

| Ha possibilidade de conseguir- 
se que um cão se torne bravo, Isto 
& de génio Irrascivel, feroz ? Como 
conseguilio? O seu "Manuel do 
Amador de Cães” encerra ensina- 
mentos a respelto, e outros para a 
“educação”. de cães ? 

q") Qual o endereço do sr. Anto- 
nio Carvalho, o inventor do “Novo 
trpo de motor hydraulico 7º, 

RESPOSTA — 1º) Os cães sepa- 
rados do convívio com o homem, 
presos, em Keral mostram-se de 
“mão génio”, mas certas raças, co- 
mo os buldogues, os dinamarque 
zes, 08 chamados vulgnrmente cães 
policies, etc. apresentam as caras 
cteristlcas de braveza que v.s, dese- 
Ja, especialmente quando são man- 
lidos sem os carinhos que vs cães 
tanto apreciam, 


No meu “Manual de Amador de 
Cães", já em 2º edicõm, ha um ecran 
de capilulo destinado so ensino do 
cão, quer para os destinados à guar- 
da, quer para os utilizados para pos 
licita, caça, e até educação das boas 
maneiras, para um cão de luxo, 

2º) Infelizmente lgnnro o enderes 
ço do gr. Alarico Carvalho, Inventor 
do novo trpo de motor hydranlico, 
mas, como atá fica aqui seu endere- 
qn. é possivel que o citado senhor 
chegue a se informar do seu desejo 
e lhe escreva. 

E. 8. 


VARIAS CONSULTAS 

L. & B. (Pouso Alegre) — Escre- 
vemos! 

“Sera grande favor prestar-mé as 
seguintes Informações: 

n) Onde posso encontrar ecnbras 
nublanas e, a falta destas, as Tog- 
genbonrk ? 

bj Como deva plantar o vimieiro 
numa propriedade que possuo no sul 
de Minas ? 

e) Qual a época mals conventente 
de semear o feljio, a latatinha e a 
mandioca para alimentação 7 
DO Ro 


tinge aos entes humanos então 
inquietos deante da Incerte;a, 
Um contentamento benefico in= 
vade as almas que sonham e que 
não sabem sonhar; é uma “glo- 
rosa satisfação” que vem pars 
todos e não traz endereço re- 
servado para ninguem. Pobres € 
ricos experimentam-na ifos Jn- 
tervallos em que as apprehen- 
sões fogem para um engano re- 
pousante, Embora/voltem de- 
polis, voltam, todavia, attenua- 
das pelo amblente de luz, trat,s- 
bordantes de graça consoladora. 
O sofrimento pode tomar to- 
dos os recantos mas elle não 
contará com as torturas de um 
Inverno para se ver aggravado 
aluda mails; elle encontrará q 
primavera — e Isto quer dizor; 
à luz, se era pallída e tristonha, 
se os objectos sem significação, 
um estado de alma que não pu- 
de durar muito, necessitado de 
evasão e esquecimento, depura- 
se agora com as doces eniana- 
ções que o homem chama “ale- 
gria de viver", Ha logar apenas 
para a primavera no seu dorsl=- 
nio total, Flores nos campos, no 
selo perfumado das mulhercs e 
tambem nos canos dos. fuzis, 
Não faltam nareisos, jacíntos e 
flores de peceguelro ornando 
a vida na exuberancia da 
energia, da belleza e da sigrii= 
ficação de sua Immortalidada 
Ha canlicos de singeleza, idy)- 
lios ternos e tambem canções 
militares, As namoradas grltara 
de satistação, beijam bs sêrca 
adorados, aBraçaih os seus amo- 
res que não podem e não devem 
perecer, vivem em conjunto cs 
seus sentimentos perfeitos, mas 
tambem não esquecem de atirar 
adeuses freneticos aos soldados 
que passam, 

A primavera chegou. O en- 
canto com uma Invencível mb- 
lancolia se misturando á da- 
cura de sentir-se humano; fu- 
dada esperança de lutas, alio- 
grias e lagrimas, assim saltea- 
damente como a propria vida 
nos seus altos e baixos, na esgi- 
ral que não termina, , 

Chegou a primavera para 
transformar o mundo — é o 
mundo vae transformar-se con 
uma determinçaão Inelutavel da 
fatalidade, 


O 
——emema mem e mm 
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me meme 


RESPOSTA — Não sel quem tenha 
cabras nubianas de puro-san, ue, O 
sr. Marcio de Andrade, de Passas 
Tempo, Minas, expôr mestiças desta 
Faça, numa Exposição de Animaes, 
E' possivel que tenha reproductyres 
de puro-sangue disponiveis, A raça 
Toggenboure póde er encontrada 
com os criadores Joamim Paulina 
Leite, Amparo, São Paulo, 
bj Planta-se o vimiciro de estaca 
com 30 a 4 centimetros, estacas 
Uradas de plantas adultas, e de vas 
ras que tenham de um anno ou pou- 
co mais. Gada vara deve ter, no mi 
nimo, um olho n pouca distancia do 
corte de cima, e outro do corte da 
baixo. As estacas são enterradas tos 
talmente, excepto uns 5 centa, que 
ficam fóra dn terra. As estacas são 
enterradas verticalmente, * 
€) Aqul, no sul, plantn-se q fet- 
jão, de prefetencin, em setembro 
a batatinha, de junho a agosto, e q 
alpim, de Julho a agosto. Essas são 
as épocas preferíveis, mas o aipim, 
geralmente, quasi que se planta du- 
rante todo o anno. 
E. 5. 
PREPARO DE INSECTICIDA 
FOLHAS DE DIGITALIS som 
Fervem-se durante meia ho 
Ot menos 15 kilos de pop 
respectivas folhas da digitalis em 104 
ilos de agua e esta agua emprega-st 
em pulverizações. 
A digital é um veneno violenta 
que é preco ter o maximo culdade 
com o seu manuzenmento. 


Do E 
Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc, 





Nos vimos filmar... 


(Conclusão da 4º pagina) 
paravel de suas floros, flores de ses 
da, vermelhas, rosadas, e amarellas, 
O ar é ardente, seco porém o calor 
não nos faz mal, porque não 4 hu- 
mido como na California. 


Wilham Powell... 


(Conclusão da 4.º pagina) 

ta que não estivesse em perteltas 
condições physicas e mornes teria 
hido capaz de arcar e levar & frente 
a Incumbencia do papel tmagistral- 
mente interpretado por elle) que 
tem o valor elimalico no “duo” 
Powell-Loy... porque, & bom saber, 
Myrna ox & ninda a “partenalre't 
Insubstitutvol na dupla. Elle encar- 
na a um ex-bandido, um regeneras 
do “puramente aceldental”, que, por 
enusa de um golpe levado ma cabe 
ça, torna-se amneslen (isto é per 
de a memorin)... para, no final 
das contas, converter-se num purl- 
tano fanatico, ainda que mais tato 
om eutro traumatismo Jhe venha 
devolver n antiga personalidade, No 
emtanto, dentro desse Intervallo que 
fransearren em nove annos, fol um 
cidadão modelo. tend oatá contri- 
huldo para combater os criminosos 
da sua cidade — resultando tudo qum 
vantajosissimo  ensamento com .a 
pequena mais bella e gran-fina do 
Ingar. 


Aconteceu um dia 


(Conclusão da 4º pagina) 
através do mundo, mus Herbert 
Wilcox não estnyn satisfeito, Elle 
eahia que um artista só se torna 
verdadeiramente “internacional! 
quando or seus filma partes de Hol+ 
Iywood, Dahl firmar um contracto 
com a RKO Radio Pletures, para 
produzir nos cetudios de Gower 
Street, O primelro celininide “made 
In 1, 8." por Wilcox e Anna Nengle 
fol “Edith Cawell”, meguindo-se-lha 
“Irene” e agora “Não, não, Na 
neite”, 


À carreira de... 


(Conclusão da 4.º pagina) 
apesar dos profnosticos pessimista 
Convem notar que nosso intuito nã 
é olferecer à nação “pentos preco 
ces", mas sim desenvolver as facul 
dades musicaes matas de muitr 
crianças que andam pelo vasio mun 
do sem rumo certo,,." 

Mas voltemos ao director Stone | 
ds suas difficuldades directivas. 

Mais de uma centena desses jo 
vens de Interlochen contam e fo 
ram seleccionados por Andrew Sto 
ne em provas realizadas, diartamen 
te, durante um longo mes, no estw 
dio, O director, entretanto, ao con 
trarto do que succedia á mulher mu 
vivia no sapato e não sabla o qu 
Jazer com tantos crianças, souti 
muito bem como organizar seus pis 
pilos, 











Para combater o amareilão. há um remedio:PILULAS KAVIFR 
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ACONTECEU UM DIA... 


De Jerry FLAGG 






o) 


Suzanne Foster, Grace Bradley e Allan Jones em “Sonho 
. de Musica” da Paramount 


"ANNA Neagle, a famosa “estrella" 

Ingleza que actualmente se en- 
contra em Hollywood, contractada, 
juntamente com o seu producto-di- 
rector pela RKO Radio Pictures, 
acredita dever à dnnas grande parte 
ou quasl todo o successo que hoje 
desfruta, Mas, cremos nós que uma 
grande padte desse suoresso é de- 
vido tambem & simplicidade, graça 
e encanto da nctriz Ingleza, 

O verdadeiro nome de Ann Nea- 
gle é Merjorie Robertson. Miss Ro- 
bertson é uma Joven bonita, intelll- 
gente, que maneja com facilidade q 
seu Idioma, enhendo manter umn 
Conversação sobre qualquer, assum- 
pto, revelando-se sempre possuidora 
de um fino espirito de obsedvação, 
de uma Intelligencia aguda e de uma 
profunda comprchensão dos mais 
vitnes problemas da vida, alliando- 


- + em vipuis vara tom 





se a tudo Isso uma encantadora 
simplicidade que atrae immedinta- 
mente,á todos os que della se acer- 
cam. 

Anna Nezgle encontrou por par- 
te de sua familia forte opposicio 
no declarar-se disposta ú seguir car- 
reira theatral. Finalmente conseguin 
convencer £eu pne, um capitão re: 
formado da marinha, começando 
então tomar lições de dansas, Seia 
mezes depois ella já conquistava 
premios e tornava-se assistente do 
professor, 


Anna Netgle Iniclou-se coma pros 
fessora de dansos em Londres, de- 
pola passou a fazer parte de um 
Corpo de coristas, cpparecendo em 
varias. revistas, nté que participou 
de uma tournée ros Estados Unl- 
dos. Nessa viagem Ánna Nesgle pô- 
ide demonstrar possuir algo que a 





Imperio Argentina, a estrella do film “Africa”, que está 
em cartaz no Pathé 


- 





Ellen Drew no film “Natal em Julho” em exhibição 
no Odeon 


destacava das demais coristas — ta- 
lento — Sentindo nascer uma gran- 
de confiança em st propria, ella, no 
voltar à Londres, pediu à Jack Bu- 
chnnan o principal papel da come- 
dia “Etund up and sing”! e conse- 
gulu-o. Quando Buchanan fez o sen 
primeiro film falado “Good Uight 
Vienna”, convidou Anna Neagle pa- 
ra o papel principal ao seu lado 
O seu trabalho vateu-lho um longo 
contracto e segulram-ss então Inna- 
meros. films, 

Tambem através do radio Anna 
Neagle projectava a sun voz, e a sua 
popularidade nugmentava dia a dia. 

Eigando-se pela primeira vez ao 
productor-director Horbert Wilcox, 


Anna Nengle apparecey nos films. 


“Limelight”, “The Three Maxims' 
e “London Melody". Pouco depois 
era ella convidada pelo mesmo pro- 
ductor a “estrellas” os films “Hat- 
nha Victorian" e “Sessenta annos de 
glorios”. Esses dois films espalha- 
ram a popularidade de Miss Neagle 
dContinua na 3º pagina) 





William Powell Tirou a Sorte Grande 


De Waldemar TORRES 


TÃo ha ninguem no mundo a 
k a E 
quem a felicidade não cure de 
qualquer doença physica ou moral. 
E ahi está o caso de William Po- 
well como um exemplo palpavel. 
Faz pouco menos de dois annos 


William Poweti casou com esta morena Diana Lewis e até 
recuperou a saude, Uma verdadeira sorte grande... Tam- 
bem, com uma bilheteira assim... 





Ellen Drew, John Howard e Anthóny Quinn em “A Volta 
dos Mosqueteiros”, cartas do Palacio amanhã 


“O JORNAL — Domingo, 8 de Junho de 194] 


CINEMAS 

















Nos films, William Powell 
e Myrna Loy andam aos 
beijos e até arrulham co: 
mo pombos (pelo menos 
“Nem só os pombos arrus 
lham” é o titulo da nova 
comedia de ambos) —. mas 
na vida real nunca se na 
moraram, Ella é casada 
com um productor, e elle, 
após passada a tristeza du 
morte de Jean Harlow, are 
ranjou um novo amor, que 
por emquanto está dando 
certo: Diana Lewis, 


que está radicalmente transforma- 
do. A saude voltou-lhe como por 
encanto, o Interesse pela existencia 
velu substituir o desanimo do hos- 
pital. Comp resultado, a satisfação 
e nlegria espelharam-se nesse seu 
trabalho. que compete com os me- 
lhores Tos velhos tempos. Indire- 
clamente, pols, devemos a Mrs. Po- 
well essa notabilissima comedia Me- 
tro-Godwryn-Mayer, que fol acela- 
mada “a melhor de seis annos pa- 
ra cá”. 

Em primeiro logar, nenhum artls- 


dContinua na 3º pagina) 


que esseactoreapóslonga e redel-:g ——=—"""" "Va 


de enfermidade, resentiu a vontade 
de voltar ao. celluloide, Aqueles 
que trabalharam com elle não pu- 
deram deixar de suppor que não 
ia continuar, e que definitivamente 
tornaria ao leito que já o guarda- 
ra tanto tempo. “ESA assim... 
assado..." — conjecturava aborre- 
cido W. S. Van Dyke quando esta- 
va dirigindo “O Hotel dos Accusa- 
dos”. De facto, era preciso depois 
de cada sccna um repouso para o 
pobre enfermo. E a pelicula atra- 
zou mezes Inteiros... chegando-se 
por Isso a presasgiar que era a nl- 
tima. 

Porém, não. O sympathico Bill 
sentiu depois que podia rir-se dos 
seus technicos e dos prezagos, 

“Quereis saber o segredo de tan- 
to?" — nerguntava radiante o pro- 
prio artista. 


“O casamento. Diana (Diana Le- 
vis, tambem actriz da Metro), me 
resuscitou, Nunca imaginel que 
fosse tão bom o casar... mas só 
quando se tem a sorte de tirar um 
bilhete gordo, como eu”. 

E'... A's vezes a vida de casado 
é melhor,. .mas sá mesmo quan- 
do n gente nnde levantar-se de uma 
cama, quast morto, para dar de cara 
com uma camera e aguentar até o 
fim uma producção de cinema. 

“Nem só os nombos arrulham”, 
verdadeiro producto da felicidade 
no lar, é o primeiro trabalho de 
Powell depois de ter-se amparado 
a Diana Lewis —e não ha duvida 


| 





Em “A Mulher Invisivel”, cartaz do Plaza amanhã, John 

Barrymore faz o papel de um scientista que inventou um 

meio de tornar sêres vivos invisíveis, Virginia Bruce, ma- 

nequim de uma casa de modas se offerece para experien- 

cia, Quando ella se torna invisível, a primeira coisa que 
— faz é se vingar do chefe da casa de modas... 
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A Carreira de Anna Neagle 


CONTECEU com o director cl- 

nematographico Andrew Stone 

o mesmo que succedeu à velhinita 

da fabula, que vivia num sapato e 

tinha tantos filhinhos que não sa- 
bia o que fazer com elles. 

A pellicula que Stone dirigia para 
a Paramount € que tem o titulo sug- 
gestivo e feliz de “Sonho de Muzi- 
ca”, é encabeçada por Allan Jones, 
Susanna Foster e Margaret Lindsay 
e coadjuvada pcr mais de quatra- 
centos garctos que variam entre os 
treze e 03 dezoito anos. 

Esses garotos, meninos e meninas 
dos mais diversos paizes europeus, 
vivem no Acampamento Nacional de 
Musica muito conhecido nos Estados 
Unidos para fomentar o cultivo dn 
musica, situado em Interlochen, Es- 
tado de Michigan. E aqui convem 
abrir um paronthesis para contar 
em resumo q historia dessa prodi- 
giosa agremincão artistica, formada 
apenas por jovens de menos de vin- 
te annos. E demos a palavra a Jo- 
seph E. Maddy, seu organizador, se- 
gundo suas declarações ao “Satur- 
day Evening Post": 

— “O Notional High Scholl Or- 
chestra Camp fundou-se na prima- 
vera de 1928, com 39 estudantes de 
ambos os sexos. A principio q idea 
de uma organização desse genero 
fot combatida por quasi todos os 
educadores; muitos achavam-na ex- 
cellente mas impraticavel; outros 
aventaram que “nenhum rapaz ou 
moça americana é capaz de se into 
ressar por uma coisa além de tros 
semanas", Felizmente alguns pht= 
lanthropos apoiaram nossa idéa e 
nos deram mão forte. Numa assen- 
bléa commum que fizemos, eu e to- 
dos os estudantes interessados em 
musica, um deles declarou; "Que- 
remos um logar calmo, atastado da 
cidade, onde possamos estudar mu- 
stca à vontade, executando peças de 
nossos compositores preferidos", E 
assim foi feito, de facto, após mui. 
tas difficuldades. E, no primeiro 
concerto publico que demos, Ossip 
Gabrilovitch, maestro da Detroite 
Symphony Orchestra, abraçou-me 
commovido e declarou: “Juro-lhe 
que nunca ouv! coisa tão maravi- 
lhosa quanto esta!" O campo onde 
residimos é dividido em duas par- 
tes: a dos homens é localizada no 
Lago Wahbekaness e a das meninas 


De Kitty GOLD 


2mss a 


no Lago Wahbekanetta, a mela m!- 
lha de distancia. Os estudantes es- 
tão subdivididos por classes e por 
concertos. Muitos, já formados, hoje 
fazem parte de ofchestras famosas, 
sendo que um delles pertence à 





Anna Neagle em “Não, Não, Nanette” 





Symphontca ds Toscaninl. Em Ine 
terlochen aceitamos meninos de tos 
das as classes socines e para isso 
abrimos uma bolsa escolar, 
Emfim, a tentativa obteve esita, 
dContinua na 3.º pagina) 





O Africano Willy Birgel 





De Gil SANTEL 


Willy Birgel em “O Expresso do Congo” 


NUANDO a Ufa se dispoz a editar 

a aelcbre novela “Congo-Ex- 
press” conhecia as difflouldades que 
se lhe deparavam, não só pela exi- 
guidade de scenarios tropicaes na 
Allemanha mas porque a maioria 
dos astros não estavam familiariza- 
dos com a vida na Africa, A esco- 
lha de Eduard von Borsody para a 
direcção de “Expresso do Congo" 
fol providencial, pois este director 
é especialista em estudos atfricen- 
nistas e mesmo já viajou pelo Con- 
go, foi varias vezes commissionado 
pelo govenmo com Incumbencias im- 
portantes nas Colonias. Estava re- 
solvido o technico. Faltavam aln- 
da duas coisas Importantissimas 1 
o artista e o ambiente. Após varios 
estudos foi resolvido mue as sce- 
nas principaes de “Expresso do 





Nós Vimos Filmar em 
AN 


convite era tentador, Uma via- 

gem de 3 horas em acroplano, 
que, sc fosse feita de trem, du- 
rária 12, «e de automovel na menos 
do que 15... 

Aceitei-a, sem vacilar. 

O Departamento de Estrangeiros 
dos Studios da: Colombia queria le- 
var a Tucson um grupo de jorna- 
listas, capazes de transmittir nos 4 
cantos do mundo, através do tele- 
grapho, informações de caracter ex- 
cepcional, colhidas “in loco" e sem 
sugeestão possivel, a não ser a do 
facto em si, O objectivo era “A 
“A Amazona de Tucson" ( Arizon- 
no), um “hit” de que muito já se 
ouvira falar, mesmo antes de se ini- 
ciar a sua. confecção, A' ocasião 
desse convite, os trabalhos de filma- 
gem já andavam pelo terceiro mez, 


O avião ganhou o espaço, alegre 
mente, para depois entrar a fazer 
diabruras a mais de 300 pés de nltu- 
ra, em meio aos “alr-pocketa”, ou 
“bolsas de ar"... 

A" chegada, em garrida comitiva, 
fomos recebidos pelo Alcalde da cj- 
ade, que nos conduziu ao luxuoso 
Note) de Santa Rita, 


247 ARTISTAS DO ELENCO Dk 
“A AMAZONA DE TUCSON" 
ATRAPALHA O “TRAFEGO! NO 
HOTEL 


Seria Isso a “velha”  “Tuscoa? 
Que movimento espectacular, no 
enorme vestibulo do hotel E que 





De Kitty D 





dean Arthur e William Golden em “A Amazona do Tucion 


Tucson 


mdumentaria prolixa. Figuras de 
Camponios, alguns rasgados, sujos, 
de barba crescida, cobertos de pó, as 
feições endurecidas pelo contacto 
com a natureza bravia — elles pro- 
prios asperos como as tempestades, 
assustadores como um torvelinho de 
pocira nos horizontes calidos. Ou- 
tros com aspecto de chefetes politi- 
cos, 


Mas, essa gente, boa gente afinal, 
incapaz de qualquer suspeita Je ag- 
Eressão aos “civilizados”, estava a 
serviço do studio, trabalhando no 
referido film. Em numero de 247, 
lotavam quase completamente o 
“Santa Rita”, atrapalhando o “tra- 
fego" interno, Nota curiosa: a unl- 
ca mulhor dessa “sociedade "vra 
Jean Arthur, a heroina da produ- 
ção, 

ENTRE BOSQUES DE CACTUN 

GIGANTESCOS 

A convite de Wesley Rusgles, o 
realizador de “A Amnzona de Tuc- 
son”, fomos de automovel, percorrer 
os campos do Arizona, onde se dose 
envolve a acção da novella de Cla- 
rence Buddington Kelland, que set» 
viu de "scenario” para essa epopia 
da tella. Nesses campos, unicos do 
mundo, o sol cal como fogo sobre 
as calcinadas areias do desert h VEro 
dadelro bosque de gigantescos cas 
ctus, que a mossos nlhos assombras 
dos, offerecem a maravilha income 

dContinua na 34 pagina) 


Congo” seriam filmadas no selo da 
grande floresta tropical do Congo. 
A aldeia anresentada no argumen- 
to seria authentica e tal como lá 
está no mysterloso e extenso con- 


-— 


“Só te posso dar amor”, com Peguy Mo 
de amanhã no Colonial 


tm 





tinente negro. Faltava então o ar- 
tísta, A escolha recalu sobre Willy 
Birgel, o sympathico gal! de “Ra- 
posa Azul”, Wille Birgei teve que 
partir para a Africa seis mezes an- 
tes da expedição que fol organizas 
da para n fllmagem , 


Willy Birgel famillarizou-se de 
tal maneira com os Indígenas e tão 
bem ns estudou que á chegada da 
expedição elle fez as honras da 
sem que ninguem o combdeada. DE 
ganizou para Isso um grupo de nas 
tivos cujos filhos elle ensinava. 
Pintou-se de preto, trajou-so typi- 
enmente, Isto é, com um calção de 
alendão .e appareceu dirigindo-se 4 
tribu. Não é necessario dizer-se que 
Willy Nirgel aprendeu soffrival- 
mente varios dialectos do Conto. 
Sua permanencia em Africa muito 
odeantou quanto nos preparativos 
da filmagem. 


Multas anectotas se contam de 
Will Birgel nesta aventura, Inclu- 
sive que era muito querido dos na- 
tivos e das crianças, 


Uma vez filmado “Expresso da 
Conga”, n expedição voltou á Eus 
ropa com Importantes documentos 


“sobre fhntanica colhidos por Willy 


Birgel na sua vingem de amblen- 
ela. 

“Expresso do Conto” teve ama 
terminação nos estudios dn Tita, 
com n concurso de uma grande fer 
rovia allemã e da aviação civil, 


“Expreso do Congo” tem um 
grande merlto, porque & yum roman- 
ce de aventuras que rasga os mya- 
terios da selva tropical e ensina 8 
quanto pode um amor, E' a histo- 
ria de uma joven que abandona as 
delícias da commodidade de uma 
grande metropole da Europa, para 
ir É selva do Congo procurar seu 
noivo, um arrojado piloto Já des- 
apparecido. 


Apparecem em “Expresso do Cone 
Ko, além de Willy Birgel, Rená 
Deltgen e Harlanne Hoppe. 
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& Corstrucção de primeira ordem 
é Anartamentos confortaveis 

? Silencio absoluto 
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* Salão para recreio das crianças 
É Salão de recepções 
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AVENIDA RUY BARBOSA, 300--(Morro cia Viuva) 


ADQUIRIDO PELO “LAR BRASILEIRO” PARA CONSTRUCÇÃO E VENDA DE APARTAMENTOS EM CONDOMINIO 






US TRES 


NICTHEROY, VISTA DOS EDIFICIOS “RESIDENCIA” 


e O A A TT a ar TO TT RR O TO RO TOTO 





PALACIOS 





Projecio é construcção da Companhia Constructora Pederneiras S 


O mais boHo conjunto fá pro: 
testado no Rio de Janeiro 





Tres esticios de apartamen- 
tos, todos com vista para 
o mar, em um terrero de 
cinco mil metros quadrades 
ao nivel da rua 


A 


Parque no morro com pisci 
ha para uso dos moradores. 








ENCANTADOS (AU CENTRO GRANDE JARDIM COM FONTE LUMINOSA) 


Pequena Entrada 


Longo Prazo 
Tabella Price 





/1hQ 


BEER a A 


RA JA' INICIADA 





PARQUE E PISCINA 


Sp ep 


& Restaurante no terraço 


Garage e piscina - 
& ,Sol pela manhã 


& Sombra á tarde 


& Optimo emprero de capial 
* Local de grande valorização 
& Pagamento suave 


8 Pequena entrada iniçial 





CORCOVADO E PEDRA DA GAVEA, VISTOS DOS JARDINS DOS EDIFICIOS 


FACILIDADE DE ACQUISIÇÃO POR MEIO DE CONTRACTOS DE PROMESSA DE VENDA 


Para todas as informações com os incorporadores : 


Rua da Assembléa, 104 — 2.º and, (“Edificio Gonçalves Dias”), 


Sampaio €& Castro Ltda. 
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SAE Rot 4 Tl é 
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Uecndene-ne 


Terrenos, Predios e Apa 


bi Asi ras asia 1 DA 


Ae 


“erga wic 4 







: oiferecem lucnçãos em todos qm bnirros q p 


: id +. 

E Cielandia 

o 4 

E e nao Eai hds cm agpiéoa (200m.2 
o, cada um), em: edificio novo, de optima con- 
é sirueção servido por 3 elevadores, Com uma en- S 
+ a ra no BUID0OS e o restanto 0 18 praça | $30:000$000 
K nos, - TP. 


; Castello 


a A SM os it; 
- =. - 


4 ercial. Para es torlos, prom; para ser 
4 occupados rita ira rh ta-mo BO Ojo 
4 & 18 annos. Tabelin Price. Com uma eu de 
” 00:0008 

+ 


Chacabana 


q! REBILDENCIAB 
RUA BULHÕES DE CARY, 
q Ferre Posto € — 


trada 
So restante a 18 annos. 10 9% TP. 


ROLA Ena 


1 mais ou menoy com 3 
" garago, eto. Terreno de 9 x 41. 


EDIFICIO DE APARTAMENTOS — Rua Saint 
Ro — Posto € — Predio com 3 aparta- 
mentos, rendendo 2:4004000 mensass, 

APARTAMENTOS — Posto 5 e 6 — Ayenl 
Atlantica e Ay. CODaARNANA ed — Bem ra 

dos, promptos para ser oceupados iímme- 
dintamente ou em construcção, vista ou 
a práso longo, com grande facilidade do pa- 
mamento 


' Flamengo 


| RÃ Go Clbmemo 
| AUS ) — Optima cama 
RS de 2, Pavimentos, Terreno de Etnia de 
trento. Dias 
) APARTAMENTOS 
N construcção. Na prafa ou proximo, À vista ou 
a pensa longo, com grande facilidade de paga- 
ç mentn 


Cntro 


RUA DA GAMBUA — Defronte & estação da Mas 

ritima — Loja para negocio, com 5 uartos 

, nos fundos, construida em terreno de 8,80 
por 41,80. 


An LADEIRA = SANTA THEREZA, proximo aos 
é Arcos — Predio adaptado em 3 apartamentos, 
| 1:0008000. 


..... e. e. 


a 


dandn renda superior a 
Bolalogo 


ESPLENHHUO SULA em contro de fardim, cer. | 


endo de arvores seculnres, com mais de 10 
quartos, terreno 40 x 130, 
mamente pera installação 
de saude, Inborntorto, ete. 


restando-se opti- 
e coliegio, casa 


daçõa 


AREAS uu sopé da montanhas do Corcovado, 
com encantadoru vista para a Lagos Rodrigo 
de Freitas, local e clima maravilhosos, 


anema 


RESIDENCIA 
4V. HENRIQUE DUMONT — Bungalow ds pe- 
dra, construldo em centro de terreno de 14 por 
, tendo 4 grandes quartos, 2 salns, 2 quartos 
de empregada, gorage, etc. 


sua BARÃO DA TORRE — Bungalow de pedra, 


pavimentos —- Optima construcção. Ter- 
reno de 10x50. 


Leblon 


VENIDA NIEMEYER — Optimo tegreno, me- ) 


e 


— 


A 
dindo 54 de frente, com ums área ds 3.100 
metros quadrados, em magnifica situação, 


Oandim Botanico 


. = 
TERRENOS — RUA DA GAVEA: 


Medindo 14 x 30 
Medindo 42 x 30 


alia 


RUA FREDERICO ETER «m» Lindo tungalow 
estylo mexicano, construlo em terreno de 
x 29 


| Gijuca 


? RUA CONDE DE BOMFIM — Optimn 6 confor- 
- J tavel residencta de 4 pavimentos, com 3 salas, 
3 quartos e demats dependencias, construida 
| 7 em centro de terreno medindo 12 x 55, Facl- 
Utn-se parta do pacamento, 


| TERRENOS — R. MEDEIROS PASSARO E RUA 
' DA CASCATA — lotes «ds 13,50 de frente, 


em optima run residencial, » 50 ms. de Conds 
, Bomfim, com 3 salas, 5 quartos, garage, etc. 
| E Facillta-se parte do pagamento. 


Ido Comprido 


BUNGALOW DE ESQUINA, em terreno de 18x30, 


TERRENOS — RUA DIPSIS — Proximo ao Larco | 


de Rlw Comprido, medindo 12 x 32. 


Petropolis 


RUA UARÃO DO RIO BRANCO — Esplendido 
palacete para familia de alto tratamento, 
construido em terreno do 60,00ms.2, 


| INDEPENDENCIA — Predio antigo, confortavel, 
ennstritedo em terreno de 44 x 100. 


Jacarepagua 


ESTRADA DO CafttinHa —- optima opportunt- 
dade para os sys. medicos, educadores, fanil- 
lias, etc. Confortavel predio, todo de pedra, 
construido no centro de aprazível parque de 
arvores frutlferna, er, terreno de 55 x 100, com 
opitmas aceoimmedações para 
tegin, residencin, aje 


«anatorio, col- 


| PRAIA DA UICA — Jardim Guanabara — Lm- 
das vivendas, novas, ninda não habitadas, em 
“entro de grande terreno. 


JARDIM CARIOCA e GUANABARA — 


Lotes ( 
promptos para receber edificação 


| F.R.DE AQUINO & CIA. LTDA, 


ADMINISERAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMUVEIS 


Matriz: 


Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel. 23-1830 


Agencias: 
Av. Atlantica, 554-B — NICT 
Tel. 27-7313 Rua Visc. 


— RIO — 
(oi 


ANDARES CORRIDOS — Mo trecho mais som- | 
m j 


tree] 


construídos ou a Íniciar a 


Dt) 


Jlha do Govetnadoi z 


425, s. 3—Tel. 2282 

























rtamentos ' 


ara todos es preços 








250:000$000 EM 
85:0005000 

a 7 
300:0005000 É 


80:0009000 ES 
100:000$000 EE 
800:000$000 
desde 60:0005 EE 
350:0008000 Fi 
2500005000 E 


216:000$000 ER 


42:0005000 ES 
126:0005000 fi 


160:0005000 E 


180:0008000 


43:0005000 É 
e ps 
52:000$000 &: 


140:000$000 É | 
60:000$000 


400:0005000 E: 
150:0005000 


80:000$000 fi 

e ao 
90:000$000 2 
Desde 11:000S É 


HEROY — 
Rio Branco 
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MILA DESDE 5: 000500 E Q RESTANTE EM 246 PRESTAÇÕES 


N. 1 — Apartamento construldo — Flamengo — 


. Rs. 135:000$000 


Vende-se novo, com as seguintes commodidades: 1 grande sala, 3 
grandes quartos, dependencias de empregados, garage, entrada de 
serviço independente. 10:000$000 na escriptura e entrega das cha- 
ves, e o restante em 18 annos, pela Tabella Price. 


2— Apartamento construido — Flamengo — 


Rs. 90:0005000 


Vende-se terminado de construir, com as seguintes accommoda- 
ções: 1 sala, 2 quartos, dependencias de empregados, entrada de 
serviço independente, 2 por andar. 10:000$000 na assignatura da 
escriptura e entrega das chaves, e o restante em 18 annos, pela 
Tabella Price. 


3 — Apartamento construido — Copacabana — 


Rs. 130:0005000. 


Vende-se novo ainda não habitado, com as seguintes peças: 1 sala, 
8 quartos, dependencias de empregados, entrada de serviço inde- 
pendente, 2 por andar, frente para a rua. 20:720$000 na assignatu- 
Ta da escriptura e entrega das chaves, v v restante em 18 annos, pela 
Tabella Price. 


4 — Apartamento construldo — Copacabana — 


Rs. 200:0005000. 


Vende-se luxuoso e grane apartamento terminado de construir, 
com as seguintes commodidades: 3 salas, 4 quartos, dependencias 
de empregados, linda varanda, garage, entrada de serviço indepens 
dente. Rs. 40:000$000 na assignatura da escriptura e entrega das 
chaves, e o restante em 18 annos, pela Tabella Price, 


S — Apartamento construido — Copacabana — 


Rs. 125:0005000. 


Vende-se confortavel apartamento construido, frente, com as seguln- 
tes commodidades: 2 salas, 3 quartos, 2 banheiros sociaes, entrada de 
serviço independente e dependencias de empregados, Rs, 1:5008000 na 
assignatura da escriptura e entrega das chaves, e o restante em 18 
annos, pela Tabella Price, 


6 — Apartamento a construir — Flamengo — 


Rs. 80:0005000. - 


Vende-se em edificio a inlclar a construcção em Junho proximo, 
confortavel apartamento, todo rodeado de terraços, com as seguin- 
tes peças: 1 sala, 2 quartos, dependencias de empregados, linda 
vista sobre a praia do Flam engo. 20:000$009 na assignatura da es. 
criptura e o restante em 15 annos, pela Tabella Price. 


7 — Apartamento a construir — Flamengo — 


Rs. 100:0005000. 


Vende-se em edifício a Iniciar a construcção em Junho, optimo Apar= 
tamento, com as seguintes peças: 1 grands sala, 2 grandes quartos, 
copa, cozinha, banheiro, dependencias de empregados (frente). Réis 
25:0008000 na assignatura da escriptura e o restante em 15 annos, 
pela Tabella Price. 


8 — Apartamento construido — Flamengo — 


Rs. 160:0005000. 


Vende-se luxuoso apartam ento, na prala do Flamengo, ainda não 
habitado, com 2 salas, 3 quartos, copa, cozinha, banheiro, depen- 
dencias de empregados, entrada de serviço independente, 2 por 
andar. 32:0008000 na assig natura da escriptura e o restante em 18 
annos, pela Tabella Price. 


9— Apartamento a construir — “Urca — Réis 


110:0005000. 


Vende-se em edificio que vae iniciar a construcção em Junho pro- 

o, com 2 salas, 3 quartos, dependencias de empregados, gara= 
ge. 20:0008000 na assignatura da escriptura c o restante em 15 an= 
nos, pela Tabela Price, 


10 — Apartamento construido — Avenida Atlan- 


tica — Rs. 240:0005900. 


Vende-se luxuoso, apartan.ento, com ar refrigerado, terminado de 
construir, com 2 salas, 3 quartos, dependencias de empregados, 
grande terraço, 2 por andar, 50:0003000 ma assignatura da escri- 


Ptura e entrega das chaves, e o restante em 18 annos, pel - 
bella Price, FERRTES 


N. 11 — Apartamento a construir — Copacabana 


— Rs. 180:0005000. 


Vende-se apartamento de alto luxo, na Avenida Copacabana, em es- 
quina, no Posto 6 (todos de frente) com as seguintes commadidades: 
grande living, espaçosa sala de jantar, 3 grandes quartos, sala de al- 
moço, banheiro de cor, tependencias de empregados, entrada de ser. 


viço completamente independente, Pequena entrada e o restante a 
longe prazo. 


N. 12 — Apartamento a construir — Sania Thereza 


— Rs, 80:0005000. 


Vende-se optimo apartamento de frente, com 1 sala, 3 quartos, de 
Pendencias de empregados, construcção a iniciar breve, Pequena en 
trada inicial e o restante no Prazo de 15 annos, pela Tabella Price, 


N, 13 — Apartamento construido — Copacabana — 


Rs. 75:0005000. 


Vende-se optimo apartamento construido no Posto 6, com 1 sala, à 
quartos ligados, banheiro, e demais dependencias (frente). Réis ... A 
12:000$020 na assignatura da escriptura e entrega das chaves, e 0 res= 
tante ao prazo de 18 annos, pela Tabella Price. 


N. 14 — Apariamentos construcção iniciada — Réis 


125:0205000 


Vende-se optimos apartamentos muito espacosos, à Rua Senador 
Vergueiro, esquina de Honorio de Barros, lado da sombra, cori ns 
seguintes peças: 1 grande sala, 3 grandes quartos, dependencia: de 


empregados, entrada de serviço completamente inde endente, Reis 
5:000S0C0 de entrada e o restante a longo prazo. á e 


Ci 
NOTA — Ouçam todas as Quartas, Sextas-Feiras e Domingos, ás 9.15 horas, o 


“| MEN 





nosso quarto de honra exclusivo, na RÁDIO JORNAL DO BRASIL. 


DES FIGUEIREDO & CIA 


Rua 13 de Maio, 38 - 4º andar - Ed, Co lombo « 22.8452 - 42.2147 - 42.457) 


O JORNAL — Demingo, 8 do Junho de 194 
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 EIMMOVEIS E TCONSTRUTÇÕES 
IEEE 00 


E ea | CHACARAS E 
MÃO PAGUE ALUGUEL! 


E 


THEREZOPOLI 


| PRAZO DOIS ANNOS, 
| PRESTAÇÕES MENSAES 
| SEM JUROS 





] 


| TAS. 


caras. 
Quem vas a Therezopolia, 


paço. 


| caras, não sendo de esperar 
| que se transforme em arra- 
' balde da Cidade de Therexo. 


ás outras. 
| entre 880 e 1.500 metros 
O seu clima é secco, não 
sujeito a “RUSSO” e salu- 
| berrimo. Dista apenas 1 ki. 
' lometro da Rodovia There. 
- gopolis-Petropolis. E', de fa. 
cto, o recanto ideal para re. 
pouso. Tem agua em abun 
dancia e ja' é servido pela 
rêde electrica, distando do 
Golf Club tambem sómente 1 
vilometro, 


| BRACO S. A. 


| 


Em seu escriptorio, á pra-. 


'ça 15 de Novembro, 20, 2º 

andar, dá informações sc 
bre a venda das chacara: 
| no Parque do Imbuhy. 


Dn 
EBLON — Aluga-se o upartamento J02 
do edificio recem-construldo, com 
res amplos quartos, sala, copa, cozinhe, 
anhetro confortavel a de cór. dependen- 
rins para empregados e varanda, Ver 4 
entar À rua Cupertino Durão n, 121. 


A LUGAM-SE optimos quartos e anlns 
- de frente a partir de 1808000, com 
cMé. Parque Hotel Annexo. Av. Mem de 
Sd, 342, Tel, 42.172. 


A Adm. Immobiliaria do 


Brasil Ltda. 


VENDE: 

COPACABANA — Grande tar. 
reno de 22 x = em zona dr 
10 pav., por 660 contos. 

YAINT ROMAN — Residencir 
de luxo em centro de grand» 
terreno, estylo normand: 
com amplas accomodações 

PONTE DA SAUDADE — Opt:- 
mo predio, para familia de 
tratamento, 6 qts. 3 bank 
grandes salas e demais ti.- 
pendencias. 

LEME — Av, Atlantica — Pe. 
queno terreno, prestandu-se | 
para construceção de 10 puv, 
com 2 frentes. 

Detalhes á rua Sete de Setem- 

bro 65 — Sala 61 


COMPRA E 
VENDA DE 


PREDIOS 


| E 
TERRENOS 
INCORFO. 














PROCU- 
RADORIA 


WALTER 1. 
— SLHLOBACH 


|EDIF. MARTINELLI 

' Av. Rio Branco, 108 

| Sala 504 — 5. and, 
Tel. 42-1425 


|| PREÇO DO METRO QUA-. 
DRADO CINCO MIL RÉIS. 


Antiga Fazenda do Imbuhy, 
| hoje Parque do Imbuhy, di. 
vidido em bellissimas chaca.- 


O Parque do Imbuhy, si- 
tuado na Varzea de Therezo. . 
polis, conservará o aspecto | 
de Fazenda, por isso que! 
sua situação privilegiada só. 
será proveitosa para os que, 
nelle possuirem chacaras.' 
Assim, é bem indicado para 
repouso, pois, por sua por. 
teira só passarão seus habi- 
tantes, que, no Parque Im. ; 
buhy encontrarão pessôa,| 
apta a lhes mostrar as cha-' 


quer repousar, e, para bem 
reponsar, é necessario es-;, 


O Parque será um conjunto ! 
' harmonico de grandes cha... 


polis, com casas juntas umas | 
A altitude varia 


qd lugam “Aê 


APARTAMENTOS E CASAS 


FR. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


“iterecem locações em tudos os balrros e pura todos vs preços 


| 
| 


















, 


H 
' 


“ 


Qnho 


RUA TENENTE POSSOLO, 18 — Ed, Graças & 
Deus — Ico apartamento exclusivamente 
& familia, completamente novo e de fino aca- 


550$000 


| bamento, tendo as seguintes accommodações: 
uartos, sais, banheiro, cozinha, terraço é 


banheiro de empregados. 
100$000 


AV. FATIMA, 87 — Apto, 101 — (Perto R. Ria- 
euuelo) — com 1 enla, 3 quartos, banheiro, 
cozinho, quarto e banheiro de empregada. 


PRAÇA JOÃO PESSOA, 5 — Esq. Ar. Gem 
Freire — 2º and. — Optimo ntdar com À sala, 
3 quartos, banheiro, cóppa, cozinha é terraço. 


RUA DA GAMBOA 17 — Quarto 13, ) 


“ 


Glosia 


RESIDENCIA — Traressa Candido Mendes, 117 ( 


-— com 3 salns, 6 quartos, 2 banheiros, copa, 
cozinha, quarto e banheiro de empregada é 3 
terraços. 


| 


| Copacabana 


LESIDENCIA 


AVENIDA ATLANTICA, 962 — Esplendido palncetes 
de 2 pavimentos, tendo grande living-room, saia ) 
de jantar, dispensa, copa, cozinha, quarto o 
banheiro de empregadas, no 1º pavimento e no . 
2º, 5 quartos, sendo um de grandes dimensões, ) 


| 
] 
] 
1 
| 


| 


2:50082090 


vanheiro completa e varanda — garage. 
Visitas das 3 45 5 


:D, SHARP — R. Leopoldo Migwez, 169 — Optl- 4 [ 
| mo quarto, ! ! 150$009 
| 
| 


Oandim Betaniro 


4 UA JARDIM BUTANHUO, tu! Turstamentos 
completamente novos e com fino acabamento, 
com 1 suis, 2 quartos, banheiro, cozinha c área 
de sersiço, 


5508000 
“ 
570$000 


e — 


Grajahú 


RUA HENRIQUE MORIZE, 28 — Apto, 1 — com ) 
1 sala, 2 quartos, hanhetro, cozinha e terraço 


3706000 
3504000 


RUA MARECHAL JOFFRE, 86 — casa 4 — com 
1 sala, 2 quartos, banheiro, cozinha, quarto de 
empregada e terraço, 


sm, 


Nicthetoy 


VRMA DF FOARARY, dis — ca ? — com 1 
sala, 3 quartos, Iunhelro, cozlhha e quasto de 
empregada. Chaves na casa 1, 


550$000 


À 





PROPRIETARTIOS 


| A nosan Organização lhea proporcionará SEGURANÇA 
| E TRANQUILLIDADE 


| ER. DEAOUNO RJ. LTDA 


| 
| , 
| ADMINISLRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVHIS 


Matrizi 


Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel. 23-1830 


| Agencinsi 
| 
| — RIO — — NICTHEROY — 


| Av. Atlantica, 554-B Rua Visc, Rio Branco 
| Tel. 27-7313 425, 8. 3—Tel, 2282 


fDao Byndicato don Corretores ds Immovela do Rio de Janeiro) 












TERRENOS EM a 


LARANJEIRAS 


| Vendemos optimos lotes desde 30 contos, é vista ou a pra- 

| x9, com entrada de 30 %, Ruas Dr. João Coqueiro, Cais 

tás e Campo Bello (transversal á rua Pereira da Silva n. 

192), Lindo local para residencia, a 5 minutos do largo 
do Machado. 


Informações com 


F. P. VEIGA & FARO FILHO 


Engenheiros constructores 


AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, 90-11º AND, 
42-5231 e 42-5412 
& A AAAARARAA RA ar m OVVVV TE TV VV VOTOS DO a pr MD | saia 





Telephones: 


650$000 | 


1:600$000 1 
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R O JORNAL — Domingo, 8 de Junho de 1941 3 


INE OYVEIS 


EO 
EDIFICIO 


3. Sebastião de Fatima 


No melhor ponto do Bairro de Fatima 
v5ol de manhã, sombra de tarde) 








E CONST 


VCS 








SES 


e 
CC e e a 


Residencia de luxo no Flamengo 


EOIFILIO ARARANGUA 


APARTAMENTOS RESIDENCIAES 
CONFORTAVEIS 


RUA BUARQUE DE MACEDO, 32 — lado qa 
sombra, junto da PRAIA 











VENDEMOS á rua Pompeu Lou- 
teiro mn. 70, em Copacabana, lotes 
de terreno desde 25 contos, prom 
ptos para construção, Excellente 
situação. IMMOBILIARIA NOR- 
1E-SUL DO BRASIL, LTDA, — 
Rua Mexico, 98, 3º. sala 309. 







































COPACABANA — Vendo 2 optl- 
mos apartamentos no Edificio 
Urari, em construcção, situado 
na Av. Copacsbana n. 95; es- 
quina da rua Gowart, com 2 
quartos, sala, quarto para em- 
pregado, banheiro completo, co- 
zinha e demais dependencias; 
preço de cada apartamento 80 
contos, Grande facilidade de 
pagamento, Tratar à Av. Rio 
Branco, 128, 12º andar, sala 
1.205, com CESAR, das 10 ás 12 
e das 16 ás 18 horas, 








VENDEMOS apartamentos já 
construídos e em construcção, em 
todos os bairros, desde 80 contos, 
com financiamento até de 90%. 
IMMOBILIARIA NORTE-SUL DO 
BRASIL, LTDA. — Rua Mexico, 
08, 3º, sala. BOD. 





eu 


| COPACABANA — Vendo optimo 

apartamento do Edifício “ Apol- 

| lo”, situado na Av, LOpáCauusal, 

| esquina da rua Duvivser, com « 

| quartos, quarto para emprega- 

ua, sata ue jantar, sala ue «s- 

ih tar, sala de almoço, cozinha, 

| vanheiro completo, banheiro 
| 
| 
| 









VENDEMOS excellente casa ne, 
pusto 5, proximo à Praça Eugentn ! 
Jardim, com 2 salas, 4 quartos, 
varanda, garage. 180 contos, fa- 
vilitando-se o pagamento, IMMO- 
BILIARIA NORTE-SUL DO BRa4- 
SIL, LTDA. — Rua Mesico, 98, 
3. sala 809, | 





“e 
“ 





vara empregaos e demais de- 
pendencias, inciusive jaralm ue 
mverno. Preço,  190:0U0Z0UU, 
com grande tacuidade de paga- 
mento. tratar à Av. Rio BSran- 
vo n. 128, 12º andar, saia Livo, 
com CESAR, das 10 às 12 e das 
ty às 18 horas, 


VENDE 


TLUCA ' 
Casa de 2 pavimentos, com 2 salas, 4 quartos, etc. 
ai TS e SDS O SR UE q RR 
Casa de 2 pav., c3 salas, 4 qtos.. banh. completo, 
“qto. e banh. pempregada. entrada pcarro, etc. 


VENDEMOS por 60 contos'o 
lote de 11,40 x 20, junto ao nu 
mero 21 da rua Mario Peilernel- 
ras. em Botafogo, IMMOBTILIA- 


110:00080U0 
170:000507 











E 4 : e on: nd vas 
RIA NORTE-SUL DO BRASIT, | cosa de Ad E a o 1 450: 000e bia ! | LEBLON — Vendo terreno de 12 
LTDA. — Runa Mexico, UB, 3º, SONARDEOO ra o nf por :9 à rua Mogary, muito 
suln 309. , PESE proximo da rua Konte da Suu- 
| euta Casa 2 pav. e garage, estylo colonial ...ciisisicao. 220:0003000 || úade, preço 84 contos. lratar á 
VENDEMOS no Edificio Miner Casa 2 pav., 4 qtos., 2 salas, hall, 3 atos. criada, [É Av. Mio branco n. 128, 12º an- 
[PN a E SRD É DEN. COMBA, 16MO, es emo meros m roca nda 180:0008000.] dar, sala 1.205 com CESAR, 
va. é ruim Mexico, 88. esplendido | Casa 2 pay, 4 qtos., 4 salas, Etc. cesemereseseserorooo 180:0005009 |] das 10 ás 12 e das 16 às 18 ho- 
grupo de 3 salas de frente o URCA ras. 
banheiro completo. Preço; 135 9 , “NONSGO , 
vontos, facilitando-se 100 contes! Negidancia apta A lb SEE esa DISA NES ESP dao: NUSNDA 'NGRAJAHU! — Vendo 2 lotes de 
Magnífica casa 2 pav, e garage, CtC. c...ceresense +  240:0008600 ê E 
pela Tabella Price, IMMOBILIA « COPACABANA ny | artes aa do Eos 1 ds bo Ad 
E, RIA NORTE-SUL DO BRASIT, | Casa 2 pav. e garage. construcção em pedra ........ 350:0005000, E RONO jardim de Grajahú, à 
E LTDA. — Rua Mexico, US, X,; Casa 2 pav. e garage, estylo colonial mexicano ...... 250:0005064) praça Nobel, preço de cada lote 
E; sala 309, Terreno magnifico 12,60:X 30 ...qquisacicsise sis ceara 500:0005400 35 contos. Tratar à Av. Rio 
SER SS FLAMENGO. À Branco, 128, 12º andar, sala 
VENDEMOS desde 47 contos, ) Apartamento, c 3 salas, 3 qtos. ato. criadn. etc. ..... 150:0005000 || 1.205 com CESAR, das 10 ás 
esplendidos lotes de terreno no IPANEMA 12 e das 16 às 18 horas. 
| Intelo do Jardim Botanico, entres | Magnifica residencia, 2 pav. e garage ........ voc. 250:0005080 6a * A 
us ruas Eurico Cruz e Marin An-'Boa casa de 2 pav. E BAraBe ....cccessessicerirantas 170:000$U40 ! | MEYER — Vendo. proximo à rua 
| gellca, com excepcional vista so-| Terreno optimo de esquina, à Av. Vieira Souto ...... 300:000S0U0 Dias da ses rr 
re a Lagoa. IMMOBILIARIA | JARDIM BOTANICO ES aplica up dm 
| NORTE-SUL, DO BRASIL, LTDA. | Casa nova em rua residencial ..... pes eenão ceressara 220:0005000 | À demendencias, * construldo em 
— Run Mexico, 98, 3º, sala 309 GRAJAHU" [É terreno de 2 frentes. Preço, 60 
ie eme | TOTTENO 19% 40, na principal UG ice. VCR 42:0003000 contos. Tratar á Av. Rio Bran- 
BAIRRO BRAS-LUS” ANDARAHY co, 128, 12º andar, sala, 1305 
2 pav. ! ros, AR, das slZe 
instnteders Casa de 2 pav., garage p2 carros. em optimo terreno, rt e 





construcção moderna, com 4 quartos, 3 salas, etc. 

Bom terreno em zona industrial, 14 x 39,50 
VILLA ISABEL 

Casa optima, estylo “Normando", 4 qtos,. 3 salas, 
QRERO TDICALIQ NV CLO re neosm amis ses am a agir ed 
S. CHRISTOVAO 

Terreno em zona industrial 22 x 80 ........... 

Villa com 6 casas, daúdo uma renda de rs. 40;200$000 
annuaes, tendo uma loja de esquina 
APARTAMENTOS EM COPACABANA 

Av. N. 8. de Copacabana (Posto 5), 


200:000$000 | 
75:0005000 | 


Vendem-se no novo balrro "Brws- 

Lus", situado entre as ruas D. Ro- 

TIJUCA — Vendo terreno de 14 
por 45, situado na Avenida Ti- 
juca. Tratar à Av. Rio Bran- 
co, 128, 12º andar, sala 1.205, 
com CESAR, das 10 ás 12 e das 
16 às 18 horas. 

vz ar 

IRAJA* — Vendo optimo lote de 
terreno, com moradia, situado 
muito proximo da Estrada Mon- 


| mana, Pelotas, Araujo Leitão e Cn- 
| buqu', em ruas notas e praças to- 

das arborizadas, agua, gaz e luz. 
| Servidos por omnlbus e bonde Lins 
t Vasconcellos — Apropriados nos ts 
sociados dos Institutos e Caixas de 






120:0003000 
100:000$8000 
390:000$000 







Aposentadorias. 






Encontram-se tambem no balyça 
“Bras-Lus” optimos lotes de esqu:- 
na, quer quara os novas ruas qu 


cessa asas 










D. Romana, Pelotas e Cabuçu'. 
































































né Edificio “MINUANO” em construcção, a 50 mts. da senhor Felix. Preço, 10 contos. 
ud Informações e planta do bairro Í praia, 2 apart, por andar, constando de varanda, Tratar à Av. Rio Branco, 128, 
Aedo A aa sala, 3 quartos, banheiro completo, copa-cozinha, 12º andar, sala a Mai 
Telephones 29-2942 é 28-0591. e q. empregada, etc., pelos preços de: seria É pe 
Apartampénios ae Eis MO se os DESP pe ip od ? 2. j gi ci : 
partamentos de fundos .......acccusuresessos ec. 90:0008000 — Vendo optl- » cat Ft Es é 
GANHE 128 DIARIOS Tabella Price, 15 amnnos, pequena entrada, po come Efe a coa nto 
Eca DrOprSa caia, nas curas ESTAÇÃO DO SANTISSIMO 1) Alexandrina, com duas boas Amplos apartamentos com sala de frente de 25 
ac pas ate roncar originais é 2 lotes de terreno de 20 x 60 .....ciic cicisias OSS 6:0008000 À vivendas, medindo o terreno matr d d 2 f , d 20 t 
E ST AE | ETDACÃO FiCARDO hfniasiidni nino] Segs de ne prai 8 | metros quadrados, 2 quartos, tendo um 20 metros 
a eae = |R muifico lote de tarténio dBc18/x:66 ....; eecensceroo 570008000 ros de extensão, até à Estrada quadrados e outro 12 metros quadrados — Copa 
Ett; K - E A . . ” 
einel — Rua 15 de Novembro ati | Magníficos terrenos nivelados e proniptos a receber Feia, ande mede 55 metros de (com local para geladeira), cozinha, terraço (com 
- Ualxa Postal 3438 - Bão Paulo. construcção, sitos ás ruas Christovão Colombo, de frente. Preço, 130 contos, po- ' É 
ALUGRaM GR neo o] SEO Coronel Veiga, de 1250 x 45,00, Santos Du- dendo facilitar o pagamento tanque) quarto e banheiro de empregados, etc. 
pah , de y : - a Va o, " 
centro de ardlam, com 8 pavtmen-| . pecador, terreno de 2.340 mb o nho do Tm Ietanar, sao 1206 com CE: | ] PREÇOS DESDE 85:0005000, A PRAZO DE 15 
tos, á família de alto tratamento.) TERRENO COM CASA — Rua Simão Bolivar, Mar- SAR, das 10 ás 12 e das 
Pode ser visto diariamente á Av. quez do Paraná, Christovão Colombo, Coronel 18 horas: , ANNOS (TABELLA Pp RICE) 
Oswaldo ar 108. Tel. 250805 Veiga, Washington Luiz e Av, 15 de Novembro. ma k é 
— proprletaria., MAG CA AREA de 27.000 m2, de situação privile- FLAMENGO — Yendo o ultimo P ] | 
A ; pa frente Cio ara ruas, com e de mo- apa names em samaao bg! na agamen os com 0 proprio a ugue 
t E : ú radia, garage, estabulos, cocheiras, gallinheiros, apartamento por andar, . - 
partamentos de Rs. 70:000$ a Rs. 94:000$ SALAS NA AVENIDA etc., de valorização constante é optimo emprego quartos, sala, copa, cozinha, Projecto e construcção de 
Duas lojas: Rs. 80:0008 e Rs. 100:0008 Alugum-se é Avenida Rio Branco de capital. Naantio neles lraç MARIO CUNHA & R. LUNA LTDA 
Financiamento 70% — Tabela Price — 15 annos |";.(!! — Edifício Pernambuco — garage e demais dependencias se: ; E 
melo andar e salas espaçosas par: R garag: ! d f 
Plant inf pie escriptorios. Predio moderno e com de serviço, por 190 contos, com ncorporação vendas e in ormaçõoes 
antas e informações : o maximo conforto, Tratar no local Edifici io Ê E : grande Pano arrasa se pagantes: | a ; 
e “pelo telephone 227490, com | Edifício de Apartamentos, até 1.200 contos, ou dois to Tratar à Av. Rio Branco À À ENGENHEIRO MARIO CUNHA, Avenida Rio 
“Cica” SA. de 600 contos cada, e outro até 500 contos, com 128, 12º andar, bre pras Bo A 
A. J, BRIT CIA, jo) renda de CESAR, das 10 ás 12 e das 16 Branco n. 109 - 3 
Er à asa em Copacabana, Ipanema ou Laranjeiras, até 200:0003006 k : 
INCORPORADORES APARTAMENTO Aluga PETROPOLIS Telephones: 23-5526 e 43-8712 
se á Praia do Flamengo 400, | casa com terreno, até . eseseneericrsressverosoo 200:0005000 
RUA BUENOS AIRES, 15-3º andar em sa jacação, Oc= | Terreno, bom local, até ..sseseeessnecaseemesubaceros 100:0005900 Grupos de moças 
cupando todo o pavi- dE E 
À TEL. 230573 mento do predio, com 3 arr- em férias numa ilha | AGENTES  JnPisanie s conteido ci, Micogl, com matr em 


plos dormitorios, 2 salas, 
soberbas varandas domi- 
nando à bahia, 2 banheiros, 
boas accommodações de 


ções por sortelos, com excellente plano de economia e sob directa fiscali- 
zação do Governo Federal, nceita AGENTES nesta capital e no interior 
deste Estado ou do palz, inclusive villas e fazendas. Optimas condições 
ao AGENTE. Escreva hoje mesmo, sem compromisso, à CAIXA POSTAL 


n, 1.696 — SÃO PAULO 


No “Repouso Aguas Lindas”, 
ilha maravilhosa, distante duas ho- 
tas € pouco do Rio, foram construldas 
installações especlues pars hospedar 
grupos de moças, em seus periodos de 
ftrias e em fins de semana, com todo 


numa 


Departamento Immoniliari 





a E a VE Vu Dado de ii 9 





criados, acabamento luxvo- 
so, com armarios embuti- 
dos, etc. Trata-se à r. da À! 
fandega, 45. Tel. 43-4063. 


COPACABANA | 


POSTO 6 — Vendo optimo apartamento com 2 quartos e 1 sala, 


quartos de empregados e demais dependencias. 
Teixeira sobre a maneira do pagamento e etc, Das 9 ás 12 horas: ! 
rua Jardim Botanico, 


Hr pio fg 30, das 14 às 17 horas rua do Carmo, 65 al SRS. PROPRIETARIOS . 


POSTO 2 — Vendo dois optimos predios conjugados, sendo 1! : 
com 4 quartos, 2 salas, garage, quarto de empregados, ete., e outro A ia E a e VEZ 
com 3 quartos, ? salas e demais dependencias. GAR SEU IMMOVEL IMME- 

Informações com TEIXEIRA: das 9 às 12 horas: Rua Jacdim') DIATAMENTE A PESSOAS 
Botanico, 30; das 9 ás 12 horas: Rua do Carmo numero 65 — À IDONEAS QUE ESPERAM PE- 
2.º andar. LO SEU IMMOVEL? 


Procurem a S. A. V, 1. (Ame- 
Meio antlar e salas na Avenitl 


Informações com 











Rua 1.º de Março 100, 3.º andar, Tel. 43-0800 


ADMINISTRAÇÃO IMMOBILIARIA 
DO BRASIL LTDA. 








| Encarrega-se da administração, compra e venda de bens 
'E immoveis; fornece, sem compromisso, orçamentos para refoz- 
mas de predios, tendo pessoal habilitado para todos esses 


serviços. 
RUA SETE DE SETEMBRO, 65 — 6º andar — Sala 61 





T—D—>—>—>————— 


VENDE-SE EM MIGUEL PEREIRA 





ns Se ii A 





ADOM 





vu conforto e a preços modicos, Lo- | 

gar saudavel, ar puro do mar e da 

floresta, aguas crystallinas de naseen- 
| 








LIMPEZA DE CAIXAS DAGUA 


v. 8. QUER GOZAR SAUDEL CONSENVE LIMPAS SUAS 
— (CAIXAS D'AGUA 


A HYDRO SANEADORA se encarrega disso, sem esvamar 
as vuixas e sem Lurvar.a ngla, por processo electromecanico, ty- 
gienico e o mais perfeito até agora conhecido. Limpa + calafeta, 
CORTE E GUARDE 
REA SÃO dOSF', 17, cobrado — VELEPHUNE 22.4M57 


tes proprias. bosques Jlndissimos, 
pratas de banho, barcos para renas = 
pescar. Informações no escriptorio 0s 
Fduardo Dale — C 
Uruguagana, 104, 1º, 





la, FP. V..G. — 
tel. 23-9229. 





multiplica seu di- 
nheiro e augmenta 
seu credito. Vendas 
a prestações de tudo (calçados, 
roupas, joias, machinas de escre- 
ver, etc.), com uma só entrada e 
1 % por prestação. Adolpho Meo- 
galhães & Cla. Ltda., rua 7 de se-' 
tembro, 42, 1º — Tel, 23-1512 





po ES 


ARTE ANTIGA 


avisu aos seus estimados amigos e freguezes que, terminadas as 








TAÇAS A a ae TO à pita CEDRO Asilo TS ES 


| 43-8660. 


TUPAN CREDITO 






Lindo sítio, com optima casa, toda mobiliada, 5 quartos, 


agua encanada, pomar em producção. Inf. com Sr. André. Se- | 'H obras de reconstrucção, reabriu as suas portas, rogando visitar a 
| 


exposição de objectos escolhidos, como sejam: 
TAPETES ORIENTAES 


scripção e prestará a VV, SS. um 
serviço perfeito, em virtude de 
sua organização modelar e uni- 





rican Express) que tem numero- 
Alugam-se optimas salas e meio andar à Avenida Rio 


sos pretendentes já inscriptos. 
| gunda-feira, a partir das 19 hs, — Rua Taylor 100, apto, 4, 
Branco n,. 114, “EDIFICIO PERNAMBUCO”, servido por 


S. A. V, I. cobra apenas a 
A ca no genero. 
modernos elevadores e com o maximo conforto. Tratar uo 


taxa modica de 208000 pela in- 
local e pelo telephone 22-7490, com "C. 1. C. A." S.A, 


Procuramos para nossos cl! 
tos, na Zona Sul, casas residen- 
cines para alugar, de 1:0005000 
até 3:0008000, apartamentos r 
casas mobiladas de 8005009 a 
3:000$000, apartamentos de 6005 











o; FINANCIAMENTO Pela 





Arckhitecura e Construcções 


Negocios Immobiliarios 








TELAS ANTIGAS 
PRATARIA FINA 
PORCELLANAS ANTIGAS 
MS. DE COPACABANA, 1146 —— TEL. 271849 


Peça orcamentos e detalhes 
sem compromisso para pintu- 


longo prazo 


RUA BUENOS AIRES N, 212 ar 
Tel. 43-6944 ú 


li ras c reformas de predios'a 
/ 
I 
] 
| 










BRÁULIO PENNA & CIA. LTDA. 

















/ CONSTRUCÇÕES Tabela | | 3 25sio e nos demais vaic) ] om eee À ma eram ema 
/o  HYPOTHECAS P RIC Ej |Fsplanada do Csstelio. Av. R'o Branco, 109 — 2.º and — Sala 14 
Os proprictarios que quizer ) Fer - - 


Emprestamos 00 À MO Se do valor du immuçel (predio e ter & 
renos, Districto Federal, qualquer Importância para construir, so | 





selecclonar seus futuros inquili- 








nos e alugar logo seu immovcl, 
dirijam-se. à Secção Immobilia- 
va da S.A. Vais. 4. Viagees 
imternacionges), rep. da Ameri- 
van Express, à Av. Rio Braico, 
Py-esq. Sete de Setembro. Tolo- 


Terrenos no Bairro -- Jardim 
Terrenos em Laranjeiras "Visconde de Albuquerque” 
osem La | 


Vendem-se na Cidade Jardim Laranjeiras, ruu 
beneral Glyeerio 69, oplimus lotes promplor pa 
ra immediata construcção. 


bre predio em construcção, já construido ou para resgatar fypo- 
thecas onerosus, pelos prázos de 1 u 15 annos; adeantunos dinhei. 
vo para certidões e inpostos ntrazudos. Daremos solução fmme | 
dista na apresentação de negocio Informações com RIREIHO, à 
rua Buenos Aires, 87, 1º (entre Avenide e Uruguayam) 





phones 43-8104 — 43-8329 





Já se acham á venda os optimos lotes de terreno situados no novo Bairro.Jardim “VIS- 
CONDE DE ALBUQUERQUE". Zona estrictamente residencial, não sendo permittida a 
construcção de apartamentes. Varias dimensões: 19 x 35, 18 x 35, 20 x 35, etc. Preços 
diversos. Informações com TEIXEIRA. Das 9 às 12 horas: Rua Jardim Botanico, 30, Das 
9 às 12 horas: rua do Carmo, 65, 2º, das 14 às 17 horas. 


EDIFICIO 








NPFARTAMENTOS HA A COPACABANA. POSTO 5-- BREVE CONSTAUCÇÃO 


Vendem-se a longo prazo os ultimos apartamentos do EDIFICIO MINUANO, 

pelos preços de 90, 95, 100 e 105 contos. Os unicos apartamentos que offere- 

cem as seguintes grandes vantagens: Absoluta commodidade, apenas dois apar: 

tamentos por andar, um de frente e um de fundos, sem vizinhos, serviço com 

elevador completamente independente. Varanda envidraçada e ampla sala com 

23m2, tres quartos independentes, optimo banheiro, copa, coxinha, quarto de 
empregada, amplas arcas internas. Muita luz 


ze ] RUA DO PASSEIO, 56 - sala 45 
M Echenique — Ed. MESBLA — Tel, 42-7889 


o 





Informações no local: 
Telephones: 25.5629 e 25-5820 


ou no esecriptoria da 


“CIA. ALLIANÇA INDUSTRIAL 


Rua 1.º de Março n. 101 
Velephone: 43.6372 
Projecto approvedo no 9907 3H — Inseripto sol 


ne 17, 9 Officio de Registro de Immoveis, 
L. 8, flo, 25 


| 


| Apartamentos «= Flamengo 








—— — e o em — — ————e e 









(RUA DOIS DE DEZEMBRO -—— PROXIMO A' PRAIA) 


Pelos preços de 60 a 80 contos, com grande facilidade de pagamento, vem. 
dem-se os ultimos do “Edificio Amparo”, a ser construido immediatamente, Infor 
mações pelos telephones 42.8215 e 42-01 76, 


Etgos, Ltda. e Raul de Mello 


ARAUJO PORTO ALEGRE, 70 — Edificio Porto Alegre — 3º and. — Salas 301 a 304 


CASIMIRAS ss 







umas” | 


Incorporações de HOLLANDA MAIA 


EDIFICIO MARUÁ 


Com 11 pavimentos, construcção a ser brevemente 
iniciada, vendo os seguintes apartamentos: 


AV. ATLANTICA — Apartamento constando de 2 
grandes salas, vestibulo, 3 quartos, ampla varanda, co- 
pa, cozinha, banheiro em côr, quarto e banheiro del 

| creado, terraço de serviço, garare, etc. Preço 180 contos. | 


GUSTAVO SAMPAIO — Com 3 quartos, 2 salas, ves- 
tibulo, ampla varanda, copa, cozinha, depjcreado, terra- 
ço de serviço, etc. Preço 160 contos. 


EDIFICIO MAIRI' 


Praça Serzedello Corrêa 


Construcção a ser brevemente iniciada, constando 
de 10 pavimentos, com um apartamento por andar, todos 
de frente, tendo cada: — 3 quartos, optima sala, hall, 
varanda, banheiro em côr, terraço de serviço, etc. Preço 

à 125 contos. 


Todos com grande facilidade no pagamento, finan- 
ciamento de 60 %, pela tabella PRICE, no prazo de 15 


| HOLLANDA MAIA 


Assembléa 98, 1º andar, salas 17 e 19.A 
EDIFICIO KANITZ 


r 








| MODAS . | 








FLANELLA, 15200 


V, Ex. já sabe que à NOBREZA, 
Uruguayana, 95, está vendendo fla- 
nella muito macia e aveliudada a 
18200. 0 metro? Cachá de lã, largura 
1,50, cores escuras, a 0S800Y 

V. Ex. não ignora que todos es- 
tes artigos valem o clnlra destes 
precos. Aproveite! 


VESTIDOS EDEN 


AV. RIO BRANCO 114, 20 
SALA 23 - PHONE 42-92202 
Continua vendendo dire- 
ctamente ao consumidor, 
vestidos, manteaux, costu- 
mes, modelos exclusivos «de 
Dreiser Corp. em seda, lã e 
velludo. . Preços 758, 1005, 
1358 e 1558. Valor de 3005 
para cima. Av. Rio Branco 
114, 2º, sala 23. 





Manteaux, Costu- 
mes, Vestidos em 
Lá e Veiludo ! 


Modelos exclusivos de Drei- ME. AMARAL — Paz chapéos dente 
a : 3 O, reli 
ser Corp. estão sendo vendi- modelos À Mi Pestidos uige RNA; 











dos directamente ao consu- corta e prova desde 205, ensina chapéos 

midor de 90$ a 2508, no va: | quina de Bão José. 

lor superior a 3005, duran- 

te este mez. Vestidos Eden, 

Av. Rio Branco 114, 2.º, sa- 
la 23, phone 42-2299. 

SCOLA de Corte e Alta Costura — 

dime. Alessio — Leceiona com ra- 


pides o perfeição. Aulas mensaes 208000. 
Run Pedro Alves, 51. 


42-1401, es 





Soutiens com cinto 15$ 
abrange o estomago, 
Na CASA MME. SARA 


Rua Visconde Ituuna 145 — 
Praça t1 de Junho. 








Mme. Gamour -- Modista 


Em alta costura, communica à* sua 





distincta [reguezia que mudou seu 
atelicr para a rua Sampaio Ferraz, 
(Edificio Had- 
toek Lobo), onde aguarda suas 


BRINS — AVIAMENTOS | ta Eb Sa 
Ultimos padrões e preços | VENDEDOR DE TECIDOS 
20 - LARGO DO ROSARIO - 20 | cionado "ma E Ad a 


referencias - m 
Entre Uruguayana e Andradas SS PR se 


SAPATO RESISTENTE eo, 


PAR 128800 !... 





movas ordens, 


De n. 32 a 38 para menina, 
collegial ow mao caseiro 
RUA SÃO JOSÉ, 28, LOJA 


ULTIMAS NOVIDADES PARA 
O INVERNO 


Mme. Carmela tem o prazer de communicar é sua dis- 
tincta clientela que já inaugurou em seus salões de modas, á 
Avenida Atlantica, 822, Posto 5, sua variada e elegante ex- 
posição de modelos para o inverno, Vestidos, costumes, cha- 
põos, “mantequx”, pelles e novidades de sua creação de ssid 
co Pos pá compromisso, Avenida Atlantica, 822, em frente | 
v2 Posto 





É EEE PRA Dra DT 








AVISO 
A PELLETERIA E LUVARIA GRENOBLE 


communica a sua transferencia da rua Visconde 
rá ta 118, sob,, para a rua do Ouvidor, 128, 
andar. 


Completo mortimento dos pellex  finissimos 
rennrds argentéc, bleu, chenchila, agneu 
rose, ete, 
GRANDE RONIFICAÇÃO DURANTE O 
MEZ DE JUNHO 


SALDOS QUASI DE GRAÇA 

















REFORMAS E CON- 
CERTOS 'de seus aga- 
salhos de PELLES 


Agora mais barato 
Grando sortimento em 
“RENARDS ARGENTÉE" e 
PELLES CONFECCIONADAS 
CAPAS DE PELLES dende 


1508000 
MANTEAUX E CAPAS DE 
Venda a prazo por intermedia do BORRACHA 

ADOMA Ultimas crenções 











NÃO PAGUE O LUXO 


CASIMIRAS DE PURA LÃ 


conta  MEgE= 505000, 755000, 1005000 
AURORA, ele 1505000, 1605000, 1705000. 
BO" NA CASA MARCOS  AEANDEGA 1 


Apresenta creações ex- 
clusivas para o in 
verno em VESTIDOS, 
MANTEAUX, COS- 
TUMES, cte 
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nos negocios apregoados dirigir-se dire ctamente aos escriptorios dos corretores 


Foram feitos pelos corretores officiaes os se guintes pregões, devendo o publico interessado | 


| ATLAS ADMINISTRADORA 
LIMITADA 


i tF. DA SILVA OLIVEIRA) 
(AV, RIO BRANCO 128, 11º, SALA! 1114) 
| VENDO — 310 contos, Nictheroy, na 
' Prala de Icarahs, sprsao edific o aca- 
bado de construir, de 2 pavimentos, 
| com 8 apartamentos e em condições 
Renda: 
| 44:400$5000. Terreno mede 13 x 30. 
| VENDO — 150 contos, Tijuca, predio 
t de 2 parimentos, frente para grande 
| praça, com 2 lojas e 2 apartamentos, 
t com entrada independente. Renda 
| annual de 18 contos, com probabili» 
dade de augmento, 


de receber mais um andar. 


|| VENDO — 55 contos, São Christovão, 


rua José Christino, boa casa com 6 
quartos, 2 salas e dependencias, ter- 
reno de 10 x 60. 

COMPRO — Até 220 contos, na Avenida 





Atlantica, apartamento occupando 
todo o andar 
pude mi — Até 150 contos, na Tijuca, 


para renda, 
COMPRO — Até 300 contos, em Ipane- 
ma ou Leblon, predio de apartamen- 


tos 
| COMPRO — Até 600 contos, Copacabana, 





+ predio moderno para moradia, em 
centro de terreno. 
MATTOS PIMENTA 
(MAY, RIQ ARANCO, 129, 1º, 8 102) 


| | VENDO — 160 contos, na Av. Atlan- 


+ tica, Posto 4, bello e novo aparta- 
mento, dupla sala, 3 dormitorios, ba- 
nheiro de luxo, grande varanda e de- 
pendencias de empregados, facilitando 
o pagamento. 


VENDO — 400 contos, no Lido, luxuosa 


residencia, com 5 quartos, garage e 
todo o conforto. 


——— mas eme | VENDO — 700 contos, na Av, Atlan- 


e Posto 4, excellente lote de 14 


1. 

VENDO — 250 contos, no Flamengo, 
bella, ampla e confortavel residencia, 
em contro de terreno de 14 x 18, 

VENDO — 350 contos, junto á rua do 
Cattete e Jardim da Glorla, tona de 
10 pavimentos, terreno de 22 x 50 pla- 
nos, com casa rendendo 12 contos 
 Annuaes, sem contracto. 

VENDO — 850 contas, junto à rua Frei 
Caneca, contunto de predios randendo 
73 contos annuaes, terreno de 82 por 
73, e com uma area de 3,886 metros 
ouadrados, nor construir. 

VENDO — 2.600 contos, no melhor pon- 
to da Prala do Flamengo, esquina de 














A POPULAÇÃO NAS GRANDES CIDADES DA AMERICA 


——— 








CIDADES 


l | 
| POPULAÇÃO | ANNOS 





Nova York SP upa 

Chicago . .ecnseserancanasnanesenaconanaos 

Buenos Aires , e 

Philadelphia . E Ar, PN 1.935.000 
Rio de Janeiro o 

Detroit , ERRAR 

Los Angeles , ssessconoseroonanconananasos 

São Paulo . PA 


| 


7.380.000 1940 

3.384.000 1940 

«2.488.000 1940 
1940 

1.896.000 1939 

1.618.000 1940 

1.496.000 1940 

1.380.000 1940 


DESENVOLVIMENTO DA POPULAÇÃO NOS ANNOS DE 1870 A 1930 








CIDADES 





Nova York DERA 1.478.000 
Chicago . Ea 228.000 
Buenos Aires , RA 298.000 
Philadelphia , RR “ g14.000 
Rio de Janeiro steve 275.000 
Detrolt . «eccassenenvosl 78.000 
Los Angeles esses 5.000 
| 


RT | 1900 


102.000 
240.000 | 


576.000 
579.000 


RECEITA DAS MUNICIPALIDADES 
(em contos de réis) 


"SS == | 





23 x 40 | 1 | 
VENDO — Sn 4 : = x 
sino à rua pls Es crus, avenida max) ANNO | sro | mto | Betis | Nim xo 
rpm 4 casas, rendendo  réls Gee APRE A MERAS RD OS 
pEStaaa 
VENDO — 85 tos, “ 
ER Rr Esc bes tm ponto gnt...) 68.800 | 247250 1) ares | pn 
COMPRO» 3 eetficias Md a 905 contos | 1985. 18.380 | 288.484 481.3 
cada um, na Zona Sul. Seas Pénda dA Jtea j g is | ia 
1936..cveves! 126.070 | 288.725 491.286 | 10.204.721 
| 
BT cuncass - 
ASsg RIO BRASCO. ton a 16 | 199.385 | 318.388 511.063 | 10.615.809 
— contos, b | 
á ma Barão de Cotigine, la dn cesreca 151.504 | 427,757 544.626 | 11.201.909 
Hx 14, permittindo novas construe- | 1989. een 188.736 | 404.143 569.068 | 5.527.571 (1º sm,) 
VENDO — 135 contos, á BarÃ 1940,.,s,v.. 178.800 ú * sm. 
dom Fruto sap os arão o | ] 190.917 (1º sm.) | 568.215 | 11.227.609 
outras ei ur io e hoo ade 161.837 | 800.155 885,599 = 


VENDO — 90 contos, Gralahu', & rua 
Professor Valladares, predio em ter- 
reno de 10 x 30, com 3 salas, 3 quar- | 
tos e demais dependencias. 

VENDO — 17 contos, na Ilha do Gover- | 

nador, “Jardim Guanabara”, terreno 
de 15 x 30, proximo á prata. 


Apregoaram ainda o - 
Dt a os seguintes cor 

Fubens Gomes — Luiz Sisto — M. 
Saver — aAntonlo José Cepeda e José 
Bauer — Zumalá RS DM, 


8 99, paramento 4 vista 
BRAULIO PENNA & CIA, LTDA, 


IMMOBILIARIA DE 
VALOR REAL LTDA. 


EDIFICIO REX = Sala 1516 » Tel, 42-1666 


APARTAMENTO — 190 contos, vendo, 
Ar. Copacabana, a ser construído, 2 
salas, 4 quartos, 2 quartos empr,, 
area de construcção 255m2. 38 contos 
á vista e o resto em 15 annos, 10 99 
Occasião unica. 


PREDIO — Copacabana, rua 5 de Ju- 
lho, em terreno de 12,5 x 64, 300 con- 
tos. Grande e luxuoso para familia 
de tratamento, 


LEBLON — 95 contos, optimo lote de 
esquina de 22 x 18. 


TIJUCA — 55 contos, Av. Tijuca, lote 
de 14 x 45; rua Sabola Lima. 45 con- 
tos lote de 14 x 35, 


URCA — 43 contos, vendo, na rua Ma- 
rechal Cantuaria, Jote de 10 x 10, Zona 
commercial. 


SANTA THEREZA — 25 contos, Rua Ju- 
Ho Ottoni, lote de 12 x 60; rua Alice, 
65 contos, lote de 20 x 52, com agua 
nascente, 


S, CHRISTOVÃO — 60 contos, rua Bella, 
ti Po 25 x 25, zona commercial, Oc- 
sião 


COMPRO — Chacara em Paineiras 
PERA Christo Redemptor. 
em 


COMPRO — Até 300 contos, villa, ma 


Tijuca, Andurahy ou Z4 de Malo — 
Urgente. 


ou 
Paga-se 


«Os titulos de propriedade das trans- 
| deções por nossa companhia são exami- 
nados por advogado especializado, sem 
onus para o cllonte, Fazemos levan- 
tamentos topographicos, projectos de 
| arruamentos e loteamentos, orçamentos 
dou Maas por technicos especlaliza- 


| | MOVEIS 


a! 
O 418! DORMITORIOS E BALAS de 
- Juntar modernas e quasl novos por 
[io verdndelramente incriveis, 418 TUA 
do Riachuelo (quatro-um-oito), 


/ 





ponrmironrios folheados a tm- 


buya, para apartamentos, com 
armario de tres corpos, perfeito 





| 


=" 








Estão sendo processadas as ge 
transmissões: 


PREDIOS 


Com, Joaquim Moreira de Sou- 
za. Vend.: Antonia R ,A. O. Bl. 
mões Ferreira, Local: Run Santa 
Sofia, 33. Tamanho: 7,50 x 320,00. 
Preço: 58:0004000. 

Comp.: Antonio Mendu' da Silva, 
Vond.,: Arthur Nunes da Silva, Lo- 
cal; Rua Filgueiras Lima, 117, Ta- 
manho: 10,20 x 21,00, Preço: ...vs.s 
13:008000. 


Comp.: Antonio Rodrigues, Vend.: 
Crispim Gomes Novo, Local: Rua 
Cardoso de Mello, 14, Tamanho: 
12,00 x 22,000. Preço: 11:000$000. 


Com.: Luisa Maurity dos 9, Bel- 
fort. Vend.: Antonia M, Mattos. 
Local: Estrada de Covanca, 133, 
Tamanho: 13,00 x 30,00. Preço: +» 
15:0008000, 


Comp.: Angelina Maria C. A. 
de Orey, Vend.; Helena B. Sousa 
Carvalho. Local: Rua Maria Qui- 
teria, 53, Tamanho: 11,07 x 20,00. 
Preço: 114:000$000, 


Comp.: Cella Pinto de Souza 
Martins, Vend,: José Maria Leitão, 
Local; Rua Ituverava, 493, Tama- 
nho: 60,00 x 130,00, Preço: 33:5003. 


Comp.: Matheus Varella, Vend,: 
Antonto A, Motta, Local: Rua An- 
gelica 42. Tamanho: 6,50 x 16,50. 
Preço: 15:000$000. 


Comp.: Constantino Correa de 
Sá. Vend.: Cezar Mendes 6 outros. 
Local: Rua Barão de Mesquita 1481, 
Tamanho: 6,80 x 51,00. Preço: 
45:0009000. 


Comp.: José Rocha Borges, Vend.: 
Henriqueta R. A. Ferreira. Local: 
Rua Barão de Mesquita 201/2905. 
Tamanho: 15,00 x 30,00, Preço: 
80:004$000, 


Comp.: Abrahão J, Jadenchere, 
Vond.: Lidia Soler, Local: Rua An- 
dré Pinto, 171. Tamanho: 6,00 x 
30,00, Preço: 16:000$000. 


Comp.: Manoel de Frias. Vend.: 
Josefa Falheira, Local: Rua Santo 
Antonio, Tamanho: 10,00 x 35,98. 
Preço: 8:0009000. 


Comp.: 
Vend.; 


Fonseca, 
Local: 


Maximiniano 
Elza O. Sampálo. 


1150. Preço: 65:0009000, 


EE a 6008. Rua Frei | Ra Caruaru! 130. Tamanho; 8,80 


Caneca, 9. 





, OVEIS — Compramos e trocamos por 

modernos, gelndeiras. machinas “de 
costura, cofres. escrintorios, ete,, á rua 
Senhor dos Passos, 0%; tel. 43-1208 — 
Casa Moutinho. 


OSSA Excla. vac viajar? Deseja guar- 
| dar seus mosels? Telephons para o 
Guarda Moveis BOTAFOGO. R. Sha Cle- 
: mente, 185. Tel. eg — Não to es 
queça: 26-5814. 


FICA NOVO 
SEU TAPETE 


CONSENVADNHES DE 
TAPETES 


| COPACABANA 


Lava, concerta, pinta ou linge 
qualquer qualidade do tapetes. 
com 1 maxima perfeição 
«. RUA OCTAVIANU HUDSON, 14, 

Tol, 277105 usas 


FUNEBRES | 


] 
E Jonquim Esteves — Funeraca 








a domicilio, Boccorros funerarios — 
Tels. 222024 o 22-0)00 
nento dia e noite, Capella propria pare 
Ambulancias apropriadas para 
Adeanta as despesas. Praça de 


Berviço permas- 


vejorios. 
remoções 
Ropublica, 


CT CS 


Po NS 


Comp.: Daniel Alves. Vend,: Ho- 
racto Augusto. Local: Rua Luiz 
Deifino 16. Tamanho: 12,00 x 69,00, 
Preço; 14:000$000, 

Comp.: Pigllo Lulal. Vend.: Gau- 
denclo de Lemos. Local: Rua Flo- 
rentina, 38. Tamanho: 41,00 x 50,60. 
Preço: 25:000$000, 


Comp.: Adolfo Figueiredo Junior. 


Vend,: Jalr L. Nery Machado. Lo- 
cal: Rua Constant Ramos, 73, (um 
apartamento), Tamanho: 18,30 x 
19,90. Preço: 43:00080000. 


Comp.: Marto Cunha e outros. 
Verê: Isabele G. Carvalho Silva, 
Local: Rua Buarque de Macedo, 32. 


Tamanho: 16,97 x 35,8£, Preço: 
400:0002000. 
TERRENOS 
Comp.: João Candido A, Bane 
tos, Vend.! Cla, Terrenos C, Ne- 
demptor. Local; Rua Miguel Pe- 


rolra,. Tamanho: 10,00 x 14,00, Pra- 
ço: 46.000$000. 

João Pereira 
Vend,: Onofre da silva Oliveira, 
Local: Rua Gravatá. Tamanho: 
9,00 x 35,00, Preço: 15:0098000, 


Comp.: Canipos. 


Comp,: Pedro Correla de Novaes, 
Vend.! Alcides Marques Portella. 
Loca): Rua Tacitos Esmeris, 45. Ta- 
manho: 10,00 = 40,00, Preço: 
Tn0NI000, 





TRANSMISSÕES DE IMMOVEIS 





Comp.: Antonia P, 
| it Vend.: 
ra. Local: 


de Campos 
Henrique G, Ferret. 
Rta TORNA Cleto Cam- 
pello: Tamanho: 17,00 x 38,00, Pra- 
ço: 6:460$000, 


ALVARAS 


Foram expedidos nlvarás para ag 
seguintes obras: 


Jorge Edmundo Dias de Sovra 
Campos, Rua Dito Simon 169, 

Daclo P, Machado, Run General 
Canabarro, 77, 

Alcinda Lacerda Batalha, Rus 
Sinlunbu", 29, 

Antonto Rodrigues Casanova Fl- 
lho, Rua Licínio Cardoso, 9 

Manoel de Magalhães 
Rua Candido Benirio, 527. 

Fernando Pereira da Silva, Aves 
nida Maracanã, 1.475. 

Egas Munloz Santos Aragão, Rua 
Lopes Ferraz, E8. 
Quintino Ferreira, 
Ko, 8. 

Alaira Pereira de Souza. 

T, A, P, dos Bancarios, 
Esaristo da Velga, 15. 

José Cardoso Lamelros, Rua Ria= 
chuelo, 49. 

8, A. Mngalhhes, Rua Senador 
Dantas, 45. 

Lulz Gaudio, Rua Gonçalves Fon- 
tes, 49, 

ia Abrantes, Rua Redemptor, 
| 
| es 


Bastos, 


Rua Rodri. 


Rua 


Espollo Jonquim Goulart Cor- 
rela, Rua A n, 20, 

Cla. 
Nadja. 

Henrique de Almeldo Comes, Rua 
Barão de Jnguaribá, 215. 

Corina Ribeiro Nthero, 
rão da Torre, INT-A, 

Cla, Im. Administrativa 5. Au 
Pralna de C. Christovão, 75-80, 

Manoel das Neves, Praça das Pe. 
rolas 195 e 135-A, 

Jollo Abrahão, Estrada Vicente de 
Carvalho, 352. 


Immobiliaria Kosmos, Rua 


Rua Bas 


AGENTES 


Precisam-se em todo o Brasil, — Arti. 
gos -do-facil-colocação, — Comissão 
vantajosa. — Peçam informações á 


Fabrica de Carimbos, Gravuras e Placas 


ALEX XANDRE âr Cla; 
(CASA VITORIA) - 


RUA DA CONCEIÇÃO, 116 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 





TURBINAS 


Para qualquer queda dagua, vende — 
ara URRIO — THEOPHILO OTTONI 
n. 





BOMBA MARELLI 


Vende-se, conjugado com motor electri- 
co. pars 30 metros de altura, 10 mi) 
litros por hora mais ou menos, 





estada 


Quas novo, preço de occaslão. Rua 
Theophilo Ottonl. 90. 

Vende-se 8 vapor, trpo vertical, para 
grande capacidade, com bomba motor, 
serve para qualquer industria. Preço de 


oceasião. 
Ottoni, 99. 


| 
| 
| FAZENDEIROS 


— Casa Eugenio — Theophio 





Vende-se — Turbinas. dynamos. uslana 
+ hydro-electricas -— 
Theophilo Ottoni, 09. 


Casa Eugenio — 


BOMBA A VAPOR 


Vende-se uma, typo vertical de plston. 
Ma polgs, fabricante Wortinghon, —- 
Cata Eugento — Theophilo Ottoni, 90. 


FILTRO PRENSA 


Vendoss, para cleo, aylleate, tintas 
kaolina, graphito é autros productos chi- 
micos. com bomba e pertences preco de 
occasão, Rua Theophiio Otoni, dd. 





NE 





| pote | amo 
E EE O A SER sd 
| 8.437.000 | 5.620.000 | 8.930.000 
| 1.598.000 | 2.701.000 | 3.376.000, 
| 1.282.000 | 1.693.000 | 2.153.000 
1.293.000 | 1.823.000 | 1.950.000 
691.000 | 1.158.000 | 1.508.000 
285.000 | 983.000 | 1.568.000 


F, R. DE AQUINO & GIA, LTDA. 


(ANO O BRANCO, MDS, Em ti 

VENDO — 20 contos, Meyer, predio 
novo, com 6 apartamentos, rendendo 
2: 1005000, 

VENDO — 650 contos, Jardim Dotaniey, 
predio novo, com 12 apartamentos, 
rendendo 6:700$000. 

VENDO — 450 contos, Fonte da Sau- 
dade, palacete com 5 quartos, 3 ba- 

demais 





nheiros completos, 4 salas, 
dependencias e garage. 


GENTIL FERNANDO DE 
CASTRO 


RIO BRANCO, 137-3º, SALAS 
So E 511) 

VENDO — 55 contos, junto & rua Jar. | 
dim Botanico, optimo terreno de 12 
por 31. Facilito o pagamento. 

VENDO — 132 contos, na Prata de Bo- 
tafogo, apartamento de frente, no 6º 
andar de edificio já construido, com 
à quartos, living-room espaçoso, ter- 
raço, quarto de criados, etc. 50 ºº pela 
Tabella Price. 

VENDO — 100 contos, na Av, Copaca- 
bana, lado da sombra, apartamento de 
frente no 10º andar de edificio Já 
construido, com 3 quartos, ampla 
sala, terraço, quarto de criados, etc. 
50 %0 pela Tabella Price, 

VENDO — 130 contos, no Posto 6, pre-| 
dio de 2 parimentos, com 3 quartos, 
3 salas, 2 quartos de criados, etc,, em 
terreno de 7x 28,50. 


VENDO — 24 contos, em São Christo- 
à rua Avila, terreno de 12 x 70. 
VENDO — 170 contos, em Villa Isabel, 
junto ao Boulesard 28 de Setembro, 
dois predios em terreno de 14 x 45, 
rendendo 25:400$000. 
VENDO — 380 contos, na Av. Copaca- 
bana, terreno de 13 x 33. 
VENDO — 145 contos, no Andarahy, 
proximo á rua Uruguas, terreno de 
25 x 106, plano, proprio para are- 


nida. 

VENDO — 180 contos, no melhor ponto | 
commercial de Haddock Lobo, terreno 
de 15 x 6), com 2 predios rendendo 
1:0005000, e area na frente para cons- 
trucção de loftas e apartamentos. 

VENDO — 560 contos, junto a 24 de 
Mnlo, avenida com 20 predios, ren- 
dendo 72 contos. 


BARROS & KRANCHER 


(AV, RIO BRANCO, a73-0º) 

VENDO — 240 contos, no Anberády, 
quasi junto da rua Barão, de Mes- 
quita, logo depois da rua Uruguay, 
um interessante e vistoso conjunto de 
2 optimos e modernos predios resl- 
dencines, construcção de 1933, todos 
de concreto e optimo taqueamento. O 
predio da frente é recuado 4 metros, 
tendo em cima: 4 espaçosos dormito- 
rios e quarto de banho completo. Em 
baixo: salas, espaçoso hall, quarto, 
copa, etc. Distanciado desse uns 38 
metros, outro predio com as mesmas 
disposições, este com garage, tudo em 
terreno plano de 9 x 68, com muros 
proprios. Facilito 150 contos, a longo 
prazo, pela Tabella Price, amortiza- 
ções mensaes minimas de 1:550$000, in- 
ciustra juros. 


VENDO — 130 contos, em Villa Isabel, 
em rua transitada por bonde, ampla 
casa terrea, em centro de terreno pla- 
no de 28 x 45, todo bem culdado, Fa- 
cílito 70 contos, pela Tabella Price. 

VENDO — 1D0 contos, no Andarahs, na 
rua Barão de Mesquita, quas! junto 
da rua Uruguay, predio residencial de | 
2 pavimentos, bem conservado, cons- 
truido em terreno de 8 x 50, tendo 


(AV, 





em cima: 4 amplos quartos e quarto 
de banho completo; em baixo: 2 sa- 
las, saleta, etc. Fóra, bom quarto de 
empregada, Não tem garage, nem 
possibilidade de fazel-a, 


VENDO — 110 contos, no Andarahy, 
casa moderna de concreto e pó de 
pedra, construcção de 1937, Isolada, 
recuada 3 metros, em terreno plano de 
9 x 30, tendo varanda de  imgresso, 
2 salas, copa, etc.; em cima: 3 quar- 
tos e quarto de banho completo. Ga- 
rage e quintal. Está situada á rua 
Uruguays, entro Barão de Mesquita e 
Maxwell. Facilito 65 contos, pela Ta- 
bella Price, em amortizações mensaes 
de 5605000, Inclusive juros. 

HYPOTHECAS — Realizamos, communs 
e pela Tabella Price, financiamentos 
desde 20 contos. Documentação crl- 
rita e desempenho total pela nossa 

ma. 


ALVARO VAZ OLIVIERI 


(ASSEMBLÉA, 104-0º, 8. 011) 
VENDO — 32 contos, 4 rua Mearim, 
Gralahu', terreno medindo 9,70 x 40. 
VENDO — De 65 a 360 contos, em Co- 
pacabana e Flamengo, apartamentos 
Pet NADA typos e em varlos edifl- 


COMERO — Na Tijuca ou Grajahu”, pre- 
dio pequeno ou um que tenha 2 re- 
sidenclas Independentes, 

COMPRO — Em Botafogo, terreno que 
tenha no minimo 24 metros de frente, 

OFFEREÇO — A juros de 9 9º em hy- 
pothecas, no prazo de 15 annos, em 
predios bem situados. Adianto di- 
nheiro para certidões e impostos atra- 
zados, Resgato hypothecas para se- 
rem pagas por este systema 


JOÃO PROENÇA 


(B. AIRES, 41, 9º ANDAR) 


Edade magnífico terreno de esqui-| 
na, medindo 15 x 24,20. 

VENDO — 220 contos, á av. Atlantica, 
apartamento com 5 quartos, 3 salas, 
varanda, 2 banheiros completos é ga- 
rage. 

VENDO — 125 contos, Urca, á rua Ma- 
rechal Cantuarla, optimo lote de ter- 
reno medindo 16 x 24. 

VENDO — 400 contos, em São  Chris- 
tovão, avenida com 25 casas, rendendo 
approximadamente 63 contos annuaes 


brutos. 
COMPRO — Até 200 contos, predio de 
residencia em Botafogo, Jar Bos 


tanico ou Copacabana. 








Comg adquirir q pç immovel 


DIREITOS REAES DE GARANTIA 


Entre es contractos previstos pela 
hot aleuus tênt ligado a relação ju- 
cidica, entre o credor 6 devedor, ums 
leterminado Immovel. 

Este Immovel tva vineutado ao 
econtraçto e q Isto se chama q ubri- 
gação real, que se distingue da obri- 
sação simples do dar, fazer, uy não 
fazer conhecida” por obrigação 
aval, 

& direito é à relação que liga O 
credor ao devedor attribuindo ao 
primelro a faculdade do exlgir de 
outro a prestação de dar, fuzer on 
não fazer. Ha uma prestução de dar 
no emprestimo em dlilelro eim que 
o devedor deve “dar” a pe Ap 
pr emprestada, Ha à obrigação de fazor 
no contracto de empreitada de um 
predio em que o devedof deve reall- 
zar a obra. Ha a obrigação de não 
fazer quando o vizinho pretende Je- 
vantar um predio abrindo janelas 
sem o espaço de um metro e melo 
exigidos pela lei. 

Outras vezes a obrigação de dar 
está ligada a um predio ou terre- 
no que entra como garantia da rê- 
lação juridica. Ah! se observa uma 
outra sorte de rolações de direito 
conhecidas por direitos reges de ga- 
rantia. 

Entre as sub-divisves deste ramo 


geral de direito encontramos o uso- 
fruto, o uso — a habilitação, a 


pes- 











Pelo Departamento Juridico 


hypotheca, a emphytouse e o fidois 
comisso, 

O Direito de propriedade abrange 
o uglreito de dispôr da colsa, de 
alennt-a ou do usal-a por si ou por 
outrem, A idéia de posse está dire- 
ciamento vinculada a de propriedade 
na «umsoquencia delin, E' a posse 
civil ou a posse consequente do titus 
to de dominio, 


Existo tumbem em direito ou 
tra posse, uquella que surgo do fas 
ets do se possuir a cojsa, de usal-a, 
de counsiderul-a como sua — é a 
posso natural, m posse do facto, «a 
posse inconteste e ba hrs 

Emquanto a posse civil & subje- 
ctiva, decorre do diveito da dispôr e 
é symbolica; a posse natura] é effe- 
etiva, € rea), e não depende de titulo 
decorrendo da detenção natural da 
coisa. | 


A comprehensão das duas ivan 
dades de posso é necessaria, se 
indispensavel para comprene 
desso complexo ramo de direito, 


“que é o direito renl e de gnrantia, 
Estabelecidas estas linhas mostras . 


fundamentaes 4 comprohensão dos 
varios institutos vamos examinar 
seguir, em especle, os varios remos 
jurlilicos dos direitos renes é de ga- 
ei 

ORLANDO RIBEIRO DE CASTRO: 





FEIRA DE AUTOMOVEIS |. | 








Es Cc 


OLA .:| 


DE CHAUFFEURS INTERNACIONAL 
R. Evaristo da Veiga, 147 


TEL, 42-2513 








Na | 


—— E muitas outras marcas de diversos typos — | 


Comu IAUTO MESCAR S.A. 


Agencia FORD 

821 — RUA MARIZ E BARROS — 821 | 
(Ao lado do Hospital Gaffrée e Guinle) 
TELEPHONE 28-7015 





Cuide de sua commosidade 


Compre um CARRO USADO com ga-: 
rantia, a longo prazo, com pequena 
entrada e prestações 


DESDE 200$000 MENSAES 


FORD SEDAN — 2 e 4 p., 60e 85 HP, com 


1931 — FORD PHAETON. 

1935 — FORD SEDAN — 2 p. Luxo 

1936 — FORD SEDAN — 4 p., com radio. 

1937 — 

radio. 

1937 — FORD CLUB — Cabriolet. 

1938 — FORD — 2 e 4 p., com radio, 

1939 — FORD — 4 p,, com radio. 

1940 — FORD — 4 p,, com radio, 

1939 — CHEVROLET — 4 p., luxo. 

1934 — DODGE CONVERSIVEL — Com radio, 

1935 — DODGE SEDAN —. 4 p. 

1938 — DODGE SEDAN — 4 p. 

1936 — LINCOLN-ZEPHYR SEDAN — 

1941, — BUICK CLUB — Cabriolet — Com radio. 

1936'— PACKARD SEDAN — 4 p. 

1938 — PACKARD SEDAN — 4 p., com radio 

1939 — PACKARD CABRIOLET — Com radio, 

1938 — GRAHANN SEDAN — 4 p., com radio, 

1938 — NASH CLUB — CABRIOLET — Com radio, 
- 1935 — BUICK SEDAN — 4 p. 

1934 — BUICK SEDAN — 4 p. 

1938 — D,K.W. CONVERSIVEL, 

1938 — ADLER SEDAN — 4 p, 

1938 — OPEL SEDAN — 4 p. 


1936 — STUDBACKER SEDAN — 4 p. 
1939 — RENAULT SEDAN — 2 p. 
1939 — OPEL BLITZ CAMINHÃO. 


CAMINHÕES FORD, POUCO USO DE 1940 E 
FOURGONS 1929, 1935, 1936 












É p, com radio. 


— + a cm cume cu 





Carros Usados 


MAGNIFICA OPPORTUNIDADE PARA 
COMPRAR O SEU CARRO USADO 


Preços excepcionaes 


Carros de todas as marcas, mo delos e typos em bom estado e 
optimo funccionamento 
VISITE OS DEPOSITOS DE AUTOS USADOS DA 


Companhia Commercial e Marilima 


RUA MAYRINK VEIGA N. 9 


AVENIDA OSWALDO CRUZ N, 67 














— TERRENOS — 
EMPREGOS — DIVERSOS 
CASAS E APARTAMENTOS | 











PAPEL TRANSPARENTE 
“DIOPHANE” 


Papel transparente Inglez de 
alta qualidade, limpido como 
crystal, resistencia a todo pro: 
va, elasticidade maxima para| 
qualquer embalagem, qualida! 
des STD extra, MP impermea»| 
vel garantido, HSMP adherem: 
cia a fogo. 
Todos os tormatos e em bobi. 
nas, em todas as côres 
Pedidos aos distribuidores: 


MINHA SENHORA ! 


JOIAS, OURO 
E BRILHANTES 





NTA CLARA» 


É'o melhor sabão para lavar sedas e tecidos finos. Não é 
um sabão de coco, mas, sim, um finissimo sabão neutra. 
sem earísticos, preferido por milhares de pessous que q 
têm. usado. Peça ao seu fornecedor ou pelo telephone: 
23-2774. Preço de cada tablette no varcjo. ra. ISO 


A JOALHERIA VALENTIM 
vende, compra, troca, faz e concerta 
jelas e relogios, com serledade; à cum 

Gonçalves Dias, 97. Tel. 22-0994. 


BRILHANTES, OURO 
E PRATARIA 


Paga-se pelo malor vreco da 
praça, Avalinção gratis, 


RTA DO THEATRO N, 1 
| tAo Indo da Igrejas — Tel, 22.917). 
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MEDICOS 








CHIGdis 5 GEAERHA JULIO MULIA & CIA, 
OUR 0: pelo maior | Rua do Acre 60 . Tel, 230429 
preço  — Avaliação 


Eratis — JOALHERIA 
MONROD. Rua Uruguayana u. 26, 
esquina de 7 de Setembro. 


OURO 


Compram-se OURO a BRILHAN- 
TES, platina e pratária, vendem-se, 
trocam-ss e concertam-se com pre- 
cisão. Casa de absojuta confiança — 
Avenida Rio Branco 153 (esquina | gica e invoratorio. Ay. Rlo Branco, 13% 
da Assembléa). 8º andar, Tel. 23-3632' (Edificio Guinle), 


JOALHERIA PASCHOAL |; 
OURO 


Brilhnntes e prataria, com. 
pram.se. Trocam-*2, vendem.se 
e concrrtam-so joias e relogios 
com goruntis e absoluta sor. 
ança. 


JOALHERIA BESDIN 


fiva da Carioca, ES = Fro- 
zímo & Praça Tiradentes 


DURO VELHO 


BRILHANTES E PRATAHIAM 
Vendam no malor comprador 
Cautelas da Caixa Economica é 
quem melhor paga 
14 = Lnrgo de 8, Froncisco - 14 


ATTENÇÃO: — Não temos com 
pradores em domiciltos. 


Instituto Helco do dr. Joaquim Santos 


BICOS PAPEIRAS-PESCOÇOS GROSSOS 


DR. CUSTODIO, TRATAMENTO SEM OPERAÇAU 
QUITANDA, 26-1º — Tel. 42-7871 


DR. FLORIANO DE AZEVEDO 


Terças, quintas, e sabados, das 4 &s 6. Edificio Porto Alegre, sals 614 
TELEFONE: 42-1514 

CLINICA GERAL — DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS — Indutotermia, Tra- 

tamento da Sifllis cerebral, Paralisia geral, Tabes, Coréla de Sydenham, etc. 

pela Febre nrtificinl (Electroplrexia), 


— DENTISTAS | | 








D': OCTAVIO EURICIO ALVARO — 
Especlalidades «da clinica: trabalhos 
de porcelana fundida icoroas e restau- 
rações; pontes moveis isystema Roach); 
clrurgiu bucal e dos focos de infecção e 


chapas completas pela technica 5 
| 
| 





Tuller. Instalações de Ratos X e appa- 
relhos physiotherapicos, assistencia mes 















COLLEGIOS 











ITALIANO 


(PORTUGUEZ A ESTRANGEIROS) 
PROFESSORA ensina por mes 
thodo pratico e rapido ltallas 
no e Portuguez a estrangeiros — 
Avenida Rio Branco 14-1º andar. 
Tel. 43-7643 Avenida Uswaldo 
Cruz, 12 apto, 82 — Tel. 25-6h64. 


CURSOS TECHNICOS 


correspondencia, Para todas us 
artes ou officios. Peçam in- 
Cnixa Postal 43 (Lapa) 
Rlo, D, F. 


CASA DE SAUDE DR, ABILIO 


SÃO CLEMENTE, 155 — Tel. 26-0807 


Para tratamento de doenças nervosas e mentaes 
medicos externos. 





Aceltam-se doentes com 











Instituto Helco do dr. Joaquim Santos 


ULCERAS — VARIZES — ECZEMAS 
EDEMAS. — INFILT, DURAS — ERISIPE- 
LA E SUAS COMPLICAÇÕES — PHLEBITE 
QUITANDA, 26 -1º — Tel, 427871 
Y 
RAIOS x Ã 306 gemphina de qualquer par= 
ET RS TO te do organismo, dispondo 
dos maix potentes é modernos apparelhos G. Electric e Wentinghnune 
Instnlindos em clintea particular especializada. Pulmões — Cornção = 


Estomago — Anpendice — Tumores, etc. RUA DA CARIOCA, 48, 1.º — 
Phone 22-1525, das 8 às 18 horas. 


INSTITUTO DE ELE 
CTRICIDADE MEDICA 


Direcção technica do 
DR. RUBENS FERREIRA 


Toda a electrotherapia clussica € 
moderna — Radiações em geral. 
Emauotherapia radio-activa (DrO 
cesso Vaugeo!s, de Paris). Enter 
rocleaner (methodo de Brosch, de 
Vienna). Tratamentos physicos 
de enfermidades nervosas, fa Bu- 
trição (especialmente obesidade), 
| wparelho digestivo, processos tn: 
tlammatorins. etc. 
55, PRAÇA VLORIANO - 8.º — 





Por 
profissões, 
formações. 








Escola Padua Soares 
Optimo clima, esplendida sltua- 
ção. Arplas salas pura gymnas- 


No Instituto do DB. NEL- 
SON MIRANDA — Rndlo- 
tica, piscina e demais dependen- 


cias em conformidade com Or 


preceltus de hyglens moderna 
Estrade Velha da Tijuca n. 6. 
Terephone 484131. 











RACEMA NDA — Parteira 6 en 
fermelra especializada — Rua Miguel 
Ferreira, 189 — Ramos. Tel. 30-3025. 


DO Ed 


Precisa de remedio hoje ? 


A PHARMACIA ORLANDO BANGEL, 
de Botafogo, está aberta e manda le- 
vac em sua casa, Pharmacia Orlando 
Funrgel, ESTA' HOJE DE PLANTÃO — 
Prala de Botafogo, 490. Tels. 26-0217 
e 26-7474 — Pharmacia Orlando Ran- 
gel, de Botafogo. 
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MACHINAS ESPECIALIZADAS, RECONSTRUIDAS | 
PARA LAVRAR MADEIRA 


A Grande Fabrica Canadense PRESTON WOODWORKIN(G 
MACHINERY COMPANY offerece primorosas machinas de foda 
especle para lavrar madeira, novas e reconstruidas. 
para fabricação de caixas, para collocar pregos, etc., etc, 


Repr. Geral. H. JORGENSEN 


C. Postal 3573 — RIO DE JANEIRO 
AV. RIO BRANCO 128, S. 1105 — Tel, 42-9354 








20 annos de soffrimento ! 


Senhora que solfreu durante 20 an- 
rns de accessos terrivels de astma, fez 
uma promessa de ensinar a toda ento 
como conseguiu curar-se Envie um 
enteloppe sellado para a resposta, en- 
dereçado & d, Georgina Morse, Caixa 
Postal, 1.724, Rlo de Janeiro, 


aP. 
Depnls das 14 toras — 4218092 


— 


THERMOMETRO 
“INCO LONDON" 


O mais preterido pela classe 
medica, devido á sua absoluta 
precisão 


Preços razoaveis 














São Pedro, dissel.. 


| 
Chaves Yale ou para automoveis, Fazem-se | 

em A minutos, outros typos em 60 minutos; con- 
| 


A Pharmacia S. Clemente 


& rua São Clemente n, 62, está hoje” 
do plantão e attenderá nos pedidos ve 
remedios, pelo telephone 26-1696. A 
Pharmacia São Cletngiçia GATA, Mojo rt 
anti ta, 
rmperesA ag ie E certam-se fechuduras e abrem-se cofres. ' 
RUA DA CARIOCA, É 

RUA 1º DE MARÇO, 41, esquina «de Kusario 
PRAÇA OLAVO BILAC, 20 — Erente Mercado 


das Flores 





Instituto Helco do dr. Joaquim Santos 
G ção Pelo exame vital do apparelho cireuta- | 


tória, podemos aftivmar se os disturbios 
estão ou não no início, e se ha ou não 
perigo de vida proximo. | QUITANDA, 
ag—ls — Tel, 42-7871, 

| INSTRUMENTOS MUSICAES 
TANOS — Alugam-se magníficos » pres 
RADIO e CONCERTO ços Pty peer so 
Desde 208000 por technico diplomado. | trocam-se, concerinm-se e atinam-se 
Vas à domsícilio, Orcamento gratis. 


a Ri de Mulo, M31 — 
Telephone 28-1425, a ta é LIVRARIA ACADEMICA 


Engenho Novo, Tel, 29-1570. 
RUA 8. JOSE*, 68 — PHONE: 22.8072 , 


poi ti 3 
A MELHOR CASA NO GENERO i 
PHILCO — PHILIPS 1941 


RIOS dO = E E MOSS 


) Grande Exposição de Hadios de 
sem fiador 


Orcaslão — Qualquer marca — 
VALVULAS 


Por todo preço — na CKS UKS 
PHILIPS — PHILCO — vw 4 


GELADEIRAS 


— 24%, Rua S, Pedro, 242 Inja 
Electricas, a gaz e kerozeno 


— Perto dg Av. Passos — Não à 
tom sctrelro, mas preços baixos: 
ELECTROLUX — NORGE — 
PHILIPS — G. E. 


O a 
RADIOS 
Ultimos modelos 1941 


Valvulas 6 concertos a prazo 
REPFREGERA DORES 
Preços baratissimos, a longo prazo, 
sem findor 


| 
Machines de chcrever, ferros ele- | 
CABA RUY LEAL 


ctricos e bicyeletas n vrazo 
38 — RUA 7 DE SETEMBRO — JR 


CASA DAS CHAVES — 180, RUA SÃO PEDRO 
Telephone, 435200 
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LIVROS ESCOLARE 


NOVOS E USADOS PARA TODOS OS CURSOS 
O MAIOR “STOCK” E O MENOR PREÇO 
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i 
Sts. proprietarios de Padarias. Confeltarins, Açougues, Restaurantes e e] 
restdencines — Instaline apparelhos electricos REX, o mntor extinctor das moscas. 
A mosca pousa nos escarros, feridas e nos cndaveres em decomposição. Em cada | 
alimento que a mosca pousar nelle ficam depositados os microbios de molestias 
infezciosas. REX attrnc as moscas e fulmina nos milhões em poucas horas. 
Distribuidora para todo o Brasil: À SONORA — Av. Dr. Nilo Peçanha, 45, Tele- 
| phone 2H, Nova Iguassii. 


| PAPEL «LYRIO, 


O mais resistente entre os melhores papeis para embrulho: e 
embalagens, para armazens de comestiveis, açougues, commercio 
e industrias em geral. 

Em folhas e bobinas de diversos formatos, larguras e 
grammaturas : 


||FABRICA PARANAENSE DE PA JL 















Procurem 
UVIMAS & FARIA 


AVENIDA PASSUS — entrada 
pela rua da ALFANDEGA, 815 
Tel, 43-0405 
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Tel. 434171 (04554 ] Deposito distribuidor no Rio de Janeiro 
as tio DO a ne 
age CASA FRANÇA GOMES LTDA. 
SERVIÇOS DE RADIO: RUA MAYRINK VEIGA N. 34 — TELEPHONE 43-2308 |) 





APPARELHOS DE MEDICINAr x 
Reparações e Instnllações da RAIO N, ULTRA-VIOLETA e appa- 
selhos de Phystotherapla em geral, 


F. CALDEIRA BRANT 


FECHNICO-ESPECIALIZADO 
Residencias 42-20) — Visconde Kfa Branco, 03 1º 


Reformas, calibragens e muntagena de quilquer typo | 


As mais lindas 
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CASA D 


Chamados: 44-7577 = 
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PREMIADA FABRICA DE HARMONICAS 


de JOÃO SARTORELLO . || 


* “O GRANDE ORGA-, 
NO” — HARMONI- 
CAS A RADIADOR, 
SUPER-PODEROSAS 
A € REGISTOS, UL- 
TIMOS TYPOS NOR- 
TE « AMERICANOS, 
ULTIMA PALAVRA 
NESTE GENERO — 
Grande Fabrica do 
Harmônienas, premia- 
da com medalhas de 
ouro. Peça gratulta- 
mento os catalogos 
flustrados à: JOÃO 

- BARTORELLO, em 

Bão João da Bos Vista (listado de so santo — Tinha Mogyana) 


HARMONICAS PARA PROMPTA UNTREGA 








MA 





DE TODOS OS 


LIQUIDAÇÃO 


BREVE: 
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| MARA, 363 — Proximo é Prefeitura — Tel, 43-6707, 


| O JORNAL — Domingo, 8 de Junho de 1941 


ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 





Machinas datívos, | 








(DD 


ESSAS at Ee, 


8/10 toneladas, 


Oftertas para Calxa Postal 1410, 















A SUVERNIE 


UA GONCALVES DIAS, 38 


crianças encontram-se na | 
| 
| 


IL ARTIGOS 
Cobertores - Cobertores - 


LA, VELLUDO, CASHA' E FLANELLA, 
Semana dos Tapetes e Passadeiras 
20.000 metros de Goblein estrangeiro, por preços da liquidação 
APROVEITEM E VISITEM A CASA DE MIL ARTIGOS | 
N. B, — À CASA DE MIL ARTIGOS não tem filial. E' sómente é RUA GENERAL CA. | 









AV. RIO BRANCO, 129/131 
TELEPHONES 43.74832 
e 43-9933 


Dn e— 





52, RUA THEOPHILO OTTONI, 32 (Esqui na da rua da Quitanda) — Rio de Janeiro 
, Caixa Postal 393 — Endereço Telegra phico: FERRO —— Telephone! 23-1741 
| FABRICANTES — IMPORTA DORES — EXPORTADORES 


Wenocito de Ferro, Aço e Metues — Rua Saccadura Cabral, 108 a 112 « Telephones: 43.6282 e 43/0396" 


Grande deposito de: ferro e aço em barras, vergalhões para cimento armado, vigas de aço, chapas de ferro pretas e alma 
nizadas, chapas de zinco liso. telhas de zinco, folhãs' ar eixos pollidos para transmissão, latão. cobre, estanho, chigms 
48 ms 





bo, tubos e connexões de ferro galvanizado, tubos alfeiras a vapor, téla para estuque, cimento, alvaiade, oleos e tihdxs, 
arame liso e farpado, grampos para cerca, enxadas, ! tas, machados, soda caustica, carbureto, arsenico, enxofre, 
lina, pedras para moinho, ferragens em geral para const , úso domestico, etc., etc, 


Agentes Geraes da Companhia Brasileira de Usinas Mibtallurgicas, com Altos Fornos para a producção de ferro gusa,| 
grande Jaminação de Ferro e Aço em barras, veraanhaõa O à foneiras. Fundição de ferro e bronze, fabricação de, par ! 
rebites, pregos para trilhos, chapas de fogão, paaelás,  alagiças de estrado e para balcão, pesos de ferro e latão,” 


de engommar, louça de ferro fundido, lavatorios e pt ro fundido esmaltade, fogareiros de ferro, bombas para a À 
debulhadores para milho, cano de chumbo, etc. EN 


FABRICA — NOVA INDUSTRIA — Rua Figueira de Mello, 203-209 — Telephone : 28-2787, 


Pontas de Paris, tachas para sapateiro, em ferro e latão, louça de ferro batido estanhado e esmaltado, bacias estanhal! q 
das, torradores, dobradiças, etc, 


TODOS €S PRODUCTOS LEVAM . 
ESTA MARCA REGISTRADA 


AGENTES GERAES DA COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


Oleo de linhaça crú e fervido — Coalho JACARÉ — nã das MINERVA e GARGULA — Cimento — Dynamite e Geliguit> de 
Nobel — Ferro 'gúta da Usina Morro Grande 


Filial em São Paulo : RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 898-1.º 


CAIXA POSTAL, 618 — AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E DO SUL 


"SEE CIT sem ERON NET ams Aga AP 


ARAME DE AÇO 
CATOIRA & CIA. 


BW. G. 5 até 35 (0,16 me 
ARTIGOS SANITARIOS 


6,0 mm... Fita, cabo de aço e 
outros materiaes. Guilherme Ja- 
DOMESTICOS DE FERRO FUNDIDO E BATIDO 
ESTANHADOS E ESMALTADOS 












CREO-SANA 


o melhor desimeciante 


proprio para o gado cob, São Paulo — Av. Rangel 


Pestana, 1102 — €, P. 3521. 


AVISO AO PUBLICO 


ESTOMATINA, nos males do ra 
tomago e figado; TOSSINA, nas 
tosses e bronchites; GRIPPERINA, 
específico da Egrippe o resfriados; 
TONICO IDEAL, poderoso reconsti- 
tuinte: são productos da HOMEO- 
PATHIA SEABRA, á rus truguoy 
som nm 142 — e encontram-se em 

- + PHARMACIAS e DROGA- 
RIJAS, 


manda Cascão, kilo 400. * 
*remlneto melecelanndo, Entregnn 
a domicilio, pelo tel. 42-2958, São 
ond, 48 








REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE: 


DIVORCIO 


GARANTIDO Novo cusa 
mento no Uruguay, Mexico e 
Bolivia. Pera informes gratis: 
Dr. Luis Médal. Bartolomá 
Mitre, 4230 — Ex. 217, Buenos 
áires (Argentina) 


C. |. SOUZA NOSCHESE S/A. 


SÃO PAUL 


RUA GENERAL CAMARA, 134 


Tel. 231079 — Cx, Postal 2.406 
Filial: — Rua Riachuelo 411/13 — Tel, 42.7390 ! 


End. Teleg. “Noschese” — Rio de Janeiro | GOIABADA CASCÃO 


K. 45500 





o AD LO a Sto ad 1 “ 


CLINICA DE TAPETES 


A maior e anica officina para limpeza, lasugem, Concertos. 
immuntanção, de qualquer qualidade ae tapetos a preços convr ' 








VENDEDOR . CAPITA! FEDERAL 


Importante firma de Perfumarias, de SIN PAULO, necessita 
de elemento profundo conhecedor da freguezin da Capital Federal 





Podem entregar seus tapetes estragados, que serã, devolvidos ; 

em estado de novo. Chamados pelo telephone 22-4U76, k 
1) 

l 


BAZAR DE STAMBOUL 


| 
OPTIMAS CONDICOES Ria 
AVENIDA BIO BRANCO, 245 — Loja — Detronte & É a Ud aC pa a roterenet» para 
é CINELANDIA (0457) h o, Maestro Cardin 907 & aula 
e de a e DT O a ETUILT eum tar e Pisco errar 














ENCERADOS PARA CAMINHÕES 


V. S. ficará plenamente satisfeito adquirindo-os em 


Wi. FP. Pereira 


Rua General Camara ns. 190 a 194 
Telephones: 43-7946 e 43-6865 


RIO DE JANEIRO 
FAÇA SUA CONSULTA E REQUISITE MOSTRUARIO 


Offerecemos diversos motores monophasticos de 
10 e 3 cavallos, para 110 ou 220 watts, de pri- 
meira marca — Preço barato 


AVENIDA PEDRO IVO, 167 









Os papeis mais tristes 


Faz a pessoa que se embrisgn, Peça 
informações sobre wu cura radical do de- 
grodante vício no Dr OG. COSTA, 
Hableto — E. PF. C Brasil Mimas — 

remettendo sello para cesposta 


CASA FRAGATA: 
PLAÇAS, OLICHES; TIPOS 





da METAL: e de BORRACHA 
RUA-ANDRADAS, 73 


TEL. 43:5585 -. RIO 
ACEITAM AGENTES 


$ (QUANDO) 


REMSTÃO É JOANA 


Livros velhos, archivos, aparas 

typographia, papel velão, papelão, 
etc, compram-se á rua SANT'ANNA, 
157, e rua da ALFANDEGA, 91, 


EU ERA CRIANÇA 


Tea, aid 


2” EU SEI O QUE ELA TE 





COMPRA-SE compressor de 


novo ou usado 











[ER 


QUE E QUE TEM ESSA MENINA 
ny QUE NÃO COME NADA... JR 


vou PRA CASA DE VONO!,,, S 
NÃO TOMO ESSE REMEDIO HORRIVEL .); 





COITADINHA !,., ; 
PROVE ESTE LICOR DE CACAU QUE]: 
VOVO' GUARDOU PARA VOCÊ. |)” 





ME DAR OUTRA VEZ 
LOMBRIGUEIRO!... 


roupinhas para 








ESSE LICOR QUE TE DEI) 
E* UM LOMBRIGUEIRO... 





ELA TOMOU O E 
LICOR DE CACAU XAVIER! 


(ENTÃO POSSO 


Cobertores 
ARTIGOS DE: 


LEM de eficaz e infalivel, o Licor de Cacau Xavier é gos- 
toso. Eis uma das muitas qualidades deste esplendido lon- 
brigueiro, que o tornaram preferido pelas mães brasileiras. Quan- 
do o seu filho tiver lombrigas, dé-lhe imediatamente Licor de 
Cacau Xavier,que éle tomará com facilidade e mesmo com prazer. 








6 ; O JORNAL — Domingo, 8 de Junho de 194] 





NÃO PERMITTA QUE A PRISÃO DE VENTRE PRE- A NI D | LICA 
x JUDIQUE O SEU ORGANISMO CONCESSAO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLIC 


i Conserve os seus intestinos sempre limpos. 'Todos sabem que 
pe um grande numero'de molestias têm como responsavel a prisão de 
she ventre ou constipação intestinal. As Indigestões, Flatulencias, He-| 
"º.. morrhoídas, Dispepsias, Vertigens, Neurasthenias, Lassidão, Inso- 
“x. munia, Perda de Appetite, Dor de Cabeça, Pontadas nas costas, Fal- | ; 


| 
— pltações, Mão halito, Espinhas no rosto, Uiceras na bôca, Apenát- 
cite, Congestão hepathica, etc. são manifestações do mão PURO: Gontrato celebrado com o Gevermo da União em 24 de Dezembro de 1937. 4 vista da Lei N. 21.143, de 10 do Margo de 1032 


TER do read tigado e abro ro idea) As K MAI o R 

P S ÁLOICAS auxiliam os movimentos peristalticos dos intes- E? - MT 
* tinos, regularizando-os. Desinfectem o tubo gastro-intestinal. ma- : e PP BK O E 
E pulsem os gazes e descongestionem o figado. As evacuações produ- a 
« zidas peias PILULAS ALOICAS não são acompanhadas de dóres, Ã ÂÃ | 

ardor ou de mal-estar. Sua acção é branda e completa. Não se aven- 8 [3] 
ture ao risco de aggravar uma doença-já por st tão grave, usando 3 

Lista da extração de SABADO, 7 de JUNHO de 1941 


3.826 PREMIOS | 


nã in S e ct oti a | 0 Tr af e O Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2.º ao 4.º premios 
s P g | Ds bilhetes são Iogratados em papel branco, linta"camario. lundo au! e numeração preta na lente. com a inscnção EXTRAÇÃO EMT DE JUNHO DE 104) 

| 

| 

| 














purgantes violentos e irritantes, que, ao Invês de regularizar os in- 
testinos, reseccam-nos cada vez mais. Recorra sempre ás PÍLULAS 
a ALOICAS, Ellas nunca falham, por antiga ou rebelde que seja a 
y sua molestia, A" venda em todas as Pharmacias e Drogarias do 
Brasil. (Approvado pela Censura, sob n. 10, em 21-3-41), 


Tt? 





+ - us 








te o gapaldatos a motoristas. chamados aj TURMA SUPLEMENTAR ATENÇÃO. VERIFIQUEM 4 TERMINACAÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 


Marcello Penzoldo, Ruy Vasques, Lulz|  “Ppplus Fnbrizzl, Marlo Trigo de Ma 
Fernandes Barato, Francisca de Caro | (Udo, João Mattos de Almeida, 







































































































































































"Puntovol da Que Fa loluase DR. ARGOLO Dr. Aluiz Avariado o “Apurimac” |VENDEM-SE os ultimos apartamentos de 
MUS bidiaiao . Aluizio Marques : GRS UR RES la . 
| RVOSO ESPECIALISTA | aids se En ia | no ditsoral potyguar edifício sito à Avenida Niemeyer n. 174, 














| 5286 55 "997 33 | DST [6371 808 | 17STÃ 808 | 19451... 1008 | 21201... 1008 | 23158. 808 
ino, Blumental Srachua Ela, Octavio C&- | qua Bo — O (micos) Saco) sim) Tomo som) asc a agi ss | ni 8 | Von dos | Her o: Mos É issgc: dos | iss: Rs | int 168 | ais: too | dO 
no de Gira Res eloa Rodnaa , corge de Curvulho Brito Davis, tens 1872. HS | 3656. 808 | 536. 808 | 7002.1008 | 8671. BUS MS8 1008 | MST2 ROS | 13256 .. 808 | HOr2 OE | 1897... 1008 | 15876... 1008 | 1015. tuos BENS.» 1008 | INTO = ans 
Autzto Josú Pereira Braga, Antonio 4/- | bilers Jensen, Thters da Costa Gomes, 1874 5008 | 4658, 1003 | DITÃ O 805? GIP, 5005 E MATO. 1003 | 13258... 5008 | HOST... 1008 é AAA o o aaa Sf27t o. NOS | 23256.» BOS 
“es Rosa, Etevaido Lopes Viana. Lafarette Martins Ferreira Filho, Fin- B.. 1005 | 1880... 1008 |. 3687... 1005 ! 3972.. 808, TIl6.. 1005 | FERE 11620... 1008 | I3271.. 808 | 1992... 1008 17925... 1008 | UMTI o SOS | 21271 gre Rê 
“viono Braga, Oswaldo Alves Dantas, Jú- 1892 1008.) 3671. 803 | S98T 1008 | I99 1038. 1005 * 12272... 803 ” 17936. 808 | 10472. 808 | DI273.. MOS | 2327 
at - 18... 1005 $ 1003 9 16377 -a7 | quss ; 23272... 808 
PROVA PRATICA -nedino Velloso dos Santos, Lulz 4ina- Sor MOS | 1958. BOS | 2672. 808 | 5407.1003 | 14401005 | 8672 | 1656 -. MOS | 13356... 808 po fa eia DE a] Dita 
; Brasilino Góes do Nasclmers q das Santos. Waldyr da Cruz Cabrel, 7. BUS 1971... BOS 3704... 1003 SAIA... 100$ 7150... 1005 | 11657... 1005 a Aproximação ERA! 801 19581, 1005 Siad sos 23281 ” ra 
a Lulz Gonzaga Nobre, Francisco Muur!- E - - 5494) = 30:0008000 À p= | [3360 Ia72.. BOS | 19555... BOS | 21366... 1008 | 23321... 1005 
e io iso | elo de Vasconcelos. Walkmarou Aa-- TT. 803 | 1972.. 805 | 716. 1003 MU 1008 | 7156, BF ' | 10003. U003 | TIBGL O. BUS ' sie 1528071008 | 1055777 1008 | 218710. S08 
Ema erllino Nepomuceno. , 8H =. 1008 | 1996. 1008 | 3533... 1008 | HO. SOUS | 7162. 2005 RIO | AQONd. 1U0g | 11672. SUS [1:0008000 | 12:500$ TE [9571 OS 21972... 80% | 
hi | é ca rãs 138. 1008 3756. 808 | SA35/ 1008 | FIZ. ROS 10046 tus | 11687. 2005 1 Di a Losi. dos | Mig7a-. sos 
a RESULTADO DOS EXAMES 156. * MOS 3762.. DOS | DISO. 908 | Ti72. SOS | T— [56 sus O HTIT «TOPS | qa. gos | 15056... 808 | — Pa Es ps Pe dig eo 23994 O 
| Ê agia t% 160. 1003 Sl 208 Bl DOS | 7189. 1008 | agro. 604 | TUM. 1006 | aos | RR. 808 | 15071 808 | JaBtO 1008 | 2471. 808 | + 
) Approvudos — Antúnto Eugeulo Ri- 71... 100$ TZ ris riçal 2 0OR am oe EC MOTÃ... Us 18 em 1MOS. 1005 | 19072. SUS 0656 Q1472.. 305 
tra | «hard, Adolermo de Alvarenga Pino, 11. 3808 e 1008.) 50. 1008 | 7256, 808 | STO! 1005 | fogra” quis | Agito 805 | SUS 1008 | ooo o 10056 o, 808 | Aire : j 
E” “osé Joaquim Carnetry da Mendonça, | 172... aus 249. 1008 | 3813... 1008 | 5556. 808 | 7266. 1005 | S705.. 1005 eita Pot VT. 805 | e pe js “Ros | StD Om 18108... 1008 | 19671... 508 | 21478... 1008 2:0008000 ! 
' armando do Carmo Ribeiro, Antony 21 1008 | 2047 mo 1008 | 3856 BOS | SST 808 | TRT o 1008 | BED. 1008  qorsg o! gos | IGrio 1008 | TESS 1008: 15125. 1005 PIQUE UÓOO | ARO DO Ad pos] Teresina 
> DA nnE ni nnam Judo) Pertita, Mad= 224. 206 | 2056... 805 | 2871... 808 | G572.. Tart  808 | 8558 BO O OMI DO tt, MEM. 1008 | Jogo d o 06 | IDIBT O, NS 800:0008 O | o gos | isto 008 
ms guelra de Sousa, Saul “Baptista "torre, 09 aan res ig = are e | Li bis Cla ro 8772 sus | 10172. 805 | pio e pod UMTA. 808 | 1556. 805 1 Per po 1977H.. 80$ | 91552... 1005 | T——— 
pen fics Y q nu 256 ATA em DU see tai Ps mi | MSI UNS | UN em | 1403..1 + 15168. 1008; RI onrmd E 921558. 
E do a a pç cum | dio da) mocaa | Sao] Gecios | GC | ao ta, neo | LR to | io da] DO [RR UR ça 
Gomes, Ruy Lisboa Dourado, José FERTR | 27 ve BO [4.8 NO ae MUDA amo dee ks ar MIS uu : UR es [Isto 1003 ; ara BUS ! An oq 1 21572... BUS | 23371, 1005 f 
a maríes Carvalhal, Nelson da Natividade | 272. 808 | 2i72.. 805 | SN56.: ROS Pt er BOS farei 1003 et ndo | 10256... BUS | VIBIM,.. 1008 1iS7Ã o 808 | Tól7to. 1008 | 16979 E pos | etiag oo 21589... 5005 | 23371 = 805 
Lopes, Luls Coelho de Lemos, Hugo ce | Vida ho0s suis tons pet - E | ao ol lg mn gs. dog | 1OMA.. o | dice ir 13572. 808 | denis 1008 ) | ISITLL 8OS | 19844. 1008 | 21597. 1008 | 23372. 808 
, , ; MD Dt. 72 1! M74O E ONA emo 0073, ROS DADO aar 31898... Lia SF iam Migon. 9 fs 
| proa | Sic ms | ácMos | SU 10) Gio a Goi u | Rm ts | MS 10 | EO AE | TG os, TR tg | Animação + mia” a | ot dm | di | io 
'LY 100% | 2214... 1005 VIM) 1USE ss ne (QU a SOS Silos 8OS | tamo. 1008 | 15251. 1005 De “o e 56. 23H56... BOSE 
MULTAS | ; 2 8872... 805 | IM o 3660 1008 | ida 12:5008 | 15208: 1005 | 19872: 205 | 21656 .. 808 
336» B0$ | 256... 80$ 9772, 80F EH... 2003 |, . COST... BO | MOT2 808 | qu 1008 | 1525... 1008 | S 208 ++ nI6 23459... 1005 
Ustavi em local nã ltd: (eb) po 5824... TM. BOS | 8877. DOS | sima 85. tes “1595 mms | 18215... 2008 | 198SO.. 1008 | Q1671 0 808 | DIES 
É eli su À 20816 —. DSL ( o aos Fi E 4 8987 1008 | Til. 205 05. SOS | Toe | vi os Verri asa rapto Ie2ST 1008 | 19925. 1008 RA E Bl DOE 
Úsmo esobediencia ao signal: P, 4509 — y 345 5856 .. 7372. 80 Om 1008 4 UR o A E BIZ 18236 .. 1008 à 19047... 1008, |" 21683... á 
= ao faire Sm) MD io] OA omnes | SS | Go | RT RR | Per | a do | JC 0 | id | Io ID Sê | 2 a 
| Interromper o transito: 156. 808 | 2361 .. 1008 | 4018... 1005 | 3871. 808 | 7461 1005 a 10458. 1008 1 12 13730 1008 | 15291... 1008 | 16456 258 ve Ta 23556... BOS 
ito: P, 2 e. | Pal) car te - o 2772. 8 o 
Conte todo de quscado: P. tia - 00 So E e oe | ria = : sob dee To a Fi áfia pe pe | | re do Re cos Ban: E BL. os | 19973 ds Er 21817... 2003 ed os 
21856. me eo - ' a “6 JTDO ces EA) aus BIAS No VIRAM. mm ; 
Abandonado: P, 162 — 694 — 1Hg3: 472.» 808 | 2571. 803 | 4071. BUS Pi ROS mm 8994... 1005 | 10498... 1008 | 12034... 2008 | 1378577 1008 | 15356. 808 pci pros um Sos TOA. 1008 | SIRAL 1008 ST SOS (D 
— 21409 — 22039 — 26070 — 29929 — 542. 1008 | 2972. BUS | 4072. 808 mo Bos 10556. BUS | 12006. BOS | 13771. 808 | 1ôMI o 808 | pe OS | RDI oo: S1B6O ... 1008 | 23575 e 6005 
Ki siaso, —qiI2 — ND — S. P. 1-5349 — ra dos ra Ee doso 1506 dy e 10:000$000 9 10571... mu TAM 1008 1W72.. 805 Ph me Dist 16571... 805 | IR998 1006 | 20 21871... ROS Pa ne =s 
ho. . “ ... - se. o e po dia (1572 A as. . TU ne «H ss bebd opta .. a 
; Recusar passageiros: P. 1835, 572 BS | 2125.. 1008 | 4117.- 1005 | 5985. 1008 | 3 pAqAO MOSMR 1006 | EO o 808 | Vaca LO | BO. 808 | 1o506 1008 | Issa. LOM 21019. 108 | 2672 Hs (o) 
estã O Giag — q08i — slgr = 008 2 571 | aa nao | tutto 208 106897 1008 1 15106 “OS | Taio 808 | 1807 2 SUOR | 26618.” 1006 | IRS 1008 | og. 1009 | 21256-= 808 | 28705-. 1008 
a E RES ND ES NS OD ma - a ==. — + WHAT. 2156 13859... 100 - tee Dare DONE 086... “MID. 
e 6 ça (eb) 856. 805 | 2471. BOS | 4158. 803 6 RS OS (OO À 10651 05 | Ut. 808 | 13871. o | 147. 808 | Iogog o doê | Tasd o» BUS | mota, 1008 | 21077 2. “AOR | 23726 1008 (M 
oi co ló aaa = ligo —— nm oe | diam 80 | digo”. nos Til 808 | OMI DÊ | IT SO | tra dm | 13927. BS | IM 100 | lg di | IM 100 | dogs 08 | go do E me 
es É oBaos — 29995. 672 2488. na 1472 ie 590. 1008 | 12256. 13887... 1008 | 15550 .., - e 71 23762... 200, 
28205 — 28805 — 29905 it e 1008 | 3525. 1008 | S72.. 805 | GUS. 1008 | TAI 008 | Gig o pOOS 1 10708 1008. 1227 So OS | DMOBO TS TOS | ST. 808 | feriace 1008 | UBIR TO pO0S | 20072 08 2377112 808 » 
(9) 712. 1008 408 | 425. BOg | 60431008 | TAM. 1008 | grag oo OR O ror5G 808 | 1272. ROS | 11956. ROS | 15572, 808 167567 808 | VeiR o 1008 | oonsal, 1008 IT. 808 gas 
; 742. 1008 | 2568 1008 | 4271. 0008 | 60560 808 | 75020 1008 | qi sos | 10771 808 | 12356... ROS | 139622. 1008 | 15598... 1008 | 8767". 1008 | 1BASG TOO | 20140... 2008 94781. 1008 
Falleceu o collegial 158 .. 1008 » 808] 4M1.. 805 = 1008 | 7508. 1003 | 10772... 1008 | 12371... 808] 13967. 1008 | 19814... 1008 | 167670 1008 4 803 | 20150. 868 23856 — BUS 
o gi | 758. 808 | 2572] mos: sol. sos | com. AM | 2567 home | 972 808 | 1072 | rea “gos | 15650 M6T7Ã a. BOS | 18471. AMZ | Sorca o rage 23871 A 
lhid Til = 808 | 2500.» 2008 | 48047 1008 | GUTO: 608 | 7556. 808 | GUI - 1008 | Iocog o 1008. 12466, BOE | 73 1EOÉ | 1865822 “808 | 18772" BOS | 184722 806 4 SOIS» 1008 1 msg. g04 | SBTi = BOS J 
' colhido por um ! T2.. 808 | 2802-1008 | 4362 805 | 6080. 1008 | 7557.1008 | 246 1008 | 10778 o 1008 + 12456 nor | 1RB7Ã as | 15671 rel 16853. 1008 | 18498 1008 | GoLos ee = 22057 1 1008 | maga 10d 
bonde =: St... 1008 | 2813... 1008 | 4371. 805 |! 6093-. 1008 | 7571. 808 | SOSO = 1008 | 19871: a | MT Bm | 19 BO | gra” dog | 18856.» | 18551. 1008 | agro 7 gos | 22071 2. 808 | aqmaa e Moog 
on 1. 5008 | 2656 4972... 808 | 610971005 | 7572. 56... ae iai SADO 16858... 1008 | 18556., BUS sr 22072... 808 e 
a o RS me 1008 | 7572. BOS 10872... Bu8 | 12505... 1008 15688... 1008 o Em 20188.» 1005 1& ms 23971. 805 
8387. 1008 | 2677. 805 Es a 9271 = 805 om (BUS | 12505. 16871. 808 | 18571 2. 805 | 2 no124 1008 
Victima de atropelamento por [40] Bd, mil 2672, BOS pic ic o ses for Rj? 9272. 1003 ig Pes I rd io 15692 10872.» 808 18572.. 808 O Ep 22151» 1003 age Ps 
bonde, falleceu no Hospital de po = 808 | 2879. 2008 | 4453... 1008 | 6156. 808 | 7671. 608 | Gif (BUS TO9B1 7 1008 | 12520.” 1008 ! ea J6827.. 1008 | 18525". 1008 20269. 1008 | 22158» 808 | vomo6” Soos 
uando Prompto Soccorro, onde se encon- cs Bl m 808 | 2710.» 1008 | 4456. 808 | 6171. 805 | 7672.. 808 | DRO- 1008 | qro 1008 | 12967" 1008 11022... 1008 |1:0008000]| 16928.» 1008 | 18655... 808 | 59777" gug | 22158. 1003 
Fe 872... 808 56. 7 6172 1a 09... 1008 - 1008 ro 22. 16956, B0S | 18658 4 1005 92166. 1008 . 
d trava pg PRE cão ag 0517: 1008 | 271.2 808 ria = o oe ne ai 00 | 9346. 1008 | rio 808 Pee iid Pe 14050. 808 | 15703. 1008 ! 16971... 808 | 18671 quaTa tá demos PATA co “OS om a 
F de 12 annos de idade, filho de Igna- ED ff) 279 e. o 9? ame 0356... 805 ! » 571 14071... -BOS | 1UiSb = 16972. 18872. 808 ! 2030 us PIT 805 | — 
epara 0$ nos je Medeiros, residente á rua lo- qo =» 808 | SIT2. BOS | 4558. 808 | 6208.. 1008 | 7756. 808 | 5 To. 805 | 10972... A05 | 12572.0 808 | 14072 808 | 15750. 1008 m BOS | 18872. 808 | 200482 1005 | 22172. 
do , 97... 808 | 2773. 0008 | 4565... 1008 | 628. 1009 | 77710 808 4 93700. 808 À, | ” , 15756.» BO$ 18718, 1008 | amas 4 2207 ... 100% 
irisbella n. 87. 9727. ROS É 2809.7100 | 4571. BOS | Goa": 9372... 808 |" 198. 1008 | 12592, | 14158... 80$ 18756... 8us | 285... 1008 Premios Mil 
ines 2. da co OS | «e 1008 | 7772.» 808 10999... 1008 | 12638. 1 15774. BOS a 20355 .. 808 | Z2246. 1008 
| Após as formalidades de praxe, fãs - ; 956... 803 “ no Mil... 805 18771... ZA 
UTENSÍLIOS PIREX (cio coro ao ini menor remo se UR jm) 2 | GO da | e | E 2] | RR 108 | tata. 8 | isso 105 | irao ds di o cul 
id vido para a “morgue” do Instituto Í 285 4530 .. 1008 | 6272 805 | 7802.1008 TR m 1 | 12658]. 809 15797... 1003 18826 .. 1008 | 0974. 2008 | 22271. 08 | == ) 
d Medico Legal. 6 4687... 1008 | 6828... 1008 | “78297 1008 | SAO 1003., ret 1008 | 1i270.. 1008) 158567 gos 18849. 1003 E 2273... 808 
e vidro o oh 5858 MADE 9008 |. S861 e 1008.) 14271 17028. 1008 à jagsaT 10064 2041! -. 1008 te 100: 
E | (ed) 920008000] 4652: ioos” | Base 1008 | = SO8 | 9408 1008 po SO | tera. d08) lieço e mos 1 17050 008 | 166 "ROS | 2085 1008 | MAIA: TOS | | 
para L Colhid PR 18 E | EO quê | dom SOS | g504 1008 | 11007 1008 | 126723. 808 | 14317. 1008 15094. 1008 | NOT = BOS | 1gg71 . a0s Soy dO8 | 2oasa 1005 (mM 
e. em 9 cus tro Um DS ses x? a er e) ves . 
olhido por um md 1056. sos | & PAULO | agg6.: 2008 | 63712. “808 | 7887.1008 Su 08 | oe MOO | ttso 608 1 Jgoo= MOO | 1591077 1008 | Lora e pone nao E aos | 2856 sos 
My omnibus na praça | 1057. 5008 | um | 4671... 303 | 6372.. ROS | 7893. 1008 554 ' 2005 | 1071. mus 1277t.. BOS 1371. 805 15958... 80$ 17117... 1008 ori Er 22371 BO 
| Jos ap sa 4672... 803 | 6405... 1008 mes ROS | 05557 1008 | 11072» 803 | 12772. 508 | 14972) 805 AGO as 1008 | 17138 -. 1008 er ros 2NA48A li Boi 500:000$ 
Onze de Junho | (8) 1072. 806] 27 soe | diem 1] ar dt conti. oe | 0556.. 808 | 1075.» 1008 | 12780... 1008 | 14456 - 805 so dog | 17158. 808 | joosg = Tao 1:0008000| 22453-- 2008 : 
E RR 1080 .. 2008 | 2872... 808 4745... 10089] 6472. BOS | 7972. DOS 71 ms | dita as Tas er MAM = 808 s ion So | tem mos (Nº Bis. 808 | q é 
o rolo Goias (O Tati | Tachos | dio da | qi na soca | Mia: o | aci mim (0 1 aos | ro OO | ams E |O 
PORCELANAS PARA FORNO | Junho o commerciarto Lazaro Nigri. dm Mt. 808 | 2958. 808 4 4771... 1008 | 657] E 80s 8 Dona o an log a 12856 7 “BO Cirilo 1008 t 17258 1 808 20571 808 | 22500... 1008 | mm ema, 
UTENSILIOS DE VIDRO PIREX ;ue 65 annos, casado, de nacionalida- 172... 808 | 2958.. 1008 | 4771. 803 | 6572, 808 vooso MOS | 11164 1008 |. 12871 — 14515 =; 1008 17264 — 1008 20572» BOS, | 22503... 1008 . 
p E RNO E FOGÃO ! ale syria, morador á rua Conde de (6) 1204 me 1005 ud 1 4772... BS 6609. 100$ 9671 .. 803 UIT 803 12872. 808 155167 1008 | 16019... 1008 VISTO 1003 20584... 1004 2556 — Rns 8672 
PARA FO - PISA Bomtim, 605. Com fractura da cla- BSD 00 cid ns = Am = 1003 | 6641. 1003 |eg042..:1008 2 808 | MIT so | 12889... 1008 | 14552 1008 | 16056. 17271 BOS | o aa Ea ra 
SERINGAS PARA GLACES vicula esquerda, ferida contusa na 12650, 80$ 2982 1843 1008 | 6643... 1008 - 80% 9691 -, 1008 | 11188... 1008 12958 ... 808 | 14556... 1008 | 18069... 1003 | 1 — (808 1 19015. 1008 20671 — 808 0. 1905 
TOS | cabeça e escoriações, toi soccorrido 1707 tos 1008 + MOS | 6855.. 805 | 8064.1008 | qo" Tong | 112120. 1008 | 12971. 808 | 145562. 808 | 16071. 808 | 17326... 1008 | 19021.. 1008 | oa gos | Sonia ah 300008000 
MODELADORES DE BISCOI ino Posto Central de Assistencia = B0F ha 8671.» 805 | 8069... 1008 974. 1008 | 11229... 1 12972... 808 | 14566... 2008 | 16072... 808 ; 17331. 1008 | 19024... 1005 VIA qa 15. 2003 
MM a ' of 3 s a ts ; o o trato 19042 .. e 58 — 
RMAS PARA “WAFFLE" | removid Hospital Gaftree im DO dom BS) 687. 808 | BOI. 808 | GAld oo 108 À proa 208 1571 -. 808 | 16087... 1003 | 17356 90427" 1008 | 20710... 1005 00 | mio 
; ; I o to . + 807 += 3 5 - id 
FO A o | 1285 1008 oia m 803 | 6679... 1008 |: G072. 808 | G730 = OE | qro5g “208 14572... 808 | 16091 -. 1008 | 17364... 1008 | 19051 .. 1008 | 20756. 80% | 22858 . 803 (Ep 
! BATEDORES PARA MASSAS | Guinle, onde ficou internado, pe | 1310. 100 | 4882... 1008 | 6691.1008 | 8093. 1003 ni 127 — BUS 14028... 1008 | 16101... 1008 | 17371.» 808 | 19056. 808 | 20759. 1008 | 22667... 1005 
| Ra 1327... 1005 4944 e 2008 | 6758 608 | 8132. 1003 | 8755. 1008 | fito GURI 14656. 808 | 16130. 1008 | 17372... 808 | 19067. 1008 | 20771.- 808 | 22670. 1008 | » 
o ESPREMEDORES DE FRUTAS ; E | E Iso. 808 | 3005... 1008] AMO. TO0E | 871 = 808 | Bis”. 1003 go = MM | fia79o 1005 1671. 808 | 101567 “808 | 17379. 1008 | 19071 = 808 | 20772 DE ano da 
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RUA ENÉAS GALVÃO, 20 — Tel. 29-6952 |, 
RUA TEIXEIRA JUNIOR, 63 — Tel. 48-0944 : 


COMMERCIO DE — Crystal de Rocha, Colombita, Tantalita, Rutilo, Beri- 
lo, Kieselgur, oleos e materias primas para industrias. 
MINERIOS — Calcinação, moagem e beneficiamento de minerios por conta 


BANCO DO DISTRICTO FEDERAL S/A . 


CAPITAL... ecerereeeranencrnaceraiananeraneoro 5. 000:0005000 


BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1M1 
Matriz e Filial de Bello Horizonte 
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é ACTIVO | PASSIVO propria e de terceiros, 
ISOLAMENTOS DE CALOR E FRIO — com placas, canos, tijolos e peças 
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me ia 3 og gosto Fundo dg Hesenva”. iii, O | s0n:000000 magnesia. 
seara nas aa. : oro .. seen trrasanas . « “ bt 
dcclonístas a a eau e PR if E CERAMICA REFRACTARIA — com KIESELGUR NACIONAL — Tijolos, 
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ESTANCIAS DE PETROPOLIS LTDA. 
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Apartamentos e lojas de luxo 


' e E» EM «Pp PÁ 
Edificio Tabarité 
RUA SANTA CLARA N. 56, ESQUINA DA RUA DOMINGOS FERREI RA (POSTO 4) 


Vendem-se os ultimos apartamentos deste edifício já em construcção, sendo todos de frente; grande financiamento pelo Instituto dos Industriarios. Apartamentos 

desde 98:000$000 até 125:000$000 — Esp ccificação aprimorada — 3 elevadores “Otis” — Banheiros com appareihos e azu lejos de côr á escolha dos Srs. Proprie- 

tarios — Grande área garantindo perfeitas condições de illuminação e ventilação das peças de serviço. Tratar no escriptorio do ENGENHEIRO CIVIL GERARDO DE 

LIMA E SILVA (INCORPORADOR) — Avenida Nilo Peçanha, 155, 3º andar, sala 301 — Edificio Nilomex — Tel. 22-8297, C onstrucção a cargo da CONSTRUCTORA 
BRANDÃO S/A. (CONBRASA) 
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DISIMIAUIDORES 


PARA IMPERMERBILIZAR ARGAMAÇAS 


















EDIFICIO UBIRATAN 


Rua Barão Ipanema, esq. de Domingos Ferreira - Copacabana 


CONCRETOS-PAREDES MUMIDAS-CAIXAS DAGUA ” | D 
a - SUB-SOLOS, ETC. INMIRDeT 





Vendem-se luxuosos apartamentos em Edificio de 9 pavimentos a ser 
construido á rua Barão de Ipanema 19, esquina de Domingos Ferreira, lado 
da sombra, constando de hall, saleta, 2 salas, 3 quartos, varanda, garage e 
dependencias completas de serviço e empregados. 


O Edificio constará de 18 apartamentos, sendo 2 por andar e servido 
por 2 elevadores Otis. 


Os preços variam de 130:000$000 a 150:000$000, financiando-se 60 e 
80 % o valor total, prazo de 15 annos e juros de 9 G%. 


Projecto e construcção de CERNIGOI & CIA. LTDA, 
INCORPORAÇÃO DO CORRECTOR 


Ivo de Alencar 


Edificio do “Jornal do Commercio” - 5º andar 


TIVE - 430800 
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1º JE MARÇO-190-28 | 
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vernaror. Inform, no Rio: 227570 — 
André, 


Hypothecas e Financiamentos 
pela Tabella Price 


Empresta qualquer quantia, sobre predios bem 
situndos da Gnvea no Meyer, Taxa de 2 % ao anno, 
com amortização de 108140 por conto de réis, no prazo 
de 15 annos. Resgata hypothecas para serem pagas 

? nor este svsteria, Adianta dinheiro para errtidães & 
impastos em ntrazo. 


CREDITO IMMOBILIARIO 
— AUXILIAR S/A, 


Edifício Ass. Commercinl — R. Cnndelnrin, 9, 3.º mnd., enla Bo1/5 
TELEPHONE 43-2409 — 


GRANDE HOTEL 


Dirigido por Jonquim Lopes e senho- 
ra, recentemente construido, com quar- 
tos é apartamentos para casaes e soltei- 
ros, preços modicos,. — Informações: rus 
da Quitanda, 33 — Loja dos Filtros. 
Tels. 23-340] ou 48-0503, B. Santos. 


Compramos e vendemos qualquer 
apolice de sortelo é 
JUROS DE APOLICES 
Pagamos sem qualquer formalidade, 
mediante modica commissão, jurus 
atrazados e à rencer-se. 
CASA BANCARIA MONERO' 


Av. Rlo Branco, 49 











QEPOSITE SEU DINHEIRO 
EM CONTA CORRENTE 





ê - Alugam-se 
Edificio Amendoeira Tits. 
nifico Edificio, de fino acabamento, re- 
cem-construldo, 4 prala do Flamengo 
n. 382, trecho sem bondes, esplendidos 








apartamentos com AR CONDICIONA- 

DO. Os malores tem 3 grandes quar- 
| tos, 2 salões, grande vestíbulo, 2 ba- ' a 5 
Bairro de Fatima á 


Rua do Riachuelo 


nhelros de luxo, armarios embutidos 

completos, garage e demals dependen- 

clas. O ar condicionado é fornecido no 
a 





CASA BANCARIA 


ABELARDO DE LAMARE 
RUA DE 8. BENTO, 10 — RIO 
AO 


—————————————e e 
PRÉDIO NA AVENI-| A oirs qee qsg imitação vo amar 
ferro batido, baclas, globos, lustres 


DA RIO BRANCO cromados. Run 13 de Mato, 9-A, 











Vende-se um predio na Av. Rlo 


ve diameno como] COPACABANA 


sr. Luiz, á Av. Graça Aranha, 26, 
POSTO 6 


5º andar, 
Vende-se luxuoso aparta- 
mento, acabado de construir, 


| | K MELHOR RENDA DENTRO DA MAIOR GARANTIA — O IMÓVEL 
Milton Magalhães [dale creo É jduartos | à 


Corretor de immoveis pregada, 2 luxuosos banheiros 

Compra e venda de casas e |e demais dependencias. Tratar 

terrenos com Orlando, das 8.30 ás 9.30 

RUA 1º DE MARÇO, 17-2º, |e das 18 ás 19 horas. Telepho- 
s. 4, das 15 às 17 horas ne: 42-9378. 


Vendem.se, a partir de 80 contos, 
apartamentos no Edificio California, já 
construido, situado num os melhores 
pontos desta capital, à Avenida Atlanti- 
ca, 222, 

Facilita-se o pagamento pela Ta. 
bella Price, 
Informações no 


CREDITO IMMOBILIARIO AUXILIAR S/A. 


FTA NA CANDELARIA. 9, 9, 4015 — TEL. 49-2309 
artes DEM 


e 








Centro da cidade, Financiado — 
pelo Instituto dos Industriarios, 
vantagens excepclonases para Os 
industriarlos, Incorporação no 
melhor plano da Tabella Prire. 
Apartamentos de 50:0008, 73;000€ 
e 75:000$. com entradas do 
JMDDS, 4:5007 e 4:6503 a amorti- 
zações mensnes de 3764100, 
5403109 e 5865700 — Informações 
co Edificio Ouvidor, 10” sala 
1.003. 
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FE. FF. SALDANHA (Architecto) 


Venda de terrenos junto ao Petropolis Country Club 
7 Construcção de casas para Weeck-End 






GARANTA O FUTURO DE SEUS FILHOS! 








A verba que V. agora dispende 
com o aluguel de uma casa que 
nunca será sua — empregue-a 
na compra da casa própria, que 
amanhã constituirá valioso pa- 
trimônio para os seus filhos. Os 
meios estão a seu alcance, agora, 
numa excelente oportunidade: 
fazendo-se acionista da Previnal, 


de participar dos lucros da com- 
panhia, pois receberá os juros do 
seu dinheiro, na forma de divi- 
dendos. A Previnal oferece um 
plano inteiramente novo, sem sor« 
teios ou acumulação de pontos, 
com posseimediata doimóvel, res= 
gate minimo, idoneidade máxima 
e todas as garantias bancárias, 


























V. garantirá o futuro de sua fami- Peça informações e prospectos, 






















e Te. x lia, construindo a sua casa, além ou faça-nos uma visita pessoal. 

gas <= = Es SEREI ; ; 

e A EM E a: Ra HE Dam é Possua ações da PREVINAL, para ter direito às seguintes vantagens: 
> À ON fre. - a ne E 

io 3» A ; PEN YZ 1 — APLICAÇÃO SÓLIDA DOSEU 1V— FACILIDADE DE CAUCIONAR 

E IR BNRÍIRO, o, feto do“ SUAS AÇÕES NOBANCO DA 

Epa | : Es A Cie. ça i i j A, PARA COM- 

ah SE EA pe . imóveis construidos no Rio d 
— lh are me AS E = a ECA Janeiro, onde a valorisação PLETAR, SI LHE CONVIER, A 





é crescente de ano para ano, 


 — RECEBIMENTO ANUAL DE = 
EXCELENTES DIVIDENDOS V Como prova de confiança re- 
Veja os balancetes das Em- SproRM as A outra 
prêsas psi ço de lide cara em que seus acionistas, 
veis, e verifique os dividen- epositem 1 
dos Égua que todas distribuem desta cidade, di cut a 
sa lada, a importância correspon- 
dente és ações que subscre- 
veram, a qual somente será 
levantada no ato da incorpo- 
tação da Companhia. 


PREVINAL 


EMPRESA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA É CONSTRUÇÃO S, A, 
As ações custam 1008000 amortisaveis 20% cada mês 


Peça prospectos e manifesto, ou faça uma visita 
aos nossos escritórios — Telefone 42- 4737 


RUA SÃO JOSE, 85 . SALAS 303 4 303. (ED. CANDELÁRIA) 


ENTRADA INICIAL. 


TAS VI)? EMT 
Resiiiniio quibe chastrahio ão Jofo-m; É SS | já | = A 


A I5 minutos de Petropolis, pela Au to-Estrada União e Industria, e a noventa minutos do Rio, está situada 
NOGUEIRA, entre Corr cias e Itaipava, reunindo os requisitos destas privilegiadas 
estancias de veraneio e contando, com magnifico campo de golf do PETROPOLIS 

COUNTRY CLUB, motivo de attracção e emb ellezamento 


PRIMEIRA AREA LOTEADA: ns 
LOTES VENDIDOS — 60 LOTES A” VENDA -—S 


Informações: Rua Mexico 168 - 6.º - Tel. 42-1929 


Il — OPORTUNIDADE DE CONS- 

TRUIR SUA CASA, COM À 
ENTRADA INISTAL DE 
APENAS 20%, 
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em Contraste Com Creações 


Modernas e Ousadas 


por Grace Corson 


(Famosa CHRroIsTo E TIiLUSTRA 
DORA DE D.UDAS) 










Eis aqui um chapéo capaz de 
tornal-a alegre e irresponsa- 
vel, E' confeccionado em pa- 
lha rosa pallido e dotado de 
tenue vêo verde-acinsentado, 
Uma creação que reflecte 6 
espirito da primavera, 











Apresentamos abaixo um mo- 
delo destinado às elegantes 
que não gostam de andar com 
a testa descoberta. As fitas 
vermelhas contrastam viva- 
menta com a palha azul da 

que é feito o chapéo, 


é 


* Plttoresco, romanhles: 
mais sa poderá au 










Este modelo de pa- 
lha “chartreuse” com 
« aba dupla e copa cy- 
lindrica pode ser usa- 
do horizontalmente 
x, ou um pouco inclina- 
NA do para a frento À 
E tira de tita rigida que 








AA 0 ate para ima Graca Moore encommendou a Braagaard o 
A. emprestar A da a chapéo que cestampamos acima, um minus- 
graça o originalidade  — culo ninho de palha com uma rzsa pousada 


ts 


qa mem à frente, pretexto para o emprego de gigan- 


EMININO io SEA aa 
nos "DIÁRIOS DOS OCIiAn o 


Modelos Deliciosamente Femininos 


queens E ga SE éo de tulle negra que cobre o rosto, 


| A MAIOR TIRAGET, DO BRASIL 


Circula junto com:as edições domingueiras dO Jornal”. no Rio de Janeiro. do “Dia- 
rio de S Paulo”, de “O Diario”, de Santos, do “Estado de Minas”, de Bello Horizonto, 
do “Diario de Pernambuco”, de “Unitario” de Foraleza do “Estado da Bahia” q 
jo “Diario de Noticias” de Porto Alegre. e não pode scr vendido em separado. 




















VIAS 


rs Ena des o Rj | 
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UE typo de chapeo a dedds 5 Pa Dada a grande va- | : 
riedade de modelos recenttei ente lançada pelos figuri- 

nistas americanos, nada mais facil do que você seleccio- 
far um que se en maravilhosagaente à sua personalidade. | 


Se os “sailors” e “berets” ê xigem penteados altos se col- 
tocam ante os olhos do eitora [E ról das excentricidades e ex- 
travagancias, aconselho a que não se desespere por questão de 
E inafápresenta diversos modelos de cha- 
pec ou sem o apparentemente in- 
É dispensavel penteado “pompgádour" 
















































, qualidade essa realçada pelo vêo d 
legantes de idade avançada, entretant 


creação bastante deli 
malha verde cinza. À 
l farão bem em substitli 

is violeta, 
TA 


Lilly Daché des 
re” aba em. forma de oração e graciosos ramalhetes acaricia 
partes lateraes dg sósto. 



























Varios 
da, razão po 
lecção de Bra 
negar, mas 


resolvi incluir nesta pagina tres chapéos da col- 
aard. São creações pouco ousadas,/não ha que 
remodo lisonieirassé faceis de usar. 


(9) Eai à à esquerda i fErior, um “sailor” de Ipalha verdad” 
com aba dúpla e penna art cial projectando-s&-para cima, es 
classificado entre osefbaícos mais interosõas tes da presente 
temporada. / É 


protestos que se ouvem contra a pÉ: 
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Maimbocher fem o prazer 
de apresentar este interes- | 
tante casaco de lã cor de | 
ceseja com bDiusa justa q ] | ! 
saia de cort= amplo em es- 

tilo camponez. Gi bolsos 

são grandes e os botões 

forrados de | da mesma ] | | 
cor do casaco, Obsorvem | 

como é original a touca de ] 

material vermelho, mate- ] 

rial que se repete nas lu- 

vas o ma bolsa, H 


/ 
a — e A 
a e, es 


oo A > 
—2 Su —— “UM e É 


O BAZAR DA 


DELLEZA 


POR 


Delight - Dixon 


eo Colorido 
dos Lilases 


E” o que a Moda Impõe como Harmomosa 
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Combinação para Toilette e Maquillagem 


UALQUER mulher de 
gosto não hesitará, 
estou certa, em afas- 

tar coloridos de maquillagem, 
que, embora na moda, não 
estejam de accordo com sua 
cor ou com os tons de vestido 
que lhe sejam favoraveis. 


O problema esse anno é 
ainda mais complicado. Além 
da harmonia entre a cor e a 
maquillagem é necessario 
tambem extender até aos per- 
fumes esse accordo. 

Assim, por. exemplo, o per- 
fume dos lilases pode ser usa- 
de no talco, saes de banho, 
agua de colonia, e os tons 
suaves da mesma flor são 
usados no baton, no rouge 
das faces, e no esmalte das 
unhas. 

Agora passamos a explicar 
como usar essa symphonia de 
periumes e cores. 

O lilás tem 
e joven 


um “perfume 
alegre e é mdicado 
especialmente para os typos 
sportivos e optimistas da mm- 
lher moderna. Usc uma ge- 
nerosa fricção de agua da co 
lonia 
todo o corpo no momento de 


desse períume sobre 
sair do banho. Faça a fricção 


— 





O Baton que os lablos pedem 


1 








com força para que o calor 
da pelle faça mais penetrante 


o perfume. Ha ainda a van- 
tagem de que a boa agua de 
colonia contem uma pequena 
quantidade de glycerina que 
serve para amaciar a pelle. 
Se depois dessa fricção de- 
sejar a deliciosa sensação de 
frescura, passe uma leve ca- 
mada de talco ou “dusting- 
powder”, mas que tenha o 
mesmo perfume. A agua da 
colonia é mais estimulante 
que o talco, e se se desejar re- 
pousar depois do banho, o tal- 
co deve ser usado sem a fri- 
cção com agua da colonia. 


Muitas pessoas não enter 


deram ainda a differença exis- 
tente entre o talco e o “dust- 
ing powder”. São esses dois 
preparados inteiramente dif- 
ferentes. O primeiro serve 
para refrescar a pelle e sae 
rapidamente, O segundo con- 
tem, Como o pó de arroz com- 
mum, qualidades de segurar 
na pelle além de perfume mui- 
to mais forte e duradouro. E, 
entretanto, mais reseccante 
que o primeiro, 

Quero deixar aqui bem cla- 
ro que um preparado não tira 
o logar de outro e que o ideal 
será o emprego dos tres, da 
-nguinte maneira: 

Asun da colonia; depois do 
“nho, qutes de vestir, em fri- 
eção, como refrescante, 


Talco: sobre toda a pelle 


para tornal-a delicadamente 
perfumada. 

“Dusting powder”: antes 
de por as meias cubra o pé 
desse pó reseccante, E' tam- 
bem aconselhavel para axillas 
e antes de por a cinta, Esse 
pó é anti sudorifico. 

Harmonize sua maquilla- 
gem a esse delicado aroma 
dos lilases. Escolha os tons 
novos que são da cor alegre 
da pimenta. Nesse novo tom 
não existe o menor vestígio 
de amarello, como a maquil- 
lagem ha tempos. O colorido, 
quer dos rouges de labios e 
faces, quer da base do pó, de- 
ve ser de tom rosado, alegre e 
sadio das flores novas dos 1i- 
lases. Se a sua pelle é natu- 
ralmente pallida e amarella- 
da, faça uso de uma base ro- 
sada, bem espalhada sobre a 
pelle do rosto e pescoço, dan- 
do um colorido mais sadio à 
face. 

E" particularmente fora da 
moda a maquillagem amarel- 
lada e pallida, onde o rouge 
de faces é excluído, Essa pin- 
tura, que caracterizava um 
typo doentio e artificial, está 
reservada para as que quei- 
ram conservar um typo cara- 
cterístico marcado, sem se 
importar com os mandamen- 
tos da moda. 

Não se esqueça de que suas 
fazer 
parte «desse conjunto harmo- 
nioso, 


mãos tambem devem 


O verniz de unhas deve 
pertencer á mesma familia de 
vermelho cereja, delicado e 
suave. o 

Se para completar essa 


harmonia de períumes e cores 


você quizer um ramo de lila-. 


ses na lapella de seu costume 
ou no seu chapéo, o conjunto 
ainda ficará mais agradavel. 


Segredos de Belleza 


E STES, são de mulheres cele- 

bres do passado e chegam 
aos nossos dias, com o rotulo 
das coisas optimas para a fres- 
cura da tez. 

De Catharina de Medicis, 
contam que usava numa pasta, 
uma especie de sabão suavisan- 
te, formula italiana, com exito 
adoptada na França, 

A manipulação se faz mistu- 
rando mel fino e glycerina (200 
grammas de cada) a 10,0 de 
fecula de batatas, a 200,0 de sa- 
bão em pó e a 30,0 de tintura 
de benjoim., 


Misturar bem, estender & pas-. 


ta, deixar seccar e cortal-a em 
pedaços quadrados. 

De Madame Pompadour se 
repete a formula preferida para 
empoar o bello rosto: 

Talco de Veneza, pô de lico- 
podio, tannino em pó — partes 
iguaes, 

Maria  Antonietta possuia 
uma loção, que passava no ros- 
to todas as noltes e pela qual 
sua cutis se illuminava de mais 
viço, todas as manhãs. Esta: 


Sumo de tuberculos de 


TO: As asas ias UM 
Tintura de benjoim .. .. 100 
Tintura de hamomelis . 30 
Agua de rosas .. .. «. 100,0 
Glycerina .. .. 4. «o wo 100 
Numen.. .. TN NS 5f 
Borato de sodio .. . .. 5 
Agua de flores de laran- 

TOLPa Cao sem nico velo 00 1AD0,O 
Agua fervida «e voou «+ 5000 


Cubra toda a pelle com talco que contenha timbem O 
perfume dos lilases, 


Os tons de sua maquilagem devem lembrar o colorido 


delicado dos lilases. 








8 de Junho de 1941 


SS 
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Ny aconselha ... » 
w ê 

CABA qe apparecer um novo typo de pintura para os q 

labios que é quasi permanente. Em primeiro lugar 


applique o rouge e deixe ficar cerca de cinco minutos. 
Passado esse tempo, limpe com um tecido o excesso. Os 
labios ficarão cobertos completamente de um colorido vi- 
vo e duravel. Existem maravilhosas cores, como vermelho 
militar, cereja, orchidea, e outros. Quaisquer que sejam 
as suas preferencias em materia de colorido, podera en- 
contral-as nesse novo rouúge. 


o 


Cd dA 


Se você faz regimen para emmagrecer por sua propria 
orientação, lembre-se de que o risco não é pequeno. Uma 
dieta mal orientada e que não contenha vitaminas e saes «, 
mineraes nas devidas quantidades, pode acarretar graves s 
consequencias para a saude. Se 0 problema da gordura % 
tor inquietante para você, procure um medico e faça 0 X 
rerimen de accordo com suas instrucções. Se a gordura w 
não for exageerada, procure fazer gymnastica, andar q AN 
pé, praticar sports e seu peso ficará normal, 


O DD DO e O de do dd 


A ss. CA A 
DO DO O de AE A A A Ad RA 





Uma leve camada gordurosa sobre a pelle da lustro e 
vida no rosto que quer enfrentar uma camera photogra- 
phica. Use tambem um rouge de tom escuro mas não 
carregue muito a espessura da camada e não o aplique 
fora dos bordos naturaes da bocca. 





Pense bem antes de decidir sobre O comprimento de 
seu novo vestido, especialmente se a saia fôr pregueada 
ou franzida, Examine se a saia termina da maneira mais 
favoravel para a belleza de suas pernas. 

Lembre-se de que as saias amplas dão muito mais 
graça aos movimentos. 


SUAS QUEIXAS 


Y T ENHO o typo que se pode chamar de ossuda, isto é, 
meus braços e tornozellos dão a impressão, apesar 


ee se 


” N » A * E 
AD Da du ar a A A le RD DDD DD STD DD Da AA a A a 
eta 


“4, Pd du ” 


* de largos, de não estarem cobertos de carne. Minhas fa- 
% ces tambem têm os ossos marcados. Acho esse typo extre- 
* mamente feio. Que fazer para attenual-o? — KAY. 
h) 
Y 
4 


fe esederaters a 


Ed 


Pelo que posso deduzir da descripção acima o seu pro- 
* biema deve se resolver facilmente com o augmento de al- 
*% guns kilos. Como não tenho sua altura e seu peso torna- 
» se impossível assegurar quantos kilos deve augmentar, 
» mas sei que o unico remedio para ossos descobertos é gor- 


» dura. 
Y | 


resete + 


é Queria saber se é aconselhavel passar gelo sobre a 
» pelle diariamente. Tenho 27 annos e começo & sentir o 
* peso da idade no meu rosto — PEGGY. 


- 


Ca a a dd 


=... 


Ed 


* 

Y 

X o A massagem com gelo é extremamente venefica e es- 
* timulante para a pelte. E' preciso, entretanto, que elle seja 
*% applicado sobre a pele rigorosamente limpa e enrolado 
* num panno fino ou algodão, O gelo directamente sobre q 
* elle pode queimal-a e rebentar as pequenas veias. 


a AS 
e a a a a 


” 
- 





Cd 
* 


Y 
% Não sei por que ao passar o liquido de remover o ver- 
* niz, minhas cutlculas ficam ardendo. — T, L. 


IN Com certeza as cuticulas estão excessivamente corta- 
% dos, Veja se é possivel fazer «a manicure sem cortal-as, 
ú usando somente o liquido especial para amacial-as. 


PEDRA a O DO A e a 





R 4 
Desejava reduzir 10 kllos, mas a tarefa me parece à 
* muito difficil uma vez que a minha gordura é solida e Y 


4 firme — JACQUELINE. N 
x K 
Y Infelizmente não posso attender seu pedido. Acho Y 


% que um regimen para emmagrecer só pode ser Jeito com »w 
» assistencia medica, de accordo com o organismo de cada + 





+ 
+ um, $ 
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A sra. acha que uma menina de 12 annos pode usar x 
vô de arroz para encobrir uma pelle oleosa? — PASSIE. w 


"De modo algum deve uma menina dessa idade usar «+ 
pó de arroz. As condições da pelle é que devem ser me- " 


Dad de a cd cê a ca 


4 

lhoradas. Lave diariamente duas vezes o rosto com sa- N 
bão, agua morna e escova macia. Applique ainda com o x 
rosto humido uma loção à base de canfora. » 

4 w 


E 
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FAÇA A SUA BELLEZA | 
| 


Lá 
com o Pó de Arroz e o Creme Coty... 
Para que a belleza de seu rosto se torne base de pó de arroz. O Creme Coty não 
reparada, não basta um maquillage bem somente protege € nutre a pelle, como 
cuidado... É necesario tambem que dure tambem augmenta a adherencia natu- 
mais horas, sem exigir retoques constantes ral do perfumado pó de Cory. Junte é 


Experimente, agora, o Creme Coty como 


sua Elegancia estas duas notas de belleza. 







PÓ D" ARROZ E CREME 





4 é. 
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O ADIANTOL NADA , CARLOS, 
Pintas SE ENTAO 
Pd 


D 
ESUUA SENDA ÃO à | 













TETE CASCAS jO 


DME NDA | 
TE CANCIUR COM | 








CHEI 
"UMES, 
























MA DAM DEI POR Mt FS j VAE JX PRA CASA, PAU = | 
BOAS dis | pia CO TA, MARO = | MANDA-OS DIREC- STD TE RECERER 
IA TER PE - 7 ES CERTA H TAMENTE A MINHA Dois M E 
pede | Ene a) || (E ae) 
COMPETENTES. «e MAS à GA : 










EMA 






OUÇAM 3 EL SOL É 
SLUEITO NEI. | 






ecoa 
Cuprrigrto 






CREME GABY Oleo Legitimo GABYy 


















dá vid, = LE ITE G 
pe Massagens cobel, +1 e Slracção aos ditos ABY 
9 manhã, pro. f 05! Finamente per. Site, limpa, nutre 
“ge 0 culis e fj “modo, conse e ovita 
maravilho re tempo q tec NO mais 4 0 perigo da 
o Somente 9 “permanente” Cutis cosmelizada 





p € arroz, 





GPKINC LTDA. I o A, 
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Se o Senhor está 4 
$º. neste Nervosismo.. 


REVELA 


ARA onervoso, neurasthenico, es: 

gotado, cançado, a vida é um mar- 
tyrio ! Tudo isto provem de cerebro 
cançado! Tonifique seu cerebro com 
Phosphatos de Horsford, à base dos 
principaes phosphatos e Ferro, Cal- 
cio, Sodio, etc. Experimente um vidro 
de Phosphatos Horsford e immediata- 
mente sentirá seus effeitos benceficos. 


PHOSPHATOS DE 


HORSFORD 












6 Agradavel 
de tomar. Sa- 
boroso como 
uma limona- 
da, Compre 
umvidro, hoja, 
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Palestra Scientifica 


““GKINFOOD”* 
- Dr Carlos Alberto de Souza 


(Fspecial para o “Supplemento Feminino”) 


O afan de trazer os meus leito- 

res, sempre ao corrente das 
grandes novidades que nos vêm 
dos malores centros de cultura, 
apresento hoje o ultra moderno 
tratamento norte-americano deno- 
minado “Skinfood”" alimento da 


pelle, 

Como todo o nosso corpo, tam- 
bem a pelle precisa de alimento e 
cuidados especines, 

Baseln-se esta novidade nos hor- 
monios, tão necessarios interna co- 
mo externamente, de vez que está 
provado que a pelle absorve com 
facilidade essas substancias. 

O processo é um pouco longo pa- 
va ser descripto aqui. 

Começa-se pela limpeza e des- 
incrustação da pelle, e algumas 
necessitam para base do trata- 
mento de um “peeling”, isto é, uma 
retirada complet: de toda a cama- 
da superficial da epiderme, prin- 
cipalmente nos individuos cansa- 
dos, manchados, enrugados, etc. 

A grande novidade porém, não 
revousa só nos hormonios, que 
aliás, já têm seu emprego muito 
diffundido entre nós. Recorremos 
depois de estudar com estinho es- 
te assumpto ao grande renovador 
de energias do universo, nO OXVEE- 
nio. 

E' por todos sabido o importante 
panel que o oxygenio representa 
para o homem. A sn falta oeca- 
slona a asphyxia, e respíral-o si- 
gmifica vida, saude e juventude 
dos orgãos Internos. 

No intuito de melhorar a obra 
humana da natureza, experimen- 
tou-se o oxygenlo sob pressão na 
pelle. 

Sem duvida que a preparação, 
como já expliquei, é muito delica- 
da, e só mediante os cuidados pré- 
vlos pode-se obter um brilhante 
resultado, 


NUMEROLOGIA INDIANA 





SO 


FRASES (oraiad or aca 


por MARA 


Envie o seu nome, dia, mez e anno do seu nascimento para esta secção du 
“Supplemento Feminino”, se quizer saber varias coisas à seu proprio respeita, 
que lhe poderão ser utilissimas seja para corrigir faltas e defeltos de tempe- 


ramento, ou para evitar embaraços. 


Envie o seu nome acompanhado de um 


pseudonsmo, afim de que a resposta seja publicada pelo psendonrmo Ex- 
nerimente 


TILA-TIETE (8. Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — 
do melo, variavel: 


Dependente 


PERSONALIDADE — Témperamento 
egoista, dominador. 


RESULTANTE — Bua grande força 
está na persistencia e nas qualidades 
de comprehensão e annlyse; capnci- 
dades realizadoras por um esforço 
continuo; é capaz de dirigir tão bem 
seus negocios como os de cutros, pro- 
curando tirar partido em beneficio 
do seu alcance para não annullar 
suas possibilidades de exito, 


CYNTHIA ARLESIANA (Rio). 


INDIVIDUALIDADE — 
do melo, mnleavel, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
mystico, myaterioso, 


Dependente 


RESULTANTE — A vibração de seu 
nome é dn sabedorin e da perfeição, 
porém poucos podem comprehendel-a; 
é uma pessoa diffiril de contentar-se 
achando cempre que não attingirá 
seus idenes; possue uma apparencia 
especial que não poderá ser imitada 
por quem nho pertença à mesma vi- 
bração. Deve escolher bem os com- 
panheiros, applicar-se persistentemen- 
te em algo do interesse na vida, e 
aproveltar beneflcamente suas quall- 
dados o possibilidades. 


GRAVATA (Recife — Pernambuco). 


INDIVIDUALIDADE  — 
sensato, consclencioso. 


Caracter 


PERSONALIDADE — Temperamento 
encrgico, uctivo, 


RESULTANTE — Honesta, sincera 
sem exaggero, ambiciosa, continnte; 
independente nas idéas e acções gos- 
tando de sentir-se livre dos precon- 
ceitos antiquados; ardente e anpalixo- 
nada na defesa de seus Idenes com 
tendencia de destruir tudo que possa 
se Oppor aos seus desejos; os soffrl- 
mentos que lhe chegarem são o re- 
sultado da luta entre suas paixões e 
qualidades superiores. A vibração de 
seu nome tem por objecto dominar 
a natureza inferior e transmutal-a em 
energias elevadas, 


N, B. — Muito agradeço suás gen- 
tis palavras e peço perdão em só ago- 
ra enviar o resultado de sua consul- 
tn. Acelte o meu abraco amigo, 


PILIS (Recile — Pernambuco), 


INDIVIDUALIDADE 
forte, emprehendedor, 


— — Caraeter 


PERSONALIDADE — Tempersmento 
sensivel, idealista, 


RESULTANTE — Tendencia a Inspi- 
rações além do commum; estudioso de 
conhecimentos das cousas mysterio- 
sas; sujeito n grandes periodos de 
melancholia e desespero pela díffl- 
culdade que sente pars attingir seus 
tdenes; suas potencinlidades são gran- 
des, deve esforçar-se por desenvolvel- 
as, procurar bons companheiros e 
meditar bastante antes de qualquer 
decisão; disposição stolcea recebendo 


O Cruzeiro 
é 


REVISTA 
SEMANAL 
ILLUSTRADA 


É 
O Cruzeiro 











galhardumento os nlalos mothes, em- 
bora seju fraco nas dores physicus. 


FERNANDA (7). 


INDIVIDUALIDADE  — 
benevolo, bondoso. 


PERSONALIDADE — Natureza sen- 
slvel, compassiva, 


RESULTANTE — Imsginação bem 
desenvolvida, apta a crear cousas no- 
vas; tendencia em Imaginar-se em 
planos fors da materia sonhando pla- 
nos innttingivels; aprecia a luz fraca 
e as cores nmortecidas; tem necess!- 
dade de purificar suas emoções e des- 
envolver sua natureza moral; sua fn- 
tuição gulal-a-á muito longe. 


ALMA NOBRE (São Paulo). 


INDIVIDUALIDADE  —  Caracter 
energico, grande força de vontade. 


Carncter 


PERSONALIDADE — 
pendente do melo, 


RESULTANTE — Sun destreza ma- 
nual e vivacidade de espirito são suas 
melhores qualidades; embora não se- 
ja uma pe son com que se possa con- 
tar, será capaz de eacrificios em mo- 
mentos de emergencia; aprecia as viu- 
gens num desejo de conhecer novos 
amblentes e adquirir novas amizades; 
será fellz nos amores porém não os 
saberá guardar pelo gento voluve! 
que possue; deve aprender a desen- 
volver seu: talentos e seguir um ca- 
minho certo na vida. 


IDU-PALMITALZINHO (2). 


INDIVIDUALIDADE  — 
adaptavel, affavel, diplomata, 


Maleavel, de- 


Caracter 


PERSONALIDADE — Natureza sen 
sivel, compassiva. 


RESULTANTE — Grande entustus- 
mo pela vida o que lhe 
brilhar; grande versatilidade mental, 
excelente memoria, capacidade para 
occupar-se de varias cousas so mes- 
mo tempo; algo Irreflectida, deve cor 
rgir-se parn não soffrer imprevistos 
desastreso”; facilmente toma interesse 
pelos ambientes novos, esquecendo-se 
das velhas amizades; eucontra attra: 
otivo em tudo mas não se prende a 
nada. Probabilidades renlizadoras, de- 
vendo aproveitar seu tnlento Intensa- 
mente. 


MAGUITA (8. Paulo), 


INDIVIDUALIDADE 
sensivel, passivo, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
mystico, sonhador. 


Curacter 


RESULTANTE — Apreciadora do es- 
tudo das cousas mysteriosas procura 
obter grandes cabedaes de conhecl- 
mentos; visfonaria, facilmente se del- 
xa transplantar fora da materia iden- 
lizando cousas inattingivels o que 
muito lhe entristece quando desce à 
realidade. Aconselho evitar esta sua 
tendencia; grandes potencialidades 
que requerem esforços pará serem 
desenvolvidos o que deve fazer; Ima- 
Elnação bem desenvolvida, dispraição 
stolca; aprecin a luz finca, € cores 
amortecidas. Procure recrear o esplil- 
to e evito a solidão, 


MARCIA-MATRU (Minas Gerses), 


INDIVIDUALIDADE  — 
benevolo, bondoso. 


PERSONALIDADE — Natureza sen- 
sivel, compassiva. 


Caracter 


RESULTANTE — Facilmente Inspiru 
confiança no meio em que vive; ho- 
nesta, sincera; independente nas idéas 
e noções não dá valor ks tradições 
antiquadas; ardente e apaixonada na 
defesa de seus interesses; terh sotfri- 
mentos pela luta trnvada entre suas 
paixões e qualidades superiores. Deve 
transmutar suns forças e dirigir as 
correntes vitaes para uma actividade 
superior. 


SADAGIER (S. Paulo), 
INDIVIDUALIDADE  — 
forte, netivo. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
exigente, imperioso, 


Carncter 


RESULTANTE — Seu genlo nlegre e 
exhuberante, lhe permitte encarar 
norridente os ob tuculos, sabendo ven= 
cel=-os procuiando novos qiúlios de 
acção; é o admirado no melo em que 
vive possuindo muitos amigos; sabe 
aproveitar todas ns opportunidades 
para aperfeiçoar-se de modo n progre- 
dir sempre; disposição intuitiva e nr= 
tística, A vibração de seu nome é 
bastanto benefica. 


FADA (Ouro Fino - 


NH. Ho nuilga, 
Mar-me set oie 
dição sesehi 
vologicu”, 


Mina), 


peçosho en 
por extetisu, con 
toque nu cstudo CNunie- 


permittirá. 


EDGE 


ROSEMARY (Sto. André). 


INDIVIDUALIDADE — Carncter sen- 
suso, consclencioso. 


FERSONALIDADE — 
energico, progress vin 


Ten:peraménto 


RESULTANTE — Suas boas qualida- 
des são, distincção, dignidade, Frne- 
za de espirito, confiança em st, Imagi- 
nação brilhante; tem certo numero de 
amigos sinceros com os quaes pode 
contar, embora não seja menor o nu- 
mero dos invejosos e Inimigos, pelo 
seu espirito progressista e trabalhador, 


CENDRILLON (Petropolis — E. do 
Rio). ” — 


INDIVIDUALIDADE — 
energico, activo. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
honesto, bondoso, 


RESULTANTE — Alegre, optimista, 
procura mudar de idenes quando os 
sente Iimpraticaveis, conservando assim 
sus bondade natural, qualidades reall- 
zadoras dependente de esforços o que 
nem sempre gosta do fazer; grandes 
probnbilicindes de exito; deve aprender 
desenvolver seus talentos e continuar 
a aperfeiçcar seus conhecimentos ge- 
Tães. 


GESSY (Rio). 

INDIVIDUALIDADE — 
Indecl o, tarlavel. 

PERSONALIDADE — Temperamento 
variavel, dependendo do meio. 


Caracter 


Caracter 


cer constante e aprender & ter 


Esse tratamento é por 51 só ca- 
paz de remover a fundo as imper'- 
feições e, principalmente, as subs- 
tancias que se encontram na inti- 
midade dos poros. 

O oxygenlo applicado em jacto 
favorece a actividade cellular, por- 
que força a melhoria da circulação 
superficial, fortalecendo-a inilludi- 
velmente. 

Este processo é reservado para 
os que já passaram dos trinta an- 
nos, sendo que es jovens delles | 9- 
cerão utilizar-se em situação espe- 
clal. 

O mau aspecto não é absoluta- 
mente atributo da velhice, he 
muita gente moça com muito me- 
nos encanto que certas outras com 
o dobro da Idade. 

Varias jovens nesses casos já se 
têm aproveitado dos beneficios do 
tratamento. Ê 

Como aceessorio, e porque não 
confessar. como um dos esteios pa- 
ra auferir os melhores resultados, 
ha de ser feita uma desintoxica- 
ção completa do organismo em gê- 
ral, que deverá entrar muma phase 
alimentar equilibrada e racional- 
mente orientada, cousa allás de 
que não me canso de falar. 

E', como se vê, 'um tratamento 
moderno mas que se apoia na phy- 
slologla, na physiotherapia e nã 
medicina do momento, isto é, hor- 
monios e alimentação, 
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RESULTANTE — Versatilidado men- 


tal, practica nas soluções, destemida 
deante dos perigos, vive no presente 
esquecida do futuro; facilidades nos 
amores, voluvel, aventureira, ee 
u 


fim determinado na vida. 


LILIAN (Santos — S, Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — 
prudente, persistente, 


Cnracter 


PERSONALIDADE — Temperamento 
executivo, 


RESULTANTE — Capacidades tTCR- 
lizaderas, mentalidade practices, bom 
seno; qualidades especines para ven- 
cer os obstaculos, capacidade em man- 
ter tudo em ordem, methodo e perfel- 
cão, é desconfiada e maliciosa do que 
se ceve corrigtr; a falta de Inspiração 
poderá lhe prejudicar devendo pols 
perltar os conselhos dos muls avici- 
des. 


CHINA (8. Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter 
sensato, progressicta. 
PERSONALIDADE — Natureza setl- 


stvel, compassiva. 


RESULTANTE — Actividade cons- 
tante, persistencia, ordem, methodo, 
els suas melhores qualidades; é len- 
1a nas observações, original nas idéas, 
independente nas acções, para trium- 
phar deve observar cuidadosamente o 
melo em que vive, procurar attingh 
o ponto mais alto de suas aspirações 
e aperfeiçoar sua instrucção e edu- 
cação. 


CAMPINEIRO PAULISTA (8. Paulo) 


INDIVIDUALIDADE — 
forte, emprehendedor. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
honesto, sincero. 


RESULTANTE — 


Caracter 


Sun originalidade 


será causadora de grandes contratem- 
pos em sua vida, Será capaz de exe- 
cutar trabalhos arduos com grande 
espanto de tercelros, despresa ns con- 
venções e tradições de família, gos- 
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tO REGULADOR VIEIRA) 


A mulher não soffrerá dôres 
Allivia as colicas uterinas em 2 horas 
Emprega-se com vantagem para combater as 

Flóres Braneas, Colicas Útermas, Menstruses 
após o parto Hemorrhagius « Dóres nos ovarios. 
E' poderoso calmante « Regulador por excel. 


je FLUXO-SEDATINA, pela sua comprovada efti 
“ais Ê Ru cucia é receitada por mais de 10.000 medicos. 
à FLUXO SEDATINA encontra-se em toda parte. 





Um Conto da Vida 


D OIS homens descansavam da 
labuta diaria, conversando so- 

bre negocios, sobre coisas da vida... 
Um, voltou os olho e o coração 
para o passndo e falou; “Minha 
mãe era uma santa.,, Pobre viuva, 
sacrificou tudo pelos filhos. Não 


. media sacríficios para nos educar, 


para nos dar, a mim e a meus lr- 
mãos, ensinamentos de amor ao 
trabalho, de disciplina e dedica- 
ção. Fol por ella que chegamos ao 
que somos,,.” 

E com um gesto largo, trium- 
phante, esse homem parecia mos- 
trar ao mundo o monumento do 
sacrificio meterno — elle e seus ir- 
mãos, que se fizeram banqueiros, 
industrines, estancieiros.,, 

O outro homem, que brincava 
com uma flor, disse sorrindo: “Mi- 
nha mãe, talvez não fosse uma 
santa... Não seria. Mas era boa! 
De manhã à noite, a nossa casa 
grande se enchia de risos, de ale- 
gria, de travessuras. Eramos todos 
uns pequenos “bandidos” que, com 
a bola, viviamos a desgalhar um 
jasmineiro em flor, a devastar o 
Jardim que ella cuidava e tanto 
queria! Ralhava, mas, quando o 
fazia, seus ralhos tinham ainda 
amor e ternura. 

Nossa çasa,.. Nenhuma como 
aquella para comer bem e para fa- 
zer bellas festas! Minha mãe fazin 
tortas deliciosas, pasteis,,, Em 
certos dias, nos domingos, nos dias 
de anniversarios, todo o ax se per- 
fumava com o cheiro gostoso do 
forno, dos tachos de doces fume- 
gando,.. E desde que ella morreu, 
parece-me que não ha mals fes- 


tr... As noites de Natal! Tres dias 
festivos, com uma arvore immen- 
sa, com brinquedos para todos... 
Depois da cela, salamos para o pa- 
teo e faziamos sublr foguetes e o 
llluminavamos de fogos de artifi- 
clos. 

Meu pre era tão criança como 
nós, inventando folguedos e minha 
mãe... Ah! Parece que a vejo ain- 
da, sob o jasmineiro, rindo de nos- 
sas artes, com um sorriso que ern 
como um halo de luz & envol- 
vel-al” 

Assim falaram os dois, recor- 
dendo. Um, olhou satisfeito o 
passado em que as ambições nas- 
ceram e se firmaram para a rea- 
lidade, O outro, commoven-se 
com a memoria da infancia feliz, 
que folgou e saboreou os doces 
que as mãos maternas faziam, 
Rem differentes as duas evoca- 
ções reflorindo dos dois homens! 
A primeira das mães, fol energl- 
ca, magnífica em sua missão de 
crear grandes homens, grandes no 
que o mundo mais ama — dinhel- 
ro, posição, fama, E com isso, 
lhes deixou herança valiosa. 

A outra, menos capaz ou menos 
previdente, deixou nos filhos he- 
rança diversa, mas bem cara, bem 
valiosa, porque lhes deixou no 
coração a felicidade, Sem nada 
fazer, além de abrir os braços 
ncariciantes, fol o amor é vida o 
seu legado precioso, 

Não eram ricos estes filhos, 
nem poderosos, mas eram todos 
bons, chelos de animo e dinos da 
força megnlfica que é a alegria 
de viver 








tando «de agir cm Mbesdude, natus 
reza positiva, em todas as Idéns € 
reções, Procure elevar cada vez mais 
seus Idenes, 


ASERET (S, Paulo, 


INDIVIDUALIDADE — 
sencato, progressista, 


PERSONALIDADE — Varlavel. 


RESULTANTE — 
entusinsmo pela vida, o que lhe pro- 
porclonará brilhar; aprecia as via- 
geus numa eurlosidade de ambientes 
novos; algo lrreflectida nos actos, 
prejudicando sua reputação; aprecia 
o vida social, porém não se prende 
nem nos nmbientes nem és amizades; 
feliz nos ambres, embora seja multo 
voluvel, Deve aprender a desenvolver 
sous talentos e ser mais constante, 


Carnacter 


Possue grande 


DUVIDA (Pitanguy — Minas), 


INDIVIDUALIDADE — 
encrgico, confiante, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
independente, honesto, 


RESULTANTE — Activo em seus 
pensamentos e actos, amante da Jíber- 
dade, liberal, mudacioso, combativo e 
cornjoso; aptidões naturnes para tu- 
do que exige energia e esforço; babi- 
lidade em mumerosos nssumptos, gos- 
to pela mathematica, mecanica e 
aviação; ambicioso, omprehnendedor; os 
acontecimentos de sum vida têm sl- 
do impulsionados por fortes impulsos 
e desejos; ardente e apaixonado na 
defesa de seus idenes; tem certa fal- 
ta de concentração e persistencia; não 
se deixa dominar por preconceitos. 
Esta vibração tem por objecto domi- 
nar e sujeitar » natureza Inferior e 
ias em energias mais cle- 
vadas, 


FILINHA (Rio). 


INDIVIDUALIDADE — 
Hberal, sensato, generoso, 


Caracter 


Carancter 


PERSONALIDADE — Temperamento 
adaptave), accessivel, 


RESULTANTE — A vibração nume- 
rologlcen de seu nome é uma das mals 
felizes, pois denota alegria e amor, é 
representada pelo planeta “Venus” 
cuja influencia benefica é uma das 
mais fortes. E' nmunte da verdade, 
conrclenciosa, tolerante, digna de con- 
fiança; naturalmente alegre e optl- 
mista, não devendo porém exaggerar 
esta ultima qualidade, a sympathia 
que sente pelos fracos não leve no ex- 
tremo, para não lhe abater o animo; 
facilmente muda de idenl quando o 
sento inattingivel; qualidades realiza- 
dóras e grandes probabilidades de exi 
to, pois é muito apreciada onde vive; 
ama n vida do lar, é sincera nas nf- 
feições, Desenvolva no maximo seus 
talentos, o não se deixe ficar na obs- 
curidade, pols suas possibilidades são 
grandes, 


SABIO (Rio), 


INDIVIDUALIDADE — 
affavel, diplomata. 


Caracter 


PERSONALIDADE — “Temperamento 
sensivel, compassivo. 


RESULTANTE — Não é facil deter- 
minar os característicos da vibração 
de seu numero, pois toma facilmente 
os caracteres daquelles com os quaes 
está em contacto; embora nho efa 
prestativo é capaz de sacrificar-se em 
emermgencias que exigem acção prom- 
pta: grande versatilidade mentul; per- 
ccbo as boas ecpportunidades dn vida; 
e pructico nas soluções; ngo lIrrefle- 
ctido em seus netos, corre o risco de 
prejudicar sun reputação; aprecia a 
vida social onde facilmente adquire 
amigos, embora não os seja constante, 
prefere renoval-os e procurar novos 
ambientes. Deve tomar uma determ!- 
nação positiva de alcançar o que de- 
seja e assim vencerá. 


FLORZEURA (8, Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Caracter 
benevolo, tolerante. 


PERSONALIDADE — Tempermnento 
imperioso, exigente, 


RESULTANTE — Grande entusiasta 
do vida, tem todas as probabilidades 
de exito; embora não sejn serviçal 
será capaz de servir em momentos de 
emergencia numa acção prompta e 
desinteressada; grunde versatilidade 
mental, excellente memoria; aprecia 
as vingena pela curiosidade dos am- 
bientes novos; facilidades em assum- 
ptos de amor, apesar de sun incons- 
tancia, Deve nproveltar seus talentos 
e ser menos voluvel, 


NUVENS MUEIPSE 
Mina"). 


INDIVIDUALIDADE — 
philosopho, 


(Barbacena — 


PERSONALIDADE — Tempermaento 
attrahente, social, 


RESULTANTE — Suas bons quall- 
dades são, confiança em si, distin- 
cção, poder executivo, dignidade e fl- 
xidez de propositos; seus principaes 


* defeitos, egolsmo, falta de reflexão e 


um desejo de sempre dominar; ima- 
ginação brilhante porém só dá valor 
às idéas que lhe possam dar lucros 
materines; é bom amigo, embcra apro- 
velte tudo que essas amizades lhe 
possuam dar. Deve dar menos valor ao 
ur e quebrar a tendencia domina- 
ora. 


ORCHIDEA (Viçosa — Minna), 


INDIVIDUALIDADE — Carncter 
alegre, optimista, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
artístico, progressista. 


RESULTANTE — Natureza nitiva, 
qualidades commercines, aptidão no 
mando e ás occupações que exigem 
soclabilitinde e diplomacia; procura 
ser a ultima palavra na expressão 
pessoal; aproveita todas as opportuni- 
dades para expressar-se e nperfeiçonr- 
se de modo a progredir sempre. 

D. FELICIDADE (Nlkctheroy — E. 
do Rio). 


INDIVIDUALIDADE — 
forte, emprehendedor. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
sensivel, tolerante, 


RESULTANTE — Suns melhores qua- 
Hdades são n delicadeza natural, tas 
cto diplomatico, a comprehensão da 
naturers humana e o devotamento so 
proximo. irnaginação profunda, porém 
não tem rido aproveitada o que é um 
erro, possue bem desenvolvido o ins- 
tíncto social, o que lhe proporciona- 
rá melos para vencer na vida; deve 
ser mais energica e desenvolver seus 
talentos. 


TRAVIATA DEL SUL (Porto Alegre 
—= R. G. do Sul). 


INDIVIDUALIDADE — 
philosopho, bondoso. 


Carncter 


Carncter 


PERSONALIDADE — Temperamento 
apaixonado, valdoso 


RESULTANTE — Encrglca, 
sabe inspirar confiança; independente, 
destemidf deante do perigo não des- 
anima deante dos obstaculos, vencen= 
do-os e continuando a rota da vida 
com malores energins, os soffrimen- 
tos que lhe chegarem, serão produzi- 
dos pela luta entre suas paixões e 
qualidades superiores; eleve bem sito 
suas aspirações. 


EDILZINHA (Formiga — Minas). 


INDIVIDUALIDADE — 
affavel, benevolo, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
ardente, apaixonado, 


RESULTANTE — Conreguirá attine 
Kir seus idenes, pelo senso practico, 
optimismo não, fntulção clara que 
possue; é Justa em auas apreciações, 
sincera nas amizades, inclinação & 


activa, 


Cnracter 


Cuques de Assucar 


Faz-se uma porção de biscoitos 
fuvoritos que se passam sabre ela- 
ra de ovo e polvilinse com as- 
SHCAr colunido, 


Carncter. 





ARIS E 


e se torna mais bonita. 


—e me 





política e à vida social, A influencia 
benefica da vibração numerologica de 
seu nome se manifestará em todas as 
situações do sun vida, 


LAZATTI (Theophilo Otton! — Mi- 
nas), 


INDIVIDUALIDADE — 
forte, emprehendedor. 


. PERSONALIDADE — Temperamento 
energico, activo. 


Caracter 


RESULTANTE — Fncilmente conse- 
guirá bom resultados em tudo o que 
emprehender, pela sun força de von- 
tade e independencia de Idéas; arden- 
to e apaixonado na defesa de seus 
ideses sendo capaz de destruir tudo 
o que se opponha á renlização dos 
memos; não é economico por ter fa- 
cllidade em adquirir moelos muterines, 
os contratempos que lhe chegarem 
serão o resultado da luta entre stmns 
quelidades superiores e vuns pulsões. 
Eleve bem alto seus Ideges. 


COLETTE (Theoplilo Ottont — Mi- 
nas), 

INDIVIDUALIDADE — 
diplomnts, adaptavel, 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 


Carncter 


autoritario, 


RESULTANTE — Possuirá capacida- 
de real em assumptos socines e com- 
merciaes; alegre, feliz, exhuberante, 
consegue encarar sorridente os obsta- 
culos, vencendo-os ou procurando 
novos plancs sem com Isso prejudicar 
seu bom humor, disposição intultiva, 
artistica; a influencia benefica da 
vibração de seu nome muito lhe be- 
neticiará no vida. 


CACTUS AGRESTE (Sergipe — Per= 
nambuco. 


INDIVIDUALIDADE — 
affavel, diplomata. 


PERSONALIDADE — Nervosa, 
sistente, exigente. 


RESULTANTE — Suns boas qualida- 
des são a conflança em st, distincção, 
poder executivo, dignidade, possue 
imaginação brilhante só aceltando po- 
rém os idées que lhe possam dar lu- 
eros matínnes; é bôa amiga, e muito 
admirada onde vive, embora tenhn 
inímigos invejosos de seu desejo de 
progredir. 


BONECA (8. Pnulo), 


Carscter 


per= 


INDIVIDUALIDADE — 
philosopho, bondoso, 


Caracter 




























SH muslhetos sentem-se methos 
e linamse mais bonitas! 


Quando o equilibrio perfeito de sua saude as li- 
berta do tarrivol pasadelo dos dias de sofrimento 
e de tristeza tão comuns no existancia das que 10 
deixaram vencer pelos seus males Intimos, Esses ma: 
las derrótam os que não tem coragem para comba- 
te-los ou as que não os combatem com Inteligencia 
e racionalmente. Porque ales são de duas natureza: 
diferentos: em umas mulheres se manifestam pelo 
excésso de fluxo e hemorragias, em outras so revó 
lam pelo falta ou diminuição de fluxo. E por isso 
exigem ramedios diferentes: O Regulador Xaviar 
no 1 no primeiro caso, o Regulador Xavior n.9 2 
no segundo. O Regulador Xavier, usado no sou 
numero adequado, regularisa o fluxo mensal fazen 
do-o aparecer em dias certos, em quantidade certa 
e com duração certo, som dores, sem cólicas, sem 
essa sério de tão dasagradaveis e femidos incomodos. 
Quando a saude é perfeita a mulher se sento feliz 


E a sua saude é e permanóce perfeita quando ela 
confio a sua defeza vo Regulador Xavier 


Regulador XAVIER 


8 de Junho de 1941 








PERSONALIDADE — 'Temperamenté 
independente. 


RESULTANTE — Possue propositor 
definidos, progressistas; mmbiciona wvi+ 
ver folgadamente numa posição indo 
endente, planeja sua vida visando 
ens matinses os mais solidos, esque- 
cendo-se de que nem sempre o ouro 


dá n felicidade desejada; admirada 
no melo em que vive, 
WALMOR (Rio). 
INDIVIDUALIDADE — Caruncter 


diplomata, affavel, 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
prudente, adaptavel, 


RESULTANTE — A delicadeza mna- 
tural é uma qualidade que lhe pro- 
percionará bons opportunidades, dif- 
fielmente con-eguirá fama e renome, 
mas terá um papel importante em 
harmonizar os Interesses divergentes; 
a comprehensão que possue dna matt- 
reco humana c a sympnthia que tem 
po todos são suas melhores qualida- 
des; imnginação profunda, devendo 
nplical-n e aperfeiçoni-B; grandes pos- 
mibllidades de desenvolvimento e exi= 
to. 


STELA-MARIA (Rio Preto — Sho 
Paulo). 

INDIVIDUALIDADE — Oaracter 
nffavel, 


FERSONALIDADE — Temperamento 
sensivel, compnasivo. 


RESULTANTE — Capacidades reall- 
zadorns, qualidades especines para ele- 
var-se de um triumpho a outro sem 
perder as bons opportunidades; men- 
talidade practica, bom senso; encon- 
trará difficuldndes para vencer con- 
flictos entre pessoas da mesma men- 
talidade; suas qualidades fazem-na 
julgar-se superior aos que lhe ro- 
deiam o que nem sempre lhe será be- 
nefico. Se 'conseryar o desejo de pro- 
greodir em certas linhas alcançará seus 
desejos, 


O Crédo Scientifico 


está resumido em uma phrase, 
pronunciada por Thomas Huxley: 
“Meu Deus! Dac-me forças paia 
olhar, cara a cara, a verdade, ain- 
da que me custe a vida” 





RAVOS e espinhas que 

se accumulam em cer- 

tas partes do rosto são um 
perigo constante, que cum- 
re evitar, em beneficio da 
belleza das feições. A pelle 
flacida, sem viço, que co 
meça a encarquilhar-se pre- 
maturamente, é campo pro- 
picio ao apparecimento de 
espinhas, cravos e outras 
imperfeições. Para fortale- 
cer a pelle, revigorando os 
tecidos, use Rugól em mas- 
sagens nas faces, na testa 
e no pescoço. Rugól pene- 
tra profundamente nas ca- 
madas sub-cutancas e tor- 








cifica os tecidos, dando 
viço € belleza à cutis. Use 
Rugól como seu creme de 
belleza, retirando o exces- 
so com uma toalha secca 
ou humida e depois de 
ensuto poderá fazer sua 
“maquillage” ou applicar 
o pó de arroz para sahir. 
À noite, antes de se dei- 
tar, retire com uma toa- 
lha humidecida o cremé! 
usado durante o dia. De 
pois, lave bem o rosto e 
applique nova camada de 
Rugól. “Em pouco tempo 
sua cutis terá de novo o 
aspecto sadio da juventude. 


LABORATORIOS 
ALVIM & FREITAS, 
SÃO PAULO 


GO 











8 de Junho de 1941 


qe mc mm 


CONTO DE LOBOS 


A. 


UVENS massiças, através das 

quaes se via um fundo gris, 
paixavam audaciosamente sem me- 
do de prender-se em para-raios e 
cataventos, transformando o dia 
num largo crepusculo. E o nauíra- 
go que tanto tempo viveu sem mi- 
rar o cêo, detinha de quando em 
vez o rapido andar, com que com- 
batia o frio, para interrogal-o com 
olhares de angustia, 

Havia elle sido, ao mesmo tem- 
po, à sua propria nau € O seu pro- 
prio piloto: — a nau era o seu cor- 
po; e o piloto, a sua vontade ca- 
prichosa, irreflectida, pulverizado 
por um anhelo de gozo € especta- 
culo que o afastou de tado esforço 
util, 

De sua mãe, teve elle n desdita 
desses carinhos cegos, avidos, de 
modo a eximil-o de todo contacto 
directo com as difficuldades, Nada 
sabia do que fosse trabalho, do que 
fossem privações e canseiras. Ho- 
mem já, era todavia uma criança 
desvalida. Com a sua pensão mo- 
desta e as suas mãos habeis e in- 
dustriosas, operava milhares a po- 
bre mulher, e eram quasi ricos. 

Desde o momento de levar-lhe o 
café da manhã até a hora de dei- 
xal-o na cama bem agasalhado, 
toda a sua ansia maternal, ubiqua 
e feliz na esmagadora servidão, era 
estar em toda a parte onde pudes- 
se poupar ao filho todo e qualquer 
desasocego. E quando, um bello 
clia, ella morreu, quasi com n cos- 
tura entre as mãos, ficou elle ater- 
rado, mais orphão do que ninguem 
no mundo, « alma cresclda só pela 
metade e com o tamanho e a força 
do corpo inuteis. 

A esperança de conseguir um 
emprego burocratico levou-o & ci- 
dade. Nos primeiros annos, foi a 
pequena herança gasta pouco e 
pouco; — risonhas correrias, vinho 
e mulheres nos dias de sol, e falsas 
enfermidades do outomno & pri- 
mavera, Cigarra equivocada de 
forma, dava jubllosamente o seu 
canto mal se lhe abria abril. Mez & 
mez, impugeram-se-lhe expedien- 
tes, — q passagem difílcil entre o 
não-necessitar de ninguem e os 
primeiros pedidos, os destinos em 
que lhe era impossivel encerrar-se 
no mesmo tempo que as chuvas 
primaveris arrancavam á terra fra- 
grancias germinativas, Os projectos 
ce emigrar para um paiz de perpe- 
tuo verão, o rubor que lhe traziam 
os primeiras indelicadezas e O seu 
rstupor ao comprovar que, paralle- 
jamente, com o seu desenfado, os 
amigos iam adquirindo no senti- 
mento uma callosidade esquiva ou 
tronica, que quando não dictava 
pretextos inacreditaveis, saía ds 
dificuldade com a generosidade 
trrisorta de uma esmola. 

E depois, a expulsão das casas de 
pensão, a vagabundagem, o terno 
de casemira vendido uma tarde, 
traje graças ao qual podia pene- 
trar nos cafés e alli ficar immobi- 
tizado sem nada beber, junto a um 
grupo de conhecidos. Tarde mal- 
dita, essa! verdadeira barreira en- 
tre o homem e o nauírago, pois, 
depois della, conheceu, no deserto 
da cidade, a fome, o somno, Os pri- 
meiros frios através das suas ves- 
tes maltrapilhas, os semblantes, 
outrora acolhedores, fingindo, com 
malvada perfeição, jamais haver 
estado perto de semelhante crea- 
tura! 

E, sem embargo, um sofírimento 
mais temível lhe restava ainda. 
Era para elle uma obsessão, algo 
terrivel e peior que tudo, que o fa- 
gia volver para o céo o seu olhar 
de paralyptico da alma. Por esse 
medo realizou, ao começar o ou- 
tomno, um esforço infinito de von- 
tade, e*projectou metter-se estra- 
da afora, em direcção do Sul, para 
ir ao menos mendigar em terras 
de clima temperado; mas, chegou 
o inverno sem transições, immobi- 
lizando-o, e, agora, no seu somno 
pelas soleiras das portas, nas suas 
fugas dos guardas encarregados de 
transformar a caridade em tyran- 
nla, nas horas vergonhosas das en- 
tradas das igrejas, em que os po- 
bres lhe atiravam em cara a sua 
mocidade e os ricos compravam o 
favor de Deus com dedivas mes- 
quinhas, o seu terror tomava um 
ar attonito, pueril quasi. Por ve- 
zes, nos botequins, cheirando a frl- 
tadas ou a alcool, quando as ca- 
beças, chelas de um somno velho, 
se inclinavam para as pedras de 
marmore sobre cuja dureza sepul- 
cral o olhar vingativo do emprega- 
do prohíbia dormir, elle costuma- 
va perguntar: ! 

— Acredita você que sairá neve 
este inverno? 

— Pergunte-m'o em maio e lh'a 
direi... 

— Mas, íalando serio, acredita 
você mesmo... 

— Ah! que engraçado! Rio-me 
por ver que você me toma por al- 
gum anjinho e queira que eu lhe 
desvende as colsas do céo... 

Dahi a pouco, esquecido das ca- 
coadas do costume, tornava a fa- 
zer as mesmas perguntas. 

E tambem interrogava as nu- 
vens nas longas noites em que, 
transido de frio, e antes de se dei- 
xar cair pelas soleiras das portas, 
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VTRADUZIDO ESPECIALMENTE PARA O “SuppLeMEnTO FEMININO! 


percorria as ruas que cruelmente 


cresciam de comprimento ante os” 


seus passos, com uma rapidez 
exasperada, em voltas enormes, 
emquanto os velhos relogios lhe di- 
zlam com impavidez amarella que 
a sua caminhada apenas havia 
durado duas horas e que a nolte 
quasi toda lhe faltava ainda... 

Mas, a neve era o seu pezadello: 
— falavam-lhes della os lhérmo- 
metros, os coches funebres. Tudo 
quento era branco fora delle e tu- 
do quanto era sombrio dentro del- 
te, lhe fallava da neve. A fome e 
somno adquiriam por contraste, 
sarcastica doçura. Por que aquelle 
medo concreto de uma só cousa, 
quando todas as cousas deste mun- 
do lhe eram hostis por igual? Dir- 
se-ia que a sua alma de criança 
incapaz de previsão e de ordenado 
esforço, a sua pobre alma em fran- 
galhos, a sua alma de pernas que- 
bradas, estivera sob o influxo de 
um desses contos com que os gran- 
des ensinam ás criancinhas e vo- 
luptuosidade do medo. O seu ter- 
ror obedecia sem duvida a um mo- 
tivo real, que ás vezes parecia que 
se ja revelar, mas se esquivava lo- 
go, emquanto a attenção se fixava 
nelle. A neve era um inimigo 
desconhecido com quem, tarde ou 
cedo. havia-de encontrar-se. E, no 
fim. depois de tanto temel-o e de 
tantc pedir referencias suas, saia- 
lhe ao encontro. Dentro daquellas 
nuvens massíças, que não conse- 
guia deixar de contemplar, ficava 
elle. Bastava que um catavento 
dos mais altos lhes abrisse uma 
greta para que se precipitasse por 
ella com furia branca, cruel, im- 
pincavel... 

E ao ver cair os primeiros flocos, 
sentiu uma emoção estranha, qua- 
si doce. Nem uma rajada de ven- 
to as impedia de cairem perpendi- 
cularmente. O frio era secco e as 
ruas não tardaram em ficar deser- 
tas. 

— “E' para já”, 
que passava. 

— “Não demora muito a cair”, 
dizia outro, suspendendo a gola do 
sobretudo de pelles, 

As arvores, os telhados, bran- 
queavam. Em duas horas o suda- 
rio tinha apenas alguns rasgões 


disse alguem 


em que a neve procurava aar um 
ponto. Um [fragil silencio apagava 
a vida da cidade. Dir-se-ia que os 
innumeros flocos de algodão a ti- 
vessem alíombrado. Tudo quanto 
era movimento e ruino refugiava- 
se nos “luecos hoscos” das casas. 
E naquelle silencio a voz myste- 
riosa que tantas vezes insinuou o 
segredo do seu medo á neve, falou 
claramente, longinqua,.. Era uma 
recordação que vinha dos confins 
da sua menínice, quando seus paes 
viviam numa povoação do Norte, 
Como poude esquecel-o? Talvez, a 
memoria não era directa, mas re- 
flexa: memoria de alguma narra- 
ção que sua mãe, sempre desejosa 
de evitar-lhe motivos dolorosos, lo- 
go prohibiu repetir-lhe. 

E, comtudo, elle agora via tudo: 
— sentia tudo como se lh'o revi- 
vessem. Haviam saido da aldeia á 
tardinha: fam numa “charrette" 
seu pae, um crjado, sua mãe e elle, 
que não tínha mais que quatro an- 
nos de idade. Ha varios dias que 
havia deixado de nevar e já na 
brancura terrivel começavam a de- 
senhar-se os varios trilhos. Mas, 
ao chegar a meir do caminho, 
traiçoelras nuvens apoderaram-se 
de todos os horizontes e a neve 
voltou a cair compacta, enchendo 
de plana brancura as dobras e vol- 
tas do caminho e de terror os es- 
piritos. 

Sua mãe queria voltar, mas O 
pae assegurava que emquarto se 
puzessem ao abrigo do monte e 
transpuzessem o desfiladeiro vg- 
riam a aldeia vizinha, Como sem- 
pre, depois de muito discutir, 
triumphou a opinião materna, mas 
haviam perdido muito tempo e 
distancia, e a noíte caiu, entre re- 
criminações estereis. Então, foi a 
voz do criado que se impoz: 

— “Já não resta outra cousa a 
fazer senão parar. accender uma 
fogueira e passar a noite aqui. 
Continuar a viagem equivaleria a 
extraviar-se, sabe Deus em que 
direcção, e cair nalgum precipi- 
cio,” 

Não se podia accender fogueira, 
e assim ficaram todos encolhidos 
dentro do vehículo, bem juntinhos. 


(Conclue na 6º pagina) 


PARA DEBELLAR 


NEVRALGIAS 
RHEUMATISM 


Logo aos primeiros symptomas 
— um leve formigueiro na gar- 
ganta, olhos lacrimejantes, co- 
meço de resfriado, peso na ca- 
beça — tome duas capsulas de 
Eurythmine. À grippe e as dô- 

“rea desapparecem com o uso de 
Eurythmine. É inoflensiva a 
não tem contra-indicação. 


EURYTHMINE 


Modas 


HOLLYWOOD, maio, 18 


aerea). 


(Via 


Maria Montes, à ultima sensação 
de Hollywood, que nos chega da 
America do Sul, trouxe comsigo tres 
malas cheias de lindos vestidos que 
nos deixam boquiabertos, maravilha- 
dos. Entre elles um existe, de seda 
estampada. proprio para verão, al- 
tombrado de bellas iulhas vermelhas 
e brancas sobre um fundo de xa- 
drez, branco e preto. O cinto eos 
sapatos são pretos, de couro de su- 
perior qualidade. A bolsa é de suede 
vermelho. O chapéo “ Chula”, de pa- 
lha preta de Milad, usado por Ma- 
ria Montez, combina com um tar 
bante de jersey vermelho. 

A linda artista sul-americana apre- 
senta-se: tambem com tim “tailleur” 
de lã cinza, muito leve. O casaco, 
bastante curto, tem na frente plissa- 
dos em acordeon, formando verda- 
deiros bolsos. Maria Montez usa 
um broche que é uma belleza; um 
camafeu de concha e prata, desenha- 
do por Hobe. O chapéo é de palha 
de milho-pipoca, fita vermelha e 


pom-poris 





Ana Lee usa o queella, na fita 
“Carolina. minha amiguinha”, chama 
de chapéo, Trata-se de um gorro pe- 
quenito, coroado por um “bouquet” 
de ilores azues de centaurca. E eila 
o usa bem repuxado sobre as sobran- 
celhas, o que lhe dá muita graça, 
Assenta bem quando usado com um 
vestido de flanella azul e branca 





Nancy Kelly, na fita “ Esquadrão 
de Paraguedistas””, apresenta-se toda 
de gabardine vermelha, muito bri- 
lhante — jaquetão, saia, chapéo, lu- 
vas; bolsa e sapato. Traje revolu- 
cionario, se não fosse a blusa, cuja 
cór estã hriguido furiosamente com 
tudo o mais. Vejam só: blusa verde 
e saia encarnada... Alguem achou 
isto simplesmente detestavel! Por 
quê? Coisas espantadiças, estapafur- 
dias, ou melhor, de espantar! 


VESTIDOS DE NOIVA... 


Ginger Rogers, no film “Tom, 
Dick and Harry”, usa um vestido de 
noiva, de pellucia côr de .rosa: — 


- gola alta, blusa bem ajustada, a saia 


“boulfant'', Franjas côr de rosa, em 
grande numero, enfeitam a blusa, ca- 
sando-se com franjas eguaes na gola, 
nos hombros e nas mangas. à altura 
do pulso. O vêo de noiva é de tulle 
rosa preso à cabeça por meio de uma 
corda de camelias cor de rosa. O 
“bouquet”, tambem de camelias cór 
de rosa e Iyrios do valle. 





Anna Neagle appareve-nos bem (e- 


DETHAN 
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O: abrigos que apparecem 
neste incerno são muito 
praticos e elegantes. Reina en- 
tre esses modelos uma surpre- 
hendente variedade, com a nota 
que jrisamos — uma encanta- 
dora simplicidade a par de 
grande distincção. São realiza- 
dos em tons claros. tal o rosa 
pastel, o azul alfazema, o rosa 
velho, o verde agua... De li- 
nhas esbeltas, alongadas, sem 
excesso de roda, caem recta- 
mente Alguns desses modelos 
adornam-se.de lingerie, de bro- 
derte sobre tecido adequado, 
como é o organdy e o piqué 
branço festonado, Esses ador- 
nos são lapellas e golas, adapta- 
veis ás do proprio cásaco que, 
geralmente, se jaz de lã não 
muito espessa, para um bello 
caimento, 

As cores — já o dissemos — 
são preferidas as claras, sem 
desprezo dos tons escuros — 
azul, verde, marron, vermelho... 
Muito bonitos ficam esses mo- 
delos, executados em lá, de cor- 
te simples, apenas guarnecidos 
de grossas nervuras, tomadas 
em sentido horizontal, abaixo 
do busto e sobre a cintura. As 
mangas tambem variam muito 
na citada indumentaria. Ve- 
mol-as compridas, algumas tão 
estreitas que modelam o braço, 
e outras typo “bispo”, que con- 
stituem adorno muito juvenil. 
Outras, ainda, caem rectas até 
a base, onde se adornam de pu- 
nhos pespontados. 

As guarnições nos modernos 
casacos de inverno, são singelos 
bordados de linhas geometricas 
ou applicações discretas de ga- 
tões, de passamaneria, de al- 
guns pespontos, de nervuras, 
estas alternadas com incrusta- 
ções de velludo, em forma de 
cinto-collete. Este detalhe é in- 
teressantissimo para a chama- 
da cintura de vespa. 





As salas transfiguram-se. Al- 
gumas, de typo “haren”, ideali- 
zadas por costureiros america- 
nos, ostentam suaves e bem dis- 
postos drapeados na base da 
trente e que, voltados para den- 


Palavras 


SCOLHER um brinquedo, para 
uma criança, requer um certo 
tino, 

Os jogos, chamados instructivos, 
são um estímulo para a intelligen- 
cia que desperta, Muitas vezes es- 
ses jogos fazem com que R criança 
revele suas aptidões. 


— 


A criança deve sempre ser tra- 
tada com boas maneiras, sem que 
o castigo lhe seja o Imperativo pa- 
ra obedecer, A persuasão consegue 


e Hollywood 


SHEILA GRAHAM 


Copruicut Dos “Drartos Assocranos”, para O CSEPPLEMENTO 


Feminino”, E DA NontH 
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peplum curto... Na mesma fita 
Anna fez uso de um “neglige” ta- 
lhado em estilo medieval, com saias 
tolas e iluctuantes, blusa em capuz, 
cinto largo e mangas em boca de si- 
no; muito largas nos punhos... E 
para voltar aos vestidos de noiva, 
miss Neagle usa um delles, que lhe 
dã uns ares de camponeza russa (!) 
— saias bem largas, blusa justa ao 
ba mangas fofas e véo curto de 
fito. 





Bonita Granville é seductora no 
seu vestido de crepe de seda, branca 


ç 


e preta, o decote quadrado e a blu- 
sa franzida, À saia é rodada, Áeces- 
sorios de cor preta completant q 
costume. O chapto é de pulha preta, 
ao alto de um turbante de seda da 
mesma cor. 


Marsha Hunt, pequenina estrela 
da Metro, deixa o estudio num 
*tailleur” de xadrez azul-marinho e 
branco, Os quatro bolsos com de- 
brum de “pique” branco alinhavado 
com linha azul-marinho. A gola é 
tambem de “pique” branco. O cha- 
péo é de palha azul-marinho e bran- 





Maris Montox, uma belleza sul-americana, que causou grande sensação em 


Hol 


lywood, O seu guarda-roupa é rico, 


Na gravura, a deliciosa futura 


minina e graciosa ua scena do film “estrella” apparece-nos num vestido de tarde, de seda estampada, muito 
proprio para verão, Admiras, leitoras, as lindas folhas que esmaltam um 


“ Sunny, em que ella traja um ves 
tido de noite asuleelaro “ soulflé”, 
com saia bes rodada, blusa justa é 


fundo branco e preto, com O 


seu vermelho vivo e a qua alvura de 


neva polar, 
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ARIDED O PAO ASUS OLD LENA BARES EDNARDO DEDE 


tro, trazem uma vaga reminis- 
cencia das bombachas orien- 
taes. Essas saias não deixam de 
ser bonitas, desde que sejam 
levadas por silhuetas esbeltas 
ilexiveis. Ao lado destas, mais 
exoticas, outras apparecem no 
scenario da moda americana e 
são as chamadas “sobre”, de li- 
nhas muito simples, caindo, 
desde a cintura, em gracioso 
movimento e que devem o ba- 
ptismo “sobre” ao corte espe- 
cial, quasi semelhante ao deta- 
lhe daqueltas, na frente. 

As saias mais estreitas, dis- 
postas em estreitas secções — 
detalhe que muito Jaz notar um 
corte perfeito, apresentam sen- 
sivel diminuição na amplitude, 
coisa que em nada lhes altera a 
beila caida. As nervuras, ha- 
bilmente trabalhadas. são o 
meio por que se obtem o effei- 
to para esbelteza e finura da si- 
Inueta, que é o ideal feminino. 





Muito elegantes os vestidos 
de duas peças, com blusas abo- 
toadas nas costas. Quando pre- 
tos, esses conjuntos são alegra- 
dos com echarpes de cores bri- 
lhates.  Apparecem, tambem, 
interessantes tunicas, de com- 
primento sete oitavos, ostentan- 
do toda frente plissada. Com- 
pletam-se com saias cingidas. 
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torizonte, Recife. Porto Alegre, Bahia e Ceará 
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À atamacia Quinta Averuda de Nova York, de 

cujos aristocraticos salões surgem os dictados do 

eslylo e da moda norteamericano, proclama o novo 
baton VenÊss como e ultima palavra em eisgancia. 


V tambem será capivads pelos seus ma: 


uzes arrebatadores e se deleitará com a 
precisão que VanEss adhere aos labios, o 
trescôr e o encanto que lhes empresta 
«as longas horas de sua permanen: 


cia laça o que hzer 





Qué 


+onêss e vitra-grande «, porisso, mais facil de se 
opplicar e muito mais economico. 
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Quelram enviar-me usta nmostem tamento vrarle do Baton VanEss. 
Junto envio SOU reis em selos do correo para franquia postal. 
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Coisas do Mund 


A SERPENTE e o animal que 
o homem: tornou mais 
symbolico, em todos os tempos, 
desde o Paraiso, quando, sob & 
sua forma, o demonio tentou 
Eva. Mas, vejamos algumas das 
lendas, em que o reptil fatídico 
e ondulante, serve & imagina- 
ção humana: 

Os egypcios viam na linha do 


às Mães 


muito mais, nesse terreno, do que 
ameaças e censuras, 





As discussões de maiores, quan- 
do a criança está presente, são 
condemnaveis, porque perduram 
no cerebro infantil, porque reve- 
lam á criança o pessimismo, sem 
falar no'máu exemplo. 





Das palavras de um medico — 
Dr,-Neuville — repetimos: “Todo 
mundo está de accordo em vaccinar 
o bebê antes do seu primeiro pas- 
selo”, 

E" uma regra para ser geral, por- 
que ninguem sabe se tropeçará ou 
não com o portador de germens; 
mesmo com pessoa immunizada, 
mas vehiculo de contagio. Está pro- 
vado que a vaccina é inoffensiva e 
que a variola é temível. 


A Lenda dos 


Velhos Fortes 


S. JOSE' DE MARABITANAS, 
em Cucui. 


Levantado em 1703 à margem do 
rio Negro, no logar onde aldeiavam 
os indios Marabitanas, cinco leguas 
distante da serra de Cucui, na fron- 
teira do Brasil com a Venezucla, 
com o fito de proteger a navegação 
do grande afiluente amazonico con- 
tra as depredações dos referidos sel- 
vicolas, assim como deter c reprimir 
a investida dos castelhanos das co- 
lonias  limitrophes. Mandou con- 
struil-o o governador Manoel Ber- 
nardo de Mello e Castro, pelos mo- 
tivos expostos e em razão dos hes- 
panhoes haverem fortificado. São 
Carlos e São Fernando, às margens 
do rio Negro, 

Bacna diz ser este forte de mudei 
ra, revestido de terra « de forma 
quadrada, com 12 canhões e muro 


com seteiras. 


Em 1843 recebeu alguns melhura 
mentos, mas já em 1857 se encontra 
va novamente em ruinas. 

No governo do marechal Florian 
tá estiveram desterrados o conde de 
Leopoldina, o marechal 
Barreto, o dr. J. J. Seabra e José 
do Patrocinio, 

Em 1915 ainda se conservava ali 
um pequeno destacamento militar, 
Hoje restam apenas destroços. 


e e mm 


co, de modo a combinar com o pa 
drão do “tailleur". Uma fita de 
grandes pintas vermelhas dá uma no 
ta de intenso colorido. Luvas bran- 
cas, sapatos azul-marinho e uma bol 
sa tambem azul-marinho completa « 
conjunto. 


Jean Parker*tem um novo vestido 
beige, O casaco é do velho estilo de 
montaria, com profundo peplum ras 
costas. A saia é pregucada de um 
lado em “drapeado”. Para termi- 
nar, Jean põe uma gravata de mon- 
tar, cór de rosa, Às luvas são da 
mesma cór da gravata e os demais 
accessorios de accordo com o con 
junto. 





Rosemary Lane comprou um ves 
tido de jantar muito simples, de 
crepe azul-escuro, 

O vestido tem mangas compridas 
ca saia é bem rodada, No decute 
“à swecthenrt”, vecip-se numerosas 


fitas de variegadas cores muito vt- 
vas. Os sagutos combina, 


Almeida , 


corpo da serpente o curso do 
Sol; na mythologia indiana, é 
nuvem, eram serpentes os cà- 
bellos das Gorgonas, mortas por 
Perseo; a Insignia de Mercurio 
— 0 caduceu — vara lisa .e cy- 
lindrica, que termina em duas 
pequenas asas, é rodeado de 
durs serpentes e servia aos 
embaixadores gregos, quando 
em missão de paz; em nossa 
America do Sul, um dos deuses 
mythologicos é Quetzaleorti que, 
quando é representado pelo 
vento. toma a forma de uma 
serpente com plumas, outra 
lenda, tambem destas plagas, é 
que o arco-iris foi uma immen- 
sa serpente que se cançou da 
terra ese eternizou no céo. 

Em nossos dias, tambem des- 
tes lados, no Sul, ha uma for- 
mosa lenda, boa de recc“lar e 
em que a bol-tátá é uma cobra 
de fogo, “fogo amarello e azu- 
lado, que não queima a macega 
secca, nem aguenta a agua dos 
mananciaes; e rola, gira, cor- 
re, corcoveia e se despenca e 
arrebenta-se apagado... À len- 
da rio-grandense previne o 
campeiro: “...reponte o seu 
gado da querencia da bol-tátá... 
O pastiçal ahi, faz peste...” 





Sobre a cabeça de uma mu- 
lher, pela primeira vez, a Real 
Academia de Italia collocou os 
seus louros. 'Essa laureada é a 
poetisa Ada Negri, muito digna 
da grande honra, senhora de 
cantos dolorosos, que se eleva- 
ram da miseria e da dor, de lu- 
tas crueis nas trincheiras da 
vida. 

ve Ada Negri se diz que não 
nasceu poeta, mas que chegou 
a tal altura levada pela revolta 
e por um grande anseio de 
emancipação, Um critico assim 
resume a sua caminhada, em 
que os seus lívros foram semea- 
dos: ..-“os livros dessa grande 
poetisa são as estações da sua 


viagem pelo mundo, viagem 
que, felizmente, não termi- 
nou...” 


Rengo Bianchi, o crítico, des- 
creve a primeira estação, a 
mais tiste, em que a menina 
cresce e estuda para mestra e 
chega a sel-o, em uma escola 
rural, onde se inclina, corajosa, 


SUA PRÓPRIA 


Siga a voz da experi- 
encia Faca o que têm 
feito milhares de Senho- 
ras, que devem sua saude 
normalizada e livre de 
contratempos ao grande 
remédio À Saude da 
Mulher. Regulador, tôni- 
co, anti-doloroso, À Saude 
da Mulher é uma garan- 








A SAUDE DA MULEER 


sobre a miseria de crianças tisi- 
cas. Nasceu então as primeiras 
rimas de “Fatalidade” e “Tem- 
pestades", que plenajam como 
bandeiras, em 1898... 

A segunda estação, assignala 
o seu casamento e pelo livro 
“Maternidade”, em 1904... 

A terceira, é a do desengano, 
com as obras “Solitarias” e 
“Desterro”, em 1910... 

Na quarta, a da grande guer- 
ra, estão os cantos mysticos de 
“Oraçõos"... 

Na quinta estução arde u 
chamma do genio, em “O livro 
de Mara”, em “Estrella Matuli-- 
na”, que são panoramas do 
passado. Outros livros, outras 
estações, que se representam 
por “Cantos da Ilha”, pelas no- 
vellas “Os caminhos”, onde a 
poetisa se confessa dona de to- 
dos os caminhos, até esse da 
Academia, que lhe poz na cabe- 
ca uma real corôa... 


Do Toucador 
de Lucrecia... 


I, VCRECIA Borgia, famosa qur 
sua vida extraordinaria, por su 
intelligencia e formosura, que se ca- 
sou quatro vezes que sobrevivem 
tambem ao ultimo amor — Adiynsu 
de Este, duque de Aragon — Lucre- 
cia que teve amigos e inimigos, ale 
radares €  detractores, lonvada nor 
muita virtude e amaldiçõada por cri 
nes € perjurios, não teve, entretane 
to, alguem que discordasse do sem de- 
licto indiscutível — uma perigosa é 
ctatal belleza. 

E" dessa mulher jatal, que morreu 
em 1520, o segredo de belleza che- 
gado aos nossos dias, por cuja prati 
ca marcava e augmentava a divina 


graça do seu rosto lindo. Contam 
que ella utilizava o leite de burra 
misturado ao de cabra, em partes 
igumes, Fermentava essa mistura 


com quiz da China, com raizes de 
aspargus e bulbos de lyrio branco, 
Filtrado tudo, submergia no liquido 
uma migalha de pão, com a qual fa- 
zin Íricções no rosto, que duravam 
q tempo — dizem velhas chronicas 
— de rezar um “Cre”. 

Scu rosto, a esse tratamento, er 


branco, immaculado, sem uma man- 
cha. 


tia contra cerios solnmen- 
tos que periódicamenta 
afligem a mulher em 
todas as lases da vida .. 
na puberdade, na idade 
adulta, na idade critica. 

A Saude da Mulher 
é o remédio que traz no 
nome o resumo de sucs 
virtudes, 








+. perdem-se mais den- 
tes devido ás doenças das 
gengivas que a qualquer 
outra causa, Seja preve- 
nido! E é tão simples... 


Sem esahir do seu habito ' 


diario de escovar, proteja 
as gengivas com o super- 
dentifricio Lever S.R., 
- preservando, assim, a vi- 
- da dos seus dentes. Elle 


Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos, Bello Horizonte, Recife, Porto Alegre, Bahia e Ceará 
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lhe assegura isso porque 
contém o famoso Sodio- 
Ricinoleato. Lever S.R. 
não faz espuma." Mais 
concentrada, muito mais 
refrescante, seu sabor ca- 
racteristico attesta logo 
seu benéfico poder. Man- 
tenha seus dentes lindos 
e não se arrisque a per- 
del-os — use Lever 5.R. 


PASTA LEVER S.R. 


D/2 75 o sd 
RELA 








(Conclusão da pag. 5) 


De tempos à tempos, o criado des- 
cia, sacudia e esfregava a mula, 
tirava neve do carricoche, fnzen- 
do-o avançar alguns passos, e tor- 
nava a subir, Pouco depois, a mu- 
ta começou a Impacientar-se e foi 
preciso tiral-a dos varaes, fincar 
uma estaca e am.ral-a alí, No si- 
ltencio, os seus relinchos tinham 
tremores de queixas... O menino 
dormira no collo de sua mãe e de 
subita acordou com o estampido de 
um tiro, . 

— “Que é isso?” 

— “Cala-te, meu filho, são os lo- 
bos, mes não tenhas medo que €s- 
tou aqui.” 

Na escuridão da noite, uma te- 
uue claridade parecia salr da ter- 
ra 'e iluminar o céo privado dos 
«eus luzeiros, e no meio dessa ecla- 
ridade, destacavam-se, aos pares, 
muitos pontos de fogo, sovre Os 
quaes o criado e o pae do menino 
atiravam quando estavam proxi- 
mos. Sobre o silencio, as vozes, 
mordidas pela ira, soavam breves, 
de quando em quando: 

— “E* preciso economizar as 
valas”, 

— “Não deixemos que devorem 
a mula, Depois della, chegará a 
nossa vez", - 

— “Yamos mudar a lenterna”. 

— Não ha outro remedio senão 
accender qualquer cousa... 

E de tudo elle se recordava ago- 
ra,.do timbre das vozes; do trans- 
torno das physionomias; da petrea 
brancura de sua mãe que parecia 
de neve já; recordava-se tambem 
da fogueira feita com o banqui- 
nho e a lança: das primeiras den- 
tadas na mula; o seu escoucear 
freretico, o esforço final do seu 
relincho pedindo auxilio... De 
tempos a tempos, rasgava O silen- 
cio e & sombra uma detonação, um 
grito, emquanto a voz até então 
suspersa de sua mãe murminrava: 

— “Quasi seria melhor não de- 
tender-se mais. Seja lá o que Deus 
quizer...” 

A noite fol immensa... Afinal, 
jê quasi não*restavam forças pa- 
ra ter medo. A batida levada a ef- 
feito pelos vizinhos ao amanhecer 
os foi encontrar quasi sepultados, 
entre os restos da mula e os de 'a- 
rios lobos. 

Dentro de sl, via elle agora O 
quadro com nitidez mysteriosa, E & 
phrase de sua mãe — “por pouco 
não morremos aquella noite" 
repetida sempre a cada novo golpe 
da vida, adquíria o seu sentido 
justo: ) 

— “Sim, por pouco não morre- 
mos aquella noite juntos, sob os 
dentes dos lobos, ou sob os dentes 
do frio!,..” 

Ah! quem sabe se, devido a esse 
terror, sua alma não ficou assom- 
brada € não poude crescer no mes- 
mo passo, no mesmo rythmo que o 
corpo?!,,. A neve, que continuava 
caindo densamente, em flocas 
enormes, fechava O parenthests 
dentro do qual se encerrava a Sua 
vida inutil, Caminhava elle a pas- 






Tal € q quantidade de consultas que temos recebido para esta secção, que nos 
rimos na impossibilidade material de respondel-ns no “Supplemento Feminino"! gem 
um grande alraso desagradavel, visto como circulantos apenas unia vez por senna. 

Resolventos, por io e afim de sanar esse inconveniente, publicar o "Correin'! 
não somente nos colummnas de O JORNAL, mas tambem nas columnes do “Diario ne 
São Paulo'! e do “Estado de Minas", nestes ultimos epenes com as respostas de 
consultas das leitoras paulistas e mineiras, respectivamente, 

Procurem, assim, sempre, nas edições de O JORNAL, do “Diario de São Ponto! 
e do “Estado de Minos”! o complemento desta secção que, assim, sera muntida ri- 


gorosamente em dia, 
JURITY (Kilo), 

“para limpar as unhas...” 
Nada mais que uma tijela de ngua 


quente, na qual deixe cair algumas 
gottas de ammonisco. 


LOURINHA (Porto Alegre 
Grande do Sul). 


Rio 


“,.. MAS, O48 poros abertos e cra- 
vos...” 


Não fique em tamanha duvida, Re- 
nuncie aos cremes, para que nho se 
abstruam os povos, Ha uma causa 
primordial, que deve acudir. 


Exemplo: Se precisa tonificar-se, fa- 
ça-o por todos os meios. E culde 
multo dos orgãos iIntestinaes e da 
ayglene da pelle. Todas as noites, an- 
ces de deltar-se, faça ligeira fricção, 
nos pontos affectados, com um pan- 
no embebido em bibornto de sodio u 
10 por 100, O sumo de limão vermelho 
será optimo para V., assim como & 
mascara de banana prata amassada, 
Pe a ensinamos — com sumo de J- 
mão. 


Seus cabellos? Resposta com The- 
reza, de São Francisco, 


BRANCA (Julz de Fórn). 


“Que se quebram por qua)- 
quer colsa,,.” 

Uma clara de ovo, 20 gramitias de 
cera virgem, derretida em banho-ma- 
ria, um pouco de olco de amendoas 
dcces, é a mistura que lhe pode dar 
resistencia às unhas. Ponhe todas as 
noites, usando luvas para dormir. 
Luva- velhas, OLHOS VERDES (Ri- 
beisão da Matta — M.nús). 


REI DA NOITE (Lavras — Minas 
Gerscol. 


“Como assíduo leitor...” 


Que o seu Intersese nesta corres- 
poudencia receba o premio justo, E' 
mesmo seborrhéa o que lhe affecia 
como enbelludo, Smples como que, 
aconselhames-lhe a invagem diaria 
da cabeça com pgua morna e sabão e 
euxaguadura co agua, a que mistu- 
re vinagre nromatico. Nada melhor, 
ercia, Pode me mo pasar um algo- 
dão molhado no vinagre puro, pois 
que não é região delicada, 

Uma loção tonica: 


MICO 00 se wo. 05 «+ 100,0 
Essencia de plecrim.. 40 
Essencla de alfazema .. “0 
Balsamo de Fioravanti , 5.0 
Hydrolnto de rosas ,. .. 1 litro 
Ou esta outras 
ENG caos pino rtym 00 6:00] ONA 
Decoto de folhas de no- 
UNICA sn au 94! mo 90) AND 
Sultuto de quinina «e ss 0,5% 
Alnda para sum mãe: 
RNUM = ser onlios verte 50,0 
Vintuta de quina so ss BRU 
Sultnto de quinina ce 11,28 
Oleo de glelno,, mm 50 


ROSITA (São Paulo). 
“ pellos nas pernas ,.” 


Não ho, ainda, colsa definitiva pa- 


va a extirpação dos pellos. O que 
deve fazer, prevenindo-se contra 
malor crescimento deles, é tomar 
injecções de sôro hormonico. Nisto 


está a resposta em quanto dia sobre 
a pennugem do rosto. 


Um deplintorlio para as pernas, mes- 


mo que tenha — é certo! — de re- 
noval-o, nqui tem, mais ou menos 
economico: 

Sulphydrato de cal .. .. 3,0 

CUL VITA Voce spc vo 10,0 
Amido sos cuco tos sé OO 


Use com muita prudencia, forman- 
do uma pasta, que deixará demorar 
sobre ns pernas apenas 3 minutos. 
Em seguida, lave-ns e ensngõe com 
agua e limão, 


TRISTONHA (Rio Grande 
Grande do Sul). 


— Rlo 


“um exercicio...” 


Aguarde, que com detalhes claros, 
Uustrados, vae recebel-os ou vae en- 
contral-os, no Acuso... Essis pequenas 
velas nas nsas do nariz têm causa 
possivel na alimentação, na má di- 
gestão, má circulação ou — quem 
sube? — na extracção constante dos 
cravos... Culde, pois, da boa all- 
mentação, evite todo estimulante, 
condimentos. gorduras... 

Para applicar, deixando seccar na- 
turalmente, esta; 


. 


Borax em pó ec ce 100 * 
AGR =, 60) ei Coosiiça vo SASD/O 
Agua de colonta ,, .. «. 100,0 


O borax é dissolvido ne agua, a que 
se -acorescenta, então, q agua de Co- 
Jomta. 


| 
DIDI (Victoria), 
“mula caspa...” 


Dirlja sum esperança para este en- 
siramento: 


BOLAK «ecos seo go se/:00 100 
Ben,cim .. co vo no eu 50 
AGUA .. co vo vo co os 1 litro 


Dissolvidas us substancias citadas, 
empregue a loção para fricções no 
couro cabelludo, tres vezes por sema- 
na. E pode utilizar (é melhor) uma 
escovinha, 





Ea 





MENAGOL 


PARA FALTA DU MENSTRUAÇÃO 





ONSULTAS e CONFIDENCIAS |] 


E' uma formula que lhe tornará, 
tmmbem. mais doceis os cabellos 


RIBEIRINHA (São Paulo. 
“UMA Mascara,..” 


Uma V, pode fazer, lmpará pro- 
fundamente a cpiderme e que esten- 
derá sobre o rosto o mais quente pos- 
sivel, E' nssim: 2 colheres grandes 
de sumo de sgrião, 2 de sumo de nze- 
dura e o sumo de meio limão. Para 
obter o sumo, corte bem finas as ver- 
duras, para expremel-ss em um pe- 
daço de gaze, Dissolva, então, colher 
e meja de amido em pequena porção 
de agua, é qual alnda necre-centará 
uma taça de aguas quente, Leve no 
fogo, mexendo, continuamente, Deixe 
esfriar, juntando então o sumo obtl- 
do dos vegetnes. 


Pode usal-n todos os dias, durante 
uma semana, quando verificará & re- 
novação da cutis, 


RITA DE CASSIA (Porto Alegre — 
Rio Grande do Sul!) . 


“excessiva transpiração..." 


A formula que segue, serve para 
fricções, uma ou duas vezes no dia: 





Borato de sodio ,. « «» 40 
Acido salícvlico , 40 
Acido borico .. Lo 
Glycerina .. co oo vs os 160 
AÍCOOL ce 0o ao 00 00 00 JEM 


F. G. (Rio), 


* Por suas sobrancelhas, que V. ell- 
minou, o conselho que recebe é bem 
difficil do que espera: 

Delxe-as regressar no seu rosto, pois 
a arte de uma boa megquiliagem, mais 
ou menos certa, quasi sempre errada, 
não poderá favorecel-n, E" sempro 
um erro eliminar n natureza, 


MIRA SOL (Curltyba — Paraná), 
“,,.. Esperando merecer,,." 


Muito merece, gentil consulente, e 
ainda lhe ficamos a dever... 

Em favor da regeneração de sua 
pelte. cuide muito da alimentação, 
corrija qualquer disturbio, pcr pe- 
queno que lhé pareça e apure a hy- 
glene local. O levedo de cerveja, po- 
deroso desinfectante intestinal, vae 
auxilial-a immenso. E esta loção: 


Talco fino .. e ce ce» 20 
Enxofre. precipitado... 40 
Tintura de benolm .. «. W,0 
Tintura de quilisya .. .. 100 
Agua de rosas cr 20,0 


Giycerina 2, so ce co o» 300 
Em fricções diarias 
De quanto usa, deve continuar, 
apenas, com o sabão de Afridol. Vez 
por outra, empregue o sumo de limão 
vermelho, como adstringente para os 
poros. 


ce-“para branquear os braços quei- 
mados de sol”; 


Oxydo de zinco... «. .) AÊ 
Amido de arroz .. «.) 

Lanclina .. .. coco co) 280 
Veselina neutra «e ss) 

Outras de nuas perguntas, queira 
procurar ndeante, com outras Intt= 
tessadas, que são Mme, Palmyia, 


Amelia e Carmencita, 


AMELIA (Sho Paulo), 
“e peltos, um depilatoro,,,* 
Se existisse esta coisa definitiva 
para eliminacÃo dos pellos e qeanpti= 
mein, Guto que ha 


tda rianios, 





sos largos, transido de frio, 
ruas quasi vazias, sem sentir já 
nem o somno nem a fome, que 
pouco antes o torturavam. evan- 
tou os olhos para ver as horas e 
verificou que a neve fizera parar 
os ponteiros dos relogios publicos, 
nas seis menos um quarto, Por de- 
trás de um balcão, alguns meninos 
orinçavam de “mão quente”, e 
contemplavam o enxame das mari- 
posas. Ah! se elles soubessem que 
aquella praga de mariposas bran- 
cas paralysava até o tempo! O dia 
inteiro, que havia sido uma amea- 
qa da noite, se intensificou no cre- 
pusculo e depois a cidade ficou su- 
mida numa penumbra, que era co- 
mo um cadaver de luz. Atraves da 
nevada, percebia-se n secca trans- 
parencia do ar. As luzes brilha- 
vam com ellucinante intensidade, 
O contorno de todas as coisas ad- 
quiria durezas cortantes. Havia no 
ar algo de crystallino, de fragil. 
As portas, fechadas, punham entre 
as casas e as ruas uma barreira de 
egoismo, A quem dirigir-se? A 
ninguem. A cidade não estava 
menos deserta que o campo aquella 
noite em que devera ter morrido 
para evitar uma triste vida sem 
objectivo. Pouco a pouco, o métio' 
transformava-o em menino de 
novo... 

E se rezasse? Não. Para que? As 
nuvens, inexgotavelmente cheias de 
neve, fariam gelar tambem as pro- 
prias orações, imnpedindo-as de 
chegarem até Deus!... 

Soaram nesse momento badala- 
das Jentas, com vidraças que se 
communicaram à sta carne, Se- 
riam de uma aldeia proxima? Não; 


pelas 





Conto de Lobos 


não se achava elle no campo: es- 
tava na cidade. Mas, por que con- 
tinuar andando? As pernas quasi 
não lhe resistiam,  Muitc pouco 
pesava-lhe o corpo, mas pesava..y 
Ah! se no menos tivesse um peda- 
ço de pão! Havia quatro dias que 
não comia! Quatro dias era dema- 
siado! Ah! o balsamo da recorda- 
ção curava até a fome e as quei- 
maduras do frio, Já a cidade não 
existia, já r fome não existia, 
Agora O seu corpo tornara-se tão 
pequenino como a sur alma, A 
neve caia, caia... Ao longe, as lu- 
zes se ngrupavam, duas a duas; 
por mais distantes, sempre duas a 
duas. Já não era phrases: eram 
pupílias, e sob ellas, os dentes dos 
lobos da cidade moiam que Te- 
moinham... 

O passado e o presente se fun- 
diam. Uma doçura, meio aterro- 
rizada, meio curiosa, o la envolcen- 
do. Os flocos de neve, levados pelo 
vento, começaram a cair obliqua- 
mente, cobrindo-o. Através, porém, 
dos flocos elle via a  atmosphera 
limpida e as luzes sinistras dos 
olhos... 

— “Era inutil defender-se, mas... 
Que fosse o oue Deus quizesse!” 

Os lobos estavam no alto e elle 
havia caldo no mais profundo, 
Não tinha armas, não tinha lume 
que accender.., Cerrou os olhos e 
dispoz-se a esperar a morte, 

Dois braços estreitaram-no, en- 
tão. Sentiu elle um halito tepido e 
una voz molhada de lagrimas sus- 
surrou-lhe entre beijos: 

— “Não, não tenhas medo dos 
lobos, filho meu, que aqui estou 
Cleo” 
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amiguinha. Mas, não existe mesmo, 
O que tem a fazer, bem prevenindo- 
se, contra demnos malores, é tomar 
infecções de sôro hormonico. A gilet- 
te, utilizada para as pernas, é o ex- 
pedtente melhor. Não creia que de 
seu uso venham mais pelos, E pode 
empregal-n, utilizando ainda, Gearta- 
mente, a pedrs pome, passada com 
espuma de sabão — o de côco, 

Um depilntorlo? Entre multos que 
passam por estas columnas, este: 


Sulphydrato de cal estil- 


Mn ca ca ceras do ca 20,0 
Essencla de Imião .. .. Lo 
Giyeerolato de amido . 10,0 


E' pará, em forma de pasta. appll- 
car por poucos minuto), E lavar com 
agua morna. À palavra “prudencla, 
não se exclue, tambem, deste depll- 
Intorio. 


Mme, PALMYRA (São Paulo), 
“como evitar AS rugas...” 


Sendo, como são, signaes de velhi- 
co, V. está bem longe dellas.., E 
verdade que ha factores outros, deter- 
minantes — o enfraquecimento, 4 
contractibllidade dos elementos ana- 
tomicos da epiderme... Mas, V, es- 
tá bem distante do perigo e limita- 
mos estes conselhos ao essencial: 

Manter n hygiene intima, respeitar 
os imperativos do organismo, não se 
amemiar & sombra da Inactividade, 
nem se estafar em trabalho desorde- 
nado. Uma des praticas preventivas é 
A massagem, porque regula n circula- 
ção sanguínea, conservando & flrme- 
za dos musculos, 

A massagem, porém, é arma de dois 
gumes, que só convem realizar com 
o especialista, conhecedor do processo 
a empregar, dos musculos a fortale- 
cer, Emtanto, Já temos ensinado al= 
guns movimentos simples, regenerado- 
re. quando as rugas apontam. 

A mascara de banana, (3 bananas 
prata, nmassada e sumo de limão)., 
dada a condição da sua pele oleosa, 
é coisa optima para V. nutrir sua 
yelle, 


JUJUCA (Paraguassú — Minas), 
“uma clontriz.,.” 
Recente ou antiga, pode ser que 


V. tenha exito com esta pomada, pa- 
ra applicar duas vezes ao dia: 


Pepsina ,. co oo ++ 1000 
Acido phenico .. .. 109 
Vaselina .. 0. ce» co so J000 


CACILDA (Campos). 
“,cOlheiras..,* 


As olheiras têm casas e causas... 
Que devemos fazer? Repetir o recur- 
so velho de nossos avós, banhando cs 
olhos com chá forte e frlo, Mas, nho 
esqueçamos que a agua de rosas, em 
compressas, tem valor para o que se 
quer, Se o tom nrroxenado persiste, 
experimenta-se, então, colse de mais 
trabalho e de possivel exito, que é 
macerar, durante 15 dias ou 30, 0 de 
summidades de alecrim e 500,0 de 
ngua distillada, Depois, acerescenta- 
se 15,0 de hydroisto de rosas a ou 
tro tanto de aguardente fina. Passar 
cm algodão e deixar seccar. E-tas 
palavras são dirigidas tembem à MA- 
MAE BETTE, de São Paulo, 


CHIQUITA (Porto Alegre — 
Grande do Sul). 


Rio 


“,..0s poros multo abertos,..” 


Ha, por certo, uma insufficlencia a 
verificar. Culde muito da hygiene da 
pelle e dos orgãos Intestinses, As 
massagens manunes, dão resultado, 
assim como as vibratorias. Tódas as 
noites, antes de dormir, faça leve fri- 
cção com um panno embebido em 
biborato de sodio a 10 por 100. 

Esta loção, a seguir, é Indicada, 
tambem, para fechar os póros e fortl- 
tical-os; 


Alcool n 90º,. . q oo 1/2litro 
“CANTOR .» corssrosáno UM 
Glyçcerina .. .. cujos ou o 
Agua de Colonia .. .. 300 
Tintura de myrrha.. ss 0 
" Alcoolato de melissa .. 250 
Benjolm .. se... cotas 50 
Tunnino no ether ,. «s 0 
Essencla de cedro .. .. 50 
Esosncia 'de sandnio «. KRU 
LUIZ COPENHEUR (onde estiver), 
“fortificar aí minha cabellel- 
TA. eu 
Que sun mocidade tudo alcance 


nesse sentido... Já consultou o me- 
dico? Talvez V. precise um “tratamen- 
to especifico, talvez uma medicação 
parasitarin.,, Enfim, devemos-lhe um 
conselho, que é uma esperanca: La- 
var diariamente a cabeça com cozis 
aa de cascas do Panamá e a lo- 
ção: 


Chlorbydrato de pllocar- 


DÍDR ce os cs 0) 0w ou 010 
Resorcina ,. ADS LO 
Tintura de jaborandy .. 200 
Oleo de ricino lavado .. 100 


Alcool rectiticado ., .. 2000 
Essencia o corantes .. «. Q. 5. 
RACHEL (Plnuhy). 
“cum bom aadstrinpente 

Este 

Sumo de limão se su es 10 
Tonníno cer se se o 10 
AMUNICH go ar ae nO 00 50 


Pó de cypreste .. «. 
Forte decocção de rosas 
tubras vo po osso 0.0; 100 


5,0 


E' para misturar à aogua, na pro- 
porção desejada. 


CARMENCITA (Rio), 


diminutr,,.” 


V.. orientando seu In- 
teresse para aquella formula de sa- 
bão. com a finalidade de diminuir 
uma adiposidude existente, E como 
para V. escolher, lhe damos esta cu- 
tra formula, que contem mais todo: 


"PALA 


Está certa 


TAUNÍNO .. esses cos cones KRU 

Tintura de todo .. .. «100 

Todureto de potassio 10 

Vaselina ,. coco + BO0 

Diariamente, massagens locaes, le- 
ve”, de 10 minutos, 

PYRILAMPO (Minas Geres) — 
Quanto: V. quer, tem neste ensina- 
mento, 


ANID CRUZ (São Francisco — Mi- 
nas), 


"Tenho pouco cabello...” 


Estê aqui o tonico para sua cabel- 
letra, bom de verdade: 


Tintura de noz vomica 100 
Tintura de cantharidas . 10 
Tintura de capsicum .. 20 
Tintura de quiliaya 715.0 
Tintura de jaborandy .. 300 
Agua de Colonia ., .... 40,0 


Em fricções diarias, cspaçadas de- 
pole, quendo o cabello for crescendo, 


AMPARO (Barra Mansa). 
“,,.O0 melo mais facil de tornai-o 
abundante e bonito...” 


Se V. ler a receita para Antd Cruz, 
tem o que espera — um tonico ca- 


SAR Ee 


4 NA 


PESTE 


dove Aloe Mt 
NAO TOMO... 


E' TÃO GOSTOSO QUE NEM 





QUER TOMAR, POR BEM, 
O LOMBRIGUEIRO !? NÃO!... 3 2 


SERA! POSSIVEL QUE AINDA 
USEM 85% LOMBRIGUEIRO |? 
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PARECE REMEDIO , NÃO 


UANDO seus filhos tiverem lombrigas, recorra ao 
Licor de Cacau Xavier, lombrigueiro que além de gos- 

toso, dispensa diéta e pode ser tomado em qualquer época do 
ano. Usado com sucesso ha mais de meio século, o Licor de 
Cacau Xavier conquistou a confiança das mães brasileiras. 





Ea de de Ibn dar uma bella cabel- 
eira. 

Som esbor nada da cor de sous en- 
belios, aconselhamos-lhe um | bom 
shampoo, com gemnia de ovo, à qual 
misture um pouco de agua quente, 
Enxagoar, ainda com agua morna 

Pelle: 


Leite de amendoas .. .. 500 
Agua de rosas .. «+ 150,0 
Mãos: 

Sumo do limão .. «e ! 
Giscerina .. ec iroitos «é “UDO 
Borato de sodio ., .. 50 


Engordar? Regras primeiras: repod- 
so e alimentação em que haja car- 
ne: gordas, peixes fritos no azeite, 
manteiga, ovos, farinhas, massas, fru- 
tas que nho sejam acidas, doces, cre- 
mes, queijo. Infel'zmente, um regi- 
men alimentar folha multas vezes, 
porque hn distubios provocadores, de 
caracter hereditarto ou disturbios das 
glanculas endocrna . ou do systema 
newro-sympathico, E',.. Em qual- 
quer caso, O remedio consiste em ba- 
ter a cousa. 


ZULMA (Recife), 
“oc mté esta data...” 


Não é verdade que a «data cstá lou 
Ee. outra vez? 

Antiguinha — as cartas são abertas 
na hora e — repetimos — ba um for- 
migueiro de cartas; mesmo como V. 
pensou. 


A melhor gemnnstica a recommen- 
der-lhe é a que chamamos natural — 
pus cius, bulles, jogos sptrtivos,.. O 
cycllemo exerce nas peroas mn mst 
influencia que o remar exerce nos 
braços... O balle é excellente, como 
sport e gymnastica. Dentro de um 
programma assim, desportivo. V. to- 
ma:á o seu peso — 48800, Para sem 
rosto: lavar, quando a cbesidade seja 
demasiada, com agua morna, conten- 
do um pouco de vinagre aromatico. 
Amparo, de Barm Mana, tem aquela 
tormula de leite do nmendoes, para 
V., Assim como cs mesmos conselhos 
no assumpto de sun irmá. 


MYOSOTIS DO CAMPO (Mattão — 
São Paulo), 


“toda minha esperança...” 


Esta de que fala, gorou, sem ne- 
nhum prejuizo para q seu grande 
din,.. A verdadelra, a malor espe- 
rança, subiu no céu, naquello santo 
dia, para descer sobre V. e seu lar, 
trnnsfigurado em muita luz de te- 


Hcidade, 
SOLANGE (Bala): LOURINHA 
(Biriguy — São Paulo). 
Para limpeza do rosto, antes de 
dormir: 
Tintura de sabão 10,0 
Alcocl a 909 É 210 
Alecolato de alfagema .. 5.0 
Agua de rosas .. «. «+ 150,0 


E para os cabellos, antes de lInval- 
os, a untura simples do couro cabel- 
ludo com oleo de olivas. Vinte mi- 
nutos depois, mesmo mais, empregue 
uma gomma de ovo, esfregando bem, 
e agua morna, 

A irmã da segunda, cujos cabellos 
estão escurecendo, lembramos que o 
sumo de limão, na ensaguadura fl- 
nal, 6 recurso ótimo. Ou: 


Cremor de tartaro .. .. 320 
Succo de limão .. «+ 30 
Agua +... e 1 litro 


Lavar bem, depois. 
RICARDINA (Rito), 
P...que ne ensine.,,” 


O que lhe ensinarmos será, como 
descju, Uma coisi simples, nas que 
não a dispensa de ouvir à voz auto- 
risada do especialista, examinando 
seus olhos, Dê-lhes repouso de vez 
em quando, cerrando-os por poucos 
minutos. Em seu trabalho, em que 
os olhos se fixam muito perto delle, 
leve-os de ves em quando para a dis- 
tancin; nas horas do dia em que n 
luz é intensa, use oculos estumndos. 
Um collyrio? Deve ser reccitado pelo 
medico... Experimente lnval-os com 
ngun boricada ou pingar 3 gottas de 
sóro-physlologico, que comprará nu- 
ma pharmacia, Transporte o conteudo 
da ampola para um vidro bem arro- 
lhado. E tem um coliyrio optimo, 


LUSITANA (São Paulo), 
“. disseram-me que...” 


Em defesa da juventude, cada vez 
mais surgem lIdéas novas, com .pro- 
cessos diversos, Mes V., porque ha 
de querer se enfronhar do assumpto 
«quando os seus trinta annos lhe acon- 
selham Indifferença quast po mav!- 
mento quas! imperceptível do tempo? 

A uma mulher bonita — é verda- 
de! — é prohibído envelhecer... Para 
teso, porem, conte com os recursos de 
uma vida equilibrada em saudo e 
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bom humor, em cada manhã abrins 
do os sous olhos é festa do sol e Ines 
briando-se de ar puro. Melhor que 
um creme ou uma loção sunvizante, e 
o conselho de Goethe, para que, em 
cada eta, V, procure ouvir uma linda 
canção, para ler um bello poema, para 
pronunciar boas palavras... 


Mas, aqui está o seu creme, dos 
melhores nutritivos: 
Cera branca .. co vi cu co or vo 0 
Olto «de umendons co vo co ao TO 
Parafina .. cc oo vo em ou KRU 
E-permaceto .. coco uu oo ue 10,0 
Hydrolato de rosas .. «o ue es 25.0 


Tintura de benjolm ,. «vv os 19 
Com estas palavras são attendidass 


NENEM SÓ (Minas Gernes); LOUR= 


psSS cRertfoj « HORTENCIA AZUL 
(Petrcpolis). 
M. D. E. B, (Santos) 


"a Im, 58 e peso"... 

Até 53 kilos, que V. pese, será O 
normal, estipulado pela tabella. 

Pelo aspecto do sua pelle, com exe 
cesstva oltosidade, deve renunciar nos 
cremes, Nem só pela marca de espie 
nhas. mas pelo citado excesso, con= 
vem-lhe-a mistura, em partes iguaes, 
da agua oxygenada e ulcool, que pis- 
sará con algodão, nO menos: uma ves 
ao dia, 

E faça deste liquido, preparaao por 
V. mesma, o seu fixador para a mas 
quilingem: Em melo vidro de alcool 
ponha 1 colher de glycerina, outra de 
brnjoim e complete com agua de ro” 
“as. Com isso, arranja um Mquido Let- 
toso, Inoffensivo, que suaviza e des 
fende a pelle. Empregue depois das 
abluções ou meta hora antes de ap- 
pHenr a maquilagem. 


MORENA DO RANCHO FUNDO 
(Avelar), 


“o quebram e custam n crese 
COEN s res 


Para unhas assfois um dos methodos 
mais simples «e seguros, que as em- 
belleza tambem, está na mistura de 
uma gemina de ovo, duas grammas 
do cera virgem, derretida em banho 
maria, a que junta, ainda, um pou- 
co de olso do amendons doces. Unte 
com lrso as unhas todas As noites, 
Passado um mez, notará quanto ga- 
nharam, em fortaleza e brilho e sua- 
vidade, Cabellos? Lela a resposta dé 
Paulista Errante, 


RUIVA AFFLICTA (onde estiver. no 
Rio Grande do Sul). 


Eos rapidamente. VA! 


Rapidamente, não! mas qusso + 
passo... Comece por modificar sur 
alimentação, o que é Importantiss me 
pera que o physico retome os limites 
nosmnes, E" preciso verificar se 
excesso de gordura não se origins da 
sun funcção de certas glandulas de 
secreção interna.,. E só o medico lhe 
poderá dizer, Para tomar às refeições; 


Tintura de lodo ,. ce ur us 15,0 
Jodureto de potnssio KR 
Tintura de cipó cravo .. 20 


5 gottas em melo copo de agua. 


Um creme? Está com Margarida, q 
que lho vae servir. 


MERLA (São Paulo) ' 

O conselho que espera é o mesmo 
que recebeu Rulva Afflicta,., 

MARGARIDA (Santos) 

“... & peile muito manchada...” 

Quer sejam queimaduras do sol, 
pannos ou sejam sardas, uma bom 
formula é a da mistura, pela ordem; 


Pó de arroz .. .. «o co oo co 25,0 


ATOLENUNA CS raciais, Ciiiiso! a4 Sao 12,5 
Tintura de benjoim .. .. 60 
Ciara de ovo (batida) .. 5.0 


Use à noite e pela manhã lave q 
rosto com agua morna, de sabugueiro, 
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VAMOS, FILHINHA ? 
DEPOIS MAMÃE TE 


TDA' UMA COLHER & 
CHEINHA DE AÇUCAR!: 


««NÃO CONHECEM O GOSTOSO 
LICOR DE CACAU XAVIER /2 
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Ilka Chase, cantora de radio de 
prande successo, aconselha um 
novo prato de jeijão brenco, 


Vicente Lopez, maestro e conhe- 

cido “gourmet” recommenda es= 
se delicioso modo de preparar da- 

calhau que vae em cima. 


Irene Bardoni, cantora de me- 
ritos excepcionaes, tem uma re- 
ecita deliciosa de pato assado. 


À 
d Gabriel Hatter commenta jJactos 
sensacionaes no radio, E', como 
um menino mivi="dn, apreciador de 
espinafres. 





* Lotte Lenman, estrella da ope- 
2 ra, prefere saladas, principal- 
mente estas. 


LEITORAS, a quem interessa- 
mos, de todos os cantos do paix 
— quando nos escrevorem, diri- 


assim: “Supplemento 


jam-se 
Feminino” dos “Diarios Asso- 


clados". Avenida Rio Branco, 
129. Rio de Janeiro, 
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ULGA DAVIS 


vCollaboradora do Guod Housekecping 
Institute) 


1 
4 
FEIJÃO BRANCO AU GRATIN 


1/2 kilo de vagens; 2 chicaras de 
feijão branco; 6 colheres de sopa 
de manteiga; 2 colheres de sopa de 
farinha; 1 colher de café de sal; 
pimenta; 1/8 de colher de chá de 
Molho Inglez; 1 chicara de creme; 
1 colher de sopa de farinha de ros- 
ca e 1/2 chicara de queijo Parme- 
son ralado. 


Prepare as vagens e corte ao 
comprido. Cozinhe separadamente 
as vagens e o feijão em agua cal- 
gada até ficarem macias. Escorra 
a agua e arranje em camadas al- 
ternadas numa forma. Derreta 3 
colheres de sopa de manteiga nu- 
ma panella, junte farinha, sal e pi- 
menta ao molho e misture bem, 
Addicione o creme e deixe cozinhar 
mexendo bem. Desdeje sobre a for- 
ma com os legumes, mexendo com 
um garfo grande para o molho pe- 
netrar bem. Polvilhe em cima com 
farinha de rosca e pedacinhos de 
manteiga e leve para dourar no 
forno, Dá para 4 pessoas. 
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BACALHAU COM MOLHO DE 
LIMÃO 


1/4 de chicara e mais 2 colheres 
de sopa de manteiga; 1 colher de 
sopa de salsa picada; 1 colher de 
sopa de limão; 2 .chicaras de ba- 
calhau cozido; pimenta. 


Misture 1/4 de chicara de man- 
teiga com salsa picada, caldo de Ji- 
mão e pimenta. Bata bem com o 
batedor de mão ou electrico. Es- 


Clark Gable é, sem duvida, o 
homem mais masculo do cine- 
ma, e é por isso que detesta prati- 
nhos mais bonitos que gostosos. 
para elle nada é melhor que um 











corra bem o bacalhau cozido e fri- 
te com 2 colheres de sopa de man- 
teiga em fogo brando, até os peda- 
ços ficarem dourados. Sirva acom- 
panhado de molho de manteiga, 
Dá para 2 pessoas. 
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PATO ASSADO COM MOLHO 
BIGERADE 


1 pato grande; 1 laranje sem ca- 
roços; 2 chicaras de agua fervida 
com 2 colheres de assucar; 4 colhe- 
res de assucar; 1/2 colherinha de 
sal; 1/2 colher de chá de limão; 1 
colher de chá de ourrant felly; 1 
colher de sopa de vinho madeira. 


Asse um pato, sem recheiar, num 
taboleiro sem tampa. Emquanto o 
pato estiver assando faça O seguin- 





Às 


— & variedade de pra- 
tos economicos feitos com 
Fofinhos Royal! 


te molho: Retire as cascas e as 
pelles de uma laranja. Corte as 
cascas da mesma em tiras de ta- 
manhos iguaes e dé uma fervura 
com 1 chicara de agua, Deixe fer- 
ver em fogo brando 15 minutos, 
Escorra. Emquanto isso tire com- 
nletamente as pelles da laranja e 
guarde os gommos livres de qual- 
quer pellicula. 15 minutos antes do 
pato ficar assado, retire da assa- 
detra 1 chicara da gordura e mis- 
ture com 1 chicara de agua fer- 
vendo. Continue a assar o pato. 
Misture a essa gordura 1 colher de 
chá de assucar, sal, limão e gom- 
mos de laranja. Deixe ferver mais 
10 minutos, Addicione a geleia e o 
vinho. Ponha es restantes 3 colhe- 
res de Assucar sobre 85 cascas co- 
aldas da laranja e ponha no forno 
3 minutos, Corte o pato em peda- 
ços e arranje num prato rodeado 


ço ou jantar, 


das cascas de laranja e coberto de 
molho. Dá para 4 pessoas. 


4 
ESPINAFRES COM CEBOLAS 


1 kilo de espinafre; 2 colheres de 
chá de sal; pimenta; é cebolas pe- 
quenas cozidas; 2 colheres de sopa 
de manteiga; 1/3 de chicara de 
creme. 


Lave bem as folhas do espinafre 
e cozinhe com & agua que fique em 
gottas nas folhas e 1 colher de chá 
de sal. Deixe cozinhar 15 minutos 
e escorra, Bata bem até ficar co- 
mo uma massa e addicione sal e pi- 
menta. Emquanto Isso frite as ce- 
bolas cozidas na manteiga, mistu- 
re com o creme e espinafres, Sirva 









Fofinhos Amanteigados, 
simples ou com doce. 
Receita 20 no “Economia 
Culinaria” 


Fofinhos com frango desfiado, cas 
marões ou sobras de carne, e mô- 
lho: Receita 21, 


Fofinhos recheiados e cobertos com morangos 
esmagados ou outra fructa e. querendo, 
Chantilly: Receita 22. 


EMPRE deliciosos, os pães de minuto, 
' Fofinhos Royal, são ideaes como comple- 
mento da sopa, carne ou peixe, ou então, 
com café, chocolate ou chá. Experimente-os 
servidos sobre um ensopado, ou cheios e ce- 
bertos com creme de camarões | 


Mesmo Sem Forno, Fofinhos Royal são faceis 
de fazer, Custando pouco, dão um toque 
original a qualquer refeição, seja café, almo- 
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sobremesas de Gelatina Royal vêm prontas para 


uso! Basta adicionar água, gelar... e servir! 





bom frango assado, ...« 


bem quente com lingua e earne c9- 
tda. 


5 
BALADA DE QUELU 


1 chicorea; 1 alface; 1 pequeno 
molho de agrião; 2 tomates gran- 
des, sem casca; 6 champlgnons; 1 
colher de queijo Suisso; 1 colheri- 
nha de herva-doce; 1/2 chicara de 
molho francez. 


Lave e escolha bem a chicorea, 
alface e o agrião, Corte pequenos 
pedaços e colloque' na saladeira, 
Corte os tomates em fatias e ajun- 
te a verdura com os pedaços de 
champignons, Misture o queijo, a 
herva doce ao molho e tempere a 
salada, Strva para o lunch. 
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FRANGO ASSADO A' CLARK 
TABLE 


1 frango grande; 1 chicara de fa- 
rinha; 1 colher de sopa de sal; 1 
ovo batido; 2 colheres de agua fria; 
manteiga ou azeite; torradas; alfa- 
ce e agrião. 


Corte o frango em quatro peda- 
ços. Passe esses na farinha com 
sal, Em seguída mergulhe-os no 
ovo batido com agua. 


Esquente numa frigideira a man- * 


telga e frite nella os pedaços de 
frango. Depois do frango cozido, 
faça um creme, despejando n gor- 
dura da frigideira em que foi fri- 
to o frango (reserve 3 colheres de 
sopa), Misture com 3 colheres de 
sopa de farinha e mexa bem até 
formar uma pasta, Addicione 1 
chicara de leite e outra de creme, 
Cozinhe até engrossar e sirva so- 
bre os pedaços de frango. Enfeite 
com salada de alface, agrião e pe- 
daços de pão torrado. Dá para 3 
pessoas, 
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OAMARÕES CRIOULOS 


1 chicara de cebolas em fatias; 
1/2 chicara de alpos picados; 1 
dente de alho esmagado; 3 colhe- 
res de sopa de azelte; 1 colher de 
sopa de farinha; sal; assucar; mo- 





LEIAM 


oCrugtvro 
































lho chileno; 1 chicara de agua; 2 
chicaras de tomates; 2 chicaras de 
ervilhas cozidas; 1 colher de sopa 
de vinagre; 1 e 1/2 chicara de ca- 
marões cozidos; 4 chicaras de arroz 
cozido. 


Cozinhe as cebolas, aípo e aino 
no azeite cerca de 10 minutos, jun- 
te farinha e temperos. Addicione 
a agua e deixe ferver 15 minutos, 
Junte tomates, ervilhas, vinagre e 
camarões e esquente bem, Em- 
quanto isso ponha o arroz cozido 
numa forma bem untada de man- 
teiga e vire num prato grande, 
Sirva em redor o molho de cama- 
rões, Dá para 6 pessoas, 
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TORTA DE CARAMELO 


1 1/2 chicaras de castanha do 
Pará moida; 15 colheres de assu- 
car; 2 chicaras ve leite; 1 envelop- 
pe de gelatina; 3 ovos separados; 
1/2 colherinha de sal; 1 colherinha 
de vanília, 


Misture bem a castanha do Pa- 
rá com 3 colheers de assucar, Po- 
nha no fundo de uma forma unta- 
da a castanha e leve no fogo para 
tostar durante 10 minutos. Derreta 
6 colheres de sopa de assucar até 
ficar uma calda apurada. Emquan- 
to isso derreta o leite e a gelatina, 
deixando no fogo até abrir feryu- 
ra, Addicione ao leite a calda dou- 
rada, mexendo bem, até misturar 
completamente. Ponha as gem- 
mas mal batidas e deixe cozinhar 
mais 10 minutos, mexendo bem, 
Retire do fogo e deixe esfriar. Ba- 
ta as claras em neve, junte gra- 
dunlmente as 4 colheres de assucar 
restantes. Bata bem e addicione a 
mistura de calda. Vire na forma 
untada de castanha e deixe gelar. 
Cubra de castanha ralada . 


Ls) 
“a, 
OMELETE DE CHAMPIGNONS 


1 colher de sopa de cebola; 2 co- 
lheres de sopa de manteiga; 250 
grammas de champignons em con- 
serva; sal; 2 colheres de sopa de 
gordura derretida; 9 ovos; 9 colhe- 
res de sopa de leite; pimenta. 


Frite os cebolas na manteiga ate 
ficarem macias junte os champl- 
gnons. Cubra e deixe fritar até os 
champignons ficarem dourados. 
Salpíque de sal, Esquente a gor- 
dura derretida numa frigideira, 
Bata os ovos com um batedor ele- 
ctrico ou de mão, até que as gem- 
mas flquem bem misturadas com 
as claras. Junte leite, sal e pimen- 
ta. Despeje os ovos numa frigidei- 
ra, Deixe cozinhar de um lado e 
outro, Retire com uma espatula e 
despeje em cima a mistura com 
champignons. Dá para 6 pessoas 


JU 
CARNEIRO DO OESTE 


1 kilo de carne de carneiro; 1/4 de 
chicara e mais 6 colheres de farl- 
nha; 1 colher de chá de sal; 3 co- 
lheres de sopa de azelte, 1 copo de 
agua fervendo; 1 colher de sopa 
de vinagre; dente de alho esma- 
gado; 1/2 colher de chá de assu- 
car; 1 1/2 chicaras de cebolas fl- 
cadas; 1 1/2 chicaras de cenouras 
plearas; 1 1/2 chicaras de batatas 
picadas. 


Retire tous a gordura au carne 
do carneiro e corte-n em pedaços 
pequenos. Passe os pedaços em fa- 
rinha e sal misturados. Deixe dou- 
rar em azeite quente. Junte agua 
quente, vinagre, alho. Cubra e del- 
xe ferver em fogo brando duran- 
te 1 hora, Junte o restante sal e 
assucar e deixe ferver mais algum 
tempo, Cozinhe as cenouras e ba- 
tatas em vasilhas separadas. Quan- 
do estiverem macias escorra e 
guarde a agua, Junte os legumes 
á carne. Misture o caldo em que 
foram cozidos os legumes e deixe 
esfriar. Misture 6 colheres de sopa 
de farinha com 8 colheres de sopa 
do caldo dos legumes e mexa até 
formar uma pasta, Addicione esta 
mistura ao cozido e deixe ferver 
até engrossar, 
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QMELETE DE QUEIJO 


3 colheres de sopa de manteiga; 
1 tomate descascado; 1 colher de 
sopa de salsa picada; 4 ovos sepa- 
rados; 1/4 de chicara de leite; sal; 
vimenta; 1/2 chicara de queijo ra- 
tado. 


Derreta 1 colher de sopa de man- 
teiga numa frigideira e frite o to- 
mate e a salsa durante 3 minutos, 
Misture o queijo. Bata as claras 
em neve e em seguida as gemmas, 
Junte os ovos com leite á mistura 
de queijo, sal e pimenta. Emquan- 
to isso derreta 2 colheres de sopa 
de manteiga estendendo-a até nos 
bordos da frigideira, Despeje os 
ovos na mantelga quente e deixe 
cozinhar até flcar cozido (cerca de 
9 minutos, Enrolle os lados e sirva 
bem quente, 
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VER Se PE ma 


Madeleine Carroll recommenda 
camarões crequlos como uma és- 
pecialidade, 


nobert Ripley, creador do “bell. 
eve it or not", fambem dá re- 
ceitas verdadeiras. 


k 


Deanna Durbin sabe cozinha 
táo bem como canta, Sua re- 
ceita 


predilecta é Omelete «de 
champlgnons. 


I Ph ps Dossey gosta de carnei- 


a. 






a ; 


ento 





Et é E ER. 
1 Alícia Markova não dispensa 
esse delicioso omelete depois 
do seu maravilhoso espectaculo de 
dansa. 





Chamavam-no de 


MAGRICELA 


Agora, seus companheiros o chamam de 
“Batuta"!.. Desde 'que 


DURVYEA, Peça-a em qual. a 








A BRASIL S.A. 
MAE «SÃO PAULO 


39 Gratis! Remetame sau livro 











começou a saborear alimen- 
tos preparados com MAIZENA DURYEA, não lhe cabe mais 
aquele apelido! Como por milagre, seu apetite aumentou, e 
devora com gosto as sopas de creme, os legumes deliciosos e os 
esquisitos pudins preparados com MAIZENA DURYEA... 
que menino robusto! Os alimentos preparados com MAIZENA 
DURVYEA subministram s mutrição de que os organismos em desen. |! 

volvimento necessitam, As crianças, assim como a familia toda, Fa 
apreciam o sabor dos pratos com MAIZENA vd 


"Receitas de Coxinha” 


NOME Re, 
peqçes = ESTADO 
a 








Veritique 
o noms DURYEA 
o acampamento 








índio em cada 
pacota. 
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CBMBRETO SO AN 
DADE GEORGE 


BERNARD 
SHAW DEL-LUE EINE LIÇÃO 
DE BOX PARA 


CÉLLA MENTIL AO MAR Bo! 
NE [) NEM ) 
As U 


hj 
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PILM DA SEA ud RAT CÁ. FNETRANÇA, | un An | 
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(A DONZELLA FRANCEZA , FEITA EM 1907) LÊ E id É A ER LOW NO FUM “A MILIER DOS 
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PRETO, ADOPTANDO 06 
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